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V International Congress on Risks
“Contribution of the Science for Disaster Risk Management. Acting today, protecting tomorrow”

Coimbra, 12th to 16th of October 2020

A realização deste V Congresso Internacional de 
Riscos, organizado pela RISCOS em colaboração com 
a Universidade de Coimbra, através da Faculdade de 
Letras e do seu Departamento de Geografia e Turismo, 
bem como com o CEGOT - Centro de Estudos 
de Geografia e Ordenamento de Território, é mais 
um marco nas atividades da RISCOS - Associação  
Portuguesa de Riscos, Prevenção e Segurança, 
que assim vem reforçar a sua presença não só 
junto dos países lusófonos, mas também junto da 
comunidade internacional.

Todavia, este Congresso Internacional de Riscos, cuja 
realização estava prevista para maio, foi antecedido 
pelo despoletar da pandemia do COVID-19 que levou 
ao seu adiamento para outubro de 2020 e fez com 
que decorra em moldes completamente diferentes dos 
inicialmente previstos e dos habituais nos congressos 
anteriores, desenvolvendo-se num contexto de grande 
incerteza que, entre outras consequências, levou a uma 
substancial redução de comunicações internacionais, 
tendo em consideração os resumos recebidos, caso ele 
se tivesse concretizado em maio.

De todas formas, tendo em conta o contexto, 
consideramos ter havido uma boa adesão a esta 
iniciativa, se bem que com muitos participantes a não 
poderem comparecer fisicamente mas a participarem à 
distância, através de videoconferência, o que obrigou 
a que as sessões temáticas tenham de decorrer em dois 
webinars simultâneos.

Todavia, como as sessões serão gravadas, elas serão 
disponibilizadas em vídeo na página da RISCOS, 
pelo que poderão ser consultadas mais tarde e, desse 
modo, superar os inconvenientes da simultaneidade 
de algumas delas.

Apesar das circunstâncias anormais em que decorre, 
este V Congresso Internacional de Riscos permite-nos 
agir hoje para ajudar a proteger o amanhã. 

  Coimbra, 6 de outubro de 2020

The V International Congress on Risks, organized 
by RISCOS in collaboration with the University 
of Coimbra, through the Faculty of Arts and 
Humanities and its Department of Geography and 
Tourism, as well as CEGOT - Centre of Studies 
on Geography and Spatial Planning, is a further 
milestone in the activities of RISCOS - Portuguese 
Association of Risks, Prevention and Safety, 
which reinforces its presence not only in 
Portuguese-speaking countries, but also in the 
international community.

However, this International Congress on Risks,, 
which was scheduled to take place in May, was 
preceded by the outbreak of the COVID-19 
pandemic that led to its postponement to October 
2020 and caused it to take place in completely 
different ways from those initially planned and usual 
in previous congresses, taking place in a context of 
great uncertainty that, among other consequences, 
led to a substantial reduction in international 
communications, taking into account the abstracts 
received, if it had taken place in May.

Anyway, taking into account the context, we 
consider that there was a good adhesion to this 
initiative, although with many participants not 
being able to physically attend but participating at 
a distance, through videoconference, which forced 
the thematic sessions to have to take place in two 
simultaneous webinars.

However, as the sessions will be recorded, they will 
be made available on video on RISCOS webpage, so 
they can be consulted later and, thus, overcome the 
inconveniences of the simultaneity of some of them.

Despite the anomalous, circumstances in which it 
takes place, this V International Congress on Risks 
allows us to acting today, protecting tomorrow.

Coimbra, 6th of  October, 2020

Nota de Abertura / Opening Note

Luciano Lourenço

Presidente da Comissão  Organizadora
President of the Organizing Committee
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Programa Geral

12 de outubro de 2020

14:30 -16:00 Abertura do Secretariado 
Registo e acolhimento dos participantes

16:00 - 17:00 Sessão de Abertura, apresentada pela Prof. Doutora Fátima Velez de Castro (online)

17:00 - 18:00
Conferência de Abertura:
“Cambio climático y riesgos: Pasado, presente y futuro. La necesidad de adaptación”, pelo Prof. 
Doutor Jorge Olcina (online)

13 de outubro de 2020

09:00 - 1030
Sessões paralelas de painéis temáticos:
Tema: Riscos hidrológicos (Inundações) (Modo presencial) (Sala: TPQ*)
Tema: Riscos Climáticos (Modo Online)

10:30 - 11:00 Intervalo para arejamento dos espaços

11:00 - 12:30 Mesa Redonda I -  “Agir hoje para proteger o amanhã”:
•	 Apresentações por membros do The Disaster Risk Management Knowledge Centre (DRMKC)

12:30 - 14:00 Almoço (livre)

14:00 - 16:00
Sessões paralelas de painéis temáticos:
Tema: Percepção do risco e saúde (Modo presencial) (Sala: TPQ*)
Tema: Riscos e Educação (Modo Online)

16:00 - 16:30 Intervalo para arejamento dos espaços

16:30 - 18:15
Sessões paralelas de painéis temáticos:
Tema: Riscos Ambientais (Modo presencial) (Sala: TPQ*)
Tema: Riscos hidrológicos (Inundações) (Modo Online)

18:15- 18:45 Lançamento de livros da Série Riscos e Catástrofes (Sala: TPQ*)

* Sala TPQ - Teatro Paulo Quintela

09:00 - 10:30
Sessões paralelas de painéis temáticos:
Tema: Riscos Climáticos (Modo presencial) (Sala: TPQ*)
Tema: Riscos Dendrocaustológicos (de Incêndio Florestal) (Modo Online)

10:30 - 11:00 Intervalo para arejamento dos espaços

11:00 - 12:30
Mesa Redonda II - “Adaptação das operações de proteção e socorro às oscilações climáticas”:
•	 As TIC no apoio à gestão operacional do risco, pelo Alexandre Penha;
•	 O deslizamento de 19 de novembro de 2018 e a operação de resgate na pedreira de Borba, pelo 

José Ribeiro.

12:30 - 14:00 Almoço (livre)

14:00 - 16:00
Sessões paralelas de painéis temáticos:
Tema: Riscos Costeiros (Modo presencial) (Sala: TPQ*)
Tema: Riscos Naturais (Modo Online)

16:00- 16:30 Intervalo para arejamento dos espaços

16:30 - 18:30
Sessões paralelas de painéis temáticos:
Tema: Riscos Geomorfológicos (Modo presencial) (Sala: TPQ*)
Tema: Riscos Naturais (Modo Online)

18:30 - 19:30 Apresentação de Posters do concurso do Jovem Investigador
        20:00 Jantar Social (reservado a inscritos)

14 de outubro de 2020
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Coimbra, 12th to 16th of October 2020

General Programme

12th of October, 2020

14:30 -16:00 Opening of Secretariat
Registration and reception of participants

16:00 - 17:00 Opening Session, presented by Prof. Doctor Fátima Velez de Castro (online)

17:00 - 18:00
Opening Conference:
“Climate change and risks: past, present and future. The need for adaptation”, By the Professor 
Jorge Olcina (online).

13h of October, 2020

09:00 - 1030
Parallel sessions of thematic panels:
Theme: - Hydrological risks (Presence mode) (Room: TPQ*)
Theme: - Climate Risks (Online Mode)

10:30 - 11:00 Break for air circulation renewal on the room

11:00 - 12:30 Round Table I - “Acting today to protect tomorrow”:
•	 Presentations by members of the Disaster Risk Management Knowledge Centre (DRMKC)

12:30 - 14:00 Lunch

14:00 - 16:00
Parallel sessions of thematic panels:
Theme: Perception of risk and health (Presence mode) (Room: TPQ*)
Theme: Risks and Education (Online Mode)

16:00 - 16:30 Break for air circulation renewal on the room

16:30 - 18:15
Parallel sessions of thematic panels:
Theme: Environmental Risks (Presence mode) (Room: TPQ*)
Theme: Hydrological risks (Floods) (Online Mode)

18:15- 18:45 Risks and Catastrophes Series Books launching (Room: TPQ*)

*Room TPQ - Teatro Paulo Quintela

14h of October, 2020

09:00 - 10:30
Parallel sessions of thematic panels:
Theme: Climate Risks (Presence mode) (Room: TPQ*)
Theme: Dendrocaustological Risks (of Forest Fire) (Online Mode)

10:30 - 11:00 Break for air circulation renewal on the room

11:00 - 12:30
Round Table II - “Adaptation of protection and relief operations to climatic oscillations”:
•	 The ICTs in supporting operational risk management, by Alexandre Penha;
•	 The landslide of 19 November 2018 and the rescue operation at the Borba quarry, by José 

Ribeiro.

12:30 - 14:00 Lunch

14:00 - 16:00
Parallel sessions of thematic panels:
Theme: Coastal Risks (Presencial mode) (Room: TPQ*)
Theme: Natural Risks (Online Mode)

16:00- 16:30 Break for air circulation renewal on the room

16:30 - 18:30
Parallel sessions of thematic panels:
Theme: Geomorphological risks (Presencial mode) (Room: TPQ*)
Theme: Natural Hazards (Online Mode)

18:30 - 19:30 Presentation of Posters for the Young Investigator Award
        20:00 Social Dinner (reserved for the subscribers)
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Programa Geral

15 de outubro de 2020

09:00 - 10:30
Sessões paralelas de painéis temáticos:
Tema: Riscos de Incêndios (Modo presencial) (Sala: TPQ*)
Tema: Gestão de Riscos (Modo Online)

10:30 - 11:00 Intervalo para arejamento dos espaços

11:00 - 12:30
Sessões paralelas de painéis temáticos:
Tema: Efeitos dos incêndios florestais (Modo presencial) (Sala: TPQ*)
Tema: Saúde/Poluição (Modo Online)

12:30 - 14:00 Almoço (livre)

14:00 - 16:00
Sessões paralelas de painéis temáticos:
Tema: Multirrisco (Modo presencial) (Sala: TPQ*)
Tema: Riscos Tecnológicos e outros (Modo Online)

16:00 - 17:00
Conferência de encerramento:
“Somos todos agentes de proteção civil, mas uns mais do que outro”, pelo Jornalista Celso Paiva 
(Sala:TPQ*)

17:00- 17:30 Sessão de Encerramento, com entrega dos Prémios Ciência 2019, Operacionalidade e 
Melhor Poster do Jovem Investigador, seguida das conclusões (Sala:TPQ*)

* Sala TPQ - Teatro Paulo Quintela
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General Programme

15h of October, 2020

09:00 - 10:30
Parallel sessions of thematic panels:
Theme: Fire Hazards (Presencial mode) (Room: TPQ*)
Theme: Risk management (Online Mode)

10:30 - 11:00 Break for air circulation renewal on the room

11:00 - 12:30
Parallel sessions of thematic panels:
Theme: Forest fire effects (Presencial mode) (Room: TPQ*)
Theme: Health/Pollution (Online Mode)

12:30 - 14:00 Lunch

14:00 - 16:00
Parallel sessions of thematic panels:
Theme: Multi-risk (Presencial mode) (Room: TPQ*)
Theme: Technological and other risks (Online Mode)

16:00 - 17:00
Closing conference:
“We are all civil protection agents, but some more than others”, by the journalist Celso Paiva 
(Room: TPQ*)

17:00- 17:30 Closing Session, with delivery of the Operationality and Science Awards 2019, and Best 
Poster Young Investigator, followed by the conclusions (Room: TPQ*)

*Room TPQ - Teatro Paulo Quintela





Dia 12
Dia 12th





Conferência de Abertura (online)
Opening Conference (online)

(17:00 - 18:00) 
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Jorge Olcina Cantos
Professor of Regional Geography. Faculty of Arts. University of Alicante

Nota BIOGRáFIcA 

BIOGRAPHICAL NOTE

Jorge Olcina Cantos (Alicante, 1966) is Professor of Regional Geographic at the University of Alicante, where 
he teaches classes in Territorial Planning, Climatology and Natural Risks. He has focused his research on 
various geographic themes. He is the author or co-author of numerous publications (articles, book chapters and 
monographs). He has participated in several research projects on geographic and historical topics developed at 
the University of Alicante. Speaker at the International Year of Planet Earth (2008), declared by UNESCO. 
Guest professor at universities in Spain, Europe and Latin America. Member of the Editorial Board of various 
scientific journals of geographic and environmental issues. He is Principal Investigator of the Competitive 
Research Group of the University of Alicante in “Climate and Territorial Planning”, since 2002; and is part of 
the research team of the Competitive Research Groups of the University of Alicante in “History and Climate” 
and “Water and Territory”, also since 2002. He has been an evaluator of the 5th report of the IPCC on Climate 
Change of the United Nations. He has participated in the external evaluation process of PATIVEL (Territorial 
Action Plan for Green Infrastructure of the Coast of the Valencian Community). He is a member of the 
Advisory Council on Climate Change of the Department of Agriculture and Environment of the Valencian 
Regional Government.

Conferência
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CAMBIO CLIMÁTICO Y RIESGOS: PASADO, PRESENTE Y FUTURO. 
LA NECESIDAD DE ADAPTACIÓN

CLIMATE CHANGE AND RISKS: PAST, PRESENT AND FUTURE. 
THE NEED FOR ADAPTATION

Resumen: 

Cada vez son menores las dudas sobre los efectos del 
proceso actual de calentamiento térmico planetario, 
causado por efecto invernadero de origen antrópico. 
Este cambio se manifiesta en los datos de los elementos 
climáticos y en alteraciones en mecanismos de 
circulación atmosférica a diversa escala. El clima actual 
ya no es el mismo del que disfrutábamos en la fachada 
mediterránea española hace tres décadas. Hay algunos 
elementos climáticos que manifiestan ya alteraciones 
y tendencias diferentes a las que registraban entonces. 
El trabajo presenta el cambio climático actual en el 
contexto de los cambios climáticos experimentados 
en la Tierra a lo largo de su historia e incide en el 
carácter singular del proceso de calentamiento térmico 
actual, al tener por causa principal la emisión de gases 
procedentes de la quema de combustibles fósiles. Se 
presentan evidencias sobre efectos del calentamiento 
climático que se están registrando en diferentes regiones 
de la península Ibérica. Y se aborda la necesidad de 
poner en marcha medidas de adaptación en las escalas 
regional y local.

Palabras clave: Cambio climático, efectos en los 
elementos del clima, necesidad de 
adaptación en los territórios.

Abstract

The doubts about the effects of the current 
process of planetary thermal warming, caused 
by anthropogenic greenhouse effects, are getting 
smaller and smaller. This change is manifested in the 
data of the climatic elements and in alterations in 
mechanisms of atmospheric circulation at different 
scales. The current climate is not the same as the 
one we enjoyed on the Iberian Peninsula three 
decades ago. There are some climatic elements that 
already show different alterations and tendencies to 
those that they registered then. The paper presents 
the current climate change in the context of the 
climatic changes experienced on Earth throughout 
its history and shows in the unique character of 
the current thermal heating process whose main 
cause is the emission of greenhouse gases of origin 
anthropic Concrete data on the effects of climate 
warming that are being recorded in different 
regions of the Iberian Peninsula are shown. The 
need to implement adaptation measures at regional 
and local scales is evident. 

Keywords: Climate change, effects on climate ele-
ments, need for adaptation measures in 
territories.

Jorge Olcina Cantos
Grupo de Investigación en Clima y Ordenación del Territorio 

Universidad de Alicante (Espanhã)
jorge.olcina@ua.es

Conference





Dia 13
Dia 13th





13 de outubro de 2020
Manhã (09:00 - 10:30)

Tema: Riscos Hidrológicos (Inundações)

13th October of 2020
Morning (09:00 - 10:30)

Theme: Hydrological Risks (Floods) 

Sessões Temáticas
Thematic Sessions

(in person)
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ANÁLISE DE SUSCEPTIBILIDADE E VULNERABILIDADE À INUNDAÇÕES NO 
DISTRITO DE MATUTUÍNE - PROVINCIAL DE MAPUTO

Dario Chundo 
Faculdade da Terra Ambiente e Desenvolvimento (FCTA)

Universidade Pedagógica de Maputo (Moçambique)  
darioisidoro17@gmail.com  

Helia Celia Mazuze Nhancale 
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RESUMO

A provincial de Maputo é fortemente afectada pelas inundações urbanas, isto devido aos efeitos de diversos 
factores naturais, nos quais se destaca o clima, a morfologia do terreno e as características do território, a 
esses também pode-se aliar o uso do solo. A constante impermeabilização dos solos, quer superficial, quer do 
subsolo, só tem agravado as consequências sofridas na ocorrência do fenómeno de inundação. A susceptibilidade 
refere-se à probabilidade de ocorrência de uma inundação através das características naturais e antrópicas do 
território, no entanto, a vulnerabilidade é o risco que o fenómeno de inundação tem no território através de 
dados populacionais, económicos, ambientais e culturais. Estas têm implicações no território, como danos 
económicos e sociais, patentes no património edificado e nas condições de vida da população. Com trabalho 
pretende-se analisar o nível de vulnerabilidade e susceptibilidade a inundação mo distrito de Matutuíne, com o 
recurso à cartografia digital.
O distrito de Matutuíne é um dos distrito da provincial de Maputo, esta localizada no extremo Sul da Província 
de Maputo e do País, entre os paralelos 26º e 27º de latitude Sul entre 32º e 33º de longitude Este. Este distrito 
é limitado a Norte pela baía e a Cidade de Maputo, a Sul pela Republica da Africa do Sul, com a Província 
Kwazulu-Natal, a Este é banhada pelo Oceano Índico e a Oeste confina com os distritos de Namaacha e Boane 
com o antigo Reino da Suazilândia actualmente eSwatini.
Foram utilizadas técnicas e ferramentas de geoprocessamento para determinar estas áreas através da cartografia 
digital do Distrito, através dos procedimentos metodológicos adoptados na pesquisa, os elementos naturais e a 
ocupação do solo foram representados espacialmente por meio de mapeamentos temáticos. Através da álgebra 
de mapas desses elementos e suas informações obtivemos a cartografia de síntese com as áreas de vulnerabilidade 
ambiental aos processos de inundação sobre a extensão do distrito de Matutuíne.
Como conclusão, foram identificadas áreas em que estão num alto nível de vulnerabilidade à inundação, no 
cômputo geral foi possível perceber que o distrito de Matutuíne, apresenta um nível moderado no que se refere 
a susceptibilidade e vulnerabilidade à inundação. 
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RESUMO

São Vicente assinala uma ocupação concentrada, em que mais de 90% da população da ilha reside na cidade de 
Mindelo. A cidade é constituída pelo antigo núcleo urbano composto pelo Centro Histórico do Mindelo. Em 
resultado de uma acentuada pressão urbana, identifica-se um segundo tecido urbano, geralmente desorganizado, 
ocupando as vertentes cada vez mais íngremes e muitas vezes ocupando as linhas de água, que aliado a chuvas 
concentradas contribuiu para a ocorrência de cheias e inundações rápidas (CIR). O relatório sobre a ocorrência 
de catástrofes em Cabo Verde entre 1900 e 1913, da autoria de Sílvia Monteiro, identificou as CIR como o risco 
de maior manifestação. 
No presente trabalho pretende-se identificar os principais fatores associados à percepção do risco de CIR a partir 
de um questionário aplicado a 199 indivíduos residentes, utilizando a Análise de Variância (ANOVA). 
Os resultados indicam que determinadas características sócio-demográficas, como o sexo, o grau de qualificação 
e o tipo de habitação (própria ou arrendada), assim como a experiência com situações de crise, são os principais 
fatores que determinam a percepção face ao risco de CIR. 
O estudo sugere diferenças estatisticamente significativas entre diferentes grupos. Os homens, os indivíduos 
mais qualificados, os donos de habitação própria e com experiência passada em situações de crise têm uma 
percepção mais acurada face ao risco. 
A partir destes resultados, pretende-se contribuir para a melhoria na eficácia das estratégias de comunicação do 
risco, reduzindo, desta forma, as consequências da sua manifestação.
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RESUMO

As cheias e as consequentes inundações podem provocar ferimentos e perdas de vidas, deslocação de populações, 
danos no ambiente, nas infraestruturas, nas habitações e no património cultural, e elevados prejuízos económicos, 
que podem comprometer o desenvolvimento social e económico das comunidades. Os custos económicos dos 
fenómenos hidrológicos na União Europeia ascenderam a cerca de 166 mil milhões de euros entre 1980 e 2017.
O rio Ceira, afluente do rio Mondego, na Portela, em Coimbra, nasce na Serra do Açor a 1.150m de altitude, 
no monte de Gondufo, concelho da Covilhã. A sua bacia hidrográfica tem uma área de drenagem de 737 km², 
com uma altitude a variar dos 1.414m aos 20m. Este rio está associada a eventos de cheias, cujas inundações 
destruíram infraestruturas, habitações, campos agrícolas, obrigaram à evacuação de pessoas e isolaram 
localidades, nomeadamente em: Segade, Braços, Caneiro, S. Frutuoso, Cabouco, Boiça, Tapada de Ceira, 
Vendas de Ceira e Conraria. 
A metodologia aplicada foca-se em três aspetos: a) construção de uma base de dados dos parâmetros 
hidrológicos, caudais e alturas hidrométricas, medidos nas estações hidrométricas do Cabouco e Conraria, no 
rio Ceira, e no sistema Aguieira-Raiva-Fronhas-Açude Ponte de Coimbra, no rio Mondego; b) cálculo, pelo 
Método de Gumbel, método dos máximos anuais, dos caudais de retorno, na secção da estação hidrométrica 
do Cabouco, para uma área drenada de 502,81km2; c) elaboração dos histogramas de cheia desde o ano 
hidrológico 1978/1979.
Os eventos de cheias do rio Ceira, com os maiores caudais máximos instantâneos registados na estação 
hidrométrica do Cabouco, foram: 407m3/s em 5/2/1979, 720m3/s em 15/10/1979; 373,37 m3/s em 
11/01/1982; 366,75m3/s em 11/02/1985; 660 m3/s em 27/01/2001. O caudal de retorno, para 100 anos, para 
a referida secção, é de 860,59 m3/s. Nas cheias de 26 e 27 de janeiro de 2001 o caudal máximo instantâneo 
afluente ao Açude Ponte de Coimbra foi de 1990 m3/s, com rio Ceira a registar um caudal de ponta de 
660 m3/s, que corresponde a 33,2% do caudal máximo instantâneo total. Na cheia de 21 de dezembro de 2019, 
o caudal máximo instantâneo afluente ao Açude Ponte de Coimbra foi de 2182,7 m3/s e o do rio Ceira foi de 
cerca 850 m3/s, valor estimado. 
Os caudais do rio Ceira, nomeadamente nos eventos de cheia de maior grandeza, têm um contributo considerável 
para a magnitude dos caudais afluentes a Coimbra e um impacte direto nas cheias do Baixo Mondego.
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RESUMO

As planícies aluviais de nível de base e, em particular, a do Baixo Mondego, têm a capacidade de possuir terrenos 
muitos férteis, que promovem a agricultura e o desenvolvimento cultural e económico dessas áreas. Contudo é 
normal que também sejam sucessivamente ameaçadas por fenómenos de inundação, sendo por isso necessário 
e relevante refletir nas várias formas de mitigar e preservar todas as áreas inundáveis e, neste caso, o Baixo 
Mondego, que, apesar das inundações ao longo dos séculos, permitiu às gentes florescer e crescer, mas também 
desalojou tantas pessoas e se tornou fatídico para muitas outras.
Perante isto, no presente trabalho assume-se o objetivo de perceber os principais fatores que, em termos 
hidrológicos, foram ocorrendo ao longo do tempo, desde Coimbra até à Ereira, e as explicações para esses fatos. 
É também objetivo do trabalho, identificar as principais vulnerabilidades a que toda esta área está sujeita.
A área de estudo está compreendida entre a cidade de Coimbra e o lugar da Ereira, estendendo-se ao longo do 
curso principal do rio Mondego e trata-se de uma extensa planície aluvial, que tem sofrido alterações decorrentes 
de processos antrópicos e naturais.
Em termos metodológicos, para a elaboração deste estudo recorreu-se a bibliografia e cartografia impressa e 
digital, diretamente ligada ao tema, para perceber a evolução supramencionada, bem como a visitas aos locais 
mais expostos à inundação de dezembro de 2019, sendo, por isso possível analisar mais pormenorizadamente 
as áreas que foram mais afetadas. 
Concluiu-se que o caso de estudo das cheias de dezembro de 2019, a jusante de Coimbra, resultou da conjugação 
de vários fenómenos naturais, nomeadamente de algumas tempestades que resultaram em forte precipitação e, 
por conseguinte, no substancial aumento dos caudais ao longo do curso principal. 
Por fim, como medidas de prevenção efetuadas no pós inundação, a fim de evitar novas inundações importa 
referir as obras de reparação e consolidação, efetuadas ao longo do dique longitudinal e do curso principal e, no 
estudo, apontam-se algumas possibilidades de minimizar as vulnerabilidades, estruturais e não estruturais, de 
modo a proteger as populações desta área.
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ABSTRACT

Flood risk is a great global concern that is not only affecting developing countries, but threatens to undermine 
sustainable development also in the most affluent advanced liberal democracies. While political inertia is 
delaying much needed global change, efforts to reduce risk and adapt to a changing climate are growing on more 
local levels. However, floods tend not to be bounded by geopolitical, administrative, organizational, or other 
socially constructed borders. This requires flood risk to be jointly governed by networks of actors. The patterns 
of social relations among these actors are fundamental for society’s capacity to reduce risk and influential voices 
argue the importance of fit between the biophysical basis of an issue and the institutional arrangements of actors 
engaging in its governance.
The paper investigates this “problem of fit” in the governing of flood risk, based on a case study of flood risk 
mitigation in Höje River catchment area in Southern Sweden. This level of analysis delineates the issue of flood 
risk hydrologically, allowing for the inclusion of actors across horizontal and vertical boundaries. The catchment 
area comprises 316 km2 divided in three hydrologically relevant and rapidly developing municipalities: Lomma, 
Lund, and Staffanstorp.
Applying a single-case study research design with multiple embedded units of analysis, the paper draws on 
a unique dataset comprising 217 interviews with all individual formal actors actively engaged in flood risk 
mitigation in the catchment area, as well as maps, legislation, policies, court rulings, strategies, plans, and 
consultation minutes. It integrates structural and interpretive analysis, since the roles of actors are defined both 
by their social relations and by the institutional context they are embedded into.
The results demonstrate a clear rift between the hydrological system behind flood risk and the institutional 
arrangements for its governing. This rift is not only visible along the borders of the municipalities composing 
the catchment area, but also between the spatial planning areas within them, between actors implementing 
different but tightly coupled policies within municipal administrations, between administrative levels, between 
actors engaged in different temporal phases of activities, between different types of flood risk, and over artificially 
defined rainfall intensities. If not addressed, this fragmentation causes a “problem of fit” that continues to 
undermine society’s ability to anticipate and adapt to the expected escalation of flood risk in a changing climate.

Keywords: flood risk, governance, fragmentation, institutional fit, Sweden.
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RESUMO

Desde a realização da Rio 92, o Brasil costumava figurar como um importante protagonista no debate sobre 
governança global das mudanças climáticas. Nas pesquisas científicas internacionais sobre percepção, os brasileiros 
demonstravam elevada tomada de consciência e preocupação em relação ao risco climático, sendo que, naquele 
contexto, o pensamento negacionista não representava relevância. Entretanto, mudanças recentes nos quadros 
do poder executivo nacional, especialmente no âmbito das relações internacionais e na condução das políticas 
ambientais, têm alterado a maneira como os brasileiros abordam a questão climática. A visão negacionista, que 
vem avançando entre parte do público nacional, ao ser instrumentalizada por diversos interesses, pode endossar 
a omissão do poder público. Este retrocesso pode dificultar que a população reconheça e reduza os riscos aos 
quais está exposta, agravando situações de vulnerabilidade climática e injustiça socioambiental. 
Diante deste novo contexto, o objetivo deste estudo é sistematizar os diversos entendimentos atuais sobre o risco 
climático, com foco específico na população do Litoral do Paraná, sul do Brasil, de modo a estabelecer uma 
tipologia dos distintos perfis de percepção e engajamento frente ao risco climático. 
Para este fim, é utilizado um conjunto de técnicas de pesquisa. Num primeiro momento é discutida a relação entre 
riscos globais, invisibilidade dos riscos e justiça ambiental. Em seguida, considerando os estudos recentes sobre 
percepção e comunicação de risco, são discutidos fatores de influência e principais narrativas presentes no debate 
atual. Na sequência, são apresentados dados coletados por meio de entrevistas em profundidade e aplicação de 
questionário tipo survey entre os atores sociais do Litoral do Paraná, de modo a verificar o nível de informação 
e conhecimento sobre o risco climático, bem como sua percepção local de vulnerabilidade, seu engajamento e 
apoio às ações de governança. Por fim, os resultados são cruzados com variáveis sociodemográficas e classificados 
em diferentes perfis de percepção e engajamento. Com isso, obteve-se uma segmentação sociodemográfica dos 
perfis de público pró e contra-clima que, junto a outros estudos socioambientais da região, podem subsidiar 
futuras estratégias de comunicação, de forma a evitar que o debate culmine em polarização social que impeça o 
necessário diálogo para a construção das capacidades adaptativas.
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RESUMO

Portugal é dos países europeus mais vulneráveis às Alterações Climáticas (AC), principalmente o Alentejo 
interior, com principais impactos relacionados aos recursos hídricos (RH). O Empreendimento de Fins 
Múltiplos de Alqueva (EFMA) é ferramenta importante para a adaptação da área aos seus impactos negativos. 
Em 2017 o EFMA não pôde transvasar para a bacia hidrográfica do rio Sado (BH) toda a água necessitada para 
a campanha de rega. Sendo os RH e a agricultura vitais para seres vivos é imprescindível o seu conhecimento 
e o dos riscos associados, importante para sua gestão. O objetivo deste trabalho é verificar se a disponibilidade 
hídrica (DH) em 2040 será suficiente para manter a produtividade (PDT) atual do olival e da vinha na BH.
A BH localiza-se numa área de transição morfoclimática entre os Alentejos interior e litoral. Abrange 7.692 km², 
seu rio principal possui 180 km de extensão e o caudal médio anual de 8,7 m³/s apresenta forte variabilidade 
sazonal. O clima geral é do tipo Cs (Köppen), e a utilização de água tem caráter consuntivo (97,5%) e 
não-consuntivo (produção de energia).
O balanço hídrico do solo (dados de precipitação e temperatura de 2011-2040 (modelo RCP4.5 Portal do 
Clima) de 9 pontos da bacia) forneceu o superávite médio total da BH. Considerando o limite da expansão 
do olival e da vinha (atingido em 2022), segundo a área de aptidão da SISAP (dados da EDIA) calculou-se o 
provável consumo hídrico médio das culturas. Com os dados extraídos das Cartas de Ocupação do Solo 2010 
e 2015 (DGT) e os da produtividade média anual (EDIA), inferiram-se a ocupação e as produtividades atuais 
(2018) dessas culturas na bacia.
Os resultados mostram que a PDT do olival e da vinha é de ≈ 426 182,9 e 252 796,3 Ton (em relação à área total 
por eles ocupada na BH), respetivamente, a qual contribui para o consumo hídrico de todas as culturas, que em 
2022 provavelmente será 247 048 268,3 m3 (192 117 013,1 m3 ou 77,8% do olival e vinha). A DH em 2040 
será 413 519 950 m3, inferior à capacidade total (568 241 218 m3) das suas albufeiras de águas públicas, mas 
ainda suficiente para suprir a demanda para rega de todas as culturas atualmente ali produzidas, considerando a 
manutenção das necessidades hídricas atuais. Diante de tais resultados há que se ter em conta: o caráter múltiplo 
do EFMA; a dinâmica e os cenários climáticos previstos para a região, que comprometem a DH a qual limita a 
satisfação da sua necessidade nas regas e põe em risco a produtividade agrícola alcançada. Assim “dos pontos de 
vista técnico-económico e ambiental”, é necessária a construção de políticas e ações mais enfocadas neste último, 
pois nesta perspetiva “não há agricultura de regadio, mas agriculturas, pelo que se deve promover ativamente os 
sistemas mais respeitadores do ambiente, que preservam os recursos e são mais sustentáveis”.
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RESUMO

Localizado no sul do Brasil, o Estado do Paraná apresenta uma perigosidade em relação a eventos climáticos 
extremos que podem configurar situações de risco. Fenómenos climáticos directos ou indirectos como secas 
prolongadas, incêndios florestais e chuvas intensas determinam as principais ameaças que atingem a região. Os 
anos secos, com limitada eficácia de águas subterrâneas, são colaborados pela formação rochosa de basalto e de 
bacias hidrográficas com pouco declive. Peculiaridades climáticas regionais, influenciadas pela nebulosidade 
e radiação solar incidente, condições do relevo e vegetação e principalmente pela dinâmica da circulação 
atmosférica regional nas diferentes estações do ano provocam diferentes configurações locais na quantidade, 
distribuição anual, duração e intensidade de episódios de precipitação.
Neste sentido, o objetivo deste trabalho é apresentar um estudo na caracterização de parâmetros climáticos 
de trinta anos para a região. A metodologia empregada foi a análise multivariada. Foram analisados dados de 
precipitação e temperatura do ar (Agência Nacional de Águas e do Instituto Nacional de Meteorologia) e dados 
da temperatura da superfície do mar (Earth System Research Laboratory).
Para analisar as séries temporais realizou-se a técnica de transformada de ondeleta discreta. Com a observação 
das imagens do espectro de potência de ondeletas verificou-se a interferência de oscilações interanuais no regime 
pluviométrico e térmico, como a atuação do fenômeno El Niño-Oscilação Sul (ENOS) e a convergência em 
baixos níveis interagindo com a orografia da região.
Na região, o efeito do ENOS sobre a precipitação apresenta maior intensidade sobre o parâmetro de temperatura 
do ar. Além disso, em anos de El Niño (EL) observam-se altos valores pluviométricos acima da média mensal 
quando comparados com os anos de La Niña (LN). Esses altos valores colaboram com cenários críticos de 
inundações, enxurradas e deslizamentos. Em anos de LN, fortes estiagens prejudicam a safra de soja e milho na 
fase crítica de necessidade hídrica.
Os valores de temperatura mínima apresentaram-se com uma tendência de aumento significativa se relacionadas 
com os dados de temperatura máxima.

Palavras-chave: Paraná, riscos climáticos, precipitação, temperatura máxima e temperatura mínima..
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 AS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS NAS ZONAS COSTEIRAS 
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RESUMO

A Convenção Mundial Independente para os Oceanos, em 1998, no capítulo 4 do relatório “O Oceano …
Nosso Futuro”, refere que deve existir um aumento de consciência sobre o contributo dos oceanos na economia, 
na ecologia e nas actividades em terra de forma sustentável, fornecendo bem estar individual e colectivo. 
As alterações climáticas estão relacionadas com o estado climático ou clima. Por sua vez, os oceanos são a maior 
influência na formação e modelação do clima e nas variações climáticas. Consequentemente, a variação do nível 
médio do mar (nmm) influência a geografia dos continentes e tem impactos profundos nas zonas costeiras (em 
especial entre os 200m e 0 nmm) e na sua ecologia. 
Frequentemente, a comunicação social divulga que a Sociedade é culpada pelas alterações climáticas. 
O trabalho pretende, com o exemplo do sismo de 26 de dezembro de 2004, no norte da Indonésia, que as 
alterações climáticas estão mais relacionadas com os fenómenos terrestres do que com as actividades humanas. 
“Combater as alterações climáticas”, impossível. Prevenir as alterações climáticas e/ou adaptar os comportamentos 
da humanidade face às alterações climáticas, é possível e recomendável. 

Palavras-chave: Alteração climática, oceano, zona costeira, tsunami, sociedade.
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RESUMO

As pesquisas do clima realizadas pelo Painel Intergovernamental de Mudanças Climáticas, IPCC das Organizações 
das Nações Unidas, ONU, alertam para a elevação da temperatura média do planeta em razão, principalmente, 
das emissões descontroladas dos gases efeito estufa, GEE. Por sua vez, as mudanças climáticas podem provocar 
fenômenos climáticos severos e trazer graves consequências para os centros urbanos. Esta realidade afeta todos, 
sobretudo os responsáveis pela gestão pública, que devem enfrentar esses riscos de desastres. 
O objetivo deste trabalho é analisar a importância da coordenação nas políticas públicas relacionadas aos 
desastres climáticos, enfocando o caso do Centro de Operações Rio, implementado no Rio de Janeiro - Brasil.
Os métodos para a realização deste trabalho foram: pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e a realização 
de 10 entrevistas semi-estruturadas com gestores do Centro de Operações Rio. A pesquisa bibliográfica teve o 
intuito de estudar os desastres climáticos que afetam o município do Rio de Janeiro e analisar a coordenação 
de políticas públicas relacionadas ao enfrentamento e adaptação a tais fenômenos. Já a pesquisa documental 
buscou enfocar a criação e o funcionamento do Centro de Operações Rio, COR, com vistas a apresentar a sua 
capacidade e limitações como órgão coordenador.
A cidade do Rio de Janeiro experimenta mais frequentemente episódios de chuvas severas, ressacas, ondas 
de calor e alterações bruscas de temperatura. Esses eventos climáticos, associados às ocupações urbanas sem 
planejamento, localizadas em áreas suscetíveis a riscos e habitadas por segmentos da população com alta 
vulnerabilidade social, criam um ambiente propenso à ocorrência de desastres com consequências imprevisíveis. 
O Centro de Operações Rio, COR, foi criado ao final do ano de 2010 com o intuito de contribuir para que o 
município do Rio de Janeiro desenvolvesse estratégias de gestão que se utilizam da coordenação entre diferentes 
agentes públicos e privados para lidar com situações extremas. Diariamente, o COR reúne representantes de 30 
órgãos das diferentes esferas federativas (federal, estadual e municipal). Agentes da defesa civil, meteorologia, 
segurança, trânsito, transportes urbanos, meio-ambiente, gestão de águas e abastecimento de serviços essenciais 
da cidade trabalham em um mesmo espaço de decisão, monitoram a cidade por 24h, em tempo real e realizam 
alertas da proximidade de algum evento climático. O acionamento prévio de sirenes de alerta e alarme 
em locais de risco e o envio de mensagens de aviso à população por mídia social são exemplos de medidas 
eficientes e eficazes que poupam vidas e reduzem o tempo de resposta às emergências, além de desenvolverem o 
comportamento resiliente e a percepção dos riscos pela população.
A utilização de mecanismos que promovam a coordenação dos órgãos e suas ações, agilizam o enfrentamento 
das crises, protegem a vida humana e economizam recursos escassos (públicos e privados) ao evitar ações 
contraditórias e sobrepostas.

Palavras-chave: Desastres climáticos, gestão municipal, coordenação.
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THE CONCEPT OF THE KNOWLEDGE CENTRES: 
THE KNOWLEDGE CENTRE FOR DISASTER RISK MANAGEMENT

O CONCEITO DE CENTROS DE CONHECIMENTO: 
O CENTRO DE CONHECIMENTO PARA GESTÃO DE RISCO DE CATÁSTROFES
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ResuMO

A missão do Centro Comum de Pesquisa é apoiar 
as políticas da UE com evidências independentes ao 
longo de todo o ciclo da política. Para dar sentido à 
vasta quantidade de informações de muitas fontes, 
foi criado um conjunto de entidades, denominadas 
centros de conhecimento, para informar, de forma 
transparente, personalizada e concisa, os formuladores 
de políticas.
O Centro de Conhecimento em Gestão do Risco de 
Catástrofes (DRMKC) reúne diferentes serviços da 
Comissão Europeia, de países europeus e de toda a 
comunidade que lida com catástrofes para gerir, de 
forma mais coordenada, o risco de catástrofes. O 
centro visa integrar e consolidar o conhecimento 
científico proveniente de diferentes disciplinas para 
desenvolver soluções inovadoras para as necessidades 
existentes. Para isso, o DRMKC está estruturado em 
três pilares: parcerias, conhecimento e inovação.
Contando com a experiência da ampla comunidade 
DRM, o DRMKC propõe e coordena ações para 
consolidar o conhecimento coletivo entre disciplinas 
científicas e setores económicos, por meio de 
diversas atividades, como o Science for DRM 2020: 
agir hoje para proteger  o amanhã. O Relatório, a ser 
publicado em breve, é um esforço coletivo de mais 
de 300 especialistas para estudar os diferentes impacte 
sofridos por ativos em risco, como população, 
infraestruturas críticas e património cultural.

Palavras-chave: Formulação de políticas baseadas em 
evidências, gestão do conhecimento, 
parceria, codesenvolvimento.

Abstract

The mission of the Joint Research Centre is to support 
EU policies with independent evidence throughout 
the whole policy cycle. To make sense of the vast 
amount of information from many sources, a set of 
entities, called knowledge centers, were created to 
inform policy-makers in a transparent, tailored and 
concise manner.

The Disaster Risk Management Knowledge Centre 
(DRMKC) gathers together different European 
Commission services, European countries and the 
whole community dealing with disasters to manage 
disaster risk in a more coordinated way. The centre 
aims to integrate and consolidate existing scientific 
knowledge from different disciplines to develop 
together innovative solutions for existing needs. To 
do so, the DRMKC is structured in three pillars: 
partnerships, knowledge and innovation.
Relying on the expertise of the wide DRM 
community, the DRMKC proposes and coordinates 
actions to consolidate collective knowledge across 
scientific disciplines and economic sectors, through 
various activities, such as the Science for DRM 2020: 
acting today, protecting tomorrow. The Report, to be 
published soon, is a collective effort of more than 300 
expert to study the different impacts suffered by assets 
at risk, such as population, critical infrastructures and 
cultural heritage.

Keywords: Evidence-based policy-making, knowledge 
management, partnership, co-development.
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CHALLENGES OF CURRENT DISASTER IMPACT ASSESSMENT PRACTICE

DESAFIOS DA PRÁTICA ATUAL DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO DE CatástrofeS
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ResuMO

A redução do risco de catástrofes está entre os 
objetivos da Agenda 2030 das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento Sustentável e sustenta o Quadro 
Sendai para a Redução do Risco de Catástrofes 
2015-2030. Ambas as estruturas defendem uma 
abordagem de gestão de risco com base científica e 
exigem que o progresso alcançado seja monitorado 
usando indicadores que representem informações 
robustas sobre os impactos das catástrofes. Além disso, o 
Mecanismo de Proteção Civil da União Europeia também 
exige que os Estados-Membros realizem avaliações de 
risco regulares que devem prever os impactos esperados 
das catástrofes em vários setores da sociedade, ao mesmo 
tempo que contabilizam as perdas sofridas em eventos 
anteriores, por exemplo, para validar os modelos de risco 
considerados em essas previsões. Estes exemplos ilustram 
o fato de que as políticas e instrumentos atuais de gestão 
de risco de catástrofes (DRM) cada vez mais estão a ser 
desenvolvidos com base em critérios que, entre outras 
coisas, exigem dados e informações de boa qualidade sobre 
os impactos das catástrofes (ou seja, danos e perdas).
Apesar desta necessidade crescente de dados adequados 
de impacto de catástrofes, ainda existem vários desafios 
práticos em relação à coleta real de dados (falta de 
procedimentos sistemáticos para coleta e processamento 
de dados, para verificar a incerteza dos dados, ou para 
atualizar os dados ao longo do tempo, também como 
dificuldades relacionadas com a falta de disposição 
para compartilhar dados). Além disso, a prática atual 
de DRM ainda está essencialmente focada em danos 
diretos e perdas devido à sua natureza tangível. Como 
tal, um dos desafios atuais é ampliar o objetivo da prática 
de DRM a fim de abranger outros tipos de perdas (ou 
seja, perdas indiretas) que ocorrem em vários setores da 
sociedade e alcançar uma compreensão mais sólida dos 
impactos totais das catástrofes.
Para apoiar a discussão destas questões, serão 
discutidos casos de estudo que abordem alguns dos 
referidos desafios, dificuldades, mas também boas 
práticas. Em particular, será feita referência às cheias e 
deslizamentos da Madeira em 2010.

Palavras-chave: Danos, perdas, coleta de dados, 
impacto de catástrofes.

Abstract

Disaster risk reduction is among the objectives of 
the United Nations 2030 Agenda for Sustainable 
Development and underpins the Sendai 
Framework for Disaster Risk Reduction 2015-
2030. Both frameworks advocate a science-based 
risk management approach and require progress 
being achieved to be monitored using indicators 
representing robust information on disaster 
impacts. In addition, the European Union Civil 
Protection Mechanism also requires Member States 
to perform regular risk assessments that should 
predict the expected impacts of disasters across 
various sectors of society, while accounting for losses 
suffered from past events, for example, to validate 
risk models considered in these predictions. These 
examples illustrate the fact that current disaster 
risk management (DRM) policies and instruments 
are increasingly being developed based on criteria 
that, among other things, demand good quality data 
and information about the impacts of disasters (i.e. 
damage and loss).
Despite this increasing need for adequate disaster 
impact data, there are still several practical 
challenges regarding the actual data collection 
(lack of systematic procedures for data collection 
and processing, to check the uncertainty of the 
data, or to update the data over time, as well as 
difficulties related to the lack of willingness to share 
data). Furthermore, current DRM practice is still 
essentially focused on direct damage and losses due 
to their tangible nature. As such, one of the current 
challenges is to broaden the scope of DRM practice 
in order to encompass other types of losses (i.e. 
indirect losses) that occur across several sectors of 
society and achieve a sounder understanding of the 
full impacts of disasters. 
To support the discussion on these issues, case studies 
addressing some of the referred challenges, difficulties, 
but also best practices, will be discussed. In particular, 
reference will be made to the 2010 Madeira floods 
and mudslides.

Keywords: Damage, loss, data collection, disaster 
impact.
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CLIMATE ACTION AND SCIENCE PROMOTION IN CASCAIS

AÇÃO CLIMÁTICA E PROMOÇÃO DA CIÊNCIA EM CASCAIS
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ResuMO

Uma componente substancial da ciência aplicada é o 
desafio em articular a colaboração entre todas as partes 
envolvidas na investigação, no desenvolvimento 
de tecnologia ou novos métodos, na participação 
das forças vivas da área de estudo e da relevante 
necessidade de comunicar os objetivos ou impactes 
que se pretendem atingir, entre outros.  
No caso do Plano de Ação para a Adaptação às 
Alterações Climáticas de Cascais (2017), as cerca de 
80 ações definidas obrigam a uma atenta e diligente 
gestão para assegurar a sua execução e partilha de 
informação. Sendo as alterações climáticas um 
fenómeno global, é à escala local que a adaptação aos 
riscos deve ser implementada. Cada território tem 
uma distinta capacidade de resposta aos fenómenos 
já hoje evidenciados e com isso uma acrescida 
responsabilidade em partilhar todo o conhecimento 
para assistir outras comunidades e territórios. 
Nesta apresentação, iremos conhecer alguns exemplos 
de como a colaboração institucional e científica 
contribuem para a ciência aplicada e como se pode 
recolher informação de forma acessível para acesso 
livre, bem como para estabelecer frutuosas parcerias 
com outras cidades europeias. Esta abordagem 
de partilha de conhecimento fomenta ainda a 
competitividade do território pela sua capacidade em 
atrair inovadoras soluções para benefício de todos. 

Palavras-chave: Alterações climáticas, informação, 
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Abstract

A substantial part of applied science is its challenge 
to merge the collaboration among those engaged 
in research, in  technology development or new 
methods, in the target area community participation 
or the relevant need to communicate the goals or 
impacts intended to reach, among others. 

For the Cascais’ Climate Change Adaptation Action 
Plan (2017), the around 80 defined actions require a 
careful and diligent management to ensure both its 
execution and information dissemination. As climate 
change is a global phenomenon, it is at the local 
scale where risk adaptation should be implemented. 
Each territory has a distinct capacity for tackling the 
already seen phenomenon and, as such, an increased 
responsibility to share all knowledge which assists 
other communities and territories. 

In this presentation we will know a few examples 
of how institutional and scientific collaboration 
contribute for applied science and who we can collect 
accessible and free data, as well as to establish fruitful 
partnerships with European cities. This sharing 
approach fosters local competitiveness through the 
capacity to attract innovative solutions for the benefit 
of all.

Keywords: Climate change, information, knowledge, 
data.
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A SHOWCASE OF USING DISASTER RIAK MANAGEMENT TRAINING TO FACILITATE 
INTERNATIONALISATION AND EMPLOYABILITY IN THE HIGHER EDUCATION

UMA AMOSTRAGEM DE como USAR A FORMAÇÃO eM GESTÃO DE RISCO DE CATÁSTROFES 
PARA FACILITAR A INTERNACIONALIZAÇÃO E A EMPREGABILIDADE NO ENSINO SUPERIOR
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ResuMO

Com base na publicação do Centro de Conhecimento 
em Gestão do Risco de Catástrofes (DRMKC), a 
Ciência para Gestão de Risco de Catástrofes (2017), 
um consórcio de universidades com um programa 
sobre riscos e segurança, desenvolveu uma série de 
formações para estudantes do ensino superior que 
pretendem trabalhar no campo da gestão de risco de 
catástrofes O objetivo dessa formação visa fornecer 
aos participantes conhecimento internacional, de 
ponta e baseado em evidências sobre gestão de 
risco de catástrofes. Os palestrantes do consórcio, 
o DRMKC e as indústrias foram convidadas a 
partilhar as suas pesquisas e práticas atuais. Os alunos 
e os funcionários são incentivados a participar desta 
experiência de intercâmbio internacional.
A formação começou em 2018 e já foram ministradas 
sete séries de formação atualizadas por quatro 
universidades. A formação não só desempenha um 
papel de divulgação de conhecimentos académicos 
relevantes, mas também facilita a internacionalização 
e a empregabilidade de docentes e alunos. Os objetivos 
desta sessão incluem os seguintes pontos:
1.	D emonstrar o conceito, a organização e modelo 

de formação;
2.	E xplicar a pedagogia da formação;
3.	I lustrar as vantagens da experiência de intercâmbio 

internacional para alunos e professores;
4.	 Fornecer recomendações de adaptação de 

abordagens alternativas para promover formações 
semelhantes.

Palavras-chave: Internacionalização, aprendizagem 
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Abstract

Based on the Disaster Risk Management Knowledge 
Centre (DRMKC) publication, Science for Disaster 
Risk Management (2017), a consortium of 
universities with a risk, safety or security program 
has developed a series of training for higher 
education students who aim to work in the field of 
disaster risk management. The aim of the training 
is to provide participants with international, state 
of art, and evidence based knowledge about disaster 
risk management. Speakers from the consortium, 
DRMKC and industries were invited to share their 
current research and practice. Students and staff 
are encouraged to participate in the international 
exchange experience.

The training has started in 2018 and up-to-date seven 
training series have been delivered by four universities. 
The training does not only play a role of disseminating 
relevant academic knowledge, it has also facilitates 
the lecturers and students internationalization and 
employability. The objectives of the session include 
the following points:
1.	T o demonstrate the concept, organisation and 

formation of the training;
2.	T o explain the pedagogy of the training;
3.	T o illustrate the advantages of the international 

exchange experience for both students and 
lecturers;

4.	T o provide recommendations of adapting 
alternative approaches to deliver similar training.

Keywords: Internationalisation, collaborative inter-
national online learning, disaster risk 
reduction, pedagogy, student experience.
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RESUMO

A utilização da técnica do Focus Group (FG) tem vindo a alargar o seu campo de aplicação a diferentes áreas do 
conhecimento, como é o caso da prevenção de riscos naturais. Consiste numa técnica de recolha de dados através da 
interação de um grupo baseada num tópico apresentado por um moderador. Este método comporta três componentes 
essenciais: permite a recolha de dados; localiza a interação na discussão do grupo como a fonte dos dados; e, reconhece 
o papel ativo do investigador na dinamização da discussão do grupo para efeitos de recolha dos dados. 
Pretende-se, no âmbito deste artigo, apresentar a aplicação desta técnica de pesquisa qualitativa de produção de 
informação, no projeto ClimRisk - “Medidas de adaptação às alterações climáticas na gestão dos riscos naturais 
e Ambientais”, com a comunidade local. A metodologia utilizada consistiu em discutir temas de riscos naturais 
com grupos heterogéneos de até 10 pessoas, representativos da comunidade, onde existe um moderador que 
apresenta as questões, estimula o debate e modera a diversidade de opiniões. Participam, ainda, um a dois 
observadores e um facilitador. As iterações grupais foram sempre registadas por meio de gravação e registo 
escrito. No final de cada reunião foi sempre pedido que discutissem os assuntos abordados com os amigos, 
familiares e que reunissem e partilhassem os contributos que considerassem pertinentes.
Foram criados três grupos (Leiria, Ferreira do Zêzere e Ourém), para os quais foram realizadas três atividades 
com o intuito de recolher informação sobre a perceção dos participantes relativamente a aspetos referentes à 
prevenção dos riscos naturais. Foram preparadas três reuniões por grupo, distribuídas ao logo do tempo de 
duração do projeto. (1) A primeira reunião teve por objetivo a apresentação do projeto ClimRisk, explicação 
do funcionamento do FG e a realização de um conjunto de tarefas a fim de se identificarem na sua região os 
riscos naturais de maior relevância, se tem existido formação/divulgação sobre os riscos e como gostariam de 
receber essa informação. Desta reunião saiu a necessidade de fazer um glossário sobre o que se entende por riscos 
naturais. (2) Na segunda reunião apresentaram-se os resultados do inquérito e o glossário. De seguida foram 
realizadas atividades com dados climáticos, definindo-se o que são modelos de clima e cenários climáticos. 
O grupo foi dividido por equipas, uma por cada risco identificado como mais relevante na sua região, e foi 
pedido que fizessem uma análise sobre o impacto da tendência temporal e espacial do clima no risco em causa. 
Pretendeu-se com esta atividade avaliar da utilidade deste tipo de informação para o grupo e para a comunidade. 
Para fazer a ligação com a reunião seguinte foi lançada a seguinte questão: o que são medidas de adaptação? 
Foi pedido aos participantes que pensassem em sugestões de medidas de adaptação e de como gostariam de as 
ver divulgadas, ou seja qual a tipologia de manual de boas práticas mais adequadas. (3) Na terceira reunião de 
FG foram apresentados os resultados mais relevantes do projeto ClimRisk, e realizadas atividades no âmbito 
das medidas de adaptação às alterações climáticas como contributo para um manual de boas práticas. As 
respostas coligidas nas reuniões FG foram categorizadas com recurso ao programa informático de análise de 
dados qualitativos webQDA, permitindo identificar as principais preocupações e o nível de envolvimento dos 
participantes, levando a uma melhor compreensão dos riscos naturais e das medidas de adaptação.
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51

V International Congress on Risks
“Contribution of the Science for Disaster Risk Management. Acting today, protecting tomorrow”

Coimbra, 12th to 16th of October 2020

A PERCEPÇÃO DO RISCO DE ACIDENTES GRAVES 
EM ESTABELECIMENTOS SEVESO – REFINARIA DE MATOSINHOS

Miguel Sousa
Mestrado em Proteção Civil

Universidade Lusófona do Porto (Portugal) 
miguelpsousa95@gmail.com 

Rui Rocha
Mestrado em Proteção Civil

Universidade Lusófona do Porto (Portugal) 
ruijorgerocha1979@gmail.com 

Teresa Lencastre
Mestrado em Proteção Civil

Universidade Lusófona do Porto (Portugal) 
tlencastre@gmail.com 

Bruno Martins
 Universidade de Coimbra, CEGOT, RISCOS

Professor Auxiliar Universidade Lusófona do Porto (Portugal) 
bmscmartins@gmail.com 

RESUMO

As indústrias classificadas como Seveso constituem-se como infraestruturas de elevado risco, estando associados 
a estas diversos fenómenos como derrames de matérias perigosas, libertação de poluentes ou formação de nuvens 
tóxicas, incêndios e, no pior dos cenários, explosões. Em resultado de acidentes como os de Seveso, Itália, 
em 1976, Bhopal, Índia, em 1984 ou Toulouse, França em 2001 foram criadas diretivas comunitárias com o 
objetivo de promover uma cultura de prevenção e de organização de resposta em caso de acidente. 
Em Portugal, existem 176 instalações classificadas como Seveso, de diferentes níveis de perigosidade. O concelho 
de Matosinhos é um dos municípios com maior presença deste tipo de estabelecimentos no seu território, dos 
quais se destaca a Refinaria de Matosinhos, comumente conhecida como Petrogal. A Refinaria de Matosinhos 
insere-se na zona de Leça da Palmeira, próxima do seu antigo centro urbano e a cerca de 2 km do Porto de 
Leixões. Inaugurada oficialmente em junho de 1970, a infraestrutura inseria-se numa zona com baixa densidade 
populacional, todavia, o desenvolvimento do concelho levou a que fossem construídas nas décadas seguintes, 
perto da área da refinaria, múltiplas áreas habitacionais, industriais e comerciais. 
No presente trabalho pretende-se identificar, com base num questionário aplicado a 87 indivíduos residentes na 
Área Metropolitana do Porto, quais os principais riscos que as populações de Matosinhos e concelhos limítrofes 
associam a este tipo de infraestruturas, de que forma os mesmos percepcionam e se sentem que um acidente 
grave neste local possa atingir o seu município. Pretende-se avaliar se o fator de proximidade é determinante 
na perceção de risco. Por outro lado, tendo em conta os pressupostos da Diretiva Seveso no que à informação 
pública e resposta à emergência diz respeito, analisou-se, na ótica dos inquiridos, qual a seria a natureza de 
entidades que os mais apoiariam no caso de acidente e pós-acidente bem como os meios mais eficazes para 
efetuar avisos ou alertas.
Os resultados indicam que a emissão de produtos perigosos, explosão e poluição hídrica são os fenómenos que 
os populares mais associam a esta infraestrutura, sendo, contudo, a poluição hídrica e dos solos, os incêndios 
e a emissão de produtos perigosos que mais os preocupam. A maioria dos inquiridos revela acreditar que um 
acidente na Petrogal possa afetar o seu município ou área de residência.
Em caso de acidente, grande parte dos inquiridos contam com organismos afetos à Proteção Civil e com a 
Refinaria para receber alertas, sendo as mensagens de texto (SMS) o meu meio preferencial. A maioria confessa 
também que nunca recebeu/acedeu informação relativamente aos riscos da infraestrutura ou medidas de 
autoproteção em caso de acidente.
A partir destes resultados, pretende-se contribuir para a melhoria na eficácia das estratégias de comunicação do 
risco e planeamento de emergência, reduzindo, desta forma, as consequências da sua manifestação.
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RESUMO

A comunicação tem como objetivos apresentar resultados da coleta de dados epidemiológicos de evolução 
da COVID-19 e analisar os impactos psicossociais advindos de mudança comportamental decorrente do 
isolamento social.
A metodologia baseou-se em análise comparativa de dados estatísticos de caráter técnico-científico, coletados 
em Boletins Epidemiológicos do Ministério da Saúde, divulgados pela Secretaria de Vigilância em Saúde e de 
dados disponibilizados do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência, no Brasil. Na escala global, as fontes 
analíticas foram captadas do Our World in data e da Organização Mundial de Saúde. Indicadores demográficos 
e socioeconômicos foram confirmados em estudos de impacto global da COVID-19 na saúde mental e 
bem-estar da sociedade.
O estudo possibilitou acompanhar a evolução da pandemia e a distribuição dos casos de COVID-19, em 
escala global e regional. Permitiu verificar a situação epidemiológica entre os dez países com maior número 
de casos: Estados Unidos, Brasil, Rússia, Reino Unido, Espanha, Itália, Alemanha, Turquia, França e Irã. No 
Brasil, registrou-se 347.398 casos confirmados; 22.013 (6,3%) óbitos; 182.798 (52%) em acompanhamento e 
142.587 (41%) recuperados da doença (23/05). Na manhã de primeiro de junho, foram registrados 514.992 
casos confirmados; 206.555 recuperados e 29.341 óbitos. Em 09 de junho, o Brasil contava com 739.503 casos 
de infecção e 38.406 mortes, conforme dados divulgados pelas Secretarias Estaduais de Saúde. Constatou-se 
ainda, número crescente de atendimentos de urgência, relacionado a transtornos mentais como síndrome de 
pânico, ansiedade e depressão; uso abusivo de drogas, alcoolismo e tabagismo; violência doméstica e conduta 
suicida – impactos psicossociais associados ao contexto da pandemia, do distanciamento social e da crise no 
mercado de trabalho que registrou maior índice de desemprego e retração da economia.
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RESUMO

A Pandemia COVID-19 - Coronavírus, de uma forma abrupta, alterou as rotinas de praticamente toda a 
população. O parco conhecimento deste vírus dificultou a definição de estratégias para lhe fazer face, obrigando 
a medidas que causaram mais ou menos constrangimentos na vida em sociedade e a cada um de nós.
O objetivo do presente trabalho passa pelo estudo de percepção da população residente na Área Metropolitana 
do Porto (AMP) face ao impacto da COVID-19, considerando variáveis como o sexo, a idade, o nível 
socioeconómico e formação, bem como aspectos de carácter mais geográfico, (territórios de alta ou baixa 
densidade populacional) e características da habitação (tipo e dimensão da habitação). 
Para tal, foi elaborado um questionário intitulado “Percepção da COVID-19 na AMP”, aplicado a partir de 
plataformas online, com início a 15 de abril de 2020, no auge da Pandemia do Corona Vírus, prolongando-se 
cerca de 45 dias, até ao término do denominado “Estado de Emergência”. Foram obtidas 325 respostas oriundas 
de 70 freguesias de 10 concelhos do distrito do Porto. 
Os resultados sugerem que a maioria da população relatou baixos níveis de stresse inerente aos constrangimentos 
impostos pela pandemia do COVID-19. As respostas sugerem, ainda, que a maioria da população desenvolveu 
sentimento de confiança e controlo face à situação de crise, referindo, contudo, que a maior preocupação 
prende-se, fundamentalmente, com a saúde dos familiares mais próximos. 
A partir destes resultados pretende-se obter mais informação face à forma como a população percepciona a 
pandemia, e, desta forma, contribuir para uma mais eficiente estratégia de comunicação para o risco por parte 
dos organismos centrais e regionais, na eventualidade de ocorrência de uma segunda vaga pandémica.
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RESUMO

São vários factores que contribuem para esta endemicidade, desde as condições climáticas e ambientais como as 
temperaturas favoráveis e os padrões de chuvas, até aos locais propícios para a reprodução do vector. Para este 
estudo usou-se a precipitação como sendo a principal variável para a inclusão. O estudo revela-se pertinente 
porque Moçambique tem a terceira maior percentagem (5%) de casos de malária no mundo e é o oitavo onde a 
doença mais mata (3%). A compreensão da relação existente entre os casos de malária e a variável precipitação, 
pode fornecer importantes indícios da modulação da doença no contexto da variabilidade climática local, ou 
seja, dependendo de como a doença se manifesta perante as alterações da precipitação, podem-se tomar medidas 
de modo a minimizar os efeitos desta doença.
Moçambique situa-se no Hemisfério Meridional entre os paralelos 10º27’ Sul e 26º52’ Sul e entre os meridianos 
30º12’ e 40º51’ Este. Possui uma superfície total de 786.380 km2 . Esta área corresponde a 2,6% da superfície do 
continente africano que é de aproximadamente 30 milhões km2 . Moçambique subdivide-se em 11 províncias. 
O clima é do tipo tropical húmido, com duas estações. Possui uma estação quente e chuvosa que decorre entre 
Novembro a Março e uma estação seca que vai de Abril a Outubro. A precipitação anual varia de 500 a 900mm 
com uma média de 590 mm.
Para a realização do estudo usou-se um SIG (Sistema de Informação Geográfica), que permitiu uma melhor 
análise espacial da distribuição da Malária. Em relação à precipitação em Moçambique, foram utilizados dados 
da previsão da precipitação do ano de 2019. Estes dados foram obtidos no site da SARCOF, tendo sido cruzados 
com dados de casos de Malária em Moçambique, e por sua vez a correlação de Pearson foi utilizada para analisar 
a relação entre precipitação e número de casos da Malária. Para testar o grau de ligação entre as variáveis, 
utilizou-se o Data Analyst no Programa Excel.
Os resultados demonstram que as variáveis climáticas, principalmente a precipitação, exercem uma grande 
influência na epidemiologia da malária, ou seja, as regiões que apresentam precipitações elevadas são as que 
apresentam um maior risco de ocorrência da Malária, demonstrando que há uma correlação muito forte entre 
a precipitação e os casos de Malária. 
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RESUMO

Este estudo é fruto de uma pesquisa desenvolvida com os moradores do condomínio Volta Grande IV, bairro 
Santo Agostinho, município de Volta Redonda, Rio de Janeiro (RJ), Brasil. Surgiu a partir de um projeto 
ampliado da Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), composto por diversos profissionais do Centro de Estudos 
em Saúde do Trabalhador e Ecologia Humana (CESTEH) em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde 
Volta Redonda, a partir de uma demanda do Ministério Público Federal (MPF). Trata da Avaliação de Risco 
Socioambiental no condomínio em função da presença de um depósito de lixo siderúrgico que vem sendo 
depositado neste território há vinte anos, escória da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN). O elevado 
número de resíduos que se encontram a céu aberto, próximo das casas, escolas e lugares de grande circulação de 
moradores ameaça desabar no rio Paraíba do Sul, que atravessa a cidade de Volta Redonda e banha os estados de 
São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais.
Dentre as diversas dimensões envolvidas no projeto ampliado da FIOCRUZ, nosso trabalho se concentra 
na dimensão psicossocial debruçando-se em questões que dizem respeito à compreensão sobre os riscos 
socioambientais das pessoas ali expostas e uma leitura dos aspectos sociais que a problemática traz à cena.
Como metodologia, realizámos um estudo qualitativo aplicando entrevistas semiestruturadas a alguns atores 
sociais importantes a fim de compreender a história do conflito.  Em seguida, para compreender as questões 
e demandas que se colocam para os moradores em relação aos riscos a que estão expostos, utilizamos a 
metodologia da Ergologia, o Dispositivo Dinâmico de Três Polos (DD3P) em Rodas de Conversa sobre 
“Saúde, Território e Trabalho” com os moradores do condomínio. O DD3P é um dispositivo de produção de 
saberes que coloca em diálogo o saber da experiência e os saberes formalmente constituídos em um processo 
de coprodução de novos conhecimentos.	
Na análise dos resultados, dividimos os saberes em dois grandes movimentos: 1) O território e as relações; 2) A 
saúde e os riscos: um sonho que virou pesadelo. Foi possível identificar uma ambivalência nos pontos de vista 
dos moradores, bem como um histórico de luta marcado pela influência de interesses diversos, o que ocasionou 
descrédito dos moradores com relação aos diversos atores e instituições envolvidas.
Concluiu-se que se trata de mais um exemplo de como os processos de injustiça ambiental se desenvolvem e 
como conflitos socioambientais podem se instalar a partir da omissão das instituições públicas e de violação de 
direitos; de como uma sociedade pautada pelo lucro e pelo poder econômico coloca os valores de mercado à 
frente dos valores do bem comum, deixando exposta a saúde de populações em função do descarte barato dos 
resíduos siderúrgicos. 
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RESUMO

Os eventos extremos desencadeados pelas mudanças climáticas causam desastres que resultam em grandes 
perdas. Um setor afetado profundamente por esses é o da segurança alimentar. O objetivo do trabalho foi 
de citar algumas ações desenvolvidas por organismos internacionais e países visando a Redução de Riscos 
de Desastres (RRD), procurando garantir a segurança alimentar. Foi realizada uma pesquisa qualitativa, 
a fim de saber o que têm sido feito no sentido de se adaptar para manter a disponibilidade de alimentos 
frente aos desastres. 
Os desastres e a segurança alimentar estão presentes em vários documentos internacionais como os Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), o relatório do Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC) e em 
relatórios da Organização Mundial de Saúde. 
Desenvolveu-se a Iniciativa América Latina e Caribe Sem Fome 2025, que almeja contribuir para a segurança 
alimentar e superar a pobreza dos países parceiros. Também foi criado o Programa-Quadro de Redução de 
Riscos de Calamidades para a Segurança Alimentar e Nutricional, constituído de pilares relacionados também 
com o Marco de Ação de Hyogo (2005-2015). Na aldeia indígena Paruíma, na Guiana, foram oferecidos 
treinamentos buscando melhorar as técnicas na agricultura. Em Bihar, na Índia, o governo criou um seguro para 
os agricultores diversificarem sua renda que era afetada pelas inundações. 
A Comissão Europeia ofereceu a introdução de variedades de ciclos curtos para cereais em três países, o que 
possibilitou menos perdas em períodos de inundações. Na busca por culturas tolerantes, nas Filipinas existe o 
maior banco de genes de arroz do mundo, incluindo tipos tolerantes às inundações e à seca. Na África Austral 
criou-se, em 2008, a Estratégia de Adaptação às Mudanças Climáticas, a qual implementa a resiliência focando 
na gestão dos recursos hídricos. 
Portanto, visto ao longo da pesquisa a relação existente entre a RRD e a segurança alimentar, conclui-se que é 
imprescindível uma visão sistêmica, onde a tentativa de resolução ou mitigação dos entraves que surgem, podem 
ser integrados entre diversos setores, almejando o sucesso na aplicação do planejamento e da gestão territorial. 
Diante do cenário de mudanças climáticas que se está enfrentando, a adaptação e a resiliência são conceitos 
fundamentais, visando a RRD para contribui para a segurança alimentar.

Palavras-chave: Vulnerabilidade, gestão de risco de desastres, resiliência.



13 de outubro de 2020
Tarde (14:00 - 16:00)

Tema: Riscos e Educação

13th October of 2020
Afternoon (14:00 - 16:00)

 Theme: Risks and Education

Sessões Temáticas
Thematic Sessions

(online)



58

V Congresso Internacional de Riscos
“Contributos da ciência para a redução do risco. Agir hoje para proteger o amanhã“

Coimbra, 12 a 16 de outubro de 2020

EDUCAÇÃO GEOGRÁFICA E REDUÇÃO DE RISCOS AMBIENTAIS: 
APRENDIZAGEM E DISCUSSÃO NA FORMAÇÃO DE PROFESSOR

Igor S. Macedo 
Departamento de Geociências

Universidade Federal de São João del-Rei (Brasil)  
igor_silverio-123@hotmail.com

Carla Juscélia O. Souza 
Departamento de Geociências

Universidade Federal de São João del-Rei (Brasil)  
carlaju@ufsj.edu.br

RESUMO

As formas de ocupação do relevo, as condições climática, morfológica e geológica constituem aspectos 
geográficos que ajudam a explicar a geração de áreas de riscos. A discussão desses assuntos, de modo a criar 
um pensamento crítico sobre tal questão, faz-se necessária na escola. A partir do conhecimento científico e 
dos saberes dos estudantes, professores precisam articular conhecimentos da Geografia física e humana com 
a escolha da abordagem didático-pedagógica. Fundamentada nessa ideia, em 2018, uma experiência de 
ensino/pesquisa teve como objetivo construir projetos e material didático que permitissem ao licenciando 
analisar e propor o tema ‘risco ambiental’ como conteúdo escolar possível de promover aprendizagens, como 
forma, de prevenção a riscos. 
Dentre os sete projetos desenvolvidos, um trabalhou os contéudos dinâmica fluvial, parâmetros climáticos 
e formas de ocupação do relevo e prevenção aos riscos. Para isso foi produzida uma maquete, com 30x40 
centímetros, onde foram representadas situações de ocupações adequada e inadequada. Separando as duas áreas, 
foi representado o rio e seus respectivos leitos vazante, menor e maior, que podem ser retirados como peças. 
Assim, foi possível promover a visualização das águas nesses leitos e as consequências da ocupação inadequada. 
A estrutura da maquete foi construída a partir da técnica da curva de nível, em isopor moldado para representar 
a morfologia da área. Definiram-se os locais para ocupações e vegetação levando em conta áreas de inundação 
e a declividade do relevo. Como parte do projeto foi elaborada uma Sequência Didática (SD) com o tema 
“Dinâmica Fluvial e Ocupação em área de Inundação”.
O projeto possibilitou aos licenciandos: maior aproximação com o tema e contéudos; revisão bibliográfica sobre 
Riscos e sobre a Pedagogia crítico social do conteúdo; entender a importância dos conteúdos considerando 
a realidade dos estudantes; contato com técnicas de elaboração de maquete e trabalho em grupo, autônomo 
para superar desafios. Dentre as dificuldades iniciais esteve o desenvolvimento do assunto de modo a criar um 
material lúdico e didático. A SD permitiu debater o tema amplamente, destacando tipos de riscos, definições e 
classificação do relevo, processos fluviais, planejamento e medidas preventivas. 
Conclui-se ressaltando a importância da discussão sobre riscos e prevenção durante a formação do professor, por 
meio da aprendizagem significativa e da comunicação, visto que as formas de ocupações existentes fazem surgir 
situações de riscos que, muitas vezes, fazem parte do cotidiano dos estudantes.

Palavras-chave: Prática de ensino, maquete, sequência didática, riscos.
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RESUMO

Discussões referentes a Riscos são presentes na sociedade contemporânea, no âmbito do conhecimento científico, 
técnico - gestão, planejamento e ordenamento territorial - da defesa civil e das políticas públicas. Apesar disso, 
é tímida a abordagem do tema na educação brasileira, embora existam indicações de sua necessidade. Iniciativas 
são observadas em escolas do Brasil, onde comunicação e medidas de prevenção são realizadas no contexto de 
Extensão Universitária, Ensino e ou Pesquisa. A discussão dos riscos na educação geográfica constitui objeto 
deste resumo, que aborda a concepção e a construção de Boletim informativo sobre Riscos ambientais. O 
Boletim é maior do que o produto em si, é resultado de processo dinâmico, flexível e educacional que se 
fundamenta em uma educação geográfica para a redução de riscos ambientais, entre estudantes dos ensinos 
fundamental e médio. O Boletim é produzido a partir de diálogos entre universidade e escola, por intermédio 
do conhecimento geográfico e da noção de território e paisagem de riscos. 
Na elaboração do Boletim considera-se a Educomunicação, que tem como fundamento o diálogo, a troca de 
experiência, a interdisciplinaridade e a construção coletiva de conhecimentos a serem divulgados em diferentes 
meios de comunicação. Por isso, a percepção e o conhecimento dos estudantes sobre os riscos são relevantes e 
considerados durante os trabalhos e representações que ocorrem em práticas educativas escolares. Considera-se, 
também, o conhecimento geográfico dos riscos - localização, distribuição, relação e conexão entre processos 
naturais e sociais, espacialidade dos fenômenos em análise, crise e suas consequências de acordo com os tipos de 
riscos - e a escala geográfica.
Desde 2018 foram concluídos cinco Boletins com os conteúdos: Alagamentos e Inundações; Queimadas e 
Incêndios; Saúde no Inverno; Período das chuvas; Riscos e desastres: prevenção e saúde. O material, contendo 
textos de graduandos e escolares, é distribuído nos formatos impresso ou digital em escolas e eventos científicos 
de diferentes estados brasileiros. Professores e estagiários de Geografia têm utilizado o Boletim como recurso 
didático em situação de ensino e aprendizagem de geografia e riscos ambientais no urbano, trabalhando os 
conceitos, as medidas de prevenção e as problematizações que compõem o material. O Boletim representa uma 
concepção de construção de conhecimento e forma de comunicação, como medida de prevenção a desastres na 
escala local.

Palavras-chave: Risco ambiental, ensino e aprendizagem, geografia, extensão universitária.
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RESUMO

A educação tem um papel imprescindível na construção e fortalecimento de comunidades escolares inclusivas, 
seguras, resilientes e sustentáveis. Isso evidencia a importância de um currículo contextualizado, que considere a 
transversalidade e que contribua para a formação de estudantes críticos e protagonistas diante de problemáticas 
socioambientais. Neste sentido, a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo tem buscado caminhos para 
contribuir com as políticas públicas relacionadas à Educação em Redução de Riscos e Desastres – ERRD em 
articulação com instituições que integram o Sistema Nacional e Estadual de Proteção e Defesa Civil. 
Desde 2012, foram desenvolvidas diversas ações com o objetivo de divulgar a temática e contribuir com a 
formação de profissionais da educação e de estudantes, por meio de seminários, videoconferências, cursos, 
projetos e campanhas. Em 2018, uma pesquisa com mais de mil escolas mapeou as iniciativas e identificou 
as fragilidades e potencialidades no desenvolvimento de práticas educativas. Comprovamos que 42,9% dos 
profissionais das escolas não sabem o que é a RRD e 79,4% das escolas não teve contato com ações de RRD. 
A pesquisa, associada a outros indicadores, revelou a necessidade de fortalecer a temática no currículo. Neste 
contexto, o Currículo Paulista apresenta possibilidades para o desenvolvimento de competências e habilidades 
relacionadas à RRD e sua incorporação ao Projeto Pedagógico da escola. 
Apesar destes resultados, alguns projetos das escolas estaduais com ações práticas e de natureza investigativa, 
como mapeamento em áreas de risco no entorno da escola, construção de pluviômetros com arduíno e 
entrevistas com vítimas de desastres, são considerados referência nacional em ERRD, visto que possibilita aos 
estudantes o desenvolvimento de um olhar crítico e de atitudes de responsabilidade e comprometimento com 
as questões locais e globais.
Portanto, diversas ações estão sendo ampliadas na perspectiva de fortalecer a ERRD na rede estadual por meio 
de processos educativos participativos, com vistas a aprendizagem ativa, interativa e orientada para a ação que 
valoriza a comunidade na prevenção e mitigação dos riscos e desastres.

Palavras-chave: Educação em redução de riscos de desastres, currículo, escolas, políticas públicas.



61

V International Congress on Risks
“Contribution of the Science for Disaster Risk Management. Acting today, protecting tomorrow”

Coimbra, 12th to 16th of October 2020

CONSCIENCIALIZAÇÃO E EDUCAÇÃO PÚBLICA PARA A REDUÇÃO DO RISCO: 
PLATAFORMA DIGITAL PARA O TRANSPORTE DE MATÉRIAS PERIGOSAS

Maria Rosado
Instituto Superior de Educação e Ciências de Lisboa (Portugal) 

mariapapafogo@gmail.com 
Odete Mata 

Instituto Superior de Educação e Ciências de Lisboa (Portugal)
odetemata68@gmail.com

Renata Bueno 
Instituto Superior de Educação e Ciências de Lisboa (Portugal)

rbueno@tap.pt
Ana Paula Oliveira 

Instituto Superior de Educação e Ciências de Lisboa (Portugal)
ana.oliveira@iseclisboa.pt

RESUMO

O transporte de matérias perigosas traduz-se numa atividade de elevada complexidade e risco, aglutinando em si 
um considerável volume de normativos técnicos e legislativos. Em Portugal, o transporte de matérias perigosas 
apresenta uma enorme expressividade por via rodoviária, incluindo naturalmente a travessia de aglomerados de 
diversas dimensões e concentrações populacionais. Apesar de, historicamente, não existir um registo de eventos 
significativos ao nível de sinistralidade envolvendo o transporte de matérias perigosas, é com enorme facilidade 
que uma situação, inicialmente sem grande visibilidade ou consequências imediatas, se pode transformar numa 
enorme ameaça para os cidadãos e meio ambiente envolvente.
Todo e qualquer cidadão possui uma importância fulcral na abordagem inicial de um sinistro em que esteja 
envolvido o transporte de matérias perigosas, uma vez que será ele o transmissor de uma informação atempada, 
correta e dirigida às reais necessidades no que à primeira intervenção operacional diz respeito. Possui ainda 
uma importância estratégica no que se refere à realização ou evitamento de procedimentos que poderão vir a 
condicionar ou potenciar negativamente o desenvolvimento do sinistro.
Em plena Quarta Revolução Industrial, numa realidade social e industrial que se caracteriza por um 
desenvolvimento rápido e inovador, cada vez mais dependente de plataformas digitais e tecnologias diversificadas, 
todos os cidadãos carecem de informação fidedigna e de fácil consulta por forma a interiorizarem e desenvolverem 
medidas de autoproteção adequadas e melhorar a sua forma de reação perante a ocorrência de um sinistro 
rodoviário envolvendo o transporte de matérias perigosas. Assim, é essencial que o cidadão tenha a possibilidade 
de aceder facilmente a informação referente a diferentes tipologias de riscos, organizada e estruturada de forma 
objetiva, permitindo uma consulta fácil, intuitiva e promotora do aumento do conhecimento ao nível das 
medidas de autoproteção.
O esboçar de um protótipo de plataforma digital informativa (“Wiki Riscos”), com inclusão de informação 
escrita de consulta intuitiva e pequenos vídeos informativos pensada no, e para o, cidadão surge como uma 
possibilidade de atenuação da falta de suporte informativo existente e contribuiu, de forma adequada e 
oportuna, quer na prevenção quer na resposta perante a possibilidade de ocorrência, ou situação confirmada, de 
um sinistro onde o transporte de matérias perigosas esteja presente. Tal plataforma poderá, numa fase posterior, 
incluir outras tipologias de risco.
Pretende-se, assim, contribuir ativamente na informação e educação da população em relação ao risco associado 
ao transporte de matérias perigosas, capacitando os cidadãos para as primeiras reações a ter e incorporando o 
nível de conhecimento adequado a esta tipologia de risco, no intuito de promover a resiliência das comunidades. 

Palavras-chave:  Comunicação, informação, transporte matérias perigosas, risco, autoproteção.
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RESUMO

O presente estudo, realizado entre 2015 e 2018, foi desenvolvido com o objetivo de propor práticas educativas a 
partir do tema inundações, o qual permeia a realidade dos alunos envolvidos na pesquisa. O trabalho em questão 
permitiu que os alunos envolvidos na pesquisa analisassem os eventos de inundação, além de ter promovido 
o desenvolvimento de práticas e de materiais aplicáveis em sala de aula junto aos professores participantes. Ao 
final, foi realizada uma avaliação a respeito da percepção dos professores sobre os eventos ocorridos na localidade 
e sobre as práticas educativas desenvolvidas junto aos alunos antes e após a pesquisa.
A área de estudo do presente trabalho foi o bairro Ururaí situado na cidade de Campos dos Goytacazes, Estado 
do Rio de Janeiro, Brasil. A localidade em questão apresenta uma população de baixa renda, estimada em 8.787 
habitantes no ano de 2010, e é cortado pelo rio de mesmo nome do bairro (Ururaí). O rio Ururaí está localizado 
na grande planície flúvio-marinha constituída pela Baixada Campista. Ele nasce na região montanhosa da Serra 
do Mar com o nome de Rio Imbé e deságua na lagoa de Cima. A partir de então, passa a ser chamado de Ururaí 
e deságua na Lagoa Feia. Apesar de não possuir nenhuma ligação natural com o Paraíba do Sul, importante rio 
do sudeste brasileiro, e tem seu curso paralelo ao seu, o Ururaí recebe parte de suas águas por meio de canais 
artificiais que os interligam.
Quanto à metodologia aplicada, foram realizados levantamentos bibliográficos sobre o tema, entrevistas, mapas, 
uma aula de campo, e questionários.
A respeito dos resultados, foi notória a diferença na percepção dos alunos a respeito do fenômeno inundação, 
do risco e dos recursos hídricos antes e após a pesquisa. Antes da pesquisa os alunos não conseguiam reconhecer 
os recursos hídricos da região, e não se enxergam como habitantes em área de risco, por considerarem que 
esta situação cabia somente aos moradores das margens do rio. Já os professores envolvidos relataram que não 
utilizavam as inundações locais como temas geradores de debate em sala de aula, pois consideravam pertinente 
somente citá-los em algumas situações. Quanto ao material utilizado no estudo, foi desenvolvido em parceria 
com os professores envolvido na pesquisa. Como já dito, ao final da pesquisa foi gratificante observar que os 
alunos mudaram a percepção a respeito do fenômeno inundação. Já os professores passaram a utilizar o material 
criado ao longo de suas aulas, incorporando, desse modo, o debate a respeito do tema inundação.

Palavras-chave: Inundações, práticas de ensino, sala de aula, risco e Geografia.
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RESUMO

Este resumo, tem por objetivo demonstrar experiências pedagógicas, desenvolvidas na Disciplina Auditora 
Ambiental, ministrada no Curso de Geografia, na Universidade Federal de Rondônia; tendo como objetivo 
principal capacitar profissionais para serem capazes de identificar, analisar e mensurar desastres ambientais, e 
neste caso potencializados pela instalação dos complexos hidrelétricos da Usina Santo Antônio e Jirau (no Rio 
Madeira) visando oferecer respostas seguras sobre usos da terra, como subsídios para edificações industriais ou 
comerciais, depósitos de combustíveis, usos agrícola e turísticos entre outros.
O caso em pauta, trata-se de um deslizamento ocorrido em 13 de agosto de 2016 , distante 5 Km do centro 
urbano da cidade de Porto Velho, quando caminhões transportadores de petróleo e betume, foram engolidos 
pelas aguas do rio levando consigo para o fundo do rio, pessoas, veículos e a plataforma de concreto construída 
pela empresa responsável, numa demonstração do descumprimento da legislação vigente, que proíbe edificações 
em  ambientes frágeis, conforme o que prevê a Lei 12.651/2012, inciso II – “Área de Preservação Permanente 
(APP): área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a função ambiental de preservar os recursos 
hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger 
o solo e assegurar o bem-estar das populações humanas”.
O estudo foi realizado em quatro etapas: a) aulas teóricas com a apresentação da legislação que regula os estudos 
de impactos ambientais, monitoramento e gestão; b) apresentação do tema gerador e roteiro de campo com os 
procedimentos técnicos; c) pratica de campo propriamente dita e; d) atividade em gabinete para a análise das 
informações colhidas em campo e produção do relatório circunstanciado, resultando num Laudo Pericial onde a 
análise de imagens de satélite do Google Earth Profissional do semestre anterior à instalação do empreendimento 
e tomadas de fotografias in locus, foram utilizadas como provas cabais para a certificação das evidencias do 
“crime ambiental” cometido pela empresa infratora.

Palavras-chave: Auditoria ambiental, avaliação de risco, deslizamentos de encostas, terras caídas, Porto Velho-RO
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RESUMO

Eventos recentes relacionados com catástrofes causam um número significativo de vítimas em todo o mundo, 
como por exemplo, os ataques terroristas nos Estados Unidos em 2001, o tsunami do Oceano Indico em 2004, 
e o sismo, tsunami e acidente nuclear no Japão em 2011. Portugal, em particular, teve vários sismos no passado 
que causaram mortes e danos materiais. Várias estratégias têm sido implementadas para preparação, mitigação, 
planeamento e gestão de catástrofes, de modo que a população está hoje mais consciente dos procedimentos de 
segurança e da importância da prática regular de exercícios de evacuação em áreas urbanas, incluindo bairros, áreas 
públicas e sobretudo edifícios públicos. Se bem que as soluções construtivas adotadas nos edifícios escolares tenham 
evoluído significativamente desde os finais do séc. XIX e durante o séc. XX, a preparação para o risco por parte 
da comunidade escolar nem sempre acompanha ao mesmo ritmo a modernização técnica do parque escolar. Uma 
das estratégias para a mitigação de sismos e incêndios urbanos em Portugal é a obrigatoriedade da implementação 
de planos de emergência em edifícios públicos, nomeadamente em escolas secundárias, sendo recomendado que 
se realize, pelo menos, uma vez por ano, um exercício de evacuação por escola. Os objetivos da realização dos 
exercícios focam-se na intervenção preventiva, na sensibilização e preparação para o risco, de modo a testar o plano 
de emergência e a garantir a segurança da população escolar durante situações reais de emergência. 
Constituiu objetivo deste estudo a avaliação do comportamento dos alunos da Escola Secundária Rainha Dona 
Leonor, em Lisboa (construída na década de 1960 e intervencionada no início do milénio no âmbito de um 
programa de modernização das escolas públicas), durante um exercício de evacuação de emergência realizado em 
2018, através da comparação entre a prática e a simulação computacional baseada em agentes. A escola tem cerca 
de 1350 estudantes, e o caso de estudo centrou-se em cerca de 20% dos alunos (284). Os alunos (objeto do estudo) 
encontravam-se distribuídos por 11 turmas. O seu comportamento - durante o exercício - foi registado através da 
observação direta, mas também com recurso a fotografias e vídeo, obtendo-se imagens do seu movimento em vários 
locais dos seus três grandes corpos dispostos em forma de U. No final, os alunos reponderam a um inquérito e os 
observadores fizeram uma breve reunião de balanço de avaliação do exercício.
Os resultados preliminares mostraram que os alunos demoraram 4 minutos a sair do corpo edificado. Apesar da 
evacuação ter sido em geral ordeira, o pátio da escola revelou ser insuficiente para acomodar toda a comunidade 
escolar, entre outros contratempos. Com o material recolhido neste estudo foi ainda possível a aplicação de 
um modelo contendo vários cenários, através da simulação de agentes (agent based models), para assim captar 
peculiaridades nos comportamentos, obter soluções que permitem reduzir o tempo de evacuação e obter 
alternativas ao local designado para “ponto de encontro”.
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RESUMO

O Curso Essencial de Socorro a Multivitimas em Catástrofe (CESMC) sucedâneo de um programa de ensino 
que se iniciou no ICBAS/UnPorto em 1990 e que posteriormente evoluiu para o Mestrado em Medicina de 
Catástrofe leccionado a Médicos e Enfermeiros e que hoje se pretende que o CESMC seja extensivo a Médicos, 
Enfermeiros, Farmacêuticos, Veterinários, Psicólogos, elementos do Comando dos Corpos de Bombeiros e 
outros agentes de Protecção Civil. Pretende-se, assim, com este curso uma adequada formação para intervenção 
em situações de Catástrofe, que motivem o aparecimento de Polivitimas, Pessoas ou Animais.
A metodologia a seguir para a realização do curso consiste em aulas teóricas, teórico-práticas, exercícios no 
terreno, bem como a elaboração de documentos que facilitem a respectiva formação.
Para a obtenção dos conhecimentos necessários de acordo com a metodologia adoptada para a efectivação do 
CESM, os autores elaboraram uma súmula de procedimentos simples e sistemáticos intitulada “Riscos Infeciosos 
e Parasitários. Da Univitima ao Bioterrorismo” com o objectivo de esclarecer os leitores, quer discentes do 
curso ou quaisquer outros, sobre os diversos tipos de patologia infeciosa e parasitária que surdem inopinada e 
vulgarmente a nível individual, mas igualmente quando estamos perante situações clínicas que assumem foros 
de catástrofe, quer espontaneamente quer provocadas, estas, muitas vezes, com intuitos terroristas ou bélicos.
Os resultados da frequência dos CESMC procurar-se-ão traduzir numa adequada formação com vista ao 
exercício eficaz do socorro, da univitíma á situação de catástrofe.
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ABSTRACT

Bridge collapses have been a severe problem worldwide, leading to socio-economic disruption and human 
casualties. The knowledge of the causes and consequent collapse modes have drawn much attention from 
researchers, which have also contributed to the gain of experience from real bridge failures in the design of new 
bridges. Bridges, like other hydraulic infrastructures, are designed to withstand a certain design flood event, 
ascertained by the establishment of acceptable risk and its design life. Different levels of risk can be accepted 
depending on the typology, importance and dimensions of a certain bridge, as well as on the consequences of 
its possible collapse, including possible material damage and loss of human life. Thus, the assessment of the 
associated hydrological risk plays a vital role in the design process, as well as during their operation, namely 
when bridges are founded on alluvial riverbeds. For instance, minor bridges are commonly designed with higher 
risk. In Portugal, the persistence of floods exceeding 8,000 m3/s in three months has contributed to the partial 
collapse of the 19th century Hintze Ribeiro bridge on the night of 4th March 2001.
In structural design, the characterization of the design life of a bridge is preceded by the definition of its 
functional life, which depends on the maximum traffic capacity desired for that infrastructure. The functional 
life is often shorter than the expected design life. In that situation, the bridge should be functionally rehabilitated, 
for example, by increasing its width or building a new one nearby, in order to ensure that the functional quality 
of the crossing is maintained. In May 2002, the 19th century Hintze Ribeiro bridge was, thus, replaced by the 
new Hintze Ribeiro bridge, 7.5 m upstream of the old bridge’s position.
Although the structural design particularities of the new Hintze Ribeiro bridge were beyond the reach of the 
authors, a sensitivity analysis may be performed. For instance, assuming the typical 50 years for the expected 
design life of such a bridge, different return periods could be plausibly used in its design process, depending on 
the acceptance risks. Hence, a 100-year return period of the design flood event corresponds to a hydrological 
risk of 40%. For a hydrological risk of 10%, the bridge would be designed to withstand the 500-year flood 
(Q500), whereas, for a longer design life of 100 years, a hydrological risk between 15% and 20% would be 
attained. The adopted return period as a design criterion, and associated design flood, also plays a significant role 
in the assessment of admissible scour risk (i.e., maximum scour depths at the bridge foundations level) for the 
bridge structural stability, which is also dependent on the priority factor attributed to that bridge. While Q500 
(in 50 years) is associated with a lower hydrological risk, the water level regarding that design flood reaches the 
bridge deck, which adds other sources of instability in addition to the inherent scour risk.  
Keywords:  Bridge, hydrological risk, return period, scour risk, sensitivity analysis.
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RESUMO

A pesquisa consiste em apresentar as ações do MP-Ministério Público do estado do Paraná em parceria com as 
universidades sobre as áreas de proteção contra os agrotóxicos. A presente pesquisa teve por objetivo avaliar as 
ações MP, especialmente as medidas aplicadas na área periurbana de Campo Mourão. 
As áreas de proteção são espaços geográficos limítrofes entre a zona rural e a zona urbana, que requer diferente 
uso da terra, com vistas a amenizar os riscos de contaminação da população exposta a aplicação excessiva de 
agrotóxicos. Essas áreas podem conter uma faixa com, 300 metros, ou 50 metros, mediante a implantação de 
Proteção Verde, com florestamento com espécies nativas, associadas a pecuária bovina, equina e com animais de 
pequeno porte, ou com sistemas agroecológicos e produção orgânica. 
A principal área de atuação do MP é a Bacia Hidrográfica Ivaí - Piquiri, que abrange 32 municípios e parte de 
duas bacias, do Rio Ivaí e do Rio Piquiri.
Por ser, essencialmente agrícola, com produção de grãos em grande escala para exportação, há na região um uso 
intensivo de agrotóxicos, o que tem gerado grandes discussões na sociedade, especialmente sobre o nível de poluição 
e contaminação, têm causado sérios riscos a população e ao meio ambiente. Segundo o Plano de Vigilância e 
Atenção à Saúde de Populações Expostas aos Agrotóxicos do Estado do Paraná, entre os anos de 2017 a 2019, foi 
detectado que o estado ficou no ranking como terceiro maior consumidor de agrotóxicos do Brasil. 
Para pesquisa o recorte espacial é a área periurbana de Campo Mourão, localizada no divisor de água do Rio do 
Campo a margem direita e do Rio 119 a margem esquerda. A escolha da área dá-se em razão do uso e ocupação 
do solo com agricultura altamente tecnificada e com utilização desmedida de agrotóxicos.
Como procedimentos metodológicos fez-se o necessário referencial teórico, estudos empíricos, análise de dados 
e documentos do Ministério Público, análise de fotografias e imagens de satélite, confecções de mapa e croquis.
Resultados preliminares indicam que a área de estudo encontra-se com vários pontos em que a atividade agrícola 
transcende o perímetro urbano causando sérios riscos de contaminação e os rios apresentam significativas 
proporções do espaço ribeirinho desprovido de matas ciliares. O que levou o MP a realizar Audiências Públicas 
com o propósito de debater a proposta de redução do uso de agrotóxicos e o fomento aos sistemas agroecológicos 
e agroflorestais e o incentivo à criação de lei de área de proteção verde.
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RESUMO

O principal objetivo deste trabalho é conhecer o risco ambiental que, na bacia hidrográfica do rio Lis, está a 
interferir com a qualidade da água do rio e, por conseguinte, com a qualidade de vida da população residente na 
região de Leiria. A área de estudo corresponde à da bacia hidrográfica do rio Lis, desde a nascente do rio até à 
sua foz na praia da Vieira, bem como aos seus afluentes. A bacia hidrográfica do rio Lis abrange vários concelhos. 
Leiria é o município com mais população e onde se encontram diversas indústrias e pecuárias. As explorações 
suinícolas predominam na freguesia dos Milagres e no concelho de Porto de Mós. 
A metodologia seguida para a realização deste trabalho passou pela consulta de diversas fontes bibliográficas 
e estatísticas sobre a poluição proveniente de suiniculturas, e foram realizadas entrevistas a diversas pessoas 
residentes junto do rio Lis que, entre outros aspetos, nomearam o desconforto que lhes provoca o mau cheiro 
que emana da água do rio, tendo-me disponibilizado algum material fotográfico que testemunha a existência 
de descargas poluentes. 
O estudo permitiu concluir que a grande maioria das explorações suinícolas descarrega chorumes diretamente 
nas linhas de água, em particular na ribeira dos Milagres e no rio Lena e que a população local sofre, 
frequentemente, com as consequências destas descargas, que se traduziram em inúmeras queixas feitas à 
Câmara Municipal de Leiria, embora, até hoje, ainda não tivesse sido encontrada uma solução que acabasse 
definitivamente com este problema. 
No passado, vários projetos tentaram impedir as descargas ilegais nos cursos de água por parte dos suinicultores, 
através da construção de estações de tratamento suficientes e adequadas a este tipo de efluente. Contudo, 
essas instalações não se concretizaram, pelo que será fundamental haver determinação política que permita 
a celebração de um acordo entre as explorações suinícolas e o governo, onde ambas partes se comprometam 
a assumir as suas responsabilidades. É necessário definir as respetivas responsabilidades, para fazer cumprir o 
princípio do “poluidor pagador” e garantir que a infraestrutura a construir servirá para os fins para os quais foi 
planeada, de modo a que os suinicultores possam repensar o modelo de produção, no sentido de diminuir o 
impacte ambiental.
A investigação permitiu ainda concluir que a suinicultura não é a única fonte responsável pela poluição dos 
cursos de água, pelo que será necessário avaliar também o impacte das restantes fontes poluidoras, de modo a 
poder avançar com medidas preventivas, caso contrário, o rio Lis continuará a sofrer com descargas poluentes de 
vários tipos, afetando a qualidade das águas da praia da Vieira, bem como ao longo de todo o percurso do rio.
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RESUMO

Decorreram recentemente os trabalhos de dragagem de cerca de 700000 m3 de inertes da albufeira do açude-
ponte de Coimbra, num troço do rio Mondego com cerca de 3200 m de comprimento, estendendo-se desde o 
açude-ponte até junto da ponte ferroviária da Portela. De acordo com o projeto de Desassoreamento da Albufeira 
do Açude Ponte de Coimbra - Estudo de Impacte Ambiental, Resumo Não Técnico, junho de 2010, o estudo efetuado 
teve em vista a reposição das “condições de navegabilidade do rio Mondego no troço a intervencionar e a reduzir 
os níveis de cheia neste troço que engloba a área ribeirinha da cidade de Coimbra”. Ainda de acordo com aquele 
projeto, o volume de sedimentos depositados na albufeira num período de 24 anos, entre 1985 e 2008, foi de 
aproximadamente 1260000 m3, ou seja, um valor médio anual de 52500 m3. 
Confinando a intervenção realizada a extrações de inertes da albufeira, sem a realização de obras complementares 
capazes de reduzirem significativamente a carga sólida afluente, é de esperar que até 2033 se venha a registar um 
volume de sedimentos acumulados na albufeira da ordem de grandeza do agora dragado. Por conseguinte, não sendo 
de esperar (a médio prazo) reduções dos caudais fluviais líquidos nem alterações significativas da granulometria, a 
manutenção das atuais condições de transporte conduzirá inevitavelmente a uma contínua deposição de sedimentos, 
com redução da capacidade de vazão das secções do leito do rio na zona da albufeira e a inundações das zonas 
ribeirinhas. Parece assim claro que o recente desassoreamento da albufeira não resolve os custos ambientais nem reduz 
os prejuízos económicos resultantes do assoreamento da albufeira a médio prazo (cerca de 14-15 anos). 
São indiscutíveis as vantagens decorrentes da criação de um plano de água na cidade de Coimbra para atividades 
turísticas (navegação), práticas náuticas (vela, remo, canoagem, etc.) e fruição lúdica das margens (parques de 
lazer), mas parece igualmente claro que não foram devidamente acauteladas em fase de projeto as consequências 
negativas resultantes da construção do açude-ponte. Com efeito, o transporte de sedimentos é um processo 
natural nos sistemas fluviais. Em qualquer secção ao longo de um rio, a morfologia do leito aluvionar é 
naturalmente ajustada em função do regime de escoamento e da quantidade de sedimentos em trânsito. A 
construção do açude-ponte em Coimbra modificou as condições de equilíbrio, ou de quase-equilíbrio, pré-
existentes, nomeadamente através da retenção do material sólido na albufeira, deixando de alimentar o curso 
de água a jusante da secção do açude-ponte. Para além dos prejuízos decorrentes do não usufruto pleno da 
albufeira, as cheias de março de 2001 e de janeiro de 2016 demonstraram que não é ambientalmente sustentável 
a manutenção de cotas elevadas do leito do rio na zona da albufeira. 
Entre as possíveis soluções a que vulgarmente se recorre para reduzir significativamente a quantidade de sedimentos 
afluentes a albufeiras em idênticas condições consiste na construção de uma ou mais bacias de sedimentação 
a montante. Estas bacias são construídas com açudes de pequena altura e geometrias tais que permitem a 
continuidade do escoamento líquido para jusante sem ou com reduzidas concentrações de sedimentos. Para 
que não seja comprometida a principal função destas bacias, os volumes de sedimentos depositados deverão ser 
extraídos com regularidade. Para o efeito, deverão estas bacias ser projetadas com acessos e prever os meios e 
equipamentos apropriados a desassoreamentos regulares. Em primeira aproximação, naturalmente dependente 
de estudos mais aprofundados, as características do rio Mondego a montante da ponte ferroviária da Portela 
são propícias à instalação de uma bacia de sedimentação com dimensões adequadas à retenção de sedimentos, 
possivelmente na ordem dos 100000 m3; por conseguinte, com necessidade de desassoreamento de dois em dois 
anos. De igual modo, o rio Ceira parece reunir condições para a instalação de uma bacia de sedimentação num 
troço situado a poucas centenas de metros antes da confluência com o rio Mondego.
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RESUMO

A Pegada Hídrica (PH) é um indicador do uso de água doce pelo ser humano, considerando tanto o seu uso 
direto como indireto. A PH directa diz respeito ao consumo e poluição de água no quotidiano do consumidor e 
a indirecta relaciona-se com o consumo e poluição de água associada à produção de bens e serviços (alimentos, 
vestuário, papel, energia e produtos industrializados, etc.). Assim, a PH de um indivíduo, comunidade 
ou empresa é definida como o volume total de água doce que é utilizado para produzir os bens e serviços 
consumidos pelo indivíduo, comunidade ou produzidos pelas empresas. O conceito de PH relaciona-se com 
o de “água virtual”, definido como o volume total de água que, directa ou indirectamente, entra na cadeia de 
produção de um produto ou serviço. 
Com o presente estudo pretende-se avaliar a Pegada Hídrica de estudantes da universidade de Coimbra, tendo-se 
utilizado, para o efeito, o questionário disponível em http://aquapath-project.eu/calculator-po/calculator.html. 
Selecionou-se, uma amostra aleatória, incluindo uma centena de estudantes. 
Os resultados obtidos, ainda preliminares, mostram que o seu consumo se situa, maioritariamente abaixo (a 
rondar os 26 mil litros de água/semana) do valor médio para a Europa (cujo valor médio é de 35 mil litros 
de água/semana). Os resultados obtidos mostram, ainda, que os estudantes do sexo masculino consomem, 
em média, mais água por semana (+ 5 mil litros) do que as de sexo feminino. Não se verificam diferenças 
significativas, na pegada hídrica, quando relacionada com o curso que frequentam. A elevada frequência semanal 
no consumo de carne, assim como o número significativo de banhos tomados são os comportamentos que mais 
contribuem para a pegada hídricos dos estudantes.
Com presente trabalho pretende-se sensibilizar a comunidade estudantil para a gestão sustentável da água, 
urgente perante o contexto de mudanças verificadas à escala global.
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RESUMO

O número de pessoas que sofrem prejuízos e danos causados pelas inundações elevou-se consideravelmente, 
decorrente principalmente do crescimento populacional desenfreado. Novas ferramentas para a redução de risco 
de desastres por inundação estão disponíveis como, as Aeronaves Remotamente Pilotadas (ARPs) que podem 
ser utilizados para gerar Modelos Digitais de Elevação (MDE) para a formulação de modelos descritores do 
terreno e hidrológicos. Dentre esses modelos tem-se o HAND, algoritmo desenvolvido pelo Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE) que normaliza a rede de drenagem, tornando-a como referência topográfica para 
a discrição de áreas inundáveis, a partir de dados de eventos passados. Este estudo teve por objetivo de aplicar 
o HAND para mapeamento de inundação, antes e depois da dragagem, em um trecho da bacia hidrográfica do 
Rio Cuiá, no município de João Pessoa, estado da Paraíba, Brasil.
A área de estudo foi um trecho da bacia hidrográfica do rio Cuiá que apresenta pontos críticos de inundação. 
O imageamento da área foi feito pelo ARP DJI Panthom 4 Pro. Das imagens obtidas, foi processado o Modelo 
Digital de Terreno (MDT) no Agisoft Photoscan com resolução espacial de 23 cm e área total de 1,4 km². Em 
seguida, o MDT foi inserido como único dado de entrada no software Terraview, para formulação do modelo 
HAND. Por meio de visitas à área, foram coletados pontos com marcas de eventos anteriores de inundação, 
necessários para a representação do modelo. 
Como resultados, na primeira simulação, antes da dragagem do leito do rio realizada pela Defesa Civil, com 
profundidade relativa de um metro, os pontos coletados no local foram inundados, conseguindo o modelo 
prever a inundação da região. Na segunda simulação, após a dragagem, os mesmos pontos não foram atingidos 
pela referência de drenagem do rio, contudo não impediu que pontos mais próximos deste fossem afetados. 
Além disso, algumas residências instaladas indevidamente no interior da Área de Preservação Permanente (APP) 
foram atingidas pelas simulações de inundação. 
Dessa forma, o estudo foi capaz de prever a área de inundação em um trecho do rio Cuiá e mostrou que, em 
geral, a dragagem foi eficiente até certo ponto para o controle das inundações. Portanto, recomenda-se uma 
maior fiscalização da Defesa Civil municipal na área, assim como um trabalho de educação ambiental com os 
moradores locais.
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RESUMO

Maricá é um município costeiro do estado do Rio de Janeiro, Brasil, com muitas planícies e um sistema lagunar 
com sete lagoas. Nas últimas décadas exibiu adensamento populacional urbano significativo, que por sua vez, 
gerou aumento da degradação ambiental no território, resultando em destruição e prejuízos socioambientais e 
econômicos. Esse crescimento desordenado e a falta de planejamento favorecem a ocorrência de desastres “naturais” 
dos tipos hidrológico e geológico, tornando áreas suscetíveis, vulneráveis e de risco a estes tipos de desastres. 
Por exemplo, no que se refere à suscetibilidade a inundações o município apresenta 11% de sua área total 
classificada como de baixa suscetibilidade, 13% média e 12% alta. Neste sentido, diversas ações foram realizadas 
com o objetivo de avaliar as localidades sujeitas a Inundações e alagamentos e estabelecer estratégias de atuação 
para redução dos riscos e dos desastres associados a estas ameaças.
O presente trabalho tem por objetivo apresentar (i) os eventos hidrológicos de grande magnitude ocorridos 
de 2010 a 2018 na cidade de Maricá, os quais afetaram parcela significativa da população; (ii) as localidades 
identificadas por meio de levantamentos de campo realizados entre 2014 e 2019, por agentes da Defesa Civil 
de Maricá, em que já ocorreu algum tipo de evento adverso hidrológico no período de 2010 a 2018; (iii) 
os principais elementos considerados relevantes para serem observados na definição do tipo e grau de risco 
hidrológico na cidade de Maricá, os quais foram subdivididos nos seguintes grupos: características da área, 
da ocupação e do canal, intervenções observadas, distribuição das águas e saneamento e outras informações 
relevantes, como elementos e pessoas expostas e cota da região.
Como resultados observados destacam-se as 32 localidades identificadas como tendo sido sujeitas a algum tipo 
de evento adverso hidrológico (2010 a 2018). Analisando-se os dados levantados, observou-se que o 1º Distrito 
teve 13 locais registrados, o 2º Distrito 8, o 3º Distrito 7 e já o 4º Distrito apresentou 4 registros.
Devido ao crescimento populacional ocorrido, dentre os 62 cursos d’água verificados, vários percursos hídricos 
encontravam-se bastante alterados, em função de desvios de cursos d’água, poluição e assoreamento. Também 
se observou aumento significativo de construções em áreas irregulares e forte pressão sobre os sistemas hídricos, 
como por exemplo, a comunicação das lagoas com o mar e desvios de rios e, principalmente, a deficiência da 
rede de tratamento de esgotos. Isto contribuiu também para a irregularidade das construções de fossas sépticas e 
sumidouros, contaminando o lençol freático, além da precariedade de abastecimento de água.
Percebeu-se também que em determinadas áreas, formaram-se pequenas bacias que criam condição de 
vulnerabilidade para a ocorrência dos alagamentos, agravadas pela presença de lixo e entulho e pela deficiência 
ou ausência de sistema de drenagem na área.

Palavras-chave: Eventos hidrológicos, cidade de Maricá, inundações, alagamentos.



76

V Congresso Internacional de Riscos
“Contributos da ciência para a redução do risco. Agir hoje para proteger o amanhã“

Coimbra, 12 a 16 de outubro de 2020

HISTORICAL FLOOD RISK ANALYSIS IN ISLAND TOURIST ENCLAVES: 
THE CANARY ISLANDS (SPAIN)

Pablo Máyer Suárez 
Physical Geography and Environment Group 

Institute of Oceanography and Global Change
University of Las Palmas de Gran Canaria (Sapain)  

pablo.mayer@ulpgc.es 

Francisco José Macías González 
Department of Civil Engineering

University of Las Palmas de Gran Canaria (Sapain)  
 francisco.macias@ulpgc.es

Emma Pérez-Chacón Espino 
 Physical Geography and Environment Group 
Institute of Oceanography and Global Change

University of Las Palmas de Gran Canaria (Sapain)  
emma.perez-chacon@ulpgc.es 

Abel López Díez 
Department of Geography and History

University of La Laguna (Sapain)  
alopezd@ull.edu.es 

Jaime Díaz Pacheco 
Department of Geography and History

University of La Laguna (Sapain)  
jdiazpac@ull.edu.es 

ABSTRACT

The Canary Islands welcomed more tourist visitors in 2018, 13.7 million in total, than all but two of Spain’s 
seventeen Autonomous Communities. The importance of this industry in the islands is such that it accounts for 
35% of the region’s GDP and around 40% of employment. In this context, assessments of all the aspects that 
might have a negative impact on the tourist industry offer are of fundamental importance. This is especially true 
of threats of a natural origin which can entail severe economic losses and the deterioration of the image held of 
the tourist destination. One of the most important of these threats is that of flooding, especially because of the 
damage that can be caused.
The aim and focus of this work is to analyse the risk of flooding from various perspectives. In addition, a 
calculation is made of flood precipitation thresholds which are then used to determine the likelihood of 
their occurrence. The study area chosen for this work, the tourist resorts of Puerto Rico and Amadores in 
the southwest of Gran Canaria island, serves as a model of the characteristics of the growth of urban tourist 
development in the Canary Islands from the 1960s to the present day. The results of the study can therefore be 
extrapolated to other similar tourist enclaves in the islands.
The method that is followed comprises the identification of flooded areas and the frequency of recurrence 
using different information sources: maps published by public bodies using hydrologic/hydraulic models, 
information obtained from local press reports, and the databases of the General Management of Safety and 
Emergencies Department of the Canary Government which contain details of emergency calls (112) related to 
flood incidents. The flood precipitation thresholds, above which flooding problems tend to be generated, are 
determined by analysing the available meteorological data series for the study area.
The results show, firstly, significant differences between areas that would be expected to suffer flooding according 
to the hydrologic/hydraulic models and those which have actually flooded since the existence of references in the 
historical sources. Secondly, it is found that precipitations considerably lower than those expected in a 5-year 
return period cause flooding. This is due to multiple deficiencies in the rainwater drainage networks of the 
studied areas which, in most cases, are the same as the wastewater networks. An additional factor has been the 
tourism-influenced need to occupy the maximum amount of available space possible, resulting in incursions 
into hydraulic public domain areas through the construction of water drainage channels which are unable 
to drain the runoff waters and the materials (abiotic, biotic and anthropic) that are swept along by them. In 
conclusion, this is a problem caused by inadequate territorial planning.

Keywords: Flood hazard, tourism, Canary Islands.
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RESUMO

As mudanças climáticas constituem um dos desafios mais complexos do século XXI. Os impactos verificam-se 
no aumento da frequência dos desastres naturais. Moçambique, não é alheio a isto, e tal como também tem 
sofrido, com a ocorrência de inundações, causando impactos significativos a todos os níveis. Constituindo um 
problema sério o que exige a diminuição, através da implementação bem-sucedidas de ações sustentáveis.  
Para isso, um dos aspetos a tomar em consideração em qualquer medida a ser implementada, deve considerar 
a inclusão das comunidades na definição de medidas resilientes ao risco de inundações. a inclusão das 
comunidades como ferramenta na definição de medidas resilientes ao risco de inundações, tem vindo a assumir 
um papel preponderante pressupondo-se que a integração da participação das comunidades pode contribuir, 
para a redução de conflitos entre as entidades responsáveis, o que permite a tomada de decisão mais racional e 
participada, na definição de medidas de prevenção e mitigação resilientes ao risco.
No entanto a pesquisa que aqui se apresenta visa avaliar a importância da participação das comunidades 
vulneráveis na gestão do risco de inundações, tendo como caso de estudo as comunidades vulneráveis das 
margens do rio Limpopo localizado na província de Gaza, no município do distrito de Xai-xai, perto da foz 
do rio Limpopo a cerca de 2000 km a norte de Maputo, onde habitam aproximadamente 250 mil pessoas. 
Prevê-se que o resultado deste estudo venha contribuir para o reforço do papel das entidades governamentais 
e não-governamentais, que contemplam a participação das comunidades em condições de igualdade e o 
desenvolvimento de medidas resilientes ao risco de inundações.  
A metodologia utilizada foi qualitativa, essencialmente bibliográfica e documental aliada ao trabalho de campo, 
que permitiu recolher depoimentos locais através de entrevistas semiestruturadas às comunidades supracitadas 
com o intuito de melhor compreender os níveis de vulnerabilidade destas populações e até que ponto se 
encontram envolvidas na definição de medidas resilientes na gestão do risco de inundações.
Dos resultados alcançados, foi possível chegar á conclusão de que a questão do envolvimento das comunidades 
constitui um desafio, e que é crucial cruzar o conhecimento local com o conhecimento científico para 
desenvolver conjuntamente estratégias mais adequadas e ter a consciência de que a gestão do risco de inundações 
é da responsabilidade de todos.
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RESUMO

Na perspectiva de compreensão dos riscos e desastres, o conceito de vulnerabilidade merece especial atenção, 
pois este termo surge como um importante conceito teórico e analítico em relação aos riscos/perigos. A 
abordagem que se pretende fazer do conceito de vulnerabilidade vai mais para além da existência de grupos 
vulneráveis em si (como característica intrínseca), e avança-se para uma discussão multidimensional onde se 
salientam os processos históricos que promovem a vulnerabilização destes grupos, principalmente os expostos a 
riscos ambientais como inundações, movimentos de massa e terramotos, entre outros.
A área de estudo está situada na Região Serrana do estado do Rio de Janeiro, a qual é frequentemente afetada por 
episódios de inundações face à sua suscetibilidade a este fenômeno. A conjugação dos fenômenos atmosféricos 
responsáveis pela génese das precipitações e a orogenia constituída por vale encaixados, são fatores responsáveis 
pelo transbordamento dos rios na área de estudo.
Para o cálculo do indicador de vulnerabilidade ambiental, a metodologia adotada integra o indicador de 
Vulnerabilidade Social (VS) e o indicador de Suscetibilidade às Inundações (SI) da área em estudo. Para o 
cálculo da VS adotou-se como unidade de análise o setor censitário. De posse dos dados do censo, selecionou-se 
as variáveis utilizadas para calcular os indicadores das diferentes componentes. O indicador de VS é composto 
por duas dimensões: Pessoas (componente Estrutura Familiar e componente Renda e Educação) e Infraestrutura 
(componente Condições habitacionais dos domicílios e infraestrurura do domilício e componente Infraestrutura 
do entorno dos domicílios). O passo seguinte foi calcular a proporção de cada variável por setor, normalizando 
os dados entre 0 e 1. Cada variável distribuiu-se em três classes conforme a sua divisão por quantis. O indicador 
de cada dimensão foi calculado para formar uma matriz, determinando assim a Vulnerabilidade Social. O 
índice de Suscetibilidade às inundações considerou as características morfológicas da área em estudo e os tipos 
de uso e ocupação das terras associados. Calculou-se a proporção de área de cada uma das variáveis por setor 
censitário (suscetibilidade às inundações – determinada pelo modelo HAND; e as diferentes classes de uso das 
terras - mata; pastagens;cultivos agrícolas e áreas impermeabilizadas – urbanizadas), determinadas pelo 
mapeamento do uso e ocupação das terras a partir de imagens Landsat 8. Por fim, os dois indicadores obtidos 
foram organizados numa matriz, os valores foram distribuídos em três classes (baixa, média e alta), determinando 
assim o indicador sintético de Vulnerabilidade Ambiental. A representação dos indicadores de vulnerabilidade 
ambiental mostrou-se eficaz, pois condizem com a realidade observada em trabalho de campo na área em estudo.
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RESUMO

Devido às oportunidades de trabalho e qualidade de vida local, o município de Florianópolis, capital do 
estado de Santa Catarina, Brasil, vem sendo procurado pelas populações tanto brasileiras quanto estrangeiras. 
Consequentemente, vem se intensificando a urbanização e aumentando a ocorrência de desastres hidrológicos. 
A Bacia Hidrográfica do Itacorubi (26,58 km2), que localiza-se nesse município, é uma das regiões que sofrem 
tais desastres historicamente. 
Portanto, o objetivo deste estudo foi realizar o levantamento das ações planejadas pelo Poder Público Municipal, 
dos desastres hidrológicos nessa bacia e analisar a evolução destes no período entre os anos de 1980 e 2019. 
Através de pesquisa documental, nos arquivos disponibilizados nos sites da Câmara Municipal de Vereadores 
e Prefeitura Municipal de Florianópolis, foram levantadas as ações do município expressas nos decretos, leis 
complementares e planos, relativas à área da Bacia. O levantamento dos desastres hidrológicos ocorridos na 
região, foi referente a dois diferentes períodos: 1980 a 2010 e 2011 a 2019, realizado através de pesquisa 
bibliográfica acadêmica e pesquisa documental nos registros da Defesa Civil Municipal, respectivamente. 
Posteriormente, os dados foram reunidos, agrupados, tabulados, transformados em gráficos e analisados 
conforme o objetivo do estudo. 
A análise dos decretos municipais evidenciou um grande número de obras de infraestrutura desordenadas. As 
demais análises identificaram a elaboração de instrumentos de gestão e planejamento, importantes na gestão de 
riscos de desastres, como os Planos de Redução de Riscos, Plano Diretor e Plano de Saneamento Básico. Na 
análise dos dados dos desastres relativos ao período de 1980 a 2010, constatou-se que as inundações ocorreram 
com maior frequência quando comparadas aos deslizamentos. Para o período de 2011 a 2019, percebeu-se um 
aumento dos registros dos deslizamentos. Os números totais das ocorrências dos desastres no período de 2011 
a 2019 também demonstraram um aumento em relação ao período de 1980 a 2010. 
Por fim observou-se que apesar das ações previstas pelo Poder Público, ocorreu um aumento dos desastres na 
última década na Bacia do Itacorubi. Conclui-se, assim, que na área estudada, essas ações foram ineficientes ou 
não foram efetivamente implementadas.
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RESUMO

O resumo que se apresenta documenta a narrativa de um conjunto de tarefas e procedimentos de observação,  
análise e mapeamento, que relacionam algumas manifestações hidro-morfodinâmicas interpretadas 
como consequência da alterabilidade natural do clima, com os seus impactes que se reflectem ao nível da 
ocupação/uso do solo, processos erosivos e evolução da paisagem, numa perspectiva de “tempo curto”. 
A área em estudo - Bacia hidrográfica do Rio Arunca, foi objecto de uma abordagem metodológica enquadrada 
na filosofia definida pelos cenários Representative Concentration Pathway (RCP) do Quinto Relatório de 
Avaliação (AR5) do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC).
A carta de uso/ocupação do solo para 2050, foi gerada através do modelo CA-Markov no software TerrSet (Geospatial 
Monitoring and Modeling Software), com recurso às cartas de ocupação do solo referente aos anos de 2010 e 2015 
(Direção-Geral do Território), com utilização de 7 varáveis explanatórias e 10 submodelos de transição.
A simulação anuncia duas tendências, uma na continuidade de conversão da área de pinheiro-bravo em 
eucaliptal, a outra, no aumento da área de culturas temporárias de sequeiro e regadio, assim como dos territórios 
artificializados.
A erosão hídrica foi estimada para este estudo segundo o método Revised Universal Soil Loss Equation (RUSLE), 
tendo sido calculado, para todos os cenários a erosão potencial, a erosão estimada e a erosão evitada (que resulta 
da diferença algébrica ambas, pela ordem referida) e cujos resultados obtidos associamos ao serviço prestado 
pelos ecossistemas.
Para a modelação dos cenários RCP (rcp-2,6; rcp-4,5; rcp-6,0; rcp-8,5), e como fatores diferenciadores, 
calculou-se o “Fator R” (erosividade pela precipitação) a partir das projeções da precipitação para o ano de 2050 
e o “Fator C” (cobertura do solo) baseado na simulação da carta de uso/ocupação do solo para esse ano.
Ainda que, no pormenor, as leituras mereçam maior cuidado no processo de generalização, podemos referir 
que os resultados obtidos evidenciam uma tendência para uma diminuição generalizada no volume de erosão 
hídrica, com exceçpão do cenário rcp-2,6 (o mais moderado), estimado em 2,59 megatoneladas (Mt) em 
contraste com o cenário rcp-8,5 (o mais severo) com menor volume estimando em 2,13 Mt, acompanhando 
desta forma as projeções de diminuição da precipitação calculada para os cenários rcp-4,5, rcp-6,0 e rcp-8,5.
Comparativamente com os dados da erosão hídrica estimada para 2018 (baseline), verifica-se assim, uma 
diminuição de cerca de 11%.
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RESUMO

O crescente aumento em frequência e intensidade de eventos meteorológicos extremos tem tido como 
repercussões vastas falhas do sistema elétrico. Tendo em conta o elevado significado estratégico do fornecimento 
de energia no setor empresarial, é fundamental uma mudança de paradigma, estabelecendo-se novas imposições 
neste domínio. A gestão do risco, desempenhando um papel determinante na adaptação à mudança climática, 
apresenta-se como um eficiente e eficaz modo de resposta às consequências adversas de fenómenos extremos. 
O presente trabalho pretende desenvolver uma metodologia de avaliação do risco de disrupção do sistema de 
transporte e distribuição de energia elétrica no Norte de Portugal Continental. 
Além do estudo das principais normas nacionais e internacionais do risco e dos regulamentos do sector, 
efetuaram-se contactos diretos com diversos entidades públicas e privadas, bem como com residentes de zonas 
afetadas. Procedeu-se à caraterização do clima do Norte de Portugal Continental, sob a perspetiva passada e 
em cenários futuros. Diagnosticou-se a ocorrência de depressões extratropicais extremas e de elevado impacte 
que ocorreram em Portugal Continental, desde o início da designação das tempestades por parte dos serviços 
meteorológicos português, espanhol e francês (no ano de 2017). Construiu-se uma base de dados de danos 
associados a cada uma das depressões identificadas. O processo de identificação dos riscos foi realizado 
com recurso a um diagrama de Ishikawa, sendo o nível de risco classificado mediante a sua probabilidade 
de ocorrência e respetiva consequência. Recorreu-se a um caso de estudo associado à depressão Emma, uma 
tempestade de neve e gelo cujos efeitos se fizeram sentir no Norte e Centro de Portugal Continental, para se 
estudar condições sinópticas e principais impactes. 
Uma das situações mais graves constatou-se na localidade de Campeã, Vila Real, onde a queda de oito postes de 
média tensão e danos severos na rede de baixa tensão levou à interrupção do fornecimento de energia durante 
um longo período de tempo. A partir dos resultados obtidos, apresentam-se propostas de medidas mitigadoras 
e de adaptação do setor elétrico face à ocorrência de tais eventos suscetíveis de vir a originar perturbações 
significativas no funcionamento da atividade empresarial. Importa notar que para aumentar a capacidade de 
resposta e a qualidade do serviço prestado no futuro impõe-se também a revisão da regulamentação atualmente 
em vigor, bem como a atualização dos padrões de projeto presentemente estabelecidos.

Palavras-chave: Eventos meteorológicos extremos, linhas elétricas aéreas, mudanças climáticas, risco ambiental.
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Résumé

Dans le monde, la conscience de l’impact des canicules a été brutalement réveillée après les pertes humaines 
considérables enregistrées en Europe en 2003, cette vague de chaleur a entrainé 14 802 décès en France sur une 
période de 20 jours seulement, ce qui a engendré des efforts importants pour l’étude de ce risque.
Notre contribution a comme but de calculer l’amplitude thermique entre les constructions traditionnelles et 
modernes, et de mettre en évidence les effets des espaces verts, de l’architecture et des matériaux de construction 
sur la variation thermique.
Nous avons installé des capteurs de mesure et d’enregistrement de température dans les communes de Beni 
Abbes et de Biskra (respectivement Sud-Ouest et Sud-Est de l’Algérie); ces capteurs sont installés dans des 
habitations traditionnelles (en Toub), habitations modernes (en brique) et dans des espaces verts.
Cette compagne de mesure a débuté en mois de juillet 2017 et sera poursuivie jusqu’à la fin de 2019.
Le traitement préliminaire des données enregistrées semble indiquer que les matériaux de construction utilisés 
ces dernières années, ont tendance à emmagasiner la chaleur à l’intérieur des habitations, ce qui maintien la 
température interne élevée jusqu’à tard dans la nuit (à-peu-près vers minuit). La différence entre les températures 
nocturnes (internes et externes) atteint jusqu’à 10 °C. 

Mots-clés: Amplitude thermique, canicules, matériaux de construction, Sahara, Algérie.
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ABSTRACT

The present presentation aims at showing an overview of the project Strengthening Infrastructure Risk 
Management in the Atlantic Area (SIRMA). In fact, most of the transportation of people and goods in this 
region is made through rail and road infrastructures. Their performance is directly affected by extreme natural 
events and by the strong corrosion processes that result from proximity to the Atlantic Ocean.
SIRMA project aims to develop a robust framework for the management and mitigation of such risks, by 
implementing immediate, medium and long-term measures, and therefore to increase the resilience of 
transportation infrastructure. The project core is on long-term recovery and risk mitigation to reduce 
maintenance and retrofitting costs. This objective will be obtained by adjusting existing deterministic models 
of infrastructure resilience under the current climate, with probabilistic models considering the uncertainties of 
future climate and change on the land use and how it affects hazard impact on individual mode components. 
Thus, probabilistic models will allow for a better adaptation of infrastructure to climate change and consider the 
uncertainties to develop adequate predictive policies and planning tools to reduce risks of hazards.

Keywords: Risk management, climate change, decision making, extreme natural events.
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RESUMO

O impacto da detonação de uma arma nuclear numa grande cidade é catastrófico, resultando em centenas de 
milhar de mortos e feridos, na destruição generalizada das estruturas urbanas, podendo nalguns casos, ter um 
caráter existencial para Estados de menor dimensão geográfica, demográfica e económica, como Portugal.
A al Qaeda e o Da’esh já manifestaram a intenção de adquirir armas nucleares e têm capacidade para mobilizar 
os recursos adequados para tentar organizar um ataque nuclear. Para ambas existem justificações de carácter 
ideológico, político e histórico que podem fundamentar a escolha de Portugal como alvo. Estas organizações 
terroristas têm vindo a alargar a sua influência nas regiões do Magrebe e do Sahel, situação que apresenta grande 
perigosidade para a Europa, inimigo que declaradamente querem destruir. 
Devido à sua posição geográfica, Portugal encontra-se na primeira linha de exposição aos ataques lançados a 
partir do Atlântico Sul e do Norte de África, sendo Lisboa a primeira capital europeia acessível por mar a quem 
navega do Atlântico Sul para Norte.
Sendo um evento de baixa probabilidade, as consequências catastróficas obrigam-nos a ter que o estudar e avaliar. 
Na actual situação geopolítica, a probabilidade de realização de um ataque terrorista com uma arma nuclear está 
a aumentar, sendo expectável que, mais cedo ou mais tarde, um grupo terrorista o venha a concretizar.
Analisaremos o impacto resultante de um ataque terrorista com uma arma nuclear na cidade de Lisboa, nas 
suas vertentes humana, física, económica, social e política, através do desenvolvimento de dois cenários, um 
correspondente à detonação de uma arma fabricada pelos terroristas e o outro correspondente à detonação de 
uma arma furtada de um arsenal militar. 
Para obtermos os parâmetros físicos dos principais efeitos das detonações nucleares, recorremos ao simulador 
do site Nukemap, desenvolvido pelo Professor Alex Wellerstein, do College of Arts and Letters do Stevens Institute 
of Technonlogy em New Jersey. Cruzámos os valores dos parâmetros físicos obtidos com a informação constante 
de relatórios relativos às detonações em Hiroshima e Nagasaky, com relatórios e estudos sobre a resistência de 
edifícios e estruturas aos efeitos de explosões, temperaturas e radiação nuclear, bem como com a informação 
constante em estudos médicos e de engenharia relativos às consequências da utilização de armas nucleares e 
informação geográfica da cidade de Lisboa. 
Através da integração desta informação, obtivemos os elementos adequados para identificar e quantificar, tanto 
quanto possível, os impactos humano, físico, económico, social e político que resultaria de um ataque terrorista 
com uma arma nuclear na cidade de Lisboa.

Palavras-chave: Nuclear, terrorismo, impacto, Lisboa.
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ABSTRACT

There is increasing evidence that the wildland-urban interface (WUI) constitutes a highly risk prone area. 
Moreover, the presence of population living close to forestlands increases social vulnerability as a consequence 
of the disastrous damages in properties and land-use activities and the serious threats to lives. However, there is 
not social awareness or political concern on this, which results in inexistent or inadequate policy management 
measures. Local residents at the interface are often not aware of the fire risk associated with their behaviour. If 
they do not take the necessary prevention measures, starting a fire at WUI (e.g., due to negligence in agricultural 
activities) can become an issue of civil protection. The objective of this paper is to provide a better understanding 
of the spatio-temporal variation in people’s exposure to fire risk. We seek also to investigate the effect of the 
WUI on forest fire risk in order to benefit the development of spatially targeted fire programmes, aimed to 
mitigate such fire risk in the most efficient way.
We combine information on the spatial distribution and temporal evolution of fires over the period 
2006-2016 across municipalities, with an updated WUI interface in Galicia, NW Spain. We apply a Bayesian 
spatio-temporal modeling to explore fire spatio-temporal trend analysis of wildfires in this region, evaluating 
the effect of WUI as key determinant. 
The analysis showed that even though a common (global) temporal trend usually exists and affects all small areas 
similarly -although abrupt changes due to emergence of new localised risk factors, i.e., changes in the WUI, do 
occur in some areas- thus indicating that some areas face increased (or indeed decreased) risk of wildfire. Areas 
were first designated to be either hotspot, coldspot or neither depending on their overall spatial effect and then 
are further designated to have increasing, decreasing or stable temporal trend depending on how the wildfire 
risk in each specific area changes over time. Thus, the space-time modelling of the rate of forest fires taken in 
this study allow us to determine which municipalities are hotspots or coldspots for fire rate and furthermore to 
detect those municipalities displaying temporal patterns which indicate that they may exhibit characteristics of 
potentially becoming a hot or coldspot in the future.

Keywords: Spatial-temporal pattern, exposure to fire risk, Galicia, Spain.
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ABSTRACT

The risk of forest fires is related to the spatial behavior of the occurrence and also to the activities that cause the 
initial ignition of combustible material. In this study we analyze the problem of forest fires in areas with irregular 
presence of buildings inside areas with forests and also the condition of exposure to the spread of fire in houses 
and other built areas that are part of the inhabited structure. For this example, we analyze the Commune of San 
José de Maipo, located in the Metropolitan Region of Central Chile. We collect population data, fire statistics, 
construction regulations, current legislation, interviews, a series of workshops with the communities, and in 
general an extensive information network from 2000 to 2019.
The central objective was to establish the special condition of risk and vulnerability to the impact of wildfires in 
areas of wildland urban interface (WUI). After this analysis, we evaluate the areas with the greatest presence of 
houses in forests and analyze the main construction standards necessary for revision in constructed areas, as well 
as the characteristics of protection and defense against fire for different construction categories: houses, schools, 
hospitals, collection centers and in general all kinds of critical infrastructure that performs functions of defense 
and protection against catastrophes.
The main results show that a correct adaptation of international standards in construction are perfectly 
applicable for new construction projects in areas of urban forest interface. Regarding existing constructions, 
proposals are made to improve the immediate environment to the areas with the greatest vulnerability. For 
this last objective, the map of Determination of Priorities for Protection against forest fires was used, specially 
prepared for this study. It is a pilot experience in Chile, new in its execution, and based on the results of the 
FONDEF it16i10003 Project, on protection and defense of buildings against wildfires in areas of wildland 
urban interface.

Keywords: Wildfire risk, Wildland Urban Interface (WUI), edifications, construction standards.
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ABSTRACT

Fire is one of the most important types of disturbance affecting forest landscape ecosystems, especially in 
semiarid biomes and grasslands. Fire corresponds to the classification of natural disasters related to the intense 
reduction of water precipitation. This phenomenon can be caused by natural causes or as result of human 
actions; in the latter case, the meteorological, climate change disturbance, and environmental factors caused by 
humans increase fire occurrence. 
The study area is the Chapada Diamantina National Park (PNCD), with 152 thousand hectares it is located in 
the central region of Bahia state, in the Northeast of Brazil. The landscape is predominance composed of rocky 
mountains with a hot climate and long dry seasons. This area is also a hotpot of extremely high temperatures, 
with a high risk of fire occurrence. In the state of Bahia, 13% of the municipalities are affected by forest, with 
several of the municipalities being in the study area. The objective is to evaluate the fire risk assessment in 
PNCD based on three databases. The methodology is based on global data analysis from the National Oceanic 
and Atmospheric Administration (NOAA), national data from the National Institute for Space Research 
(INPE), local data from historical fire spots and burned areas between 2004-2018 (obtained with the PNCD), 
field observation, and meetings with local public authorities and fires combatant groups.
The results of fire data analysis, between 2004-2018, indicate that (according to INPE) the occurrence of fire 
in Bahia was an average of 13,506 outbreaks cases per year, with 2007 having the maximum record of cases 
of 29,468 and the 2018 having the minimum number of cases of 4,956. The occurrence is also observed 
most frequently during August and October, and most of the fires occur in the North and Northeast regions, 
representing approximately 70% of the cases. According to the PNCD, fires most often occur between July 
and October – during the dry season. The PNCD was affected by fire events every year with most starting in 
the park’s buffer zone. During 2008 largest affected area was registered at approximately 63 thousand hectares. 
This was the result of around 50 days of fires between October and November, being the biggest burned area 
registered in the history of the PNCD. Most of the fire occurrence is a result of anthropogenic situations; related 
to roads accidents, land exploration or mining activities, and associated with regional climate conditions. It is 
important to mention, that due to the PNCD landscape conditions, there is a high exposure to large fire areas. 
Most fire causes are still related to litigation with the park and the new law proposes an articulation with other 
sectorial policies, but that has not yet been consolidated. This lack of consolidation may also explain the under-
developed economic and human resources for prevention, monitoring, and inspection. According to data from 
NOAA, during the middle of 2007 and 2008 the La Niña phenomenon was present, which means that the 
surface of the sea was colder than normal, this may explain the droughts recorded from 2007 to 2008 and the 
resulting consequence of increased fire occurrence.
As a conclusion, the local data from the PNCD validates the national data that is supposed to have a higher 
error rate due to it being a remote sensor. Finally, the local data analysis of fires during August of 2008 and 2009 
(probably associated with a strong drought) made it possible to indicate a higher risk of fire occurrence in the 
southern region of the PNCD, resulting from a higher vulnerability to fires observed in flat areas.

Keywords: Natural hazards, fires, protected areas, Chapada Diamantina.
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RESUMO

O presente estudo demonstra como o trabalho preventivo e de concientização da população pode transformar a 
realidade de regiões largamente atingidas por incêndios florestais.
A região serrana do Estado Rio de Janeiro, Brasil, fora assolada pela tragédia de 2011 e o município de Teresópolis 
teve muitas perdas humanas. Dentro dessa região, encontra-se uma área que compreende os bairros Carlos 
Guinle, Caxangá, Santa Cecília, Barroso, Rosário, Perpétuo, Jardim Meudom e Vale da Revolta, conhecida 
como Serra dos Cavalos. Muitas dessas comunidades são carentes, vulneráveis à escorregamento de massa e 
incêndio florestal.
Para a realização do trabalho, foram analisados dados estatísticos de eventos de fogo em vegetação na região 
da Serra dos Cavalos entre os anos de 2000 e 2019. Neste período, o Corpo de Bombeiros trabalhou 
junto às comunidades realizando encontros com os moradores, conscientização dos líderes e preparação de 
multiplicadores do conhecimento dentro das associações, atingindo assim um maior número de indivíduos.
Desta forma, apreende-se que o trabalho preventivo realizado junto às comunidades na região levou a uma 
redução significativa do número de eventos de fogo em vegetação no período analisado, incentivando ainda mais 
o grupamento e a população a intensificar as ações preventivas.

Palavras-chave: Comunidade, prevenção, incêndio, vegetação, bombeiros.
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ABSTRACT

Research to date has not examined how the impacts of arrests manifest across space and time in environmental 
crimes. In this work, we evaluate whether arrests reduce or merely spatiotemporally displace intentional illegal 
outdoor firesetting. The effects of arrests can be very complex because they can remove a serial arsonist from 
the landscape and reduce future occurrences in the vicinity of the initial arrest, they may deter other local 
prospective firesetters from igniting future fires due to increased perceived arrest risk, and they may spatially 
displace future fires as firesetters seek out more distant locations where perceived arrest risks are lower. 
In this paper, we propose an empirical model based on the Theory of Routine Activities of crime using daily 
municipal data on the number of fires in Galicia, Spain, from 1999 to 2014. The probability of occurrence of a 
fire in each municipality and each day during that period of time was explained through spatiotemporally lagged 
arrests, the political election cycle, seasonal and day indicators, meteorological and socioeconomic factors.
This work demonstrates that arrests reduce the occurrence of fires, not only in the municipality where they 
occur, but also across a much larger spatial domain in Galicia, because they generate fire reductions both in 
the areas close to the arrest and in the following days. That is, our results show that arrests reduce the future 
occurrence of fires both in time and space, unlike displacement. Intentional fires of agricultural origin have a 
greater sensitivity to arrest than those caused by other motivations. Our analysis also allows us to evaluate the 
effect of political activity on forest fires in Galicia. Specifically, the different phases of the electoral period were 
incorporated into the models, detecting effects on daily incendiary activity. The results seem to show that on 
silence day there is a significant increase in incendiary activity, as in the weeks before the election cycle, that is, 
between seven and four weeks before the elections, the incendiary activity is high; but not in the month before 
the elections. Our analysis highlights the complexity of social behavior, suggesting the existence of a political 
dimension in the occurrence of forest fires in Galicia.

Keywords: Arson, autoregression, elections, panel data, spatiotemporal.
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ResuMO: 

Nas últimas duas décadas têm-se assistido a um 
incremento da utilização das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) nas diversas esferas 
da sociedade. No âmbito da Emergência e Proteção 
Civil, este desenvolvimento tem-se demonstrado 
acanhado, facto resultante da eterna relação entre a 
resposta operacional e a ação direta sobre os riscos. 
Nesta dualidade, perdura a lógica do saber fazer e 
do conhecimento tácito, suportado pela experiência 
adquirida ao longo do tempo, existindo resistência à 
introdução de novos conhecimentos, metodologias 
e sistemas. Os incêndios de 2017, fenómenos de 
meteorologia adversos de 2018 e 2019 e a atual 
situação pandémica, vieram demonstrar o contrário, 
evidenciando a necessidade de implementação 
de novas ferramentas tecnológicas que suportem 
adequadamente a rápida recolha e partilha de 
dados operacionais, a correlação de várias fontes de 
informação no suporte à decisão e inerentemente a 
melhor gestão operacional do risco. Esta apresentação 
pretende dar a conhecer algumas das TIC atualmente 
em uso na Autoridade Nacional de Emergência e 
Proteção Civil, associadas à resposta operacional e 
transversais aos vários agentes de proteção civil que 
concorrem para a proteção de pessoas, do ambiente 
e de bens.

Palavras-chave: Proteção civil, Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação, gestão ope-
racional, risco.

Abstract

In the last two decades, there has been an increase 
in the use of Information and Communication 
Technologies (ICT) in different spheres of society. 
In the field of Emergency and Civil Protection, 
this development has been shown to be narrow, as 
a result of the perpetual relationship between the 
operational response and direct action on risks. In 
this duality, the logic of the know-how and tacit 
knowledge endures, supported by the experience 
acquired by the responders over time, and resistance 
to the introduction of new knowledge, methodologies 
and systems survives. The wildfires of 2017, adverse 
meteorological phenomena of 2018 and 2019 and 
the current pandemic situation, have shown the 
opposite, highlighting the need to implement new 
technological tools that adequately support the 
rapid collection and sharing of operational data, the 
correlation of various sources information in decision 
support and, inherently, better operational risk 
management. This presentation intends to display 
some of the ICTs currently in use in the National 
Authority for Emergency and Civil Protection, 
associated with the operational response, that are 
transversal to the various civil protection agents 
that compete for the protection of the people, the 
environment and property.

Keywords: Civil protection; Information and Com-
munication Technologies, operational 
management;, risk
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ResuMO: 

O movimento de massa ocorrido numa estrada 
municipal em Borba no dia 19 de novembro de 2018, 
desencadeou uma complexa operação de proteção 
civil para o resgate das vitimas.
As operações decorreram ao longo de 13 dias, 
envolvendo 1449 operacionais e 689 veículos dos vários 
Agentes de Proteção Civil e entidades cooperantes e 
cerca de 200 colaboradores de várias empresas.
Do acidente resultaram 5 vítimas mortais, para além 
do colapso da EM 255 em cerca de 100 metros e a 
destruição de diversa maquinaria e veículos.
A operação de Borba constituiu uma operação inédita 
no panorama da proteção civil em Portugal, pelas 
características do local, pelas soluções tecnológicas 
adotadas e, acima de tudo, pelo nível de parceira e 
integração entre as várias entidades presentes.  

Palavras-chave: Proteção civil, cooperação, inte-
gração, inovação.

Abstract

The landslide on a municipal road in Borba on 
November 19, 2018, take to a difficult civil protection 
operation to rescue the victims.

The operations took place over 13 days, involving 
1449 operatives and 689 vehicles from the various 
Civil Protection Agents and cooperating entities and 
around 200 workers from various companies.
The accident caused 5 fatalities, the collapse of the 
EM 255 in about 100 meters and the destruction of 
various machinery and vehicles.
Borba’s operation was an unprecedented civil 
protection operation in Portugal, due to the 
conditions of the place, the technological solutions 
adopted and the level of cooperation and integration 
between the partners.

Keywords: Protection, cooperation, integration, in-
novation
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RESUMO

O período de retorno, ou intervalo de recorrência, de um evento de inundação costeira não é fixo. Este 
parâmetro estatístico varia com o tempo devido ao aumento do nível do mar. Valores mais elevados do nível do 
mar aumentam o risco de inundação. Por conseguinte, à medida que aumenta o nível do mar também a altura 
de uma obra projetada para o período de retorno inicial deve ser aumentada. Ou, inversamente, o período de 
retorno inicialmente adotado para o cálculo da altura de inundação deve ser diminuído. Diferentes previsões 
para os futuros aumentos do nível do mar conduzem a diferentes riscos de inundação. Esperar-se-á que maiores 
taxas de elevação do nível do mar conduzam a maiores riscos ou probabilidades de ocorrência de eventos que 
poderão exceder os limites de conceção de uma estrutura de proteção durante a sua vida útil ou esperada. 
O cálculo tradicional do risco assume que o nível do mar é estático ao longo de todo o período de vida de uma 
estrutura. Com base nesta suposição de probabilidade constante o modelo ou equação do risco assume a forma 
tradicional. Assim, por exemplo, para um período de retorno de 100 anos o risco, ou probabilidade de ocorrência 
de um evento extremo, ao longo de um período de 5 anos é de 0.049 (4.9 %), assumindo que a probabilidade 
de excedência anual, neste caso igual a 0.01, se mantém constante. Embora a quantificação do aumento do nível 
do mar seja um assunto de grande incerteza, é certo que ocorrerá e que este deverá ser tido em conta em futuros 
projetos de obras costeiras. Em 2013, o IPCC projetou os cenários mais prováveis de 0.20 m a 0.40 m de aumento 
do nível do mar até 2050 e de 0.50 m a 1.50 m até 2100. Nestas circunstâncias, a probabilidade de excedência anual 
deverá ser recalculada em cada ano para um determinado estado de mar baseado na taxa de elevação projetada. 
Por conseguinte, tendo em conta o aumento do nível do mar, a probabilidade anual correspondente a um 
determinado estado inicial aumenta em cada ano; ou seja, o risco para um dado período de tempo irá subir mais 
rapidamente do que o obtido ignorando o aumento do nível do mar. Por exemplo, tendo por base os dados de 
uma estação localizada em Cascais, Portugal, a taxa de aumento do nível do mar nos anos de 2005 a 2016 foi de 
4.0 mm/ano e a aceleração foi de aproximadamente 0.15 mm/ano2. Com estes valores e assumindo uma elevação 
quadrática, tal corresponde a um aumento do nível do mar de 1.28 m entre os anos de 2020 e 2100. Recorrendo 
a uma distribuição de extremos, de que é exemplo a distribuição de Gumbel, com o parâmetro de escala desta 
distribuição aproximado por 0.78xs ≈ 11.7 cm, assumindo valores correntes do desvio padrão s entre cerca de 10 cm 
a 20 cm, o risco de ocorrência de um evento extremo nos próximos 10 anos, entre 2020 e 2030, é da ordem de 14.2 %. 
Este valor deve ser comparado com o risco de 11.8% no mesmo período de tempo se for ignorada a elevação do nível 
do mar. Seguindo esta mesma metodologia, dentro de um período de 30 anos (2050), assumindo a mesma elevação 
do nível do mar de 1.28 m entre 2020 e 2100, a que corresponde uma elevação de 0.26 m em 2050, o risco sobe para 
cerca de 66.4 %, o qual é comparável com o valor de 31.4 % ignorando a subida do nível do mar.
Nesta conformidade, em futuros empreendimentos na zona costeira deve ser considerado o impacto económico 
da variação do período de retorno devido ao aumento do nível do mar, o qual pode ser avaliado recorrendo 
ao Valor Monetário Esperado (VME). À medida que aumenta o nível do mar, aumenta a probabilidade de 
atingir maiores níveis de inundação. Por conseguinte, aumenta também, e de igual forma, o VME anual. Ou 
seja, os custos da sobrelevação inicial de uma estrutura de proteção poderão ser compensados pela redução do 
VME anual dos possíveis danos. Nesta conformidade, em face do aumento do nível do mar e seu impacto 
económico, a melhor decisão financeira sobre a opção de elevação de um empreendimento costeiro (estrutura 
de proteção, edificação sobre estacas, etc.) poderá recair numa construção mais elevada do que a requerida 
regulamentarmente, ou a considerada para efeitos de estimativa do valor seguro.

Palavras-chave: Elevação do nível do mar, período de retorno, risco, valor monetário esperado.
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RESUMO

O impacto das alterações climáticas na zona costeira e portuária manifesta-se de diferentes formas, sejam através 
da subida do nível médio do mar ou devido à grande frequência de tempestades com grande energia na costa 
portuguesa. Tal induz ao aumento substancial de eventos severos causadores de galgamentos de estruturas 
marítimas e a inundação de zonas costeira e portuária, com consequências económicas e ambientais sérias. É 
assim, imprescindível capacitar as autoridades nacionais de ferramentas que ajudem a gerir essas zonas costeiras 
e portuárias, nomeadamente que:

a)	I dentifiquem atempadamente situações de emergência e possibilitem a seleção de medidas mitigadoras 
por essas entidades para evitar a perda de vidas e minimizar os danos;

b)	A tuem como uma ferramenta de gestão de longo prazo, para simular a resposta a cenários futuros 
relacionados às mudanças climáticas, como o aumento do nível médio do mar e/ou a gravidade da 
tempestade, o que aumentará as inundações costeiras.

Embora já existam alguns sistemas de alerta precoce que levem em consideração as inundações da zona costeira 
causadas por altos níveis de maré ou aumento do nível do mar devido a tempestades, muito poucos consideram 
os volumes de água associados a coberturas e ondas nessas áreas, previsões e ainda mais raras as que lidam com 
essas inundações nas áreas portuárias.
O HIDRALERTA é um sistema que considera o galgamento de estruturas marítimas e a inundação associada, 
quer em zonas costeiras, quer em zonas portuárias e esta a ser desenvolvido no âmbito dos projetos To-SEAlert 
e ECOMAPORT. Este sistema fornece atualmente previsões, com 72 horas de antecipação, das características 
da agitação marítima, bem como dos níveis de risco, para os portos da Praia da Vitória, de São Roque do Pico, 
da Madalena do Pico e Ericeira. 
Esta comunicação apresenta os mais recentes desenvolvimentos desta aplicação, quer como ferramenta de gestão 
a longo prazo (em cenários de alterações climáticas) quer como ferramenta de previsão e alerta do risco de 
galgamento e inundações em zonas costeiras e portuárias. Os casos de estudo são os portos da Praia da Vitória, 
de São Roque do Pico e da Madalena do Pico e da Ericeira.

Palavras-chave:  Portos, HIDRALERTA, galgamento, previsão e alerta, emergência.
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RESUMO

As zonas costeiras apresentam-se cada vez mais como um território atrativo para as populações de todo o mundo, 
assumindo uma importância estratégica em termos económicos, sociais, ambientais, culturais e de lazer, para 
os Estados ribeirinhos. É notório que cada vez mais pessoas se fixam neste território, facto que apresenta novos 
desafios de ordenamento e gestão territorial, mas também novas exigências no que respeita à segurança dos que 
dele fazem uso nas múltiplas atividades que ali se desenvolvem.
Neste trabalho apresentam-se os resultados da análise de dados recolhidos pelos órgão e serviços locais da 
Direção-Geral da Autoridade Marítima (DGAM) – as capitanias dos portos e os comandos locais da Polícia 
Marítima - sobre ocorrências no espaço de jurisdição da Autoridade Marítima Nacional no período temporal 
de 1997 a 2018.
Dele resultou um levantamento dos problemas que afetam os cidadãos que utilizam este espaço no seu dia-a-dia 
e que, muitas vezes, resultam em fatalidades. Analisam-se, ainda, possíveis formas de prevenção assim como os 
mecanismos de resposta que podem contribuir para minimizar estes riscos. 

Palavras-chave:  Zona costeira, espaço de jurisdição marítima, ocorrência, risco, prevenção e resposta.
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RESUMO

A gestão e planeamento do litoral português têm sofrido progressivas mudanças ao longo das últimas décadas 
face à crescente complexidade das suas formas de ocupação e face aos impactos da erosão, exponenciados pelas 
alterações climáticas. A nova geração de programas de gestão costeira integra pela primeira vez, de uma forma 
assertiva, os riscos derivados das alterações climáticas. No entanto, os primeiros planos aprovados suscitaram 
forte controvérsia social, ao preconizar a relocalização das populações mais vulneráveis. Torna-se cada vez mais 
evidente a necessidade de uma abordagem participativa à adaptação costeira, com um forte envolvimento dos 
cidadãos e dos cientistas sociais, que não perca de vista os dilemas de justiça social que inevitavelmente os riscos 
costeiros acarretam.
A dinâmica adquirida por processos de mudança, tanto costeira e climática, como social, política e económica, 
num país cuja população e actividades se têm concentrado no litoral, implica um novo programa de trabalhos 
que, colhendo o conhecimento dos cenários climáticos e de vulnerabilidades costeiras reconhecidos, incida 
especialmente sobre estas populações de composição complexa e sobre formas de governança mais efectivas. O 
envolvimento da sociedade civil é hoje assumido como crucial para que as políticas de adaptação climática possam 
ter uma implementação eficaz, socialmente justa e em linha com os Objectivos de Desenvolvimento Sustentável.
Partindo de dois projectos de investigação-acção em que se desenvolveram experiências precursoras de ciência 
participativa e de governança em diferentes localidades do litoral português, particularmente atingidas pelo 
impacto da erosão costeira e das alterações climáticas, propõe-se uma série de reflexões e medidas para um 
processo de governança adaptativa. Este passa por atender às posições e disposições identificadas e por reforçar 
simultaneamente a cultura científica pública, as dinâmicas democráticas e a sustentabilidade do litoral - lugar 
onde permanecem concentrados importantes valores patrimoniais, económicos e humanos. Pretende-se, assim, 
gerar uma dinâmica de sustentabilidade tanto quanto à segurança do território, como quanto à mudança social 
e da política costeira local.
Tendo por base esta experiência acumulada, a presente comunicação estrutura-se em três partes:
1) análise dos instrumentos de política de adaptação climática, a nível europeu, nacional e local;
2) revisão do estado da arte das metodologias participativas que têm sido adoptadas no seguimento de estratégias 

regionais e locais de adaptação;
3) discussão sobre os impactos destas abordagens nas percepções sociais do risco costeiro, bem como na adesão 

das populações costeiras às soluções e estratégias de adaptação.
O objetivo é contribuir para lançar um roteiro de boas práticas participativas, que possa ser desenvolvido em 
co-produção com as instituições, com vista a apoiar a implementação de estratégias de adaptação justas, 
inclusivas e socialmente sustentáveis.

Palavras-chave: Alterações climáticas, zonas costeiras, risco, adaptação, justiça.
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RESUMO

A costa portuguesa encontra-se fortemente ameaçada por fenómenos de erosão costeira, podendo afirmar-se 
que a área de estudo, compreendida entre o lado Sul da foz do rio Mondego e o afloramento rochoso da Praia 
de Pedrogão, apresenta-se como uma zona em risco. Estas alterações, derivam não só da atuação dos processos 
naturais, mas também de vulnerabilidades introduzidas pela ocupação antrópica. Assim sendo, é necessário 
pensar nas várias ações de controlo que possam vir a preservar toda esta linha de costa.
Assim, com este trabalho propomo-nos perceber as principais oscilações que, ao longo do tempo, foram 
ocorrendo nas praias a sul da foz do Rio Mondego e, depois, encontrar explicações para esse facto. O objetivo 
do trabalho passa, então, pela tentativa de identificar quais os setores da praia que estão sujeitos a maior 
impacte dos agentes naturais e antrópicos. Pretende-se também definir propostas solucionais, de modo a evitar 
consequências, ou pelo menos no auxílio à sua mitigação. As soluções serão pontuais e dependeram da escala 
temporal de análise. Defendemos que para além das obras pesadas de defesa costeira, são necessárias também 
intervenções de resposta imediata, bem como ações de sensibilização à população face ao risco.
Em termos metodológicos, para a elaboração deste trabalho recorremos a bibliografia e cartografia publicada 
sobre o assunto, que possibilitou analisar a evolução da linha de costa ao longo do tempo, bem como à visita da 
área de estudo, que permitiu a recolha de fotografias e foi indispensável para a sua caraterização.
Conclui-se que a faixa litoral está cada vez mais condicionada pela intervenção de processos naturais e, sobretudo, 
pelas atividades antrópicas nela desenvolvidas, que sujeitam a grandes riscos a população que vive junto a esta 
faixa. No caso das praias de estudo: Cabedelo, Cova-Gala, Costa de Lavos, Leirosa e Pedrogão, observou-se que 
as medidas para a prevenção da erosão costeira passaram pela construção massiva de obras de defesa, mas que, 
no entanto, só vieram contribuir para o reforço do processo erosivo, induzindo grande acumulação de areias a 
barlamar e intensa erosão a sotamar.  É visível que a evolução da linha de costa de todas estas praias tem vindo 
a sofrer, ao longo dos anos, uma intensa erosão. Por isso, para minimizar o problema é essencial tomar medidas, 
devidamente estruturadas, de modo a proteger os ambientes litorais.

Palavras-chave:  Ambientes litorais, erosão costeira, processos naturais, vulnerabilidades antrópicas, evolução 
da linha de costa.
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ABSTRACT

Natural habitats and species provide services vital to humankind. Nonetheless, over the last century “aggressive” 
economic development led to natural capital losses and exacerbated distortions between rich and poor regions. 
Currently, worldwide marine, coastal and estuarine socio-ecological systems (MCE-SES) remain challenged by 
growing risks induced by humans. Physical, chemical and biological pressures deriving from sudden-accidental 
pollution (SAP) events are among the most harmful threatening MCE-SES, and pollution abatement strategies, 
including mitigation and adaptation measures, aim to deal with these threats.
The objective of this study is to assess the biodiversity and ES impacts from SAP pressures across Ria de Aveiro 
(RdA) coastal lagoon (Portugal), using expert knowledge in combination with the InVEST Habitat Risk Assess-
ment (InVEST-HRA) model. Based on the ranking of hazards threatening MCE-SES, InVEST-HRA aims at 
computing cumulative risk, by combining information about habitats exposure to anthropogenic pressures and 
resulting consequences. Within RdA, eight water bodies and wetlands habitats are identified, and ten anthropic 
stressors are diagnosed and mapped, as to compute SAP cumulative risk. 
The spatially explicit HRA output offers a perspective of RdA biodiversity and ES status. Based on a 0-3 risk 
scale, results show evidence of a strong spatial variance of SAP risk across RdA. Specifically, we spot three SAP 
risk levels: (1) 3 high-risk SAP hotspots, near the Estarreja chemical site (Laranjo Bay, Estarreja, Canelas and 
Salreu Channels), around Aveiro harbor and close to Aveiro town, (2) 1 medium-risk SAP hotspot, at the 
Northern portion of Mira Channel, and (3) 3 low-risk areas, the Ovar and Ílhavo Channels and the Southern 
portion of Mira Channel.
These findings constitute relevant ES-based information which, after further valuation analysis pondering gains 
and losses from ES and regional development, help prioritize SAP mitigation interventions, enhance EBM and 
support the planning and management of MCE areas.

Keywords: Water pollution, Coastal socio-ecological systems, InVEST HRA, ecosystem-based management.
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ABSTRACT

Clear changes in global climate are being reported and future climate scenarios keep alerting to relevant changes 
in mean air temperature and in rainfall distribution patterns. Increase in weather conditions variability in recent 
years prospects higher frequency and severity of extreme events, namely an extension of drought periods. Much 
of Trás-os-Montes mountain region, northeast Portugal, are drylands enduring soil degradation processes, 
therefore facing medium to high susceptibility to desertification and drought.
This study aimed at analyzing temporal change trends in the extension of drought periods in in northeast (NE) Portugal.
The Standardized Precipitation Index (SPI) was computed with monthly precipitation data series (made 
available by SNIRH - Sistema Nacional de Informação de Recursos Hídricos) of weather stations that cover the 
main climatic domains of the region (humid to semiarid) and are considered as reference due to their long term 
records (>70 years): Vinhais, Alfândega da Fé, Macedo de Cavaleiros, Malhadas, Carviçais and Montezinho. 
SPI response time scales have been set to 1, 3 and 6 months, and were obtained for three climatological 
normal: 1931-1960, 1951-1980 and 1971-2000. The analysis focused on the overlapped periods (decades of 
1951-1960 and 1971-1980, with 120 months each), where SPI class frequencies issued from each one of the 
two overlapping normal were compared.
As SPI response time scale increases (1 to 6 months) and a more recent climatological normal is considered 
(1931-1960 to 1971-2000), the frequencies of dry and wet months in the overlapped periods increased ate the 
expenses of the normal months’ frequencies. Frequencies of months with severe and extreme drought during 
the overlapped periods increased as well, more visibly for the SPI 3 months time scale and for stations located 
in semi-arid zones.
The general change trend observed in the study confirms a progressive increase in drought extension and severity 
in a region already facing desertification threat as NE Portugal.

Keywords: SPI, climate change, aridity, desertification.
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RESUMO

O processo de sazonalidade climática é natural e milenar, entretanto, essa dinâmica vem sendo alterada por 
processos antrópicos. A consequência dessa alteração é a instabilidade do sistema climático, afetando a resiliência 
de ecossistemas e de comunidades por todo o globo, colocando-as em situação de vulnerabilidade. Baseando-se 
plataforma da Web of Science (WoS) e utilizando a ferramenta bibliométrica, o presente estudo objetivou analisar, 
quantitativamente, o perfil das pesquisas científicas sobre a temática da vulnerabilidade climática.
Para se traçar esse perfil diversas variáveis foram aferidas e analisadas, tais como o desenvolvimento ao longo 
dos anos das publicações; os países, instituições de pesquisa e os autores mais produtivos; as categorias da Web 
of Science que comportam o tema; as coautorias entre países, e ainda, as palavras mais frequentemente utilizadas 
neste tipo de estudo. O método se subdivide em (i) recorte conceitual, a partir do termo chave de busca “climat* 
vulnerab*”, da delimitação dos anos e dos índices de citação. E (ii) na montagem da base de dados, a partir de 
cada variável citada.
Os resultados são compostos por 336 artigos, que permitiram perceber, quantitativamente, como vem se dando o 
crescimento, e ainda, onde e quem vêm produzindo sobre a temática. Sua primeira pesquisa data de 1992, e vem 
aumentado rapidamente desde 2011, até os dias atuais. Os países norte-americanos, o bloco do Reino Unido e 
a Austrália são os mais produtivos, enquanto os países da América do Sul, com exceção do Brasil, e África, não 
apresentaram registros significativos. A Commonwealth Scientific Industrial Research Organization, e a University 
of California System são as duas instituições de ensino e pesquisa com mais publicações sob sua filiação, enquanto 
as três primeiras autorias com maior número de publicações pertencem à LEMOS M.C, MCLEOD, E. e 
TOMPKINS, E. A Environmental Science, por sua vez, é a categoria da WoS com maior número de publicações 
sob sua disciplina. 23 países, com 91 ligações, formam a rede cooperativa de nacionalidades; os Estados Unidos 
são o principal dessa teia. Sendo a temática da vulnerabilidade multidisciplinar, 39 termos são elencados como 
os mais frequentes, com destaque, atualmente, para a palavra adaptation e seus derivados.
Este trabalho espera servir de inspiração e guia para futuras perspectivas científicas, ou não científicas, sobre a 
vulnerabilidade climática.

Palavras-chave: Vulnerabilidade climática, bibliometria, Web of Science, pesquisa científica.
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RESUMO

O desordenado crescimento urbano das capitais brasileiras fez com que indivíduos passassem a ocupar 
terrenos inadequados e carentes de infraestrutura. É o que ocorre em João Pessoa - PB, onde a falta de 
planejamento urbano, somado às precipitações intensas anuais, proporciona aumento na ocorrência de desastres 
socialmente construídos e danos à população. O objetivo do trabalho é avaliar a vulnerabilidade a desastres 
hidrometeorológicos no município de João Pessoa – PB, Brasil, e a eficiência da Gestão de Risco a Desastres 
(GRD), a fim de torná-lo mais resiliente.
A área de estudo localiza-se na faixa litorânea do Nordeste do país, entre as latitudes de 7º4’29”S e 7º14’6”S e 
longitudes de 34º58’11”W e 34º47’35”W. Tem população estimada de 809.015 habitantes em 2019 e área de 
211,286 km², dividida em 64 bairros.
Foram utilizados dois métodos para avaliar a vulnerabilidade a desastres hidrometeorológicos no município, 
com enfoque nos mais recorrentes (inundações, alagamentos e movimentos de massa úmida), para realizar uma 
análise sob distintas perspectivas e escalas. O primeiro consiste na construção de um índice de vulnerabilidade 
a mudanças climáticas em função de três fatores: exposição, sensibilidade e capacidade adaptativa. O segundo 
foi aplicado em escala intramuncipal para obter os índices de vulnerabilidade dos bairros, compostos por 
três fatores: suscetibilidade, enfrentamento e adaptação. Estes métodos envolvem aspectos socioeconômicos 
e ambientais, proporcionando uma visão multifacetada da vulnerabilidade. Utilizaram-se dados secundários, 
de sites e relatórios oficiais de órgãos governamentais. Além disso, avaliou-se qualitativamente a eficiência da 
atuação da GRD realizada pela Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil, para verificar a tendência 
da vulnerabilidade institucional. 
O índice de vulnerabilidade foi 0,519 em uma escala de 0 a 1, onde 1 representa a máxima vulnerabilidade. 
A nível intramunicipal, o Bairro São José obteve maior índice de vulnerabilidade, classificada como Muito Alta. 
Quanto a qualidade e eficiência, a GRD municipal ainda encontra-se satisfatória mas precisa de melhorias para 
tornar-se mais efetiva, assim, os resultados mostram a necessidade de investir em estruturas, planejamento e 
gestão pública para diminuir a vulnerabilidade.

Palavras-chave: Gestão de risco, desastre, resiliência.
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RESUMO

O espaço caribenho é uma unidade geográfica formada por uma parte continental e uma parte insular. Devido 
a sua localização, esta região sofre danos graves durante a temporada de furacões. Entre 2003 a 2012, o mundo 
sofreu a passagem de 166 ciclones, sendo 82 furações no Atlântico Norte que tem deixado um rastro de 
destruição humana e material em vários países na região do Caribe. Fatores como desertificação assim como uso 
e ocupação de solo de forma inadequado podem favorecer os fatores de riscos e a suscetibilidade do Caribe em 
relação a estes eventos. Por outro lado, o aumento da erosão, reflexo especialmente da derrubada de florestas e a 
superexploração de solos agrícolas têm gerado impactos negativos sobre os recifes de coral e manguezais, o que 
tornam o ecossistema marinho mais vulnerável.
 Diante da atual necessidade de acompanhar as principais causas da ocorrência destes fenômenos a nível mundial, 
esta pesquisa tem como objetivo contextualizar e analisar o cenário de riscos e a vulnerabilidade da região do 
Caribe frente aos eventos extremos. Para a realização deste estudo, utilizou-se como método principal, a pesquisa 
exploratória, definida por Marconi e Lakatos, em 2001, tendo por objetivo a formulação de um problema com a 
finalidade de aumentar a familiaridade dos pesquisadores com um ambiente, fato ou fenômeno, para realização 
de pesquisas futuras mais aprofundadas no âmbito de propor soluções. 
A primeira etapa iniciou-se com o levantamento cartográfico e o estudo relacionado à temática da gestão de 
riscos e desastres para uma visão mais ampla sobre a temática. Consultou-se também fontes como, por exemplo, 
a Organização das Nações Unidas (ONU), Caribean Atlas, Espace Caraibes, pesquisas relacionadas ao assunto em 
periódicos de grande reputação mundial, para descrever os danos registrados nos países que apresentam maior 
grau de vulnerabilidade referente aos eventos extremos. 
Os resultados mais significativos demonstram que os países que compõem está região apresentam alto grau de 
vulnerabilidade para enfrentar estes problemas ambientais. Observou-se que os aspectos mais relevantes durante 
a passagem dos eventos climáticos são os econômicos e ambientais com perdas em vidas humanas, havendo a 
necessidade de mudanças de comportamento diante da problemática existente, de maneira a reduzir de forma 
significativa as perdas socioeconômicas e ambientais nos países do Caribe.

Palavras-chave: Planejamento ambiental, geografia física, bacia do Caribe, geossistema.
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Abstract

The Ain sefra region is situated into Ksour Mountains. It is the southwest extension of the Oran high plains, 
forming the western part of Algerian chain from the Atlas.
This arid region is affected by sand encroachment phenomenon. The expansibility and gravity of this phenomenon 
threatens the almost daily life of more than 190,000 inhabitants, the sustainability and profitability of several 
economic sectors, where livestock and agriculture are at lead of concerns,because loss and degradation of more 
than 2 million hectares of soils and rangelands.
This study aim to classify the danger, and install a continuous monitoring and management-control systems face 
to sand encroachment. The direction and the amount of  displaced sands, also the effective winds were calculated 
based on data from National Office of Meteorology, through daily readings for a period of 30 consecutive years 
(1985-2019). The analysis of these data is continued by a processing, interpretation and comparison of satellite 
images (Landsat, Sentinel), aiming to locate sand accumulation zones, to follow sand movement and to detect 
temporal changes (1985- 2005-2015-2019).
The analyzes showed that effective winds in the watershed are characterized by their potential carrying capacity 
classified as “medium”, which proves the complexity of the aeolian erosion system and its interaction with other 
factors. Effective winds are generally southwesterly to northeasterly at an angle of 234°. In addition, there are 
other directions causing  potential displacement of sand. The annual sand drift potential is estimated between 
23.03m3/m and 15.224m3/m, depending on the threshold wind speed which is 5 to 6 m/s. Spring is the season 
of highest sand mobility, while it decreases in winter. Thus, the potential movement of the sand was well 
demonstrated by satellite imagery between 1985 and 2019. Indeed, the direction of sand movement were from 
southwest to northeast, and the sand area increased to reach 16.44% of study area surface.
There is a significant concentration of sand accumulation under the slopes of western mountains, which shows 
the crucial role of relief peculiarities in this phenomenon. Furthermore, the practice of overgrazing strips the 
land in winter and early spring, preparing right conditions to sand encroachment. Against the complexity of this 
phenomenon, the practiced plans of green dams and windbreaks, have been found ineffective.
The results obtained, based on the dynamics between topography, winds and meteorology, agro-livestock 
practices, will make possible to draw uo a prediction model for sand encroachment, holding advanced 
observatories, which helps to launch more effective updated plans for the fight against this major risk in the 
region of Ain Sefra, and consequently in the neighbor southern Oran plains.

Keywords: Effective winds, daily life, sand drift potential, sand encroachment, satellite.
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ABSTRACT

Hazard knowledge is a prominent variable in social studies of risk. It seems to affect risk perception, risk 
communication, the adoption of preparedness measures, and the emergency response of officials and citizens. 
Thus, the study of hazard knowledge is important to reduce vulnerability and enhance resilience. Hazard 
knowledge regards the information understanding of the characteristics and processes of a hazard. It can be 
improved by educational efforts. These efforts must address gaps identified by baseline assessments and be 
tailored to the target audiences to be successful. Studies addressing volcanic hazard knowledge on the volcanic 
archipelago of the Azores (Portugal) are scarce, therefore this descriptive study aims to characterize the volcanic 
hazard knowledge of residents in Vila Franca do Campo (S. Miguel, Azores), a location exposed to volcanic risk 
and frequent seismic activity. 
A survey methodology was applied. Questionnaires were distributed for self-completion and administered by 
trained interviewers to a convenience sample of 443 residents. Six volcanic hazard knowledge questions were 
evaluated with quantitative methods. 
Results point to a superficial volcanic hazard knowledge and a lack of knowledge of the local volcanic risk. 
The majority of participants were unaware of the number of active volcanoes, and the type of volcanic activity 
of the central volcanoes on S. Miguel Island. Few participants mentioned the falling of blocks and bombs, 
and tsunamis as possible volcanic products/phenomes, agreeing with previous studies in S. Miguel Island. 
Earthquakes were the most mentioned possible volcanic products/phenomes. Nevertheless, most participants 
accurately identified Fogo volcano as the most dangerous to the municipality of Vila Franca do Campo and 
believe that a volcanic eruption could be predicted. 
These results could be used to aid the design of volcanic risk educational efforts in the Azores.

Keywords: Volcanic risk, volcanic hazard knowledge, volcanic eruptions.
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resumen

Los temporales marinos son causa importante de afectación al sector turístico. La gestión del riesgo asociado 
a este tipo de fenómenos debe ser enfocada desde una doble perspectiva: natural y antrópica. De un lado se 
requiere conocer las características físicas de la masa oceánica y de otro se hace necesario examinar qué elementos 
del patrón de usos humano, ligados a la playa, pueden verse afectados. En base a lo anterior este trabajo se 
plantea los siguientes objetivos: Caracterizar la severidad y frecuencia asociada a las tempestades marinas a través 
de un análisis de los valores de oleaje (factor peligrosidad) y relacionar los datos obtenidos con la actividad 
turística (factor exposición).
El área de estudio es el litoral de la ciudad de Málaga (España). La metodología propuesta analiza la peligrosidad 
a partir de las series de datos en bruto de oleaje registradas por Puertos del Estado (Ministerio de Transportes, 
Movilidad y Agenda Urbana de España). La unidad de análisis es la boya o punto SIMAR. Sobre sus datos se 
ha calculado la altura media del oleaje en los cinco picos más altos para cada año de la serie y contabilizado 
el número de ocasiones al año en que los eventos de oleaje superan la altura considerada como “riesgo” por 
AEMET (Agencia Estatal de Meteorología). Además, se cuantifican los picos en función del mes en que ocurren. 
El trabajo es completado agregando al análisis el factor humano a través de la exposición del sector turístico. 
Concretamente se incluye a través de la inclusión en el análisis temporal del periodo vacacional de Semana 
Santa. El temporal marino puede llegar tanto más dañino cuanto más cercano en el tiempo se encuentre a 
dicho periodo vacacional. Por esta razón el análisis se enfoca, por último, a los eventos ocurridos con antelación 
al 31 de marzo. Con esa fecha se ubica el día promedio de todos los años analizados del sábado anterior al 
Domingo de Ramos (primer día de la Semana Santa). A partir de dicha fecha se compartimenta el análisis en 
4 intervalos de tiempo: De 0 a 15 días antes, entre 15 y 30 días antes, entre 30 y 60 días antes y entre 60 y 90 
días antes. Sobre éstos se calcula la probabilidad de excedencia y el periodo de retorno por eventos superiores a 
lo catalogado por “riesgo” por AEMET.
En la Boya de Málaga el promedio de la altura de los 5 picos de oleaje más alto arroja un valor de 2,77m 
(2000-2018), observándose una tendencia al alza del promedio anual. La cantidad anual de eventos superiores 
a 3 metros va en ascenso si se analiza el 1986-2018. Los meses con mayor número de este tipo de eventos son 
los de enero (10 eventos en todo el periodo analizado) a abril (8), estando el pico situado en marzo (11). En 
los años analizados, se han dado 6 eventos con oleaje de mas de 3 metros, siendo el periodo de retorno de este 
tipo de eventos para el periodo 16 a 31 de marzo de 5,5 años. Este análisis puede extenderse a todos los puntos 
SIMAR o boyas de Puertos del Estado con series temporales suficientes.

Palabras clave:  Temporales marítimos, costas, riesgos, málaga, playas.
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RESUMO

Este trabalho resulta de investigação desenvolvida para a delimitação de Áreas de Elevado Risco de Erosão 
Hídrica do Solo (AEREHS), no âmbito da Reserva Ecológica Nacional (REN), a partir da Equação Universal 
de Perda de Solo (EUPS) e na sequência de limitações da aplicação da Portaria 336/2019 de 26 de setembro. 
Neste contexto, destaca-se o cálculo do factor topográfico (LS), que representa a importância da relação 
entre o comprimento de vertente (L) e o declive (S) na erosão hídrica sob escoamento desorganizado. Este 
factor, dada a sua variabilidade espacial, é decisivo na localização e quantificação do risco de erosão hídrica. 
A uniformização do seu cálculo em sistemas de informação geográfica (SIG) a escalas compatíveis com o 
ordenamento, e a qualidade da informação de base, tem conduzido a soluções que se desviam dos parâmetros 
para os quais a EUPS foi dimensionada, pondo em causa os limites da REN obtidos e as consequentes 
restrições à utilização do solo. 
Pretende-se melhorar a definição de procedimentos para o cálculo do factor LS, recorrendo a informação 
bibliográfica e ao ensaio de alguns métodos em casos concretos, aplicáveis em função da informação cartográfica 
oficial disponível. O objectivo final é o aperfeiçoamento cartográfico do rigor posicional e quantitativo deste 
factor considerando a variabilidade geomorfológica do território, sobretudo das condições de drenagem. Para o 
efeito, comparam-se os resultados da aplicação de vários métodos de cálculo de LS para avaliação da perda de 
solo nalguns contextos geomorfológicos diversificados em Portugal Continental. 
Tendo como base a utilização da EUPS revista (RUSLE) e uma plataforma SIG ArcGIS, efectuam-se ensaios 
conforme o previsto na legislação, e outros de acordo com os limites de L e S estabelecidos experimentalmente 
na fórmula original, utilizando ainda como comprimento de vertente de referência o parâmetro da Extensão do 
Percurso Superficial (Eps), obtido a partir da delimitação espacial das áreas de igual densidade de drenagem para 
diferenciar condições de erosão hídrica.
Em face dos resultados obtidos, verifica-se a exclusão de diversas áreas nas quais a EUPS não é aplicável, por 
não haver condições para ocorrência de erosão hídrica sob escoamento desorganizado, mas outros processos de 
erosão (fluvial, movimentos de terreno) ou ainda áreas sem erosão. Constata-se também alguns desfasamentos 
em termos da forma da distribuição geográfica do fenómeno e, sobretudo, de valores quantitativos do LS.

Palavras-chave: Risco de erosão hídrica, Factor topográfico da EUPS, Reserva Ecológica Nacional, SIG.
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RESUMO

Na bacia do rio Alva (Centro de Portugal), à semelhança de outras áreas serranas do nosso território, algumas 
ravinas atingem uma dimensão espetacular, especialmente após a recorrência de incêndios florestais, mais 
expostas à ação erosiva da chuva. A formação de ravinas é um dos principais processos físicos responsáveis pela 
degradação do solo em ambiente Mediterrâneo. A diversidade de fatores associados à sua formação e evolução 
implica uma análise bem fundamentada e um minucioso trabalho de campo.
Neste trabalho procuramos identificar alguns dos principais fatores intervenientes na formação e evolução da 
ravina do Corgo, a partir de dados recolhidos nos últimos 4 anos. Durante este período, abrangendo os anos 
hidrológicos de 2015/16 a 2018/19, ocorreram em média 750 mm/ano. Além da precipitação, uma constante 
em toda a área da ravina, foram consideradas outras variáveis como o declive, a percentagem de coberto vegetal, 
a resistência do solo à penetração e torção, e a forma da vertente. 
Na evolução da ravina, o modelo de regressão (para o efeito, aplicou-se a regressão stepwise) explica entre 26% 
e 45 % da variabilidade registada no seu alargamento (68,8±85,6cm), através da associação da resistência do 
solo à penetração (26%), ao declive (35,5%) e forma da vertente (44,5%). O aprofundamento assinalado 
(29,8±71,5cm) é explicado principalmente pela forma da vertente (32%) em associação com a percentagem de 
coberto vegetal (10%). 
Apesar da capacidade preditiva ser moderada, a identificação de alguns dos principais fatores envolvidos na 
evolução da ravina, e otimizando a ligação à estatística, os resultados obtidos podem fornecer informações 
importantes para prever taxas de erosão em ambientes semelhantes.

Palavras-chave: Ravina, erosão hídrica, regressão stepwise, centro de Portugal.
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RESUMO

A serra de Sicó, designadamente nos arredores do lugar de Póvoa de Pegas, pertencente ao concelho de 
Condeixa-a-Nova, onde se localiza a área de estudo, é preenchida por espaços agrícolas, de reduzida dimensão, 
e por uma vasta área de incultos, ocupada com vegetação rasteira e arbustiva do tipo mediterrâneo, onde, por 
vezes, surgem clareiras. Ora, quando estas clareiras coincidem com calcários margosos do Liásico, é frequente 
deparar com  formação de ravinas. 
O objetivo deste estudo foi o de perceber quais os processos que estiveram na origem da formação destas ravinas. 
A metodologia seguida passou pelo levantamento morfométrico das ravinas da área de estudo e que consistiu 
na medição pormenorizada, a partir de um ponto de referência, da variação altitudinal dos pontos constantes 
numa quadrícula definida por perfis distanciados de 2 metros. Na  parte inferior da vertente, por ser menos 
movimentada, os perfis distanciaram-se de 4 metros.  Para estes levantamentos recorreu-se a uma régua de 
2 metros, com um nível de bolha acoplado, e a uma fita métrica. Por sua vez, para identificar as principais 
caraterísticas dos calcários margosos bem como dos materiais transportados ao longo das ravinas, recolheram-se 
amostras que, depois foram tratadas em laboratório, nomeadamente no que diz respeito à caraterização 
sedimentológica. Recorreu-se, ainda, a bibliografia, cartografia e fotografia aérea. Por último, realizaram-se 
entrevistas junto da população que ajudaram a perceber as condições que contribuíram para a formação das 
ravinas estudadas.
As conclusões apontam para uma clara relação entre pluviosidade intensa, ausência de vegetação e um certo 
declive, condições que terão propiciado a sua formação. Por outro lado, a localização destas ravinas também 
parece estar relacionada tanto com as elevadas percentagens de argila, como com a fraca espessura das camadas 
dos calcários margosos liásicos, que podem fornecer um manto de cascalheiras, com alguns centímetros de 
profundidade, o qual terá facilitado a instalação das ravinas. 
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RESUMO

O avanço tecnológico impulsiona a procura de meios cada vez mais eficientes e, simultaneamente, mais leves 
e com melhor desempenho, designadamente para a construção de baterias para telemóveis, veículos e outros 
equipamentos. Como tem havido um aumento da procura por parte dos consumidores dessas tecnologias, 
as empresas procuram locais para uma possível exploração de um mineral que permita dar resposta às novas 
exigências da tecnologia e que, neste caso, é o lítio.
A exploração de Lítio (Li) é um tema bastante atual, pois este mineral é visto como uma potencial fonte de 
energia no futuro que muitos ainda afirmam ser, o “petróleo branco”. Portugal é um país com importantes 
reservas que poderão trazer benefícios para a economia do país, mas é fulcral referir que isso trará outras 
consequências, diretas e indiretas, para o ambiente e para a sociedade, pelo que é um tema algo polémico 
na atualidade. 
Assim, o objetivo deste estudo visa conhecer os impactes que uma maior exploração deste mineral poderá 
ocasionar. A área de estudo situa-se na região da Guarda, mais precisamente na localidade de Gonçalo, por se 
tratar de uma área que no passado, em 1914, já experimentara a exploração do mineral (Lítio) e que, atualmente, 
se pretende alargar para dar aso a uma maior extração da nova fonte de energia. 
Em termos da metodologia seguida para avaliação dos impactes na área em estudo, foi necessário recorrer a 
pesquisa bibliográfica e cartográfica, designadamente em termos geológicos, bem como a recolha e tratamento 
de dados estatísticos sobre a população e, ainda, a trabalho de campo, para identificação das vulnerabilidades 
existentes, partindo das que existiram na exploração efetuada no passado e identificando os pontos fracos dessa 
extração, para tentar que alguns deles não se repitam numa nova exploração.  
Concluiu-se que, na exploração passada, o peso dos impactes negativos se sobrepôs grandemente aos positivos, 
na medida em que as consequências negativas que advieram dessa exploração ainda estão presentes. Os ganhos 
económicos que surgiram, como a criação de emprego ou a fundação de novas empresas, não compensaram 
todos os impactes negativos produzidos pela poluição ambiental, sonora, atmosférica e hídrica. Todavia, apesar 
destes inconvenientes, num cenário hipotético de nova exploração, poderão ser inventariadas medidas de 
prevenção ou de atenuação de riscos que possam surgir, corrigindo assim alguns dos erros cometido no passado 
e salvaguardando a saúde pública, bem como a proteção do ambiente, por forma a garantir que as gerações 
futuras possam continuar a usufruir dos recursos naturais, tal como nós o pudemos fazer. 
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RESUMO

O risco de rompimento de barragens tem sido um sinal de alerta nas cidades localizadas nas proximidades das 
indústrias de mineração no estado brasileiro Minas Gerais. O objetivo da comunicação é apresentar os resultados 
do estudo realizado sobre o rompimento da barragem da mina do Córrego do Feijão da Mineradora Vale.
O evento de proporção catastrófica ocorreu em 25 de janeiro de 2019 no município de Brumadinho, local onde 
fora instalada a mina do Córrego do Feijão, a montante. A área administrativa da mineradora e o refeitório 
foram completamente destruídos, provocando a morte de número elevado de funcionários e pessoas residentes 
na localidade. Segundo informações da Agência Nacional das Águas e Secretaria de Estado de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável de Minas Gerais (2019), os rejeitos atingiram o Ribeirão Ferro-Carvão até 
desaguar no Rio Paraopeba e espalharam por uma área de 290 hectares, o equivalente a cerca de 300 campos 
de futebol. Nesse percurso a lama devastou a área local e as comunidades próximas, pousadas, áreas de cultivo, 
pastagens, além de estradas e vias rurais, tais como cidades banhadas pelo rio a exemplo de Betim e Juatuba, 
percorrendo em cinco dias mais de 100 quilômetros e chegando ao município de São José da Varginha (região 
central do Estado).  
A metodologia de análise baseou-se nas informações coletadas em fontes de dados de órgãos ambientais que 
atuaram no local: Sistema Estadual de Meio Ambiente (SISEMA), Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável de Minas Gerais (SEMAD), Fundação Estadual do Meio Ambiente (FEAM), 
Instituto Mineiro de Gestão das Águas (IGAM), Instituto Estadual de Florestas (IEF), Agência Nacional das 
Águas (ANA), Companhia de Saneamento de Minas Gerais (COPASA), Serviço Geológico do Brasil (CPRM), 
Órgãos Oficiais do Corpo de Bombeiros e da Polícia Militar de Minas Gerais, entre outros. Foram coletados ainda, 
dados divulgados pela mídia impressa e televisiva, a partir da visão de especialistas, associações, organizações não 
governamentais e depoimentos de equipes de voluntários que auxiliaram as famílias das vítimas.
O estudo possibilitou identificar ações de segurança e reparação de danos em caráter emergencial dos órgãos 
citados tais como: monitoramento nos cursos d’água para avaliar a qualidade da água (temperatura, oxigênio 
dissolvido, turbidez e pH, entre outros) e a contaminação do solo e sedimentos; resgate da fauna silvestre, terrestre 
e aquática; identificação da área de vegetação suprimida, inserida no Bioma Mata Atlântica. Possibilitou ainda, 
obter resultados de dados estatísticos sobre o número de barragens existentes em Minas Gerais, número de 
cidades mineradoras com risco de barragens, estudos comparativos relacionados ao rompimento da barragem 
Fundão da Samarco, Vale e BHP Billiton, no municipio de Mariana-MG que devastou o distrito de Bento 
Rodrigues em 2015, causando impactos ambientais de grandes proporções. Além desses resultados, foi possível 
acompanhar o processo de investigação das causas do rompimento da barragem em questão e dos impactos 
sócio-ambientais, bem como o mapeamento da extensão do dano relacionado à fauna, à flora, aos recursos hídricos 
e aos ecossistemas em geral, realizados pelos órgãos oficiais. Os diagnósticos e prognósticos foram relevantes para 
a sensibilização da população das cidades envolvidas com a mineração, alertando sobre os riscos de catástrofes e 
possibilitando realizar procedimentos de reabilitação e mitigação dos impactos nas áreas atingidas.
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ABSTRACT

Landslide hazards present challenges for the population living in risk prone areas, experts and decision 
makers. Involved stakeholders evaluate risks according to their available tools. While technical experts rely 
mostly on quantifiable and objective data, non-experts often use heuristics to assess risk. In a mediating 
role, local authorities often struggle to make risk management decisions based on expert recommendations 
for the vulnerable population. In the context of an interdisciplinary thesis including psychology, geology and 
geography, we aim to analyze and consolidate involved stakeholders’ perceptions of landslide risks for better 
communication and development of more adequate risk management strategies. 
The study location is the Trièves area, a rural and alpine region characterized by quaternary glaciolacustrine 
clays, approximatively 50 km south of Grenoble. Over the last decades, the area has experienced very active 
slides. Despite the high probability of landslide occurrence with more and less severe consequences for residents, 
the region’s population has increased significantly.
In a first study, 20 residents, directly or indirectly affected by landslide hazards, were suggested by local 
authorities and selected through purposive sampling. In recorded and individually conducted semi-structured 
interviews, participants were asked to share their testimonies of past and present landslide events and were 
invited to evaluate potential future events.
The data were transcribed and analyzed qualitatively. Results show that residents preponderantly feel attached 
to their region. Past experiences with landslides left impressions such as helplessness and respect for landslide 
occurrences. Present and future events of landslides were imagined differently, dependent on the landslide in 
question. However, most participants expressed low signs of worry and fear concerning their vulnerability in 
future landslide events. Additional studies will investigate the psycho-sociological aspects of these findings.

Keywords: Risk perception, risk management, landslides, testimonies.
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RESUMO

O Plano Diretor configura-se em uma Lei que regulamenta o planeamento urbano. No entanto alguns 
municípios carecem deste plano, caso exista não se nota a sua implementação. Para a execução do mesmo, e a 
redução dos riscos sociais, ambientais e económicos em Moçambique, é importante que se siga na risca a Lei n.º 
2/97, de 18 de Fevereiro de 1997, Lei das Autarquias Locais, Decreto n.º 11/2006, de 15 de Junho de 2006, 
Regulamento sobre Inspeção Ambiental, Lei n.º 11/97, de 31 de Maio de 1997, Lei das Finanças e Patrimônio 
das autarquias locais, pois a lacuna num dos pilares, é fundamental para o desenvolvimento de um dos riscos 
acima mencionados.
O artigo surge pelo facto da localização vulnerável a diferentes riscos que a cidade/distrito de Dondo se encontra. 
Os bairros recentes do município de Dondo, não apresentam as normas legais de construção, ou seja, o Plano 
Diretor. Este trabalho defende a importância da existência do Plano Diretor para o Município, apresentando 
um estudo de caso em Dondo, com o intuito de estabelecer e organizar o crescimento, o funcionamento, o 
planeamento territorial e urbanístico, que oriente as novas construções, reduzindo os riscos ambientais, sociais, 
e económicos, com uma visão holística voltada para os anseios dos munícipes do distrito.
Trata se de uma pesquisa quali-quantitativa, baseado em métodos cartográficos (SIG - Sistemas de Informação 
Geográficos) e bibliográficos, usando imagens Sentinel 2, propondo os resultados como um instrumento mãe de 
planeamento, a fim de nortear a política de desenvolvimento de expansão urbana e sustentável para o Município.
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RESUMO

As cidades brasileiras constituíram-se espaços de diversos tipos de contrastes, com forte presença de precariedades 
e desigualdades, fazendo com que desastres ou catástrofes, tratados aqui como sinônimos, não sejam apenas 
eventos físicos pontuais, mas processos sociais, espaciais, políticos e econômicos que se agudizam com a 
incidência de fenômenos naturais como chuvas, estiagens e secas, vendavais, dentre outros. Em várias regiões 
do Brasil, em especial após o ano de 2008, as populações foram atingidas pelas múltiplas catástrofes ocorridas, 
sendo as estiagens e secas, seguidas por enxurradas, inundações e vendavais as apontadas como os eventos mais 
recorrentes na agudização dos processos catastróficos. Para além destes, estão os decorrentes de rompimentos 
de barragens.
Nas duas décadas recentes, pesquisadores brasileiros das ciências sociais e humanas adensaram a sua produção, 
contribuindo com perspectivas que colocam em evidência as dimensões sociais, históricas, culturais, econômicas 
e políticas dos desastres. No entanto, a realização das pesquisas enfrenta a dura realidade da insuficiência e/ou 
irregularidade das bases de dados em sua historicidade nas dimensões tanto quantitativas quanto qualitativas. 
Se isto ocorre em algumas cidades das regiões metropolitanas brasileiras que, em princípio, possuem recursos 
institucionais mais consolidados, nos pequenos e médios municípios essas características são aprofundadas. 
Uma das contribuições da ciência tem sido a realização de pesquisas pelos diversos laboratórios e a estruturação 
de observatórios no âmbito das universidades e institutos de pesquisa. Essa iniciativa tem permitido a produção, 
registro e socialização de conhecimentos e saberes em sua historicidade, muitas vezes em parcerias com órgãos 
públicos e movimentos sociais.
Este artigo apresenta um mapeamento dos conflitos sociais identificados em processos de desastres ambientais, 
a partir da base de dados de um observatório sobre desastres, o ODAm-Observatório de Desastres Ambientais, 
plataforma virtual e física. Tal base de dados é oriunda de pesquisas hemerográficas, documentais e survey sobre 
inundações no norte do estado do Rio de Janeiro/Brasil, conhecido como região Norte Fluminense (NF).
O Norte Fluminense é formado por nove municípios, polarizados por Campos dos Goytacazes. A região 
possui uma população de aproximadamente 895.000 habitantes. Sua economia tem por base a extração do 
petróleo off shore, a agroindústria de açúcar e álcool (hoje em menor escala), a agropecuária, indústrias diversas, 
além das atividades industriais e portuárias, estas a partir da década e 2010. As relações sociais e de produção 
historicamente construídas em tal contexto são marcadas por conflitos de interesses que são manifestados em 
períodos de crises nas situações de catástrofes. 
Os resultados da pesquisa apontaram diferentes formas de conflitos por controle de estruturas hidráulicas, 
pelo desabastecimento d’água, por gestão de abrigos, dentre outros. Alguns deles foram silenciosos em seu 
cotidiano, mas em outros momentos adquiriram a forma de manifestações de caráter contestatório de grande 
visibilidade, em especial os que foram organizados em espaços como rodovias, praças públicas centrais da cidade, 
portas de prefeituras e câmaras de vereadores. Quando não atendidos, a judicialização passou a ser uma forte 
alternativa para o alcance das suas reivindicações uma vez que, acolhidos pelo Ministério Público, este exigiu o 
cumprimento por parte dos órgãos públicos.
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RESUMEN

El caso de Altos de la Estancia representa el proceso de construcción de un  escenario de deslizamiento generado 
por la ausencia de una adecuada gestión territorial a través de procesos de planificación y control  de los modelos 
de ocupación, lo cual trajo como consecuencia la generación de un fenómeno de gran impacto sobre una 
importante franja de población vulnerable, asentada en una de las localidades de la ciudad de Bogotá con menor 
calidad de vida en  relación con el resto de la ciudad, fenómenos muy communes en las urbes latinoamericanas 
y por tanto,  se constituye en un interesante caso de análisis para  extraer aprendizajes en relación con la gestión 
del riesgo y  el tema del Congreso, en relación con la idea de actuar hoy para proteger en el futuro. En efecto, 
la zona fué considerada como uno de los mayores deslizamientos de Latinoamérica, cuya genesis se relaciona 
con procesos de explotación de materiales de construcción aunado a la presencia de población en condición de 
vulnerabilidad y con una urgente necesidad de acceso a suelo urbano con un supuesto bajo costo.
El objetivo de este artículo es analizar los factores generadores de este tipo de escenarios, debilidad institutional, 
falta de una vision integral sobre la ciudad, entre otros, y analizar las estrategias y decisiones de política pública 
que permitieron su mitigación, control y prevención para el crecimiento de futuros escenarios de riesgo. De esta 
manera, se evidencia cómo la ausencia de una adecuada planificación territorial y la debilidad institutional en 
el control urbanístico, generan mayores costos a las administraciones territoriales e inciden negativamente en la 
calidad de vida de las poblaciones urbanas y en la construcción de modelos de ocupación territorial sustentables.   
La metodología se fundamentó en un análisis multitemporal con imágenes de sensores remotos, revisión y 
análisis documental sobre el proceso de ocupación de la zona y las políticas públicas relacionadas, todo ello 
complementado con visitas de campo. Dentro de los resultados se destaca que la debilidad en la gestión pública 
que en el largo plazo resulta en la inversión de importantes recursos físicos y financieros para la recuperación y la 
mitigación de los impactos socio-culturales a poblaciones vulnerables asentadas en este territorio.

Palabras-clave: Suelo urbano, gestion del riesgo, justicia ambiental.
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ABSTRACT

The objective of our study was to establish a diagnosis of volcanic risks in a country threatened by the eruption 
of the Ol Doinyo Lengai volcano. The last major eruption dates back to 2007, but increased activity in 2019 
has renewed threats to Maasai communities and human activities. 
The study was conducted on the Ol Doinyo Lengai, an active strato-volcano located in the East African Rift 
Valley in northern Tanzania. This 3000 m high volcano rises in a vast dry plain, drained by rivers that are active 
during the rainy season.
The methods chosen required adaptation to the rare and incomplete data. The types of volcanic hazards and their 
probability of occurrence were analysed using data available in the scientific literature and were supplemented 
by two field missions combining geography and hydro-geomorphology. The stakes were compared with OSM 
data and the function was specified for strategic stakes (dispensaries, schools). We also drew up the main tourist 
communication roads and their accessibilityg. 
Our study made it possible to produce an integrated and multi scale mapping of volcanic hazards and risks 
and to identify exposed areas according to each hazard. By example, mudflows are recurrent during the rainy 
season. They can affect the Maasai, especially those settled in the north of the OLD. Their intensity can also 
make alluvial tracks impassable (bridges cut, ruts). In the event of an eruption, the ash fallout can affect vast 
areas, especially in the west, considering the prevailing winds. The impacts are on health, livestock, vegetation, 
well water and tourism. 
The method provides a diadnostic of volcanic hazards for threatened territories for which little data is available.

Keywords: Tanzania, volcano, risks, natural hazards.



129

V International Congress on Risks
“Contribution of the Science for Disaster Risk Management. Acting today, protecting tomorrow”

Coimbra, 12th to 16th of October 2020

POPULATIONS RESPONSES TO TROPICAL CYCLONE IRMA IN TWO 
FRENCH WEST INDIES ISLANDS

Stéphanie Defossez 
Department of Geography & GRED Laboratory 

University Paul-Valéry Montpellier 3 (France)  
stephanie.defossez@univ-montp3.fr

Monique Gherardi 
Department of Geography & GRED Laboratory 

University Paul-Valéry Montpellier 3 (France)  
monique.gherardi@univ-montp3.fr 

ABSTRACT

After a disaster, lessons learn allow us to analyze and evaluate the management of the crisis in order to improve it 
and reduce the damage (human, material) but current studies often focus on institutional analysis and evaluation 
of the disaster. This research aims to show the point of view, experience and implications of populations as they 
are, according to the authors, a main actor in the management of the crisis. The purpose of this study is to present 
some results of a lessons learned from scientific experience after the tropical cyclone Irma (September 2017). 
The authors question the lack of preparate level of preparation and individual response capacities of populations 
coped with an intense event (experience of cyclone Irma and emergency management) through a systemic 
approach based on knowledge of social and territorial vulnerabilities and capacities. 
The 2017 hurricane season was intense in the North Atlantic with a succession of category 4 and 5 hurricanes. 
This paper focuses on the tropical cyclone Irma (cat. 5) that hit Saint Martin and Saint Barthélemy, two 
neighbouring French islands located in the West Indies (Overseas Collectivities), which have different territorial 
and social characteristics. Tropical cyclone Irma caused material damage (up to $2 billion) and 11 deaths 
(on Saint Martin).
The study is based on data from several fieldwork, two, eight and 18 months after the impact of the cyclone. The 
method is mainly based on surveys with more than 100 interviews on Saint Martin and 20 on Saint Barthélemy. 
The population discussion guide was constructed on time scales before, during and after Tropical Cyclone Irma 
to integrate the views, behaviours, priorities and implications of the population.
The results show that before and during the cyclone, actions and behaviours are mainly based on individual 
initiatives that depend on official recommendations but also on personal experience, traditional or narrated 
knowledge or perception of this type of event. People are aware of the cyclone phenomenon and have prepared 
for it, but sometimes insufficiently or inadequately. After the cyclone, populations depend on institutional 
and external actions, mainly for organizational aspects. This period of emergency, recovery and reconstruction 
depends on vulnerabilities and the involvement of people and managers. Taking into account the local context 
(economic, social, politico-legal) must emerge from these studies and the role of the actors must be better 
defined in order to optimise the crisis management.

Keywords: Vulnerability, people needs, crisis management tropical cyclone, French West Indies.



130

V Congresso Internacional de Riscos
“Contributos da ciência para a redução do risco. Agir hoje para proteger o amanhã“

Coimbra, 12 a 16 de outubro de 2020

MAPEAMENTO DE RISCO CASO A CASO E CASA A CASA: 
EXPERIÊNCIAS COM FOCO NA REDUÇÃO DO RISCO E DA PERMANÊNCIA 

Rodolfo Baêsso Moura 
Laboratório de Gestão de Riscos

Universidade Federal do ABC (Brasil)  
mourabrodolfo@gmail.com

Samia Nascimento Sulaiman 
Laboratório de Gestão de Riscos

Universidade Federal do ABC (Brasil)  
samia.sulaiman@gmail.com
Fernando Rocha Nogueira 

Laboratório de Gestão de Riscos
Universidade Federal do ABC (Brasil)  

fernando.nogueira@ufabc.edu.br
Celso Santos Carvalho 

Perito judicial junto ao Tribunal de Justiça de São Paulo (Brasil)    
celsoscarvalho@gmail.com

Lucas Rangel Eduardo Silva 
Laboratório de Gestão de Riscos

Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais (Brasil)    
lucas.rangel.e.s@gmail.com

RESUMO

A gestão de riscos no Brasil tem-se construído como política pública há 30 anos, com avanços metodológicos 
como os mapeamentos de riscos. Dependendo da metodologia empregada, pode haver super ou subestimação 
do grau e do número de moradias em risco e por isso, desde 2017, o Laboratório de Gestão de Riscos (LabGRis) 
da Universidade Federal do ABC, trabalha com a revisão de metodologias de mapeamento. Busca-se avançar 
na caracterização das condições de vulnerabilidade e resiliência, incluindo os moradores no processo de 
mapeamento, qualificando a setorização e a atribuição de graus de risco, com foco na segurança e permanência, 
analisando caso a caso quando há indicação de remoção.
De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), mais de 8 milhões de pessoas residem 
atualmente em áreas de risco no Brasil. Esses dados dependem da metodologia de mapeamento empregada, o 
que foi colocado sob análise a partir de dois casos na região sul e norte da cidade de São Paulo: Morro da Lua 
e Filhos da Terra, alvos de ação judicial por indicação de remoção de 156 e 110 moradias, respectivamente.
O LabGRis, em 2019, auxiliou na perícia de ambos os casos, verificando as condições do meio físico, a 
vulnerabilidade casa a casa e a resiliência individual e comunitária. Além da revisão dos mapeamentos prévios, 
foram realizadas visitas técnicas que possibilitaram analisar as condições construtivas das moradias indicadas para 
remoção e conversar com os moradores sobre a mitigação do risco, com foco na permanência com segurança e 
a convivência com o risco.
Como resultado, o mapeamento realizado pelo LabGRis reduziu de 156 para 50 edificações em Risco Muito 
Alto (R4) no Morro da Lua, e de 110 para 5 na localidade Filhos da Terra, apontando a remoção de 2 edificações 
de forma definitiva e 3 de maneira temporária.
Ambos os estudos indicam a necessidade de revisão metodológica para serem produzidos diagnósticos mais 
precisos das áreas de risco e assim orientar ações públicas e judiciais que enfoquem medidas de convívio com o 
risco e de qualificação de segurança, tendo como premissa o direito à moradia com segurança e a justiça social, 
tendo a remoção como última alternativa.

Palavras-chave: Mapeamentos de riscos, áreas de risco, qualificação de segurança.
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RESUMO

A partir de dezembro de 2017 o Instituto Português do Mar e da Atmosfera (IPMA), em articulação com outros 
serviços meteorológicos europeus passou a nomear depressões (referidas também em geral como tempestades) 
com valores previstos da intensidade do vento que justificassem a emissão de um aviso meteorológico a partir 
de nível laranja.
Este mecanismo, por um lado, pretendeu uniformizar o processo já existente em algumas regiões da Europa e 
seguir o que já acontece com a atribuição de nomes a ciclones tropicais. Por outro lado, a atribuição de nomes 
pretendeu melhorar a forma de comunicação de risco de natureza meteorológica às entidades nacionais de 
proteção civil e à sociedade de uma forma geral.
A nomeação de tempestades permite avisar a população no imediato, chamando a atenção da severidade do 
fenómeno previsto através da associação da adversidade meteorológica a um nome. A nomeação permite ainda 
enquadrar uma tempestade atual com tempestades passadas recorrendo à memória coletiva. Esta comparação pode 
ocorrer quer no âmbito da proteção civil (e.g., comparando uma tempestade atual com uma tempestade passada, 
para a qual o número total de ocorrências ou os eventos são bem conhecidos), quer em termos da sociedade (e.g., 
referindo impactos possíveis comparáveis a outros experienciados pela população em tempestades passadas). 
No presente trabalho irá apresentar-se a experiência de 3 épocas de nomeação de tempestades - entre 2017 
e 2020. Serão analisados os problemas sentidos em termos de comunicação no âmbito do rápido fluxo de 
informação nas redes sociais e meios de comunicação social. São exemplo dos problemas i) as diferenças que 
foram identificadas entre a descrição do fenómeno em termos científicos e a sua interpretação pela comunidade 
do mesmo fenómeno e ii) o caso de tempestades com nome que não afetaram diretamente o território nacional. 
Numa segunda abordagem, a análise focar-se-á também nos impactos resultantes de tempestades, por exemplo, 
através de estatísticas relacionadas com o número e tipo de solicitações efetuadas junto do IPMA após os eventos.

Palavras-chave: Nomeação, tempestades, impactos, comunicação, risco.
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RESUMO

O estado do Rio de Janeiro é um dos mais afetados por risco geológico associado a escorregamentos no Brasil. 
Entretanto, apesar do longo histórico de desastres a percepção de risco ainda é pouco desenvolvida pelo público 
geral. Diante disto o Núcleo de Análise e Diagnóstico de Escorregamentos (NADE), do Departamento de 
Recursos Minerais do Estado do Rio de Janeiro (DRM-RJ), abordou no Programa “Defesa Civil nas Escolas” 
o tema risco geológico associado a escorregamentos, com foco no desenvolvimento da percepção de risco dos 
estudantes de cinco escolas públicas do município de Nova Iguaçu (RJ).
Foram desenvolvidas três atividades: uma brincadeira chamada “Não deslize”; a apresentação de uma maquete, 
representando os aspectos geológico/geotécnicos/antrópicos positvos e negativos que compõem as encostas; 
e a interação com equipamentos utilizados pelos geólogos durante os trabalhos de campo. As duas primeiras 
atividades abordaram os fatores de risco que desencadeiam escorregamentos em áreas urbanas, de forma recreativa 
e com linguagem simplista, porém objetiva, para que fossem desenvolvidas neste público a relação de causa/
consequência associada às ações antrópicas sobre o meio físico. O jogo “Não Deslize”, consistiu em um tapete 
estampado com 24 círculos preenchidos com imagens que ilustram situações de Risco Geológico, além de ações 
antrópicas que favoreciam/combatiam os escorregamentos. A maquete foi construída de forma que de um lado 
foi representado uma encosta com aspectos positivos, tais como: obras de contenção, obras de drenagem, sirenes, 
ocupação ordenada, etc.; enquanto que a encosta oposta apresentava diversos aspectos negativos: lixo depositado 
à meia encosta, ocupação desordenada, taludes de cortes próximo às moradias, queimadas, lançamento de água 
e esgoto na encosta, presença de blocos rochosos próximo às residências e cicatrizes de escorregamentos. E por 
fim, os equipamentos utilizados pelos geólogos (bússula, martelo, binóculo, etc.) foram apresentados aos alunos 
que puderam manipulá-los de forma a explorar suas respectivas funcionalidades.
Ao total, cerca de 2.500 alunos participaram das atividades durante os 8 meses do projeto. O tapete “Não 
Deslize” foi utilizado em grupos de crianças acima de 9 anos, já a maquete e os equipamentos foram explorados 
por todos. De forma sucinta pode-se concluir que atividades lúdicas ajudam significativamente a desenvolver a 
percepção de risco geológico, principalmente, em crianças e adolescentes.

Palavras-chave: Percepção de risco, risco geológico, Rio de Janeiro.



14 de outubro de 2020
Tarde (18:30 - 19:30)

Melhor Poster do Jovem Investigador

14th October of 2020
Afternoon (18:30 - 19:30)

Award for the Best Young Investigator Poster

Online



134

V Congresso Internacional de Riscos
“Contributos da ciência para a redução do risco. Agir hoje para proteger o amanhã“

Coimbra, 12 a 16 de outubro de 2020

PROFISSIONAIS DE SOCORRO E RISCO DO ADOECER PSICOLÓGICO: 
PREVENÇÃO ATRAVÉS DE APPS 

Sara Faria 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 

Universidade do Porto (Portugal)  
up201403461@fpce.up.pt
Sílvia Monteiro Fonseca 

Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 
Universidade do Porto (Portugal)  

mipsi11157@fpce.up.pt 
Simão Oliveira 

Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 
Universidade do Porto (Portugal)  

up199704485@fpce.up.pt 
Cristina Queirós

Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação 
Universidade do Porto (Portugal)  

cqueiros@fpce.up.pt 

RESUMO

Os profissionais de socorro estão frequentemente expostos a situações que podem colocar em risco a sua saúde 
psicológica, aumentando a propensão para o desenvolvimento de sintomatologia de trauma, stress, depressão 
e ansiedade. Neste sentido, é importante o desenvolvimento de estratégias de monitorização e de prevenção que 
possam facilmente chegar a cada profissional. O atual desenvolvimento tecnológico tem permitido a utilização de 
aplicações/apps no domínio da saúde (eHealth), o que se poderá revelar muito útil quando integram componentes 
de avaliação do estado psicológico e bem-estar, assim como componentes breves de psicoeducação, que permitam 
informar e prevenir sobre a gestão inadequada dos estímulos de risco e do seu impacto. É uma área promissora, mas 
ainda pouco desenvolvida em Portugal e pouco conhecida pelos profissionais do terreno.
Pretende-se identificar e caracterizar aplicações/apps que disponham de conteúdos de monitorização psicológica úteis 
para os riscos psicológicos a que os profissionais do terreno são mais vulneráveis, bem como conteúdos breves de 
prevenção, e de fácil acesso. 
Encontraram-se seis aplicações que pretendem auxiliar os profissionais de socorro na sintomatologia de stress, 
ansiedade, depressão, perturbação de pós-stress traumático e primeiros socorros psicológicos. Estas aplicações 
apresentam como conteúdos principais: questionários e devolução dos resultados obtidos, conteúdos psicoeducativos 
e ainda alguns exercícios práticos. A maioria das apps estão em inglês e são gratuitas. 
Apesar de existirem algumas apps que permitem monitorizar e psicoeducar os profissionais de socorro, é necessário o 
desenvolvimento de mais aplicações e que estas permitam dar resposta às necessidades dos vários grupos prestadores 
de socorro. Como as apps encontradas estão sobretudo disponíveis em inglês, é fundamental a sua adaptação para 
português ou a criação de novas apps, dirigidas especificamente para grupos da população portuguesa. Dada a elevada 
expressão de trauma nestes profissionais, é fundamental desenvolver estes recursos com enfoque na sintomatologia 
traumática. Assim, numa era predominantemente tecnológica, a utilização de tecnologias eHealth permitirá que 
cada profissional de socorro possa facilmente aceder a informação relativa à sua saúde psicológica, promovendo o 
empowerment e sustentabilidade dos sistemas de saúde.

Palavras-chave: Apps/Aplicações, prevenção, monitorização, psicoeducação.
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RESUMO

Por serem constantemente expostos a estímulos potencialmente traumáticos, é de extrema importância a 
monitorização e o acompanhamento de indicadores relativos à saúde psicológica e ocupacional dos profissionais 
de emergência médica pré-hospitalar, para reduzir o risco de adoecimento psicológico. Porém, são escassos 
recursos humanos e técnicos que permitem esta prevenção e intervenção de modo regular. A utilização de 
sistemas tecnológicos e informatizados para estes fins, designados genericamente como eHealth, encontra-se em 
forte expansão, mas está ainda pouco desenvolvida em Portugal, bem como existem poucos sistemas adequados 
às necessidades específicas dos profissionais de emergência. 
Pretende-se apresentar o estudo SIROPH (Surveilling and Improving Rescuers’ Occupational and Psychological 
Health), uma unidade Moodle em fase de desenvolvimento e integrado num projeto mais abrangente, enquanto 
sistema protótipo de monitorização e gestão de fatores de risco e das variáveis protetoras, manifestados pelos 
profissionais de emergência do INEM. 
O SIROPH pode ser utilizado via website ou app e integra dois conteúdos principais: monitorização e gestão. Os 
conteúdos de monitorização referem-se aos instrumentos de avaliação psicológica de auto-relato que permitem 
identificar fatores de risco e de proteção subjacentes à saúde psicológica e ocupacional. Após a resposta aos 
questionários, os profissionais recebem um feedback imediato dos resultados obtidos (textual e graficamente), 
situando o score obtido em função de categorias (pontos de corte previamente estabelecidos pelos instrumentos). 
Nos conteúdos de gestão, inserem-se conteúdos psicoeducativos, vídeos e textos informativos, bem como 
estratégias de gestão adaptativas e de promoção da saúde mental e bem-estar. 
Como são devolvidos resultados individuais e coletivos, para o INEM o SIROPH permitirá a rentabilização de 
recursos, facilitando o acesso e devolvendo a autonomia aos profissionais relativamente à sua saúde mental, bem 
como possibilitará uma avaliação/acompanhamento mais precisos e contínuos de cada profissional, por parte da 
equipa de psicólogos e dos responsáveis nacionais.

Palavras-chave: App/Website, monitorização, psicoeducação, saúde psicológica e ocupacional, profissionais 
de emergência.
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RESUMO

A crescente globalização no transporte de pessoas e bens tem possibilitado uma dispersão súbita de espécies 
vetoras de doenças que durante séculos se mantiveram circunscritas no espaço. Exemplo disso é o mosquito Aedes 
Albopictus, um importante vetor de doenças como a dengue e febre amarela, originário do sudeste asiático, mas que 
atualmente apresenta uma ampla distribuição geográfica por todos os continentes. Este mosquito já foi identificado 
no território continental português, mas desconhecem-se, por enquanto, quaisquer populações estabelecidas. 
Num contexto de eminente estabelecimento deste importante vetor de doenças em Portugal, é fundamental 
possuir ferramentas que permitam antecipar a propagação espacial de surtos de infeções, com vista à 
identificação das melhores estratégias de contenção. Modelos espaciais que contemplem a dinâmica 
espácio-temporal do mosquito de acordo com condições bioclimáticas do território são particularmente úteis 
para este fim. Como tal, o objetivo do presente estudo consiste em identificar com elevada precisão espacial e 
realismo bio-ecológico, a adequabilidade do território português para o estabelecimento de populações deste 
mosquito em cenários climáticos atuais e futuros.
Para a concretização deste estudo, iremos proceder a uma recolha de dados de ocorrência do mosquito com 
elevada precisão espacial para o mundo inteiro. Com recurso a informação espacial de resolução compatível e a 
modelos estatísticos especificamente desenvolvidos para esse fim, iremos analisar a associação entre a ocorrência 
da espécie e as condicionantes bioclimáticas. Através do conjunto de condições ocupadas pela espécie à escala 
global e técnicas de downscaling que permitam a inclusão de condições bioclimáticas a escalas mais detalhadas, 
o ‘nicho’ da espécie será projetado para Portugal continental, de forma a produzir cartografia detalhada de 
adequabilidade ao seu estabelecimento. 
Os resultados obtidos com o desenvolvimento deste trabalho apresentam diversas potencialidades, sendo no 
presente contexto a avaliação de risco de infecção do vector, através de processos de análise espacial, uma das 
suas aplicações mais úteis.

Palavras-chave: Dengue, Portugal, modelação espacial.
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Résumé

Les sols de la région méditerranéenne, tels qu‘ils se présentent aujourd‘hui, sont issus d‘interactions millénaires 
entre les processus naturels de la pédogenèse et les activités humaines.
Les feux de forêt sont le facteur de dégradation le plus dévastateur qui affectent l‘intégrité physico-chimique du 
milieu, la disponibilité des ressources et modifient la structure des sols.
Notre contribution, dans ce présent travail est d’étudier l’impact de ce fléau sur la qualité physico-chimique du 
sol dans la région de Sidi Makhelouf. Pour répondre à notre objectif nous avons comparé un sol d’une station 
nouvellement incendiée (la date d’incendie ne dépasse pas un an) avec un sol d’une station non incendiée dans 
la même région.
L’analyse physico-chimique des paramètres du sol des deux stations étudiées fait ressortir les résultats suivants: 
une augmentation de pH et d’humidité dans le sol incendié tandis qu’une diminution de la salinité et de la 
matière organique dans ce dernier.

Mots-clés: Feux de forêt, perturbation, paramètre physico-chimique, Sidi Makhlouf (Algérie).
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RESUMO

A agricultura é uma principal atividade econômica no Brasil, sendo desenvolvida através de modelos convencionais 
e agroindústrias, gerando empregos e renda e contribuindo para o PIB brasileiro; porém provoca inúmeros 
problemas ambientais.  Nesta perspectiva, o município de Apodi, Rio Grande do Norte – RN, é um importante 
território de desenvolvimento agrícola no semiárido, devido suas características físicos e bióticas, tem agricultura 
familiar e agricultura irrigada. Desta forma, este trabalho tem por objetivo geral realizar mapeamentos da Área 
de Preservação Permanente – APP em uma propriedade rural em Apodi/RN com o uso de Veículos Aéreos Não 
Tripulados - VANT. 
Os procedimentos metodológicos desta pesquisa se deram através de: levantamento teórico sobre agricultura e 
ordenamento do território, VANT, Fotogranometria com VANT e, VANT para determinação de interferências em 
APP’s rurais; investigação documental em órgãos públicos sobre as características da propriedade rural analisada; 
estudo de campo para levantamento das fotografias áreas das APP’s rurais com VANT e; pesquisa laboratorial, para 
processamento de imagens com uso do software Qgis para análises dos levantamentos. 
No processo de ordenamento da propriedade rural em Apodi-RN, observou-se diversos tipos de cobertura do 
solo, predomínio de vegetação nativa (56,90%), solo exposto (15,85%), lago artificial (11,71%), afloramento 
rochoso (5,56%), vegetação alterada (4,43), agricultura (3,83), área úmida (1,54%) e, benfeitorias (0,73%). 
Sendo assim, evidenciou-se que para potencializar este ordenamento faz necessário zoneamento ambiental, sendo 
sugerido o uso e ocupação da seguinte forma: aprisco (0,11%), baias de alimentação (0,15%), área de expansão 
da administração (0,19%), área de lazer (0,35%), administração (0,41%), criação de ovinos e caprinos (0,50%), 
plantação de palma forrageira (0,76%), reserva natural de carnaúbas (1,45%), área de amortecimento ambiental 
(1,95%), APP (3,25%), agricultura irrigada (8,31%), lagoa artificial (9,27%), apicultura (12,98%), pastagem de 
ovinos e caprinos (19,13%), reserva legal (20,09%) e, e manejo da caatinga (20,10%).  
Diante deste contexto, constatou-se viabilidade na utilização das imagens obtidas por VANTs para o planejamento 
ambiental, uma vez que permitiu a delimitação dos principais tipos de usos da terra na área de estudo.

Palavras-chave: Agricultura e território, impactos ambientais agrícolas, geotecnologia.
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RESUMO

O estudo trata da viabilidade de implementação de um aplicativo objetivando o gerenciamento de socorros, 
bem como a simplificação no envio e recebimento de informações dos eventos pelo Corpo de Bombeiros do 
Estado do Rio de Janeiro.
Por consequência dos recursos do aplicativo, essa tecnologia é capaz de alimentar um banco de dados integrado 
que pode ser utilizado para fins estatísticos por ferramentas de Business Intelligence, pelos stakeholders envolvidos, 
contribuindo para o aprimoramento das ações de socorro no nível operacional. Da mesma forma, influencia 
positivamente nos processos de gestão e na esfera do planejamento estratégico da Corporação.
Para tanto, foram levantadas informações em referenciais teóricos, realizadas visitas técnicas e estudos de caso 
para embasar a necessidade de alinhamento do CBMERJ (Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio 
de Janeiro) em relação ao uso de tecnologias móveis no gerenciamento, monitoramento, gestão e redução 
de eventos.
Desta maneira, a implantação deste aplicativo pretende conciliar o trabalho dos bombeiros da corporação com a 
tecnologia, promovendo agilidade nos processos de gerenciamento de crises, além de demonstrar a importância 
da geração de um banco de dados robusto sobre eventos diversos, incluindo incêndios florestais, deslizamentos 
e busca e salvamento, na redução do risco.

Palavras-chave: Tecnologia, riscos, aplicativo, informações, eventos.
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RESUMO

As ocorrências de alagamentos costumam ser maiores durante o verão onde normalmente os volumes de chuva 
são mais expressivos na região Sudeste do Brasil. O objetivo desse estudo foi verificar a vulnerabilidade frente 
à existência de uma relação entre os eventos de alagamentos com as chuvas de verão nos períodos com e sem 
El Niño.
O município de São Gonçalo, área metropolitana do Rio de Janeiro (Brasil), na porção Leste da Baía de Guanabara. 
A metodologia deste estudo consistiu em trabalhar os dados, que vem sendo monitorados desde o ano de 
2004 na Estação Climatológica da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, através de uma série histórica 
de chuvas entre os anos de 2005 e 2019, dentre os quais houve intervalos em que ocorreu o fenômeno El 
Niño. As análises consistiram em verificar a quantidade de eventos de chuva correspondentes às intensidades 
leve, moderada e forte, conforme a escala Reichardt, bem como o acumulado de chuva nos verões de cada 
ano analisado. Posteriormente, as ocorrências de alagamento foram georreferenciados, visando a localização 
de pontos de maior vulnerabilidade. 
Os resultados contemplaram a existência de uma relação entre os registros da quantidade de alagamentos com 
os eventos de chuvas fortes, segundo a escala Reichardt, observando que há uma suscetibilidade a alagamentos. 
A relação dos pontos de alagamentos e os períodos de El Niño demonstraram, no intervalo de 2005 a 2019, 
397 ocorrências no município. Os eventos de alagamento se tornaram mais frequentes nos períodos em que 
houve influência do El Niño, pois no mês de março do ano de 2010 (ano com El Nino), foram registradas 
9 solicitações à DC, devido aos alagamentos, enquanto que em 2011 (ano sem El Niño) foram registrados 
apenas 2 eventos. No mês de janeiro de 2016 (ano com El Niño) foram registrados 18 eventos, enquanto 
que o mesmo período do ano de 2017 (ano sem El Niño) apresentou 2 eventos de alagamentos. E no mesmo 
período do ano de 2018 (ano com El Niño) foram registrados 12 acionamentos à DC. Desta forma, a população 
está mais vulnerável aos alagamentos em períodos de El Niño associados às características geoambientais 
deste município.
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RESUMO

No Brasil, houve maior percepção das mudanças climáticas ao longo dos anos, devido às chuvas intensas 
associadas a fenômenos atmosféricos migratórios que provocaram rajadas de vento, ocasionando impactos e 
perigos em diversos pontos da cidade do Rio de Janeiro. O objetivo foi analisar e classificar, baseando-se nas 
diretrizes do International Group for Wind-Related Disaster Risk Reduction (IG-WRDRR), o comportamento dos 
ventos incidentes na cidade. 
Banhado pelo oceano Atlântico, o Rio de Janeiro recebe umidade proveniente tanto do oceano quanto da 
Amazônia que, convergindo entre si e, quando somadas às influências dos sistemas frontais, agravam as 
condições de tempo na cidade, ocasionando inúmeros prejuízos sociais e financeiros.
A metodologia consistiu em realizar um levantamento de dados de intensidade do vento compondo uma série 
histórica que compreende os anos de 2009 a 2018 de 2 estações meteorológicas, sendo elas Guaratiba e São 
Cristóvão, ambas da empresa Alerta Rio, que se localizam em regiões com presença e ausência de maritimidade, 
respectivamente. Além de ter comparado os dados provenientes de tais estações com os dados dos últimos 30 
anos registrados pelo Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) nas estações denominadas Rio de Janeiro e 
Ilha da Guaíba, a fim de verificar o comportamento médio dos ventos que atingem a cidade. Complementando 
a pesquisa, analisou-se o caso ocorrido no mês de abril de 2019, quando a cidade foi atingida por ventos 
associados à chegada de um sistema frontal, que gerou rajadas de até 105 km/h, ocasionando transtornos à 
cidade, como quedas de árvores, etc.
Os resultados mostraram que as rajadas de vento podem ser diferentes conforme o local de instalação do 
anemômetro, pois na zona marinha os registros de intensidade do vento foram maiores em comparação às 
zonas mais urbanizadas e afastadas do mar. Para minimizar os perigos causados pelas rajadas, apresentou-se uma 
proposta de plano de contingência para a proteção dos cidadãos em tais condições de tempo, sugerindo maior 
rede de anemômetros instalados em diversos pontos da cidade; mais locais de apoio para proteger as pessoas; 
acionamento de sirenes quando os registros superarem 44 km/h, instalação de radares meteorológicos em zonas 
estratégicas do estado do Rio de Janeiro, etc. Dessa forma, a população estará menos vulnerável aos riscos 
associados a ventos fortes.
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RESUMO

A Lei Federal 12.608/12 que institui a Política Nacional de Proteção e Defesa Civil, prevê o desenvolvimento 
de uma cultura nacional de prevenção de desastres e estímulo de comportamentos de prevenção capazes de 
evitar ou minimizar a ocorrência de desastres, além de oferecer capacitação de recursos humanos para as ações 
de proteção e defesa civil. Nesta perspectiva, a Secretaria de Educação e a Coordenadoria Estadual de Proteção 
e Defesa Civil de São Paulo tem estreitado relações para disseminar informações e conhecimentos acerca das 
situações e percepção de riscos e fomentar a participação das comunidades escolares na prevenção de desastres. 
Com o objetivo de contribuir com o fortalecimento de políticas públicas de Educação em Redução de Riscos 
e Desastres – ERRD, as instituições desenvolveram ações e projetos voltados para a formação de gestores, 
professores e estudantes da rede estadual de ensino. Entre as diversas iniciativas, destacamos as videoconferências 
e os seminários estaduais que envolveram profissionais das 91 Diretorias Regionais da Ensino da SEDUC. 
Essas iniciativas contribuíram para promover o debate científico, mobilizar as comunidades escolares e 
disponibilizar repertório (conteúdos e metodologias científicas) utilizado pelos órgãos ligados ao Sistema 
Nacional e Estadual de Proteção e Defesa Civil. Os seminários estaduais de ERRD (2016, 2017 e 2019), 
propiciaram o encontro de professores, técnicos da Defesa Civil, pesquisadores, lideranças governamentais, 
entre outros, como também criaram oportunidades para divulgação das práticas educativas das escolas da rede 
estadual e avanços na articulação com outras instituições. 
Diante do exposto, essas iniciativas têm contribuído para a incorporação da cultura de ERRD no território 
paulista, a ampliação do debate entre a especialistas e professores e a socialização de práticas educativas. As 
instituições possuem um plano de trabalho contínuo e permanente com foco na prevenção e mitigação dos 
riscos e desastres nas comunidades escolares.
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RESUMO

Os agentes erosivos estão presentes em qualquer lugar do nosso planeta e a sua intensidade varia, essencialmente 
de duas formas. Em primeiro lugar, pelas características dos próprios agentes, pela sua intensidade e frequência, 
mas também pela quantidade de agentes a atuar nesse local. Por outro lado, relaciona-se com as características 
do local, por exemplo, pela sua declividade, pela ausência ou presença de cobertura vegetal, ou pela composição 
do solo.
O objetivo deste trabalho visa alertar para as consequências de intervenções exercidas no território e deixadas 
sem monitorização, as quais podem acarretar várias consequências, neste caso de agravamento dos efeitos dos 
incêndios florestais.
A metodologia passou maioritariamente pela realização de trabalho de campo, através da observação direta e 
recolha de elementos de vária natureza que ajudaram à caraterização da área de estudo que, neste caso particular, 
corresponde à de uma intervenção antrópica para construção de uma faixa de contenção de incêndio florestal, 
que em 2005 retirou a vegetação e eliminou o solo ao longo de uma vertente, favorecendo o embate direto 
das gotas de água da chuva, fazendo aumentar a erosão devido ao chamado efeito de salpico. Por outro lado, a 
inexistência de vegetação contribuiu para a redução das taxas de infiltração e, por isso, aumentou o coeficiente de 
escoamento superficial, o que se traduziu numa maior quantidade de água à superfície, favorável à intensificação 
do poder da erosão hídrica mas que, com o tempo, se foi atenuando. 
No entanto, em 2017, um novo incêndio voltou a deixar desprotegida a anterior faixa de contenção e, para 
agravar as anteriores condições, os caminhos florestais presentes na vertente norte da Lomba da Malhada do Pai 
contribuíram para a concentração da escorrência superficial na parte superior da faixa de contenção, que, assim, 
resultou na abertura de uma ravina com enormes efeitos erosivos e grande impacte paisagístico e que teria sido 
evitada se não tivesse ocorrido intervenção antrópica no terreno.
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RESUMO

Em Portugal, a ocorrência de incêndios rurais é uma realidade que sucessivamente tem vindo a ganhar grande 
destaque devido aos efeitos negativos exercidos sobre as populações, recursos e infraestruturas. Nesse sentido, 
a educação constitui-se como uma alavanca que pode tornar os cidadãos mais conscientes dos efeitos nefastos 
dos incêndios tendo como objetivo a adoção de comportamentos de auto-proteção. A temática dos incêndios é 
abordada na disciplina de Geografia no 9º ano de escolaridade, do ensino regular e por isso é bastante pertinente 
refletir de que modo esta disciplina pode ter um papel interventivo na sensibilização e corresponsabilização em 
ambiente escolar, dos jovens para esta problemática.
A problemática em análise partiu da seguinte questão “Os alunos de meio urbano reconhecem os impactes na 
sociedade, no território e no ambiente causados pelos incêndios rurais?”. Para dar estrutura a esta investigação 
definiram-se os seguintes objetivos:
a) Analisar a perceção que os alunos do 9º ano têm sobre os conceitos fundamentais associados à temática dos 

riscos tais como: risco, catástrofe, suscetibilidade, vulnerabilidade, perigosidade, desastre e acidente;
b) Compreender a dimensão espacial que os alunos têm do risco de incêndio rural às escalas mundial, nacional e local;
c) Indagar qual a importância para os alunos relativamente ao risco de incêndio rural no nosso território e ambiente;
d)Incutir aos alunos uma cidadania de participação de corresponsabilização para com a problemática dos 

incêndios rurais.
A investigação está a decorrer no Colégio Nossa Senhora de Lourdes localizado no município do Porto, no 
âmbito da iniciação à Prática de Ensino Supervisionada do Mestrado em Ensino de Geografia no 3º ciclo do 
Ensino Básico e no Ensino Secundário da Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Os alunos deste colégio 
residem na área metropolitana do Porto, nomeadamente em área urbana, pelo que, este facto é uma mais valia 
para esta investigação, uma vez que o objetivo desta comunicação incide na perceção que estes têm sobre a 
ocorrência e impactes dos incêndios rurais.
Na primeira fase desta investigação a metodologia aplicada consistirá na implementação de um teste diagnóstico 
aos alunos através da aplicação Socrative. Este teste serve para perceber os conhecimentos de base que os alunos 
têm antes de se abordar o tema. Na segunda fase as turmas vão fazer trabalhos de grupo e cada grupo fica com 
uma área que lhe é atribuída tendo de analisar determinados parâmetros que estão devidamente identificados no 
guião de trabalho. As áreas selecionadas são recorrentemente percorridas por incêndios. O que se pretende com a 
implementação deste trabalho é a criação de um momento de reflexão para que os alunos percebam a dinâmica 
da área relativamente aos incêndios e se coloquem no papel de um autarca para idealizem medidas de prevenção 
e recuperação da área. A terceira fase corresponde à etapa final da investigação e consiste na aplicação do teste 
diagnóstico, para perceber se os conhecimentos ficaram devidamente consolidados.
Em suma, a disciplina de Geografia pode e deve favorecer o desenvolvimento de uma ética ambiental sobre esta 
problemática, na medida em que os alunos de hoje serão os adultos de amanhã! 

Palavras-chave: Investigação, educação, alunos, Geografia, incêndios rurais.



145

V International Congress on Risks
“Contribution of the Science for Disaster Risk Management. Acting today, protecting tomorrow”

Coimbra, 12th to 16th of October 2020

 TAXAS DE AVANÇO E CARACTERIZAÇÃO GEOLÓGICA-GEOTÉCNICA DA VOÇOROCA 
MÃE PRETA NO MUNICÍPIO DE RIO CLARO-SP, BRASIL

 Victor Hugo Hoffmann
Departamento de Geologia Aplicada 

Universidade Estadual de São Paulo (Brasil) 
victor.h.h.273@gmail.com 

Fábio Augusto Vieira Reis 
Departamento de Geologia Aplicada 

Universidade Estadual de São Paulo (Brasil)
fabio@ecogeologia.com.br

Alan de Oliveira 
Departamento de Geologia Aplicada 

Universidade Estadual de São Paulo (Brasil)
alan.oliveira@unesp.br

RESUMO

A Voçoroca Mãe Preta está dentro do perímetro da cidade de Rio Claro, a poucos metros de distância de áreas 
residenciais, parques públicos e empresas. Assim, o objetivo do trabalho é definir a taxa de avanço da voçoroca 
e a caracterização geológica-geotécnica dos solos, indicando as áreas mais suscetíveis à erosão para auxiliar em 
medidas preventivas.
A Voçoroca Mãe Preta está a NE do município de Rio Claro, cujo contexto geomorfológico é a Depressão 
Periférica Paulista, dominado por colinas tabuliformes de vertentes retilíneas e baixa densidade de drenagem, 
pertencente a bacia hidrográfica do Córrego Cachoeirinha. A geológica local da área é uma cobertura sedimentar 
Neocenozóica chamada de Formação Rio Claro (Bacia do Paraná), constituída por arenitos finos friáveis 
intercalados com lentes de argilitos.
As metodologias usadas foram o método das estacas, que consiste em pares de estacas posicionadas em torno 
das bordas da voçoroca, uma a 10m e outra de 50cm de distância da borda, fornecendo o avanço linear de 
6 meses; mapeamento com drone, que consistiu num voo de 100m de altura para a obtenção de fotos aéreas e 
curvas de nível; mapeamento geológico, baseado na identificação dos solos e coleta de amostras indeformadas; 
ensaios geotécnicos, baseados na determinação de índices físicos; e análise histórica, baseada na avaliação de 
imagens de satélites no período de 2007 a 2019 e fotos aéreas do drone para medir a expansão da voçoroca e a 
aproximação da área urbana.
Com a análise histórica, observou-se um aumento de 30% da área da voçoroca de 2007 até 2019, chegando a 
89 178m2 e a taxa de avanço é de 1 840m2/ano, além da área urbana aumentar 33% na direção da voçoroca. 
Com o método das estacas, foi visto que, nas regiões S e SE da voçoroca, houveram avanços de 3 a 5cm das 
bordas, sendo o local com solo exposto, enquanto na região NE, os avanços foram de 1 a 2cm, sendo locais 
com muita vegetação. Foram mapeados um solo coluvionar marrom que ocorre em toda a região de borda; um 
solo branco arenoso ocorrendo nas regiões próximas do centro da voçoroca; e um saprólito amarelo arenoso 
com estratificação cruzada acanalada, lentes de argilitos e níveis lateríticos, encontrado no centro. Em relação 
a suscetibilidade à erosão, o solo coluvionar e o solo branco mostram índice de vazios (IV) de 0,51 a 0,78, 
porosidade (P) de 31 a 44% e decividade (D) de 40 a 75%, possuindo alta suscetibilidade, enquanto o saprólito 
amarelo mostram IV de 0,33 a 0,62, P de 25 a 38% e D de 10 a 20%, possuindo baixa suscetibilidade. Devido 
a baixa expansão linear e a taxa de avanço anual, a Voçoroca Mãe Preta está estável. 
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RESUMO

Incêndios florestais marcam anualmente as paisagens do Cerrado no Distrito Federal do Brasil.  Apesar do 
conhecimento científico acumulado sobre esse bioma, especialmente quanto à temática do fogo, as áreas 
remanescentes, decorrentes de medidas protetivas, não se beneficiam desse saber diretamente. As unidades de 
conservação e a percepção sobre suas paisagens afetadas por incêndios florestais são o objeto deste estudo, 
considerado no contexto de acelerada e progressiva urbanização.  
O conhecimento científico produzido sobre o Cerrado, após os anos 50 do século passado, foi associado a 
projetos de ordenamento territorial e às proposições de modernização econômico-social e de caráter geopolítico. 
Em contraposição a Brasília, são criadas áreas protegidas do Cerrado durante a implantação da nova ordem 
urbana, que remetem ao saber botânico e suas práticas. Estes elementos são o Parque Nacional de Brasília e 
a Estação Ecológica de Águas Emendadas, de 1961 e 1968, respectivamente.  Outra unidade de conservação 
relevante será acrescida a partir de 1992, com a criação da Estação Ecológica do Jardim Botânico de Brasília. 
A recorrência dos incêndios florestais, configurada como decorrência de atos humanos, gera um conflito local 
persistente entre gestão das áreas protegidas e populações envolventes, que é difícil de ser apreendido. 
Assim, a estratégia de pesquisa foi trabalhar um corpus relacionado a um veículo de comunicação social, 
publicado em Brasília e disponível na hemeroteca da Biblioteca Nacional. A vertente analítica de conteúdo sobre 
o tema Cerrado e incêndios florestais visa compor um repertório de informações de longo prazo, distinto do 
técnico-científico.  As etapas metodológicas foram: identificar no conjunto de registros  o conjunto de elementos 
e categorias dominantes  utilizados para a disseminação dos conteúdos;  o tratamento e enquadramento  da 
informação  nas situações críticas, em especial o vinculado às políticas e práticas de prevenção a riscos  no 
que toca às áreas protegidas;  e as possíveis interações textuais, imagéticas  e espaciais relacionadas ao contexto 
de produção de saberes científicos, com origem nos ambientes de pesquisa acadêmicos. Dessa forma, visa-se 
identificar também, em contraponto a fontes específicas da gestão técnica e do saber cientifico, as lacunas, 
o distanciamento ou descolamento discursivo entre o conteúdo disseminado pelo periódico diário e o 
entendimento técnico e científico prevalecente sobre a temática, em sua dinâmica temporal. 
A vertente de análise de conteúdo do periódico, levou de imediato a um repertório de termos e posteriormente à 
construção de significados sobre a paisagem. Estes permitiram reconstruir traços históricos da memória urbana, 
durante os 60 anos de Brasília, configurada nas condições de recorrência de incêndios florestais e nos recortes 
territoriais constituídos, valorizados pelas práticas científicas.
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RESUMO

Os incêndios florestais representam uma ameaça significativa para o ambiente e para as populações em todo 
o mundo. Eles constituem um importante tema de estudo devido à multiplicidade de efeitos que podem 
ter sobre as pessoas, património e ambiente. Nas últimas décadas, a Europa registou um elevado número de 
incêndios e uma extensa área ardida. Face a essa realidade, Portugal está no topo dos países europeus mais 
afetados, sendo considerado um dos países mais propensos aos incêndios, no sul do continente europeu. 
Assim, propomos neste trabalho analisar a recorrência dos incêndios na área afetada pelo grande incêndio 
florestal (GIF) que ocorreu no concelho de Baião em 2019. Para tal, foi utilizada a cartografia das áreas 
ardidas, para o período de 1990-2018, fornecida on-line pelo Instituto da Conservação da Natureza e das 
Florestas (ICNF), o que nos permitiu analisar a frequência dos incêndios florestais, juntamente com seus 
padrões espaciais anuais, tendo-se, posteriormente definido os padrões máximos de recorrência.
A área de estudo localiza-se no concelho de Baião, distrito do Porto, região Norte de Portugal. Os dados 
dos incêndios florestais (1990–2018) foram igualmente recolhidos na página do ICNF. As informações 
cartográficas foram posteriormente manipuladas e analisadas com recurso ao software SIG, mais 
especificamente o ArcGis 10.7.1 da ESRI. Com o uso do software SIG, as informações relacionadas com 
as ocorrências de incêndios tiveram de ser organizadas por “camadas” individuais, contendo o ano de sua 
incidência. Em seguida, as informações mencionadas foram convertidas em imagens raster, classificadas em 
“área ardida” e “não ardida”, com valor de pixel 1 e 0, respetivamente. A seguir efetuou-se o cálculo da 
recorrência do fogo, procedendo-se à classificação do resultado obtido de acordo com a seguinte metodologia: 
valor de pixel 0, para áreas nunca atingidas; áreas atingidas 1 vez assumem valor de pixel 1; áreas atingidas 
duas vezes pelo fogo, têm o valor de pixel 2, e assim sucessivamente. A imagem resultante foi também 
vetorizada e as áreas das diferentes recorrências de fogo calculadas. O resultado permite-nos visualizar as áreas 
queimadas e o padrão de recorrência ao longo dos anos.
De acordo com dados disponibilizados pelo ICNF, no ano de 2019, até dia 15 de outubro de 2019 
registraram-se 62 incêndios enquadrados na categoria de GIF em Portugal, que resultaram em 27.284 
hectares de área ardida, cerca de 66% do total da área ardida. No concelho de Baião ardeu uma área 
correspondente a 853 ha em um único evento de fogo, tendo sido o terceiro maior GIF neste ano. Na 
área correspondente ao GIF de 2019 no concelho de Baião, podemos identificar a frequência e o grau de 
recorrência dos incêndios, sendo o número máximo de incêndios de 7, resultando num grau máximo de 
recorrência de 6.
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RESUMO

A paisagem mediterrânica é moldada, por uma longa história de ocorrência natural de fogos florestais, que têm 
um papel crucial na manutenção dos ecossistemas. No entanto, a partir do desenvolvimento da agricultura na 
região, os fatores antropogénicos têm sido as principais causas para a ocorrência de fogos florestais na região. Os 
incêndios são atualmente o principal risco em Portugal continental, devido à grande ameaça que configuram às 
vidas e ao património, e que nas últimas décadas se têm mostrado mais frequentes e severos.
O Estrela Geopark é um território de 2216 km2, situado no Centro de Portugal, que compreende a Serra da 
Estrela e os 9 municípios no seu entorno, com uma população de cerca de 150 mil habitantes, com os modos de 
vida e tradições com forte identidade ligada à Montanha. O território tem, nas últimas décadas, passado por um 
cenário de intenso abandono e despovoação. No entanto, recentemente, tem-se afirmado como um dos destinos 
mais visitados de Portugal, sustentado principalmente pelos seus valores cénicos e culturais.
O seu património geológico tem elevado valor, com um extenso conjunto de evidências resultantes da última 
glaciação na Serra da Estrela, que compõe a base de sua classificação a Geoparque Mundial da UNESCO. Além 
disso, três importantes rios portugueses têm nesta montanha as suas nascentes (Mondego e Zêzere e o Alva), e 
abastecem grande parte da região central do País, inclusive Lisboa. Os seus ambientes naturais de montanha, 
pela singularidade e grau de preservação, atuam como refúgios para uma biodiversidade endémica e em perigo de 
extinção. Todo este património natural está sujeito às anuais ameaças dos Incêndios. Um território de montanha 
tem ainda o agravante das particulares condições meteorológicas e de relevo que favorecem a propagação dos 
incêndios e dificultam o seu combate. O abandono das áreas rurais neste território é muitas vezes apontado 
como um provável fator para o agravamento dessas ocorrências. Estes e outros fatores contribuem de forma 
heterogénea para a ocorrência e propagação dos incêndios na região.
A compreensão dos fatores que influenciam estas ocorrências, e a sua distribuição pelo território, é essencial 
para o sucesso do ordenamento e gestão regional, com vista na prevenção dos fogos. Apresenta-se um 
mapeamento em que se identificam os principais fatores para ocorrência de incêndios. Nos cenários de 
alterações climáticas que já se avizinham, estes resultados podem orientar uma adaptação mais exitosa do 
território a estas novas condições.

Palavras-chave: Incêndios florestais, montanha, Estrela Geopark, alterações climáticas.



153

V International Congress on Risks
“Contribution of the Science for Disaster Risk Management. Acting today, protecting tomorrow”

Coimbra, 12th to 16th of October 2020

ADAPTAÇÃO DA FÓRMULA DE MONTE ALEGRE PARA A REGIÃO CENTRAL 
DO ESTADO DE SÃO PAULO, BRASIL

Ronaldo Viana Soares 
Laboratório de Incêndios Florestais

Universidade Federal do Paraná (Brasil)  
rvsoares@ufpr.br

João Francisco Labres dos Santos 
Universidade Federal do Paraná (Brasil)  

joaolabres@ufpr.br 

Bruna Kovalsyki 
Universidade Federal do Paraná (Brasil)  

kovalsyki.b@gmail.com
Franciane Feltz Pajewski 

Universidade Federal do Paraná (Brasil)  
franpajewski@yahoo.com.br

Alexandre França Tetto 
Universidade Federal do Paraná (Brasil)  

tetto@ufpr.br 

RESUMO

Os incêndios florestais podem causar danos ao ambiente, principalmente à flora e à fauna, às construções e 
mesmo à vida humana. Uma das ferramentas usadas na prevenção dos incêndios é a utilização dos índices de 
perigo. A Fórmula de Monte Alegre (FMA) é um índice desenvolvido no estado do Paraná em 1972 e tem 
sido usada em várias regiões do Brasil. A vantagem de ter um índice nacional é a utilização de uma mesma 
metodologia, o que facilita o seu cálculo e divulgação. Entretanto, como as condições climáticas em um país de 
dimensões continentais variam, é necessário fazer ajustes no índice para que ele possa ser usado com eficiência 
em todas as regiões. Por isto, o objetivo deste trabalho foi ajustar a FMA para a região central do estado de São 
Paulo, onde estão instaladas várias empresas florestais de grande porte.
A região central do estado de São Paulo, onde o trabalho foi desenvolvido, abrange 32 municípios, com os limites 
aproximados em Avaré, Botucatu, Lençóis Paulista, Bauru e Marília. Os dados meteorológicos e de ocorrências 
de incêndios, no período 2002 a 2017, foram fornecidos pela empresa Lwarcel, que possui plantações florestais 
em quase todos os municípios da região.
A FMA é um índice acumulativo que utiliza a umidade relativa do ar, às 13 h, e o número de dias sem chuva 
maior ou igual a 2,4 mm, segundo a seguinte equação:
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n H
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1

100   Sendo:
          

FMA = Fórmula de Monte Alegre.
H = Umidade relativa do ar em %, às 13h00min.
n = Número de dias sem chuva.

Como o índice é acumulativo, é usada uma tabela de restrições baseada na precipitação do dia. Se a precipitação 
for menor ou igual a 2,4 mm nenhuma redução no índice é feita. Se a precipitação for igual ou maior do 
que 13,0 mm o índice é zerado e recomeça a ser calculado no dia seguinte ou quando a chuva cessar. Valores 
intermediários de precipitação reduzem o valor do índice de forma proporcional. A avaliação do ajuste da FMA 
foi feita com a utilização das técnicas de “skill score” e porcentagem de sucesso.
Os resultados mostraram que o ajuste proposto (Tabela I) aumentou significativamente a eficiência da FMA na 
avaliação do grau de perigo de incêndios na região estudada.

Tabela I - Escalas de perigo, original e ajustada, de Fórmula de Monte Alegre.

Valor da FMA original Grau de Perigo Valor da FMA ajustada
< 1,0 Nulo < 4,0

1,1 a 4,0 Pequeno   4,1 a 11,0
4,1 a 8,0 Médio 11,1 a 22,0
8,1 a 20,0 Alto 22,1 a 50,0

> 20,0 Muito alto > 50,0

Palavras-chave: Incêndios florestais, prevenção de incêndios, índices de perigo.
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ABSTRACT

Fire damage to the built and urban environment is a constant threat and the cause of a significant number 
of fatalities and the loss of irreplaceable cultural heritage. In this sense, assessing and mitigating fire risk 
and vulnerability is of paramount importance, especially in Historical Centres, where the characteristics 
of the buildings (with inadequate electrical and gas installations) and of these areas themselves (narrow 
street widths, proximity and shared walls between adjacent buildings) greatly contribute to the ignition 
and propagation of fire. Moreover, there is a risk of historical and cultural losses that cannot be recovered. 
National regulations require buildings to follow guidelines that reduce fire risk. Those guidelines, however, 
may require undesirable changes to architectural and historical characteristics of old constructions.
In order to solve this conflict, some methodologies explicitly designed for the assessment of fire risk 
in ancient buildings, namely the ARICA and the Fire Risk Index (FRI) method, have been developed 
in recent years. A study recently conducted at the Historical Centre of Guimarães, in Portugal – a 
UNESCO World Heritage Site – in which the condition of 271 buildings was assessed, revealed that 
a high percentage of these buildings present a moderate to high fire risk. Besides, those buildings are 
distributed homogeneously along the whole study area, offering a threat to the city centre as a whole. 
In this regard, and to preserve its valuable cultural and heritage value, the authors stress the need for the 
adoption of effective fire risk mitigation strategies. One successful approach in this sense was applied in 
the case study of Ponta Delgada, Portugal, where the fire risk of 142 buildings was assessed, and a group 
of six intervention packages were applied in order to reduce fire risk. 
Based on the above-referred studies, the present work simulates the improvement on the fire safety of 
the Historical Centre of Guimarães using the proposed intervention packages for the aforementioned 
case study and presents the results using a geographic information system (GIS) tool. It is expected that 
the outcome of this work can support authorities on the definition of intervention priorities and risk 
mitigation strategies. Analysis revealed that the application of a series of intervention packages, an average 
cost of 28.30 euros per square meter, led to a major reduction of the number of buildings considered to 
be of moderate to high fire risk (from about 67% to 1) and to a significant increase of the percentage of 
buildings (from 6% to 58%) that comply with current guidelines.

Keywords: Fire risk, historic centres, vulnerability, GIS.
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RESUMO

A aplicação do conceito de resiliência no domínio da gestão de crises e do risco é relativamente recente mas 
tem tido um desenvolvimento muito relevante. O termo resiliência tem sido aplicado ao longo do tempo a 
diferentes áreas e a palavra resiliência pode ser considerada como parcialmente polissémica. Desde a mecânica 
dos materiais, a psicologia e a ecologia, a resiliência veio no século XXI acompanhar o termo sustentabilidade 
e caracterizar uma característica de gestão e da capacidade de reabilitação de instalações e sistemas naturais. A 
resiliência não é um mero prolongamento do risco. A gestão da resiliência constitui um processo complementar 
e interligado ao da gestão do risco e que envolve diversas dimensões sociais e técnicas.
Com a evolução da técnica e em particular com a aplicação de novas tecnologias de análise e de apoio à 
decisão, as frases atribuídas a Lord Kelvin (1824-1907) “o que não se pode medir não é possível melhorar” ou “o 
que é real pode sempre ser mensurável” poderão ser uma justificação filosófica, entre outras razões práticas, do 
interesse na caracterização e nas análises quantitativas. Com efeito, os conceitos de risco e de resiliência podem 
ser abordados por diferentes metodologias mas verifica-se um grande interesse prático na quantificação desses 
conceitos. Surge assim o tema da conceptualização e da métrica da resiliência. Na bibliografia podem-se 
encontrar diferentes modos para definir e quantificar a resiliência em engenharia, envolvendo as suas 
múltiplas dimensões.
A comunicação é baseada numa análise bibliográfica da matéria e numa subsequente reflexão pessoal com a 
finalidade de apresentar métodos simplificados de métrica da resiliência bem como uma análise crítica das 
vantagens ou utilidade na quantificação da resiliência e também as suas lacunas actuais.

Palavras-chave: Resiliência, recuperação, gestão do risco, análise quantitativa.
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RESUMO

Os profissionais de emergência pré-hospitalar apresentam risco de adoecimento psicológico pela sua 
maior vulnerabilidade ao trauma, o qual poderá ser potenciado pelas estratégias utilizadas na gestão dos 
incidentes críticos (designadas como coping), especialmente as disfuncionais. Contudo, a investigação e o 
desenvolvimento de práticas e programas de saúde ocupacional, dirigidas a estas estratégias, sugerem clarificar 
se este treino deverá incidir sobre características e recursos pessoais, como a resiliência, ou sobre fatores 
ocupacionais, como o stress percebido. 
Este estudo pretende conhecer o impacto da resiliência e do stress nas estratégias de coping disfuncionais, de 
502 técnicos de emergência médica pré-hospitalar do INEM. Os participantes (66% homens), com cerca de 
8 anos de experiência profissional em média, preencheram a Resilience Scale e a Depression Anxiety Stress Scale. 
Encontraram-se níveis moderados a elevados de resiliência e níveis baixos de stress e coping disfuncional. Os 
profissionais do sexo feminino apresentaram níveis mais elevados de stress e de coping disfuncional. Através de 
análises de regressão e de mediação constatou-se que a resiliência (especialmente a dimensão de aceitação de si e 
da vida) e o stress tinham impacto no coping disfuncional, apresentando o stress maior contributo. O contributo 
da resiliência nas estratégias disfuncionais foi nulo quando considerado o stress experienciado. Assim, a forma 
como estes profissionais experienciam e percecionam o stress face aos incidentes críticos poderá anular o efeito 
protetor da resiliência na utilização de estratégias disfuncionais, o que por sua vez poderá potenciar o trauma. 
Os dados sugerem que programas de formação ocupacional deverão incidir principalmente sobre como gerir 
estes incidentes críticos, bem como sobre o stress experienciado, podendo incluir: psicoeducação, exercícios 
práticos (ex.: roleplaying, realidade virtual), treino em primeiros socorros psicológicos, gestão de stress, etc. Além 
disso, estes programas deverão ser adaptados às necessidades específicas do sexo feminino, que revelou ter maior 
vulnerabilidade ao stress.

Palavras-chave: Coping disfuncional, stress, resiliência, emergência médica.
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RESUMEN

Se analiza la relevancia de la cohesión social y la asociatividad en los procesos de reducción del riesgo de desastres 
en grupos de población en condiciones de precariedad, donde la comunidad está en conocimiento de las 
amenazas existentes en su territorio, y donde a la vez se empodera de sus conocimientos y saberes para consolidar 
beneficios locales a largo plazo. Esto ocurre mediante nuevas acciones planificadas por la comunidad y dirigidas 
a prepararse para actuar frente a eventos de tsunamis. Esto incluye un reconocimiento de su vulnerabilidad y 
un fortalecimiento de sus capacidades a través de un proceso de ajustes continuo, que lleva finalmente a una 
transformación de su condición de riesgo y fragilidad a una de resiliencia y sostenibilidad.
La comunidad de la Caleta San Pedro constituye un interesante caso de estudio sobre innovación social y 
transformación adaptativa, que ha contado con la colaboración de la Oficina Nacional de Emergencia de la 
Región de Coquimbo y la Municipalidad de La Serena. Esta experiencia ha evolucionado y consolidado, a pesar 
de las fuertes presiones provocadas por la inserción de capital inmobiliario en la zona.
La investigación se centra en la problemática generada por la presencia de una significativa amenaza de inundación 
por tsunami en la costa chilena y una alta exposición ante dicha amenaza, lo que gatilla necesidades impostergables 
de adaptación, especialmente de comunidades que, como la de la Caleta San Pedro, dependen de la pesca como 
medio de sustento. Esta adaptación genera un proceso transformativo progresivo y profundo que convoca a diversos 
actores, en una búsqueda de equidad social y trabajo colaborativo, más que en avances aislados e individuales.  
La metodología utilizada se basa en la denominada Biografías de Innovación (Butzin & Widmaier, 2012), cuyo 
objetivo consiste en analizar los flujos de conocimiento en los procesos de innovación a través del tiempo y 
el espacio y, por lo tanto, el conocimiento generado en la innovación. Se inició con una revisión de literatura 
sobre la intersección de los temas de transformación, dinámicas del conocimiento, innovación y resiliencia. 
Posteriormente, se procedió a construir la historia de vida de la innovación, en este caso la reconocida capacidad 
de resiliencia de la comunidad de la Caleta, a través de entrevistas con los diferentes actores. Paralelamente, se 
llevaron a cabo encuestas de percepción en la comunidad, y visitas en terreno para hacer visibles a los actores, su 
ubicación y contenido de interacción. Finalmente, a través de una triangulación se integraron y analizaron los 
datos obtenidos y se realizó el mapeo de la ruta espacio-temporal.
El estudio confirmó una alta percepción del riesgo por parte de los habitantes de la caleta, situación que ha 
fortalecido la cohesión social y ha impulsado medidas de reducción del riesgo. Contrario a lo que pudiera 
afirmarse, en este caso las condiciones de fragilidad socioeconómica lejos de ser un sinónimo de vulnerabilidad 
y fragilidad ante el riesgo, constituyen para esta comunidad un reto, una motivación para avanzar hacia la 
resiliencia a través de un camino de adaptación, de una verdadera transformación social.

Palabras-clave: Gestión del riesgo, transformación adaptativa, innovación social, percepción social del riesgo, 
cohesión social.
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RESUMO

O processo de metropolização que o Brasil vem passando nos últimos anos envolve as dinâmicas socioeconômicas 
e ambientais, criando cenários que comprometem a qualidade habitacional, a mobilidade, além de produzir 
riscos e desastres ambientais, associados às ameaças naturais e/ou tecnológicas. 
Por um lado, embora existam políticas setoriais para atender as demandas, observa-se que não há uma integração 
para tratar de temas complexos que estão totalmente inter-relacionados. Por outro, nas diversas jurisdições 
responsáveis pela infraestrutura e o desenvolvimento urbano, os formuladores de políticas públicas normalmente 
não as executam, e quem o faz não necessariamente compreende as implicações sociais, econômicas e políticas 
de sua formulação. Coloca-se à governança metropolitana um grande desafio para tornar o processo integrado, 
participativo, com uma gestão local inclusiva, evitando-se o excessivo municipalismo e as assimetrias municipais. 
Na Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), existe o Conselho de Desenvolvimento da RMSP que se 
consolida como uma instância e um instrumento de gestão metropolitana constituído para organizar, planejar 
e executar as funções públicas de interesse comum, estabelecido pela Lei Complementar Estadual 1.139/2011. 
Dele faz parte a Câmara Temática Metropolitana para a Gestão dos Riscos Ambientais (CTM-GRA). Desde 
então, tem sua atuação pautada na construção e apresentação de um modelo de gestão integrada dos riscos 
ambientais (geológicos, hidrológicos, meteorológicos, climatológicos e tecnológicos), a partir do respaldo legal 
dado pela Política Nacional de Proteção e Defesa Civil (PNPDEC), Lei Federal 12.608/2012, em especial no que 
tange às responsabilidades dos municípios, e integração desta Política às demais políticas setoriais municipais. 
Instituída em 2015, a CTM-GRA conta com a participação de representantes dos municípios, órgãos estaduais, 
instituições de ensino e pesquisa que vêm trabalhando em conjunto na construção de um Plano de Gestão 
de Riscos para a RMSP, com a complexidade que é atender um território de 7,9 mil km² com 21,6 milhões 
de habitantes. O acompanhamento da constituição, articulação e linhas de ação da CTM-GRA integra as 
atividades do Projeto Temático “Governança ambiental na Macrometrópole Paulista, face à variabilidade 
climática” (processo FAPESP n.º 15/03804.

Palavras-chave: Governança, gestão de riscos e desastres, Região Metropolitana de São Paulo.
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RESUMO

Partindo da premissa de que a integração entre conhecimento científico e vivência dos atores locais é capaz de 
qualificar pesquisas e políticas públicas para a redução de risco de desastres, foi concebido o projeto de extensão 
universitária “Caminhos Participativos para Gestão de Riscos e Desastres”, realizado pela equipe do Laboratório 
de Gestão de Risco (LabGRis) da Universidade Federal do ABC (UFABC), São Paulo, Brasil.
A área de estudo, e intervenção educativa, envolveu 5 municípios: Caieiras, Cajamar, Mairiporã, Franco da 
Rocha e Francisco Morato (com mais de 600 mil habitantes), integrantes do Consórcio Intermunicipal da 
Bacia do Rio Juqueri, com áreas de riscos de inundação e deslizamento ocupadas por assentamentos precários 
que integram um anel de vulnerabilidade socioambiental no entorno da Região Metropolitana de São Paulo.
Por meio de processos participativos (exposição dialogada, rodas de conversa, trabalhos de campo e mapeamento 
participativo), realizaram-se 8 oficinas, em 2019, distribuídas nos 5 municípios e nos 2 campi da UFABC 
sobre: setorização participativa de risco, redes colaborativas para alertas antecipados, comunicação/educação, 
planejamento urbano-ambiental apoiado pela comunidade. Professores, pesquisadores e estudantes da UFABC 
dialogaram com moradores, agentes da Defesa Civil, assistentes sociais e representantes das secretarias de Obras, 
Meio Ambiente, Educação, Habitação e Planejamento de modo a potencializar tanto metodologias de pesquisa 
quanto políticas públicas que façam frente às problemáticas socioambientais urbanas.
Produziram-se processos de coprodução do conhecimento para i) reforçar o conceito de gestão integral de riscos 
ambientais, com participação social; ii) oferecer elementos técnicos e metodológicos para a compreensão da 
construção social do risco; e iii) contribuir para a articulação regional, tendo a bacia hidrográfica como unidade 
de análise. Os resultados colaboram com o Projeto Temático “Governança ambiental na Macrometrópole 
Paulista, face à variabilidade climática” (processo FAPESP n.º 15/03804).

Palavras-chave: Coprodução do conhecimento, pesquisa-ação, extensão universitária, gestão integrada de risco, 
Região Metropoltiana de São Paulo.
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RESUMO

Na última década tem-se verificado um abandono e a alteração da exploração florestal, o que tem contribuído 
para o aumento dos incêndios florestais a nível nacional. O aumento das áreas queimadas e da severidade dos 
incêndios florestais tem causado problemas ambientais, nomeadamente, a nível da perda do solo. 
Na serra de Monchique tem ocorrido grandes incêndios florestais desde 2003. O último grande incêndio que 
consumiu cerca de 28000 ha de área florestal, aconteceu no inicio de agosto do ano de 2018, propagando-se 
aos concelhos de Portimão, Silves e Odemira.
Com base nos Sistemas de Informação Geográfica, foi produzido: 1) o mapa de risco de incêndio florestal 
da serra de Monchique, que resultou da integração da cartografia dos danos potenciais com a cartografia da 
perigosidade do incêndio; 2) os mapas de severidade, determinados com a Diferença da Razão de Queima 
Normalizada (dNBR) e com a Diferença do Índice de Vegetação Normalizado (dNDVI), recorrendo às 
imagens Sentinel 2 antes (29 de julho de 2018) e pós incêndio (30 de agosto de 2018).
O risco de incêndio florestal elevado e muito elevado ocupam cerca de 33% da área de estudo. Estas classes 
surgem principalmente nas zonas circundantes da vila de Monchique, em vertentes com declives superiores a 
20%, viradas a sudeste, sul, sudoeste e oeste.
No que respeita à classificação da severidade verificou-se que mais de 80% da área apresentou severidade baixa 
a moderada em ambos os índices. A classe de severidade elevada com pouca representatividade na área de 
estudo, localiza-se principalmente no afloramento rochoso da picota.
Para monitorizar a erosão do solo e avaliar as medidas de mitigação pós incêndio, em março de 2020, irá 
proceder-se a um incêndio controlado numa das áreas classificada de maior perigosidade e implementar-se-á 
duas parcelas experimentais, uma com mulch (folhagem de pinheiro e palha) e outra sem qualquer cobertura.

Palavras-chave: Incêndio florestal, risco de incêndio, perigosidade, severidade, perda de solo.
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RESUMO

O ano de 2017, no que toca à plena manifestação do risco dendrocaustológico, foi particularmente nefasto para o 
Centro de Portugal, uma vez que afetou diversos municípios com especial gravidade, de entre os quais se destaca o 
concelho de Oliveira de Hospital, onde se localiza a bacia hidrográfica em estudo, a ribeira do Goulinho.
A erosão, entendida como o conjunto de processos – desgaste, transporte e acumulação – modela a superfície 
da terra e é de difícil controlo, sobretudo onde a orografia apresenta grandes altitudes e declives acentuados, 
propícios a uma maior atuação dos processos naturais.
Ora, as linhas de água, escavadas pela atuação desses processos naturais, foram, muitas vezes, intervencionadas 
pelo ser humano, como sucedeu na área de estudo, que as confinou a leitos artificiais.
Todavia, quando sucedem episódios pluviosos intensos, como os que ocorreram em Maio, Junho e Novembro 
de 2018, em áreas onde os incêndios destruíram a vegetação e, por isso, deixaram as vertentes serranas expostas 
diretamente à atuação dos agentes erosivos, em particular à erosão hídrica, não será de admirar que a erosão 
superficial aumente significativamente nessas áreas onde choveu mais copiosamente.
O presente estudo tem como objetivo caraterizar as situações em que a ribeira danificou os diques laterais e passou 
a correr nos campos agrícolas, mencionando os três episódios pluviosos que foram os principais responsáveis por 
esses efeitos erosivos e, ao mesmo tempo, procura também inventariar e caraterizar  as consequências registadas 
no tramo inicial da ribeira do Goulinho, pois foi onde mais se fizeram sentir.
A base metodológica deste trabalho de investigação consistiu na consulta bibliográfica relativa ao estado de arte 
e, também, em aturado e enriquecedor trabalho de campo realizado na área de estudo, que permitiu observar 
in loco não só a morfologia da área, mas também as intervenções antrópicas e a destruição verificada, ou seja, 
permitiu a inventariação dos danos provocados pelas sucessivas enxurradas ao longo de todo o curso de água, os 
quais foram documentados através de registo fotográfico.
O resultado, além da inventariação do sucedido, permite disponibilizar informação precisa que poderia ser 
usada na recuperação da área afetada, uma vez que as medidas políticas de “recuperação de áreas ardidas e 
estabilização de emergência”, que se seguiram ao incêndio, não se deram ao trabalho de inventariar este tipo de 
situações e, muito menos, de quantificar e candidatar os montantes que seriam necessários para repor o curso de 
água no seu leito artificial, pelo que não admira que mais de dois anos depois, as entidades oficiais nada tenham 
feito para repor alguma normalidade nestes territórios que, por falta de investimento, se tornam cada vez mais 
repulsivos à presença humana.

Palavras-chave: Processos erosivos, precipitação intensa, declives, vulnerabilidades, bacias hidrográficas.
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RESUMO

O ano de 2017 foi um ano propicio a incêndios florestais, sobretudo no Centro de Portugal. De entre as várias 
consequências que poderiam ser abordadas, o objetivo do presente estudo visa analisar os efeitos erosivos provocados 
nas áreas de cabeceira, ou seja, nos tramos iniciais da ribeira em Porto Silvado, após o incêndio florestal que, em 15 
de outubro, percorreu o monte do Colcurinho, 
A rede de drenagem, que constitui as cabeceiras destes cursos de água, caracteriza-se por tramos com elevado 
declive, onde alguns episódios de precipitações intensas, dada a ausência de vegetação, por ter sido incinerada, 
e na presença de abundante material (mineral e orgânico) nas vertentes, facilmente mobilizável, desencadearam 
enxurradas violentas, com grande poder erosivo.
Com efeito, a escorrência resultante de precipitações abundantes, como aquelas que se fizeram sentir no dia 24 de 
maio de 2018, rapidamente ganhou velocidade, o que lhe aumentou o poder erosivo e permitiu a incorporação 
e o transporte de abundante carga sólida, que acabou por se concentrar no fundo das vertentes, onde as barrocas 
(pequenas ribeiras temporárias) ganharam uma extraordinária dinâmica erosiva.
Grande parte destas barrocas foi confinada, por intervenção antrópica, a canais artificiais cujos diques foram 
insuficientes para conter a fúria destas águas revoltosas, tendo-os destruído parcialmente e invadido os campos 
agrícolas marginais, provocando estragos em diversos desses campos e nos caminhos agrícolas de acesso. Além 
disso, afetou a Casa de Convívio do Porto Silvado, localizada no largo da aldeia, precisamente sobre a confluência 
da barroca da Gramaça com a barroca da Várzea, situações que se procuraram inventariar e caraterizar.
A metodologia seguida passou pela realização de trabalho de campo, que permitiu o reconhecimento das áreas 
afetadas e a sua inventariação fotográfica, de modo a tornar mais evidente a quantidade de cascalho e de outros 
inertes de diferente granulometria, assim como pela realização de breves entrevistas aos moradores, ou pela análise 
de dados meteorológicos e de outros documentos de base, de modo a caraterizar a precipitação intensa que 
desencadeou todo o processo erosivo e, ainda, pela elaboração de cartografia de apoio. 
Deste modo, caraterizaram-se os processos envolvidos no escoamento turbulento e as vulnerabilidades associadas 
a estes territórios e, em particular, aos canais por onde se processou o escoamento e que, no conjunto, ajudam a 
explicar a forma como o risco de erosão se manifestou nas ribeiras da fachada oeste do monte do Colcurinho, 
afetando assim a população residente em Porto Silvado.

Palavras-chave: Processos erosivos, precipitação intensa, declives, vulnerabilidades, bacias.
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RESUMO

No dia 20 de julho de 2005, para conter a progressão de um incêndio lavrou no monte do Colcurinho, concelho 
de Oliveira do Hospital, foi construída uma faixa de contenção na vertente norte da Lomba da Malhada do 
Pai, por forma a facilitar os trabalhos de combate e nela travar a progressão do incêndio, como sucedeu. Dez 
anos mais tarde, a 19 de julho de 2015 voltou a servir para travar outro incêndio, que teve início na Gramaça, 
na vertente oposta da serra. No entanto, em 15 outubro de 2017, esta faixa não teve sucesso, porque não foi 
aproveitada para combater o incêndio, como sucedeu nos casos anteriores e, por isso, a vegetação ardeu dos dois 
lados da faixa.
Por sua vez, a ação antrópica, tanto de abertura desta faixa como de estradas e caminhos florestais, associada à 
morfologia e à litologia das vertentes, facilitou a atuação dos processos erosivos pós-incêndios, em particular 
na sequência da precipitação intensa registada no dia 25 de maio de 2018, que originou a formação de uma 
importante ravina. 
Assim, o objetivo deste estudo procura analisar os principais fatores, naturais e antrópicos, que estiveram na 
génese da ravina de Santa Eufémia e, ao mesmo tempo, procede à sua caracterização. 
A metodologia utilizada passou pelo recurso às fontes documentais, para inventariação dos incêndios florestais 
que se manifestaram neste território, bem como dos episódios pluviosos que se lhes seguiram, aliado a trabalho 
de campo para levantamento da geometria da ravina e recolha de amostras do depósito de vertente que fossilizou 
o paleovaleiro, a que se seguiu tratamento laboratorial das amostras.
As conclusões retiradas apontam para a necessidade de conservar e valorizar o património natural, em particular 
o geomorfológico e o florestal, sendo necessário repensar a forma como estas áreas deverão ser geridas para se 
alcançar a desejada sustentabilidade territorial, por forma a torná-las resilientes.
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RESUMO

O Parque natural de Montesinho (PNM) localiza-se no nordeste de Portugal e abrange uma área de 75 mil ha, 
estando cerca de um terço desta área coberta por matos. Os solos são na sua maioria incipientes, predominando 
as unidades Leptossolos dístricos órticos de xisto e Leptossolos úmbricos de xisto, correspondendo estes últimos 
à área onde decorreu o estudo. O uso do fogo controlado, após um planeamento rigoroso e sob condições 
controladas, é uma das medidas mais importantes para evitar a ocorrência de incêndios de alta intensidade.
O presente trabalho teve como principal objectivo avaliar a dinâmica temporal do armazenamento de carbono 
na sequência da aplicação de um fogo controlado, no âmbito do plano de gestão florestal, numa área de matos 
do PNM. Na área em estudo a vegetação era constituída (antes do fogo controlado), essencialmente por urze 
(44%), esteva (26%) e carqueja (30%). A carqueja e a urze apresentaram um fator de combustão de 80%, 
enquanto a esteva revelou maior resistência ao fogo, com um fator de combustão de 50%.
Em 11 locais distribuídos aleatoriamente, foi avaliada a biomassa da vegetação arbustiva e do horizonte orgânico 
(numa área de 0,49 m2 por local) e colhidas amostras de solo nas profundidades 0-5, 5-10 e 10-20 cm, antes do 
fogo controlado, dois meses, seis meses e três anos após o fogo controlado. Os resultados mostram uma elevada 
redução do teor de carbono armazenado na biomassa da vegetação arbustiva e nos horizontes orgânicos do solo 
mostrando uma perda de cerca de 5,7 t ha-1 ao fim de três anos. O carbono armazenado no solo mostrou um 
comportamento diferente com tendência de aumento, apresentando um acréscimo de cerca de 6,4 t ha-1 no final 
do período considerado. Dois meses após o fogo a taxa anual de perda de carbono era de 43,5 t ha-1 ano-1 contra 
21,5 t ha-1 ano-1 após 6 meses, apresentando um ganho de 0,24 t ha-1 ano-1 após três anos. Apesar da severidade 
do fogo controlado ter sido classificada de baixa, três anos após a sua ocorrência ainda são visíveis os efeitos no 
armazenamento de carbono no sistema.
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ABSTRACT

Disasters can occur, affecting human health, people’s lives and the infrastructure built to support them. 
Environmental health problems arise from these disasters and are related to the effects on the environment 
that affect human’s health and well-being. Accordingly, disasters risk management can involve contributions of 
environmental health professionals in different ways. This work aims to address the role of environmental health 
in the field of disaster management. Environmental Health practices and interventions in disaster management 
around the world were raised from the literature, in particular the ones related to past disasters. Results of the 
environmental health intervention in several disasters, such as Hurricane Katrina, Pedrógão Grande fires or 
chemical fire at Waste Control Pty Ltd in Bellevue were emphasized. Literature denoted that environmental 
health interventions and practice in the field of disaster management are related to:
1) Reducing the vulnerability of communities to hazards, increasing their ability to respond, to withstand 

disruption and to recover rapidly;
2) Collaborating in hazards identification and risk assessment;
3) Strengthening routine services so that the potential health effects of emergencies and disasters are minimized
4) Responding to a disaster considering elements such as drinking water, hazardous waste, general waste, 

sanitation, food safety, communicable diseases, vector issues, or mass gatherings.
Lessons from previous disasters provided information about the best environmental health practices in 
responding, monitoring and assessing risks for human’s health in a disaster situation.
Environmental health activities in the field of disaster management involve different disciplines, such as 
health sciences, engineering, chemistry, biology, math, toxicology, social sciences, management sciences 
and information sciences. Nowadays, several universities are preparing Environmental Health Practitioners 
with these interdisciplinary competencies. They are prepared to assess risks for safety, environment and 
health in an integrated way, as well as to act in the different phases of emergency. According the obtained 
results, environmental health is of paramount importance in disaster risk management, being important the 
consideration of an environmental health practitioner in the multidisciplinary teams, especially due to the 
transversally of these professionals and there areas of expertise.

Keywords: Disaster, environmental health, environmental health practitioner, risk management.
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RESUMO

Os trabalhadores do setor ferroviário estão frequentemente expostos a diversos eventos stressantes e 
potencialmente traumáticos, que os colocam numa situação de risco, nomeadamente do desenvolvimento de 
ansiedade, stress, depressão, trauma. Ora, a exposição prolongada ao stress crónico tem um impacto negativo 
no trabalho e pode conduzir ao burnout, tal como alerta a Agência Europeia para a Segurança e a Saúde no 
Trabalho. As condições de trabalho destes profissionais desencadeiam fadiga devido à carga de trabalho excessiva 
e falta de suporte, propiciando vulnerabilidade ao adoecer psicológico, com implicações na segurança e saúde 
do profissional e nas tarefas que desempenha.
Pretendem-se comparar os níveis de burnout em profissionais da ferrovia portuguesa considerando dados 
obtidos em investigações de 2016 e de 2019. 
Foi utilizado um questionário sociodemográfico, o Cuestionario para la Evaluación del Síndrome de Quemarse 
por el Trabajo, e o Maslach Burnout Inventory. A amostra foi composta por 593 profissionais da ferrovia (N=287 
para 2016 e N=306 para 2019) sendo 81% Operador de Revisão e Venda (ORV) e 19% Operador de Venda 
Comercial (OVC), das regiões Norte (40%), Centro (14%) e Sul (27%). As idades variavam de 27 a 62 anos 
(M= 44,34 DP= 6,4), sendo 94% do sexo masculino, 81% casados ou em união de facto, e no que se refere à 
escolaridade, 18% possuíam até ao 9º ano, 68% possuíam o ensino secundário (apenas 14% tinham frequência 
universitária) e com média de 19 anos na função.
Os resultados revelaram que entre 2016 e 2019 ocorreram diferenças estatisticamente significativas em todas 
as dimensões e valores totais de burnout. Assim, e perante valores já anteriormente elevados, as dimensões 
exaustão/desgaste, cinismo/desinvestimento e burnout foram superiores em 2019, quando comparadas aos dados 
de 2016 sendo que a dimensão positiva, a realização pessoal/motivação pelo trabalho diminuiu no ano de 2019.
Verificou-se que o burnout tem vindo a aumentar nestes profissionais, o que deve constituir um sinal de alerta 
neste grupo profissional, pois coloca em risco a saúde física, mental e social do trabalhador, mas também a 
qualidade do serviço que presta. É fundamental o estudo da saúde ocupacional e dos riscos associados ao 
trabalho na ferrovia, assim como a implementação de estratégias adequadas para avaliação e redução de riscos e 
prevenção do stress crónico.
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RESUMO

Os protozoários Cryptosporidium spp. e Giardia spp. apresentam problemas à sociedade, uma vez que são agentes 
etiológicos responsáveis pela transmissão das gastroenterites criptosporidiose e giardíase, em que o principal 
sintoma é diarreia intensa, além de serem resistentes às condições ambientais adversas, bem como à maioria dos 
processos convencionais de tratamento da água.
Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o risco microbiológico à saúde associado à presença de cistos de 
Giardia spp. e oocistos de Cryptosporidium spp. em uma Estação de Tratamento de Água (ETA), do tipo ciclo 
completo, no interior do estado de Goiás (Brasil).
Foram coletadas seis amostras de água bruta e filtrada, nas quais foram quantificadas a presença de (oo)cistos 
desses protozoários, utilizando o método de Filtração em Membrana. Foram realizadas análises de parâmetros 
físico-químicos e microbiológico (FQM), conforme Standard Methods, para verificar o atendimento aos padrões 
de potabilidade. Utilizou-se a Avaliação Quantitativa de Risco Microbiológico (AQRM) para determinar a 
probabilidade de infecção diária e anual pela ingestão de água, com presença de (oo)cistos. Os resultados dos 
parâmetros FQM na água filtrada, apresentaram-se em desacordo com o intervalo estabelecido na legislação 
brasileira vigente. Observou-se que o incremento de turbidez na água bruta durante o período chuvoso, não 
afetou a qualidade da água filtrada, com turbidez variando de 0,51 a 0,78 uT. As maiores concentrações médias 
de oocistos (25,58 oocistos.L-1) e cistos (6,22 cistos.L-1), foram identificadas no período chuvoso, devido ao 
carreamento de solo junto à água. No entanto, a probabilidade de infecção diária por oocistos (1,49%) e cistos 
(4,97%), no período chuvoso, foi inferior ao período seco (oocistos - 7,72% e cistos - 9,95%), sendo atribuída 
a eficiência da ETA. Com relação à probabilidade anual de infecção de (oo)cistos, essa foi à 99,58%, indicando 
que a ingestão contínua de baixas concentrações desses patógenos é capaz de provocar doenças infecciosas a 
longo prazo, apresentando risco de infecção superior ao aceitável de 10-4 infecção anual/habitante, recomendado 
pela Environmental Protection Agency (EPA).
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ABSTRACT

Anthropogenic activities are the main sources of groundwater pollution. Hazard maps are a useful instrument 
for decision makers for the prevention and implementation of mitigation measures. The ultimate goal of this 
research was to analyze the effectiveness of several groundwater hazard indexes and to assess its potentialities 
and weaknesses.
The study area was the Gallocanta Lagoon catchment, a 540 km² endorheic sub-basin located in the southern 
border of the Ebro Basin, in NE Spain. The climate is Mediterranean semi-arid, with high continental and 
altitudinal influence. From a hydrogeological perspective, the area is a multilayer aquifer system. In relation 
to the land uses, the area is predominantly rural. Not in vain, the extension of urban and industrial activities 
is around 1% of the basin. Arable land is the predominant use, followed by natural and semi-natural areas, 
forests, and water bodies and wetlands. In this context, the area is recognized as a Nitrate Vulnerable Zone 
since 1997 due to groundwater pollution by nitrates from agricultural sources.
For the hazard mapping process, the Hazard Index, the Danger Contamination Index, and the Pollutant 
Origin Surcharge Hydraulically index were selected. In order to fulfill the methodological requirements of 
the indexes, spatial and alphanumerical data of the potential sources of pollution have been collected from 
official sources (Spanish Cadastre, Spanish Statistical Office, Ebro Hydrographic Confederation, etc.), as well 
as further information related to each activity. Additionally, those data were complemented with fieldwork 
and photo-interpretation. Once the inventory of potential hazards was done, the methods were applied and 
a comparative analysis of the results was carried out. 
Accurate hazard maps were obtained and, based on their methodological approach, significant differences 
were found in relation to the rating process, the inventory of the sources, and the treatment of quantity and 
likelihood. In the light of the resulting maps and the real situation of the basin (stoppages of drinking water 
supply due to high nitrate concentration), we concluded the indexes tend to underestimate the hazard level 
of diffuse sources of pollution, such as agricultural activities, which usually are less harmful than industrial 
and urban activities, but supply a constant flux of pollution. Some methodological proposals to improve 
the indexes were suggested, and since the land uses of the area are typical of the Mediterranean context, the 
results can be extrapolated to other study zones in similar climate context.

Keywords: Hazard index, hazard map, groundwater pollution, mapping, nitrate.
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ABSTRACT

Wildfires are a natural phenomenon in Mediterranean regions; however, an intensification of the fire regime is 
expected due to continued warming and changes in the precipitation regimes projected under the most recent 
climate change scenarios. 
In forest ecosystems, wildfires are widely recognized for increasing surface runoff and erosion, but little is 
known about the potential negative impacts of the associated fluxes of contaminants, like metals and polycyclic 
aromatic hydrocarbons (PAHs), on water bodies.
In the present work, post-fire metals and PAHs export by overland flow was evaluated in 16 m2 bounded 
runoff-erosion plots in a eucalypt slope located in the Albergaria-a-Velha municipality (Aveiro district, 
North-Central Portugal) that was burnt in September 2019 by a moderate severity fire. Overland flow samples 
were collected on a weekly to bi-weekly basis, depending on the occurrence of rainfall, during the first 6 months 
after fire. The metals analyzed in this study were, vanadium (V), chromium (Cr), manganese (Mn), iron (Fe), 
cobalt (Co), nickel (Ni), copper (Cu), zinc (Zn), arsenic (As), cadmium (Cd) and lead (Pb). As for PAHs, the 
analyses focused on the 16 compounds classified as priority pollutants by the United States Environmental 
Protection Agency. Both dissolved and particulate fractions of metals and PAHs in runoff waters were analysed. 
During this period, water and sediment samples were also collected in a nearby stream, to evaluate the impacts 
of fire-related contaminants on aquatic ecosystems. 
Preliminary results suggest that metals are more likely to affect the water quality of fire-affected water bodies 
than PAHs, since low levels of PAHs were found in runoff waters. 
This work provides water authorities comprehensive information for defining management strategies to 
reinforce the resilience and adaptive capacity of aquatic ecosystems to the risks posed by wildfires.

Keywords: Wildfires, fire-related contaminants, water quality, aquatic ecosystems.
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RESUMO

A disciplina de Geografia é fundamental nos curriculos escolares, tendo em conta o fato de preconizar a formação 
de cidadãos ativos e esclarecidos, tal como é defendido na Carta Internacional para a Educação Geográfica. 
Analisando em particular as metas e as aprendizagens essenciais do Ensino Básico português (7º, 8º e 9º anos), 
verifica-se a abordagem de temas de grande atualidade, os quais podem contribuir para introduzir e sensibilizar 
os alunos para as questões relacionadas com os riscos sociais. É caso disso os conteúdos referentes à dimensão da 
“população”, em especial no que concerne às “migrações”.
Partindo da necessidade de motivar uma turma de 8º ano para o processo de ensino-aprendizagem do tema em 
questão, pensou-se em usar a “empatia” e a “dramatização” como estratégia pedagógico-didática. Pretende-se, 
com este estudo, analisar a eficácia da “dramatização-empatia” como sendo capaz de promover uma relação clara 
e pragmática entre os conteúdos do tema “migrações” e a dimensão dos riscos sociais.
Em termos metodológicos, a investigação passa por quatro fases (Momento-Diagnóstico/Exploratório; 
Momento-Ação/Pesquisa; Momento-Ação/Dramatização; Momento-Reflexão), sendo os instrumentos de 
trabalho utilizados o “questionário por entrevista (semiestruturado)” e a “grelha de observação”. 
A análise dos resultados permitirá, por um lado, avaliar os estereótipos e preconceitos que estes alunos associam 
ao tema das migrações. Na atualidade, o debate político e a opinião pública têm desenvolvido discursos 
controversos, que muitas vezes se descaraterizam e ganham contornos perigosos nas redes sociais e nos media. 
Por outro lado, a análise dos resultados também irá permitir perceber se a pesquisa de informação necessária 
para implementar a “dramatização”, assim como a atividade em si, será uma estratégia adequada para formar 
alunos-cidadão mais empáticos e esclarecidos, capazes de adotar posições críticas que tenham por base valores 
como o humanismo, a solidariedade e a coesão social.
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RESUMO

Na problemática atual de alterações climáticas, em que o aquecimento global é aceite e suscita o paradigma 
da sobrevivência face à influência da alteração de um ecossistema devido à mudança para fora da sua zona de 
conforto, cabe à escola formar cidadãos para a nova realidade que se avizinha, inerente à Globalização.
A discussão de ideias sobre a Globalização deve propiciar que a escola prepare cidadãos/estudantes relativamente 
a um novo paradigma, pois esperam-se problemas imprevisíveis num desfasamento temporal que deverá ser 
inferior a uma década. Os estudantes, através de um ensino eficaz, deverão ser preparados por profissionais de 
ensino/formadores em três alicerces considerados fundamentais: a coragem, a inovação e a comunicação.
Neste documento é feita a aplicação através de um estudo de caso, na área da Física Aplicada em termos de risco, 
realizado numa Escola Superior de Ensino para estudantes com uma formação profissional de base.
O ensino foi alicerçado na ABRP (Aprendizagem Baseada na Resolução de Problemas) em que cada questão 
real era vivenciada pelos estudantes, no quadro de ensino eram escritas as formulas básicas, formuladas as 
expressões para a solução do problema e valorizadas as ideias dos estudantes. Ao instrutor/formador/professor 
cabia a responsabilidade de escrita no quadro, usando canetas de várias cores para a construção do conhecimento 
cientifico e para salientar a diferença entre o acessório e o essencial. Neste contexto, os estudantes mostravam 
coragem de apresentar à turma a sua ideia e solução, discutia-se se havia inovação no critério apresentado e a 
comunicação tornava-se a raiz da sabedoria.
Esta estratégia de ensino foi avaliada através da aplicação de um questionário. Apresentam-se exemplos de 
registos escritos por estudantes “raciocínio com aplicação de diferentes fórmulas origina aprendizagem mais 
eficiente; é interessante pois faz-se pensar em simultâneo com o professor; o raciocínio ajuda a perceber melhor o 
problema e obriga o aluno a raciocinar; não seria possível retirar tantas ideias a partir de uma questão problema; 
é mais fácil perceber todos os passos; os alunos interagem com o professor; não são só exercícios, mas também 
a teoria a ser envolvida”.
O instrutor/formador/professor deve ter já desenvolvido uma banda larga de conhecimento científico com 
base na coragem, inovação e comunicação para a formação plena de cidadãos para serem mais reflexivos face às 
alterações e paradigmas que se avizinham, desvalorizando a robotização de tomadas de decisão.
Os resultados mostraram inequivocamente que a estratégia usada foi eficaz na formação dos estudantes pois 
muitos deixaram de ser amorfos e tornaram-se participantes ativos no encontro de uma solução para o risco.
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RESUMO

No ano letivo 2017/18, na escola Secundária João de Deus, abraçámos a experiência de Autonomia e 
Flexibilidade Curricular que antecedeu o Decreto-lei nº 55 de 2018 de 6 de julho, estabelecendo como tema 
de Projeto para o Agrupamento,” Os Incêndios Florestais”, chocados com os acontecimentos desse fatídico 
Verão. No ano seguinte, tivemos oportunidade de frequentar, na nossa escola, a ação de formação “Riscos 
Mistos: Incêndios Florestais e Iniciação aos Riscos”, cujo produto final consistiu na elaboração de um poster, 
com os alunos, em que se sintetizou a informação que estes haviam recolhido. É esse trabalho que aqui vou 
relatar, enquadrado pelo Referencial de Educação para o Risco (RER), existente desde 2015, o Referencial de 
Educação para a Cidadania, o Perfil do Aluno à saída da escolaridade obrigatória e as Aprendizagens Essenciais 
da Disciplina de Geografia A – 11º ano, onde poderemos integrar esta temática, a nível curricular, no tema “O 
espaço Rural em Mudança” … e que mudança!
Assim, os alunos reuniram um conjunto de questões às quais procuraram responder, a saber: 
•	 Porque há incêndios florestais? 
•	 Quais as áreas do país mais suscetíveis a incêndios florestais?
•	 O que se perde num incêndio florestal?
•	 Que riscos se verificam num incêndio rural?
•	 Que floresta perdemos nos últimos anos?
•	 Como se justifica o aumento da área ardida em Portugal?
•	 O que podemos fazer para evitar esta calamidade?
Tivemos um professor especialista que nos explicou as condições necessárias para a existência de ignição de um 
fogo, o triângulo do fogo, e os principais conceitos presentes, no domínio dos incêndios florestais.
Os alunos pesquisaram e fizeram resumos e apresentações da informação encontrada e, ainda, os trabalhos finais 
com as principais reflexões do seu trabalho, das quais se destaca:
•	 Se todos conhecêssemos bem os imensos serviços prestados pela floresta, o seu valor aumentaria e, queremos 

acreditar, que a causa de “fogo posto” diminuiria de frequência! A ignorância faz o crime! 
Assim, e em consonância com as diretivas do RER, através do desenvolvimento deste Projeto, deu-se um passo 
na formação cidadã, investiu-se em estratégias de conhecimento, da prevenção e mitigação de riscos no sentido 
da construção gradual de uma cultura de segurança e de resiliência, ao possibilitar-se que os alunos:
•	 Construíssem a sua própria formação e conhecimento sobre a nossa floresta e a problemática dos incêndios 

florestais, a sua prevenção e mitigação do risco;
•	 Reconhecessem o valor dos serviços do ecossistema floresta, atribuindo-lhe o seu múltiplo e justo significado;
•	 Aprendessem a utilizar novos conceitos: risco, crise, perigo, suscetibilidade, assumindo-se como interveniente 

de uma estrutura de proteção civil;
•	 Aumentassem a sua formação pessoal e social, assim como a dos professores envolvidos, no sentido da 

construção gradual de uma cultura de segurança e de resiliência e de uma educação para o risco;
•	 Participassem ativamente na construção de soluções de problemas nacionais e regionais, reconhecendo 

os organismos públicos e organizações responsáveis com os quais se deve cooperar na proteção das suas 
comunidades e na preservação do bem comum que é a floresta.

Palavras-chave: Referencial de Educação para o Risco, crise, perigo, suscetibilidade, valor dos serviços do 
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RESUMO

Os contornos da atual realidade – global e isenta de fronteiras - onde o digital revolucionou relações interpessoais 
e noção de distância, democratizando o acesso ao conhecimento e melhorando a vida dos indivíduos, lançaram 
a sociedade num drama enraizado na sua própria atividade tecnocientífica, cujo estado normal ameaça tornar-
se catastrófico, dado o seu caráter de vulnerabilidade, incerteza, complexidade e ambiguidade, e originando a 
denominada ‘sociedade de risco’.
Neste paradoxo, reside a pertinência em estudar num contexto municipal o fluxo comunicacional, assim como 
os mecanismos de resposta a situações de risco da comunidade. Os objetivos do estudo são avaliar o esforço 
empregue na comunicação do risco pela autarquia e captar a perceção dos munícipes, quer do risco, quer da 
receção das mensagens e participação ativa nas decisões para a capacitação de um município alerta, consciente 
e capaz de agir preventivamente.
Não existindo consenso entre técnicos, decisores e o público leigo em matéria de perceção do risco, 
urge comungar a noção de risco, simetrizando conteúdos entre peritos e desconhecedores. A prática de 
uma comunicação integrada do risco, estrategicamente voltada para públicos em diferentes níveis de 
consciência/informação, constitui-se como um meio eficaz para a capacitação populacional quanto à 
compreensão, avaliação e ação sobre os riscos a que pode, infortunadamente, estar sujeita. Esta comunicação 
aproxima-se do ideal de governança do risco, caracterizado por uma comunicação bilateral, na qualidade de 
canal de troca de (in)formações e opiniões entre os stakeholders para que, no fim, convirjam na tomada de 
decisão face aos comportamentos a implementar.
Acreditando na comunicação como pedra basilar, apta a instituir as condições do relacionamento organis- 
mos-público, registam-se parcas investigações na área da comunicação estratégica, nomeadamente em contexto 
local, daí o interesse pela Vila de Mafra.
Recorre-se a uma metodologia mista, usando ferramentas de pesquisa qualitativas – como uma auditoria 
à comunicação da Câmara; análise SWOT; mapeamento de stakeholders; entrevistas a responsáveis pela 
tomada de decisão, governança e comunicação do risco – e quantitativas – com o inquérito a uma amostra 
da população mafrense.
Em resultado queremos aferir as dúvidas da comunidade mafrense no que concerne à comunicação rececionada 
para a sua capacitação, assim como qual a abertura à sua opinião sobre a legitimidade das decisões tomadas em 
situação de risco. Esperamos auxiliar no (re)estabelecimento de uma comunicação estratégica fluida e mútua 
entre a Câmara Municipal e a comunidade envolvente, corroborando a grande responsabilidade que justifica a 
sua existência neste município.
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RESUMO

Têm sido evidentes os efeitos dos sismos em países como Itália ou o México, onde ocorreram colapsos de 
edifícios escolares que provocaram vítimas mortais, os quais foram construídos, quer com estrutura de 
betão armado, quer em alvenaria tradicional. Algumas dessas escolas tinham sido objeto de intervenções de 
reabilitação, mas sem ter em conta a segurança sísmica. Em Portugal, também existem muitas escolas que foram 
sujeitas a intervenções visando melhorar as suas características térmicas, e tentando criar espaços mais modernos 
e funcionais, contudo sem existirem quaisquer preocupações em relação à segurança sísmica. Provavelmente, 
a recente legislação sobre reabilitação publicada em Portugal em 2019, que estabelece o Eurocódigo 8 (EC8) 
como sendo a base dos estudos de vulnerabilidade sísmica, irá lentamente começar a mudar as atitudes dos 
promotores imobiliários e dos técnicos ligados à construção civil, em relação ao risco sísmico.
O projeto PERSISTAH, desenvolvido ao abrigo do programa INTERREG España-Portugal, foi pioneiro em 
Portugal na aplicação das metodologias de avaliação sísmica previstas no EC8, designadamente a um conjunto 
alargado de escolas do 1.º ciclo do ensino básico existentes no Algarve. Para que fosse possível atingir esse 
ambicioso objetivo, foi desenvolvido um programa informático que permite avaliar o nível de segurança sísmica 
de uma escola para dois tipos de ação sísmica: a ação regulamentar estipulada no EC8 e a ação resultante de um 
determinado cenário de ocorrência de um sismo. Com este tipo de ferramenta informática, é possível hierarquizar 
as necessidades de reforço sísmico dos edifícios das escolas. A sua utilização permitiu verificar que as antigas escolas 
do Algarve, construídas em alvenaria de pedra, não satisfazem os níveis de segurança atualmente exigidos, o que é 
especialmente preocupante atendendo ao elevado número de crianças que ainda estudam nesse tipo de edifícios. 
Foi neste contexto que foi realizado o reforço sísmico de uma escola no Algarve, que se pretende que funcione 
como estudo-piloto, cujos ensinamentos serão incluídos num manual destinado a apoiar os profissionais que 
trabalham na região, em virtude deste novo desafio para o setor da construção civil do Algarve.
No entanto, também é importante que as populações entendam que mesmo que um edifício cumpra os 
requisitos de segurança sísmica estipulados num regulamento, as estruturas não são concebidas para resistir 
aos sismos sem danos, podendo até mesmo ser economicamente inviável a sua reparação após um sismo muito 
intenso. Uma estrutura bem projetada somente tem como objetivo garantir a salvaguarda da vida humana. 
Neste contexto, a comunicação do risco sísmico é de grande importância para o aumento da resiliência sísmica 
das comunidades, sendo que a população estudantil constitui um alvo muito importante. Por esse motivo, 
foram criados textos de apoio aos professores e alunos, de modo a facilitar a assimilação de conceitos e de 
medidas de autoproteção, designadamente relacionadas com os elementos não-estruturais, que poderão ficar 
seriamente danificados mesmo em edifícios corretamente projetados, podendo causar ferimentos ou mesmo a 
perda de vidas e funções de um edifício.
O projeto PERSISTAH permitiu perceber quais as reais dificuldades associadas à avaliação, mitigação e 
comunicação do risco sísmico, cujos ensinamentos são descritos no presente trabalho.
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RESUMO

O Estado de Santa Catarina (Brasil), através da Secretaria Estadual de Defesa Civil, idealizou em 2012 o 
Programa “Defesa Civil na Escola” atuante em vários municípios do Estado. No Brasil há diversas ações em 
educação, e dentre elas, o Programa “Defesa Civil na Escola” é pioneiro.
O objetivo geral deste estudo foi avaliar se o Programa tornou alunos e professores participantes do Programa 
de quatro escolas dos municípios de Imbituba e Lauro Müller, mais resilientes em contextos de gestão de riscos 
de desastres naturais. 
As escolas dos municípios analisados estão em áreas com riscos de desastres naturais. O município de Imbituba 
situa-se no litoral catarinense e possui terrenos suscetíveis a deslizamentos e inundações. A população tem alta 
escolaridade e suas escolas municipais foram submetidas ao Programa em 2018, com alunos do 6º ano do ensino 
fundamental. O município de Lauro Müller, por se localizar no sudeste do Estado, próximo à serra é suscetível 
à inundações, deslizamentos, além de enxurradas e erosão fluvial. A escolarização é alta e alunos do 8º ano do 
ensino fundamental municipal participaram do Programa.
Para avaliar a execução do Programa Defesa Civil na Escola, foram aplicados questionários com alunos e 
entrevistas com professores das referidas escolas, e se constatou que o Programa atingiu alguns objetivos. Os 
resultados apontam que as escolas avaliadas têm recebido o Programa com boa vontade, e que aparentemente as 
estratégias de redução de riscos desenvolvidas pelo Programa são executadas por algumas escolas.
Ao final, chegou-se aos seguintes resultados: (i) o Programa deve ser considerado uma diretriz de programa 
educacional a ser operacionalizado como projeto em cada escola, e (ii) essa operacionalização deve basear-se 
na localização da escola e caracterização dos riscos, também em percepção de riscos de desastres naturais de 
professores e alunos nos dois municípios pesquisados. Igualmente, a resilência precisa ser reforçada a partir de 
programas de educação para redução de riscos e desastres naturais, mas também com simulados que tornem a 
experiência mais efetiva e como integrante de programas de educação dessa modalidade.
Assim, conclui-se que é de extrema importância uma ação conjunta entre defesa civil e educação.
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RESUMO

O reconhecimento cartográfico das mudanças no uso do solo é importante para gestão do território, com vista 
à definição e implementação de estratégias eficazes de combate aos processos erosivos, degradação do solo e 
desertificação, entre outros. A USLE (Equação Universal de Perda de Solo) é um dos modelos mais comuns de 
estimativa de taxas de erosão, composto por 5 fatores, sendo um deles o fator C, que determina o grau de proteção 
do solo contra a erosão por uma vegetação específica.
Foi objetivo deste trabalho realizar uma análise das mudanças na legenda da Carta de Uso e Ocupação 
do solo (COS) de 2007 para 2015 (níveis 2 e 5) e de como tal afeta a estimativa do fator C da USLE em 
Portugal Continental.
Verifica-se uma redução muito acentuada no número de classes (255 na COS 2007 contra 48 na COS 2015, 
nível 5), já que nesta se agregam classes individualizadas na COS 2007. Está disponível uma tabela de correspondência 
entre as várias legendas. Como resultado dessas diferenças, há dificuldade acrescida em estimar o fator C de cada 
classe, face à diversidade de usos incluída na mesma unidade cartográfica. Para realizar a estimativa do fator C com 
base na COS 2007, tomaram-se as características do coberto vegetal dos tipos específicos de uso descritos para as 
classes do nível 5, impondo as correspondentes restrições de cálculo ao aplicar as equações da USLE. No caso da 
COS 2015, a estimativa do fator C de cada classe utilizou a tabela de correspondência entre as duas legendas (2007 
e 2015). Assim, com os fatores C e a proporção de área das classes de 2007 foram determinados os fatores C para a 
COS 2015. Deste exercício foram excluídas as classes correspondentes a áreas não vegetadas.
Foram encontrados valores do fator C para Portugal Continental mais elevados em 2015 do que em 2007. Todavia, 
como consequência das mudanças na legenda da COS 2007 para 2015 geram-se problemas de interpretação da 
evolução no grau de proteção do solo contra a erosão conferido pelo coberto vegetal.
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RESUMO

O processo rápido e às vezes desordenado de expansão urbana tem aproximado fisicamente indústrias e 
população aumentando a probabilidade de exposição das pessoas a grandes acidentes tecnológicos. Alguns 
acontecimentos testemunham como as catástrofes que ocorreram em Vila Socó em Cubatão, em Seveso na 
Itália, e, mais recentemente, em Toulouse na França e Alemoa em Santos. Tal contexto mostra a necessidade 
de procedimentos que contemplem a definição de estratégias de intervenção, de gestão da informação e de 
mobilização da população nessas situações. Apresentaremos a norma em construção, concebida pela CETESB 
- Companhia Ambiental do Estado de São Paulo - órgão governamental paulista, destinada a orientar os 
empreendimentos na elaboração do “Plano de Preparação das Comunidades Expostas a Risco Tecnológico 
(PPC)” a fim de preparar a comunidade local para situações de acidente tecnológico grave e, em particular, 
treiná-la para uma evacuação rápida e completa de forma calma e ordeira. 
As etapas do PPC são as seguintes:
1. Constituir um fórum das instituições para promover um diálogo interinstitucional e para acompanhar o 

trabalho do empreendimento responsável pelo risco:
2. Realizar um diagnóstico do meio antrópico, baseado nas ciências sociais, para conhecer a comunidade 

exposta, suas vulnerabilidades e as pessoas-recursos;
3. Estimular a conscientização da comunidade através de ações que suscitem seu concernimento;:
4. Criar um fórum da comunidade: um canal permanente de diálogo entre os moradores, o empreendimento 

e as instituições;
5. Capacitar e treinar regularmente a comunidade. 
O PPC não é similar ao Plano de Ação de Emergência (PAE) que é uma resposta ao momento de uma situação 
de emergência. O PPC organiza uma ação anterior ao PAE que visa colaborar com a eficiência do mesmo. O 
PPC não é sinônimo de um Plano de Comunicação de Risco, pois a preparação da comunidade não se limita 
à informação sobre os riscos, mas inclui ações de conscientização e capacitação da comunidade local em um 
processo participativo. 
A origem dessa norma PPC é um projeto de pesquisa FAPESP - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo, coordenado pela CETESB, que teve como objetivo desenvolver métodos para sensibilizar as 
populações expostas da Região Metropolitana de São Paulo e experimentar sua participação na comunicação 
e gestão de riscos. Atualmente, estamos na etapa final de operacionalização do conhecimento produzido por 
esta pesquisa a fim de efetivar a norma PPC que será implementada pela CETESB. Essa norma transformará as 
políticas de gerenciamento de riscos no Estado para abri-las às ciências sociais e à participação dos moradores. 
Apresentaremos as dificuldades dessa inovação institucional que visou igualmente realizar pesquisa em ciências 
sociais que possa transformar políticas públicas
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RESUMO

Atualmente uma economia próspera de um país desenvolvido assenta sobretudo no seu tecido produtivo, ligado à 
indústria pesada e à indústria química e petroquímica.
De acordo com o artigo 30.º do Decreto-lei n.º 150/2015, de 5 de agosto, o operador de uma indústria Seveso é 
obrigado a divulgar à população suscetível de ser afetada por um acidente grave, a informação sobre as medidas 
de autoproteção e o comportamento a adotar em caso de acidente. Nesse sentido, pretende-se averiguar se as 
comunidades que coabitam com essas indústrias Seveso estão preparadas para a ocorrência de um acidente grave 
ou catástrofe.
Segundo a Agência Portuguesa de Ambiente, existem atualmente 176 indústrias Seveso em Portugal, 29,8% das 
quais localizadas no distrito de Setúbal. Assim, realizou-se um estudo num dos concelhos do distrito de Setúbal, 
tendo-se inquirido 30 pessoas que coabitam próximo de uma indústria tipificada como Seveso III de nível superior 
de perigosidade. Dos inquiridos, 68,8% residem junto a uma refinaria, 75,0% reconhece o que são indústrias 
Seveso, 14,5% já estiveram perante um acidente grave com matérias perigosas e 56,2% afirma saber o que 
fazer em caso de acidente grave com substâncias perigosas. Todos os inquiridos foram unânimes em reconhecer 
a importância da população estar informada sobre as indústrias Seveso e sobre as medidas de autoproteção a 
adotar, tendo considerado que os Serviços Municipais de Proteção Civil (62,5%) deveriam ser a principal entidade 
informante, seguido dos órgãos de comunicação social (43,8%) e da internet (37,5%). 
Apesar do disposto na legislação em vigor referente a indústrias Seveso (Decreto-lei n.º 150/2015, de 5 de agosto), 
este estudo demonstra que a população que vive junto a indústrias Seveso tem falta de informação, ou desconhece 
a forma correta de atuar em caso de ocorrência de acidente grave com substâncias perigosas. Ora, sendo estas 
comunidades parte fundamental no sistema de proteção civil local, uma vez que são as primeiras a sofrer as 
consequências de um acidente grave ou catástrofe que aí ocorra, estamos ainda aquém do lema de sermos todos 
proteção civil, sobretudo face a riscos tecnológicos. É, pois, imprescindível informar assertivamente e formar a 
população. Por exemplo, os operadores, em articulação com os agentes de proteção civil, poderiam realizar mais 
simulacros, pois sabe-se que estes potenciam as atuações das pessoas em caso de acidente grave e também ações de 
informação, sensibilização e esclarecimento junto das comunidades, sobretudo as que estão inseridas em áreas de 
efeitos irreversíveis em caso de acidentes graves. 
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RESUMO

A baixada Campista é uma planície localizada na cidade de Campos dos Goytacazes, região norte do estado do 
Rio de Janeiro, Brasil. Ela é cortada pelo rio Paraíba do Sul, que é o mais importante do sudeste brasileiro e, 
em sua origem, apresentava uma vasta rede de lagoas e superfícies brejais. A partir do período da colonização 
portuguesa, no início do século XVII, essa superfície passou a ser drenada, à princípio para implementar a 
pecuária e, posteriormente, para atender à monocultura canavieira. Contudo, o processo de drenagem em 
mais larga escala só veio a ocorrer a partir da década de 40 do século XX quando os engenhos passaram a ser 
substituídos por usinas, algo que demandou o aumento das terras para cultivo. A drenagem da baixada Campista 
foi feita por meio da implantação de uma rede de canais artificiais que também teve por objetivo aumentar a 
eficiência do escoamento das águas durante os períodos chuvosos. 
No que se refere ao sistema hidrográfico rio Imbé-lagoa de Cima-rio Ururaí-lagoa Feia, que é objeto dessa 
análise, as principais intervenções corresponderam à: (1) canalização do rio Ururaí no trecho posicionado entre 
o bairro de mesmo nome, no seu médio curso, e a lagoa Feia, local do seu desaguadouro; (2) perenização da 
ligação da lagoa Feia com o oceano Atlântico por meio do canal da Flecha, na década de 40; e (3) interligação 
artificial entre o rio Paraíba do Sul e o rio Ururaí.
Entre os meses de novembro e dezembro de 2008, chuvas de grande magnitude afetaram as cabeceiras dos rios 
Paraíba do Sul e Imbé, culminando na convergência de um grande volume de água para a calha do rio Ururaí. 
Nessa ocasião, o fechamento das comportas do canal da Flecha, assim como a presença de diques irregulares que 
haviam sido implantados no interior da lagoa Feia com o objetivo de reduzir o seu espelho d’água e promover o 
ganho de terras para as atividades agropecuárias, impediram o escoamento das águas fluviais em direção ao mar, 
deixando submersa a comunidade do bairro Ururaí. 
Assim sendo, esse trabalho se propõe a discutir o processo de construção e aumento da magnitude do risco 
de inundações no sistema hidrográfico mencionado, considerando que o mesmo se encontra fortemente 
relacionado com a presença e má gestão das estruturas que foram ali implantadas para viabilizar o 
agronegócio da cana-de-açúcar e o escoamento eficiente das águas. Para tanto, o estudo baseou-se em pesquisa 
hemerográfica, entrevistas com autoridades acadêmicas, do poder judiciário e da Defesa Civil municipal, 
além de pesquisa de campo.

Palavras-chave: Risco, drenagem de terras, estruturas hidráulicas, gestão dos recursos hídricos, bacia hidrográfica.
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RESUMO

A Amazônia tem sido pauta de atenção internacional, devido apresentar relevancia mundial quanto as suas 
reservas naturais. A biodiversidade ainda é pouco conhecida, imensa e portanto, incalculável. O Brasil é o país 
que contém a maior parte territorial da Amazônia, cerca de 60% da floresta, encontra-se em território brasileiro 
e recebe o nome de Amazônia Legal, ocorrendo nos estados: Acre, Amapá, Amazonas, Mato Grosso, Pará, 
Rondônia, Roraima, Tocantins e uma parte do estado do Maranhão. Essa parte da floresta é aproximadamente 
50% do território brasileiro.
Sendo grande parte do Brasil e por apresentar uma rica biodiversidade internacionalmente reconhecida, 
a Amazônia conta com um sistema de monitoramento remoto do desmatamento. De forma temporal, a 
Amazônia tem dados de desmatamento no sistema PRODES (Projeto de Monitoramento do Desflorestamento 
na Amazônia Legal) desde 1988. Esse projeto é realizado pelo INPE (Instituo Nacional de Pesquisas Espaciais) 
e tem as informações obtidas pelo satélite LANDSAT.
Havendo como base esses dados anuais, é possível mensurar a taxa de desmatamento. Assim, a partir dos dados 
de desmatamento do sistema PRODES, será feito uma interpretação temporal (1988-2019) e as mudanças na 
paisagem que ocorreram nesse espaço de tempo. Serão escolhidos polígonos aleatórios, a partir da ferramenta 
subset features, que selecionada pontos aleatórios no software ArcGis. Esses pontos selecionados aletoriamente, 
serão a base para abordar o desmatamento, a resiliência da floresta e as paisagens transformadas.
Em alguns polígonos do desmatamento, observa-se que há uma regeneração da vegetação, sendo uma resposta 
resiliente da floresta, quanto aos eventos de desmate. O grande interesse nesse aspecto de reconstrução, torna-se 
o objetivo dessa pesquisa: compreender a média temporal que um ambiente regenera-se e identificar as 
caracteríticas da paisagem regenerada. Nesse contexto, nota-se que na Amazônia há paisagens diferenciadas, em 
meio a grande extensão da floresta densa. Seriam essas paisagens resultado de uma resiliência natural, que ao se 
reconstruir, criou uma paisagem diferenciada.

Palavras-chave:  Amazônia, desmatamento, resiliência ambiental, paisagens, PRODES.



186

V Congresso Internacional de Riscos
“Contributos da ciência para a redução do risco. Agir hoje para proteger o amanhã“

Coimbra, 12 a 16 de outubro de 2020

MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DE RISCOS EM FLORESTA TROPICAL NATIVA 
NO MANEJO FLORESTAL MADEIREIRO

Killian S. Lima 
Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (Portugal) 

ayafuziel@hotmail.com  
Ana C. Meira Castro

Instituto Superior de Engenharia do Porto, Politécnico do Porto (Portugal) 
amc@isep.ipp.pt 

João Santos Baptista
Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto (Portugal)

jsbap@fe.up.pt

RESUMO

O processo de manejo florestal madeireiro envolve diversos riscos para a integridade do trabalhador. Existem 
várias técnicas de análise de risco e vários métodos de avaliação do risco, uns mais generalistas e outros 
mais específicos. Porém, a escolha do método correto deverá ser adequada à atividade em análise e suas 
características inerentes. 
O objetivo deste trabalho é apresentar uma síntese dos métodos de avaliação de riscos existentes e inerentes 
ao manejo florestal madeireiro em floresta nativa, com base numa revisão sistemática de artigos publicados 
entre 2014 e 2019 e utilizando 70 conjuntos de palavras. 
Desta pesquisa foram identificados, nas bases eletrônicas PubMed, Scopus e Web of Science, um universo 
14.312 artigos científicos, sendo que apenas 12 atenderam ao critério de elegibilidade definido, isto é, que 
mencionavam o tema em estudo. Destes, apenas 2 apresentaram e descreviam com detalhe um método de 
avaliação de risco - o Analytic Hierarchy Process (AHP) e o Method of the Magnitude of the Risk. 
Após apresentação e discussão das principais vantagens identificadas para estes métodos, que têm em comum 
o fato de poderem ser considerados práticos e permitirem a obtenção de conclusões confiáveis foi possível 
concluir que é necessário e oportuno desenvolver mais investigação científica nesta temática, porquanto é 
pertinente a avaliação de riscos inerentes ao manejo florestal madeireiro em floresta nativa, não só face ao 
elevado número de acidentes mas também face à sua gravidade.

Palavras-chave: Métodos de avaliação, riscos, manejo florestal, madeireira, floresta nativa.
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RESUMO

A urbanização brasileira recentemente vem ocorrendo de forma mais intensa em pequenas e médias cidades, 
provocando assim inúmeros problemas sistêmicos, em especial as desigualdades sociais, a segregação territorial 
e a degradação do ambiente.  Nesta perspectiva, o município de Pau dos Ferros, Rio Grande do Norte – RN, 
teve sua formação a partir de uma polarização, devido sua distância para as grandes e médias cidades, permitindo 
movimentos pendulares para serviços diários, resultando em expansão urbana desordenada. Com isto, este trabalho 
tem por objetivo geral realizar mapeamentos da Área de Preservação Permanente – APP no trecho urbano de Pau 
dos Ferros/RN com o uso de Veículos Aéreos Não Tripulados - VANT. 
Os procedimentos metodológicos desta pesquisa se deram através de: levantamento teórico sobre desenvolvimento 
urbano, VANT, Fotogranometria com VANT e, VANT para determinação de interferências em APP’s urbanas; 
investigação documental em órgãos públicos sobre a expansão urbana local; estudo de campo para levantamento 
das fotografias áreas das APP’s urbanas com VANT e; pesquisa laboratorial, para processamento de imagens com 
uso do software Qgis para análises dos levantamentos. 
No processo de ordenamento urbano de Pau dos Ferros-RN, observou-se irregularidades ambientais contem-
porâneas, em especial para uso e ocupação das APP’s de curso d’água natural, que referem-se as ações antrópicas 
no rio Apodi-Mossoró/RN no trecho urbano do referido município. Sendo assim, evidenciou-se que as principais 
irregularidades referem-se extração de areia com maquinário pesado, criação de animais, ocupação urbana e 
desmatamento para fins energéticos, tornando-se na área de estudo um cenário de risco para a capacidade de 
fornecimento de serviços ecossistêmicos. 
Diante deste contexto, constatou-se viabilidade na utilização das imagens obtidas por VANTs, já que permitiu a 
delimitação dos principais tipos de usos da terra na área de estudo, evitando-se o trabalho de deslocamento por 
todo o trecho estudado, proporcionando economia financeira e de tempo.

Palavras-chave: Expansão urbana, impactos ambientais urbanos, geotecnologia.
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RESUMO

O socorro e apoio às populações, cada vez mais formadas, informadas e, consequentemente, mais exigentes, deve 
acompanhar as atuais exigências, apresentando, por isso, uma importância elevada, servindo, ao mesmo, tempo de 
indicador de evolução e eficiência do sistema de proteção civil nacional, alicerçado nos seus Agentes de Proteção 
Civil. Entre estes destacam-se os Corpos de Bombeiros (CB), distribuídos por todo o território nacional, embora 
sem uma uniformização de critérios para a sua implementação de acordo com as necessidades. Um dos fatores mais 
relevantes para o desempenho operacional destas instituições prende-se com o tempo de resposta aos vários tipos 
de ocorrência, influenciada pela extensão da Área de Atuação (AA) de cada CB, baseada nos limites administrativos 
de cada município. Com a Lei n.º 45/2019, de 1 de abril, que define a lei orgânica da Autoridade Nacional de 
Emergência e Proteção Civil (ANEPC), o modelo distrital é substituído por um modelo de organização territorial 
à escala das NUTS II e NUTS III (Nomenclatura das Unidades Territoriais para Fins Estatísticos), estas últimas 
correspondendo às Comunidades Intermunicipais (CIM). Nesta transição organizacional, cabe aos responsáveis 
das várias entidades envolvidas no processo aproveitar a oportunidade para implementar alterações de modo a 
maximizar a rede de CB e, assim, melhorar o seu desempenho.
Pretende-se, portanto, definir um modelo de alteração das AA de cada CB da rede intermunicipal de quartéis já 
implementada, baseado no tempo de resposta máximo, a aplicar aos CB  das CIM do Médio Tejo e da Lezíria do 
Tejo. No total são abrangidos 24 municípios e 33 CB, apoiados por 38 quartéis, que servem uma área de 7.619 km2, 
com 494.784 indivíduos residentes. Para a área em estudo observou-se a distribuição geográfica da população 
e, tendo como ponto de partida os quartéis da rede já existente, efetuou-se a projeção de linhas isócronas, com 
recurso ao software QGIS®, para os tempos de resposta convencionados, considerando a rede viária disponível. 
Desta forma é possível determinar a cobertura da rede dos CB e, consequentemente, as áreas não cobertas. 
Assim, os municípios dotados com mais de um CB passarão a ter apenas um, sediado no quartel principal e, 
se necessário, quartéis destacados baseados na rede já existente. Propõe-se, também, a implementação de novos 
quartéis destacados para cobertura de zonas não abrangidas. Em alternativa, e para rentabilizar a rede existente, 
propõe-se a alocação das áreas não cobertas a quartéis já existentes em municípios contíguos através do conceito 
de agrupamento intermunicipal. Tal medida permite uma gestão mais abrangente e a possibilidade de partilha de 
meios humanos e técnicos entre quartéis, evitando assim a duplicação de valências e recursos, permitindo uma 
redução no investimento e despesa na manutenção. A implementação territorial das medidas propostas carece de 
suporte legislativo aos critérios definidos.

Palavras-chave:  Gestão de crises, proteção civil, corpos de bombeiros, intermunicipal.
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BIOGRAPHICAL NOTE

Celso Paiva Sol é jornalista há 31 anos, sempre ao serviço do Grupo Renascença Multimédia. Durante esse 
período desempenhou funções de edição e coordenação de equipas e espaços noticiosos, mas também de 
produção, planificação e promoção de conteúdos da direção de informação. Enquanto simples jornalista, 
que é na verdade a função onde se sente realmente confortável, acompanha sobretudo a área da segurança 
e da proteção e socorro. Uma área vasta que incide em especial na atividade política e operacional do 
Ministério da Administração Interna, mas que toca igualmente o espaço da Justiça, da Defesa, do Ambiente 
e da Saúde.  
Frequentou o curso de comunicação social da Escola Superior de Jornalismo do Porto, e, no sentido 
de aperfeiçoar conhecimentos na área que acompanha, frequentou ainda diversas outras formações 
ministradas na área dos bombeiros e da proteção civil, das forças de segurança, da medicina legal e da 
meteorologia, entre outras.
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TODOS SOMOS AGENTES DE PROTEÇÃO CIVIL, MAS UNS MAIS DO QUE OS OUTROS

WE ARE ALL CIVIL PROTECTION AGENTS, BUT SOME MORE THAN OTHERS
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celso.paiva@rr.pt

ResuMO: 

O tempo passa, e a sensação que tenho é que me vou 
repetindo, nunca deixando de ter razão para voltar ao 
assunto. Se pesquisar entre as intervenções públicas 
que fiz nas três últimas décadas, vou encontrar as 
mesmas inquietações sobre a relação entre jornalistas 
e esta área a que podemos genericamente chamar da 
proteção e socorro. Muito mais importante que isso, a 
forma como essa relação se reflete na informação que 
chega ao publico.
Evolução tecnológica à parte, faço hoje o mesmo 
diagnóstico que fazia quando tudo era aparentemente 
mais difícil. Quando nem internet existia. 
No V Congresso Internacional de Riscos vou repetir 
algumas dessas inquietações, mas focar-me sobretudo 
em quem tem especial responsabilidade na melhoria 
de todos estes processos.
Porque na verdade, somos todos agentes de proteção 
civil, mas uns mais do que outros.

Palavras-chave: Cultura de segurança. Temos?

Abstract

Time passes, and the feeling I have is that I repeat 
myself, never having no reason to return to the subject. 
If you search among the public interventions I have 
made over the past three decades, I will find the same 
concerns about the relationship between journalists 
and this area that we may generically call protection 
and relief. Much more important than that, the way 
this relationship is reflected in the information that 
reaches the public.
Technological evolution aside, today I make the same 
diagnosis I made when everything was apparently 
more difficult. When neither internet existed.
At the 5th International Congress on Risk I will 
repeat some of these concerns, but focus mainly on 
those who have special responsibility for improving 
all these processes.
Because in fact, we are all civil protection agents, but 
some more than others.

Keywords: Safety culture. Have we?
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RESUMO

As mudanças climáticas globais têm sido tema de grande destaque na nossa sociedade surgindo, inevitavelmente, 
associado a esta preocupação, a problemática dos incêndios florestais. O fogo está a tornar-se um elemento 
assíduo nas paisagens do sul da Europa, condicionando o desenvolvimento ou a regressão dos ecossistemas 
florestais. É neste contexto que se pretende analisar num período de 30 anos os incêndios florestais de uma zona 
bastante fustigada por este flagelo, o município de Mação. 
Com base em imagens de satélite Landsat 5 e Sentinel 2 e com a aplicação do Índice de Vegetação da Diferença 
Normalizada e o Índice de Severidade dos incêndios, foi produzida a cartografia de evolução/recuperação da 
massa florestal e quantificada a severidade dos maiores incêndios ocorridos em Mação (anos de 1991, 2003, 
2017 e 2019). 
Os resultados mostraram que os incêndios do ano de 1991 foram os menos severos e com menos área ardida. 
Nos incêndios dos anos de 2017 e 2019, ardeu cerca de 90% da área do concelho e a severidade dos fogos foi 
mais elevada, comparativamente a qualquer um dos outros anos estudados. Constata-se então que os incêndios 
florestais aumentaram em área e severidade a cada década, devido ao maior acúmulo de biomassa promovido 
pelo abandono rural e à presença de espécies vegetais altamente combustiveis, como o Eucalyptus globulus Labill.

Palavras-chave: Incêndios florestais, deteção remota, índice severidade, índice de vegetação da diferença 
normalizada, Mação.
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RESUMO

Os fenómenos naturais dependem das caraterísticas do local onde ocorre o evento, bem como da sua frequência 
e intensidade, os quais podem causar grandes prejuízos, nomeadamente sociais, económicos e ambientais. Um 
destes fenómenos naturais que pode ocorrer muitas vezes diz respeito aos movimentos em massa. A criação 
de Índices para a avaliação do risco de movimentações em massa é essencial para a tomada de decisão, para o 
planeamento, a gestão e monitorização desse risco.  
Com efeito, para medir as catástrofes naturais a uma escala global, foram criados vários índices e indicadores, 
nomeadamente, o Disaster Risk Reduction Índex, pertencente ao Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento, o Hotspot, do Banco Mundial, e o Indicador Tyndall, da East Anglia University. 
Este trabalho de investigação propõe–se apresentar um Índice de risco de movimentos em massa, aplicado 
a grandes escalas, de modo a trazer respostas mais próximas da realidade. As abordagens regionais que se 
pretendem implementar exigem um maior inventário das ocorrências, um mapeamento mais preciso e uma 
análise espacial mais exaustiva face às abordagens globais. Esta abordagem regional parte inicialmente de dois 
pressupostos: (i) os locais de movimentos passados poderão ser fonte de movimentos futuros; (ii) os movimentos 
futuros terão as mesmas condições, ou condições muito similares, às dos movimentos ocorridos anteriormente.
O índice proposto resulta da integração de fatores de suscetibilidade, que têm em consideração parâmetros 
naturais (geologia, geomorfologia, pedologia, uso e ocupação do solo, vegetação, declividade e pluviosidade), 
com o número de registos de ocorrências e com a vulnerabilidade (população exposta ao fenómeno e a fragilidade 
da habitação). 
Este índice foi aplicado à cidade de Maceió, no estado de Alagoas, Brasil, tendo apresentado alguns setores 
críticos afetados pela problemática em análise.
Assim, as zonas mais suscetíveis aos movimentos em massa foram localizadas nas bacias hidrográficas do 
Reginaldo, da Lagoa Mundaú, do Tabuleiro e da Jaqueira, visto se tratar de regiões vulneráveis que reúnem 
condições propícias à manifestação deste risco (construções subnormais, áreas com grandes declives, solos 
frágeis, elevada densidade populacional).

Palavras-chave: Movimento em massa, riscos, suscetibilidade, vulnerabilidade.
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RESUMO

O Marco de Sendai reafirma a relevância de promover diálogo e cooperação entre comunidades científicas e 
entre elas e o campo da política, subsidiando na tomada de decisão quanto à gestão de riscos de desastres. A 
comunidade científica é um dos atores desta arena pública. Com a globalização, a emergência de atores além 
Estado na gestão de riscos é fato reconhecido pelos marcos internacionais de Redução de Riscos de Desastres 
(RRD) promovendo a ascensão das low politics. Neste contexto, a internacionalização e a transnacionalização 
dos conhecimentos científicos produzidos localmente passam a ser objeto de estudo na compreensão do ciclo 
das políticas públicas.   
A presente pesquisa objetivou compreender a divulgação do conhecimento científico sobre RRD produzido 
pela comunidade científica do Espírito Santo (Brasil). Analisaremos quantitativamente e qualitativamente as 
produções científicas capixabas de 2010 a abril de 2019 através de duas categorias de publicações: trabalhos 
publicados em anais de congressos internacionais e artigos científicos publicados em revistas internacionais ou 
com autores estrangeiros. Para a busca dos autores e suas produções, utilizamos o diretório de pesquisas e da base 
Lattes de currículos acadêmicos (ambos do CNPq) usando as palavras-chave: Redução de Riscos de Desastres; 
Riscos e Desastres; Desastres; Riscos; Redução de Catástrofes; RRD. 
A internacionalização do conhecimento científico local é apreendida como parte também do processo de 
tomada de decisão sobre uma temática internacional, o que demanda a disponibilidade das publicações em 
língua inglesa, a participação de autores ou coautores estrangeiros e a apresentação em eventos internacionais. 
Foi feita a transcrição do conteúdo dos artigos publicados mapeados para gerar uma Nuvem de Palavras, onde 
as principais palavras relativas ao tema aparecem por ordem de relevância, buscando esclarecer as questões mais 
latentes quanto à RRD na perspectiva da comunidade científica do Espírito Santo.
Os resultados encontrados foram: presença de 5 líderes de grupos de pesquisa capixabas mapeados com 26 
publicações em anais de congressos internacionais em países das Américas, da Europa e África. 21 obras 
disponíveis em língua inglesa e 15 incluem autores\coautores estrangeiros. Apesar de um desenvolvimento 
relativamente inicial dos estudos em RRD na região, a internacionalização emerge como interesse dos líderes. 
As seis palavras mais frequentes na Nuvem de Palavras foram: Ambientais; Empresas; Sustentabilidade; Seguro; 
Risco; Desenvolvimento. Elas revelam desafios da região e apontam para: as empresas como atores da RRD; 
sustentabilidade vista como um compromisso aliada ao desenvolvimento de modo a ser um fator de mitigação 
do risco produzido pelo desenvolvimento economicamente centrado; o seguro relacionado a uma possível 
consolidação da segurança no sentido de gerar a resiliência dos atores locais.

Palavras-chave: Redução de riscos de desastres, transnacionalização do conhecimento, produções científicas, 
metodologia de análise, cultura de segurança.
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RESUMO

A água, sendo um líquido, e o ar húmido, sendo um gás, devem ser tratados através das leis que regem os fluidos.
Na prática, há risco no mergulho assim como há risco no combate a um incêndio.
Num ambiente de mergulho há uma forte necessidade de o profissional de mergulho conhecer as leis que 
governam o mergulho. A pressão absoluta em profundidade irá afetar a pressão parcial de cada constituinte do 
ar. De uma forma simples, a Lei de Boyle-Mariotte mostra a influência de uma pressão relativa (devida à coluna 
de água acima do nível onde está o mergulhador) e da pressão atmosférica. As estratégias de intervenção com 
sucesso (salvamento ou resgate) passam por treino cuidado aliado a um conhecimento profundo de técnicas, 
leis e material usado.
Num ambiente térmico de incêndio, o risco pode-se tornar imprevisível face às condições meteorológicas 
expostas. O profissional de meios sapadores deve ter desenvolvido conhecimento para prever situações de 
emergência para abandonar o local e estar sempre atento ao que ocorre à sua volta. Devido à massa térmica 
diferenciada no terreno, podem surgir centros inesperados de intensa baixa pressão, o que facilita correntes 
intensas de ar provocando lançamento de mísseis para novos focos de incêndio. O ambiente térmico deve ser 
avaliado em termos de tolerância ao calor e o vestuário deve ter um isolamento próprio para a intervenção de 
momento. A pressão parcial de cada constituinte do ar húmido é influenciada pelo aumento da sua concentração 
no ar. O uso de botija poderá ser apropriado e o controlo da quantidade de ar de segurança para sair do local 
deve ser realizado através do ritmo de respiração.
Neste trabalho são apresentados dois ambientes térmicos, casos da água e do ar húmido.
São mostrados modelos de aplicação.
Os dados obtidos mostram inequivocamente que as conclusões do estudo, não podendo ser generalizadas, 
indicam estratégias de intervenção face ao risco.

Palavras-chave: Ambiente térmico, mergulho, incêndio, modelos físicos, hipoxia, educação para o risco.
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RESUMO

A problemática das alterações climáticas indicia uma alteração nos ecossistemas que a ciência tenta identificar, 
compreender, analisar, explicar e dar soluções.
A investigação gera, através da utilização de modelos matemático-físicos, cenários e cabe ao meio político a 
tomada de decisões através da aplicação de formação de cidadania e de leis. No entanto, os grupos de trabalho 
para decisões políticas devem incluir profissionais que mostrem uma leitura correta energética na interpretação 
dos casos de estudo e estejam atentos às mudanças que se avizinham através do comboio veloz que atravessa 
todos os países chamado de Globalização. O preço da viagem está longe da dimensão humana para a sua 
contabilização de custos.
Atualmente fala-se e escreve-se através de um ligar de palavras sem conhecimento exato do que está envolvido 
e que raízes conduzem ao tronco do problema. Este é observado, mas as raízes estão ocultas e só um trabalho 
cuidado de estudo profundo permitirá travar um tronco minado. Nos média há imensas reuniões em que apenas 
são debatidas palavras e não se trabalha a questão-problema de base, como um coçar de ouvidos.
Por exemplo, nos festivais e concertos ao longo do ano pelo país que resultados estão a ser valorizados no que 
concerne aos custos materiais, divisas ao estrangeiro – se for aplicado, custos ambientais, limpeza dos locais, 
materiais plásticos e outros face ao IMI (Imposto Municipal sobre Imóveis) cobrado aos contribuintes. Levanta-se 
a questão: que benefícios no desenvolvimento sustentável aufere o cidadão comum?
Neste trabalho usam-se dados termohigrométricos em diferentes cenários e locais, desde um ambiente térmico 
muito frio a um ambiente térmico muito quente. São registados dados relativos à sensação térmica real sentida 
e contabilizado em termos de isolamento térmico o vestuário usado. Modelos para prever a sensação térmica e 
o isolamento de vestuário são apresentados e comparados com dados registados.
Os resultados obtidos mostram inequivocamente que a sensação térmica do ser humano está ligada ao tipo 
de vestuário usado e às condições meteorológicas registadas. Estas são influenciadas pelo aquecimento e/ou 
arrefecimento global. Tipos de circulação da atmosfera são também considerados.
As considerações finais do estudo mostram que para uma qualidade de vida correta e para um conformo térmico 
deverão ser usadas estratégias de prevenção capazes de minorarem os efeitos negativos que conduzem à fadiga 
mental e física conduzindo ao colapso da tolerância térmica humana. Onde se situará, no futuro, o patamar de 
tolerância do ser humano? O futuro indicará os resultados e a fita onde estão a ser gravadas as tomadas de decisão 
políticas será um portefólio para as gerações vindouras.

Palavras-chave: Ambiente térmico, sensação térmica, modelos matemático-físicos, alterações climáticas, 
educação para o risco.
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RESUMO

Diversas áreas do conhecimento têm discutido a relação dos desastres com o desenvolvimento, sendo isso 
importante para fomentar ferramentas de planejamento e gestão territoriais. Assim sendo, este trabalho 
teve por objetivo apresentar a relação existente entre os desastres relacionados com fenômenos naturais e o 
desenvolvimento para a redução do risco de desastres (RRD).
O processo metodológico empregado foi fundamentado em revisão de literatura sobre como os desastres podem 
estar associados a possíveis formas de desenvolvimento das cidades. A abordagem utilizada foi qualitativa, 
buscando a compreensão dos fatos já ocorridos e registrados na literatura.
A seguir são apresentados três casos onde a gestão do risco de desastre e sua ação “pós desastre” fez toda a 
diferença. Um grande terremoto de 8.8 graus na Escala Richter abalou o Chile no dia 27 de fevereiro de 2010. 
A tragédia moveu o governo a executar diversas ações, dentre elas estiveram o Plano Diretor de Reconstrução 
Estratégica Sustentável (PRES na sigla em espanhol) num prazo de cem dias, um modelo de moradia, a criação 
de um parque com floresta de mitigação e outros.
No Japão em 11 de março de 2011 um terremoto de 9.0 graus na Escala Richter, causou um tríplice desastre: 
terremoto, tsunami e explosão de dois reatores nucleares da usina de Fukushima. Em junho de 2011 foi 
promulgada uma lei para auxiliar na gestão de desastres de tsunamis, com o objetivo de preparar a população, 
a engenharia japonesa utilizou os desacertos dessa catástrofe para o fortalecimento dos mecanismos e 
desenvolvimento de equipamentos mais aprimorados.
Já no Brasil, de novembro de 2008 a janeiro de 2009 no estado de Santa Catarina, o Vale do Itajaí e algumas 
áreas adjacentes foram alvos de desastres por inundações, enchentes e movimentos de massa. O município de 
Blumenau realizou diversas atividades dentre elas: o estabelecimento de espaços com limitação de uso e ocupação 
do solo por existir risco geológico, fundamentado no Decreto n.° 9.853/2012; a instituição do AlertaBlu) e a 
introdução de Projetos Defesa Civil na Escola e Agente Mirim, desde 2013 e 2014, respectivamente.
A provocação que este trabalho pretende deixar é de que as nações busquem aproveitar da melhor forma 
possível, o aporte de recursos de diversos tipos na administração de algum possível desastre, tomando como 
exemplo alguns casos que obtiveram sucesso.

Palavras-chave: Planejamento, reconstrução, resiliência.
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RESUMO

Os desastres relacionados com fenômenos naturais se fazem presentes na vida cotidiana das nações em todo o 
mundo e demandam o emprego da Redução do Risco de Desastres (RRD). Esta envolve a adaptação climática 
e o desenvolvimento sustentável, e deve estar presente no planejamento e na gestão pública para uma aplicação 
efetiva. Assim, este trabalho discutiu a influência do Plano Municipal de Saneamento Básico de João Pessoa 
(PMSB-JP), editado em 2015, para a RRD no município de João Pessoa, capital do estado da Paraíba, Brasil.
A bacia hidrográfica do Rio Cuiá (BHRC) está inserida na zona mais populosa do município e se caracteriza 
como uma bacia hidrográfica urbana. O clima da região é quente e úmido, com valores de precipitação 
pluviométrica anual entre 1.800 e 2.400 mm. Possui, aproximadamente, 40 km² de área, e altimetria variando 
entre 0 e 60 m. A metodologia utilizada detém uma abordagem qualitativa, de natureza exploratória, e se apoiou 
em uma revisão bibliográfica sobre a importância do saneamento básico para a RRD. Os dados utilizados foram 
obtidos em trabalhos técnicos e científicos e documentos oficiais de órgãos públicos.
A BHRC vem sofrendo uma crescente perda das características naturais dos rios, ocasionada, dentre outros 
fatores, por obras de construção civil inadequadas. Nesse sentido, o PMSB-JP dispõe de: diagnóstico amplo 
dos fatores de degradação do sistema natural, bem como das deficiências relacionadas aos problemas de 
microdrenagem; prognósticos, que consideraram a opinião de representantes locais para a apresentação de 
problemas e sugestão de soluções, além de critérios técnicos, observando o papel da vegetação, técnicas de 
drenagem e a adoção de medidas administrativas; programas de ações e medidas estruturais e não estruturais 
intensivas, a exemplo da implantação de sistemas de informações hidrometeorológicas e  de alerta. 
Diante disso, o PMSB-JP contribui com a aplicação da RRD na BHRC, pois apresenta um diagnóstico 
referente ao risco derivado de problemas de alagamento e inundação, fundamentado em trabalhos científicos, 
evidenciando as deficiências encontradas e suas causas associadas.

Palavras-chave: Planejamento, drenagem urbana, desenvolvimento sustentável.
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RESUMO

A conservação do meio ambiente tem sido uma das principais preocupações do setor industrial e da sociedade, em 
geral. No caso da indústria petrolífera, por desenvolver atividades de alto risco ambiental, a preocupação é ainda 
maior, principalmente por conta dos riscos e ocorrências de grandes derrames de petróleo que podem causar 
enormes impactos negativos socioambientais, particularmente em regiões costeiras. A poluição marinha tem 
sido motivo de constantes discussões e tem-se debatido iniciativas para melhorar a qualidade das embarcações e, 
assim, evitar possíveis acidentes causadores de impactos ambientais e sociais.
Considerando a breve apresentação do tema, os objetivos do presente trabalho são discorrer sobre o a 
possibilidade de um derramamento causado por navios ou outras atividades correlacionadas, apresentar, 
panoramicamente os principais impactos ambientais e socioeconômicos dos derramamentos de óleo, e mostrar 
as principais iniciativas que podem ser adotados para a limpeza e proteção das áreas costeiras. 
A pesquisa foi desenvolvida tendo como base levantamentos bibliográficos sobre os grandes acidentes de 
derrames de óleo, por exemplo, o Exxon Valdez no Alasca 1989, Baía de Guanabara no Rio de Janeiro em 
2000, Deepwater Horizon no Golfo do México em 2010 e o do litoral nordeste brasileiro em 2019. Foram 
apresentadas informações relativas aos derramamentos e comportamento de óleo nos ambientes marinhos  e 
relatados os principais impactos ambientais e socioeconômicos.
O estudo concluiu que os derrames de óleos podem causar grandes impactos aos ecossistemas, à biodiversidade 
marinha e à população. Os efeitos de um derrame de óleo sobre ambientes costeiros e marinhos são determinados, 
entre outros, pela interação de vários fatores, tais como, composição química do óleo e quantidade derramada; 
condições meteorológicas e oceanográficas; situação geográfica e dimensões da área afetada. O impacto causado 
deve ser constantemente monitorado após a contaminação. A toxicidade, ao longo do tempo, afeta a vida 
marinha e mesmo no caso dos seres vivos que não morrem imediatamente, o óleo pode ser incorporado na carne 
dos animais, tornando-a inadequada ao consumo humano. O petróleo é uma das principais fontes de energia 
utilizada pela sociedade, apesar de ser um recurso natural não renovável. Como tal, é necessário salvaguardar 
respostas rápidas e eficientes a esses acidentes com o objetivo de mitigar esses impactos.
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 A MUDANÇA CLIMÁTICA COMO FUNDAMENTO DE UMA 
SOBERANIA CLIMÁTICA INTERNACIONAL
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RESUMO

As discussões a respeito das mudanças climáticas tem sido colocadas em voga nos últimos tempos e diversos 
estudos relacionados ao assunto levantam a necessidade de maior cooperação entre Estados para a efetiva 
redução das emissões de carbono. De grande importância neste cenário é a soberania indicada por alguns como 
um obstáculo para que atitudes que visem a redução das mudanças climáticas ocorram. Por vezes limita poderes 
na esfera internacional e grandes potências deixam de assumir compromissos para reduzir seus impactos ao meio 
ambiente, tornando objetivos e metas firmados em conferências internacionais inalcançáveis.
O presente estudo parte da problemática de que se as soberanias estatais existentes se tornam um obstáculo para 
acordos globais, incluindo-se a mudança climática, que é transfronteiriça, caberia se questionar se a mudança 
climática pode ser um instrumento que fundamente um novo modelo de soberania, passando a se ocupar de 
valores pertencentes à comunidade internacional na busca de uma soberania climática internacional, deixando 
de lado questões internas dos países?
Um Estado não está alheio aos efeitos das mudanças climáticas, fazendo parte deste cenário junto com os demais 
países, motivo pelo qual se observam objetivos comuns a serem alcançados por mais de uma nação.
Diante da visão de que os acordos internacionais afrontariam a soberania dos Estados, por implicarem em 
limitações de poder, é emergente uma nova abordagem nas relações entre os Estados, uma vez que um país 
não se encontra individualizado em seu direito interno, pois este pratica atos e estabelece relações com outros 
países justificando-se a criação de instrumentos relacionados às mudanças climáticas que tornem a soberania um 
elemento capaz de favorecer a diplomacia e o bem estar da comunidade internacional.
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RESUMO

O conhecimento das causas dos incêndios florestais no Concelho de Mação, em Portugal, é um fator indispensável 
para a implementação de melhorias na prevenção dessas ocorrências. Os regimes de fogo têm tido uma evolução 
natural ao longo dos tempos, mas recentemente o ser humano assumiu um papel preponderante nesse crescimento, 
através do seu impacto sobre as taxas de ignição, o acúmulo de combustíveis e uso desequilibrado do solo e do 
território. Nos últimos 25 anos, os incêndios florestais em Portugal continental têm crescido, não só em termos de 
números, mas também em tamanho de áreas ardidas, o que é mais preocupante, e se tornaram uma grande ameaça 
às pessoas e às infraestruras. Há algum tempo, esses incêndios foram relacionados com as condições climáticas e 
meteorológicas de um determinado lugar, por influenciarem a quantidade e a inflamabilidade dos combustíveis.
Com uma incidência média anual de áreas atingidas por incêndios florestais de 3% da sua superfície florestal, 
Portugal é o país europeu mais afetado por esse fenómeno nas últimas décadas. A dinâmica dos incêndios florestais 
em Portugal, nos 25 anos passados, foi bem discutida em vários âmbitos das ciências naturais e humanas. Este 
artigo pretende, num primeiro momento, identificar e analisar, a partir de uma escala local, mais especificamente, 
no Concelho de Mação, as principais causas dos Grandes Incêndios Florestais (GIF) nas últimas duas décadas e 
meia, enquadrando nessa análise as características geofísicas e socioeconómicas desse município sujeito a elevada 
incidência de GIF, alguns, com consequências catastróficas (2003 e 2017). 
Foi feita uma revisão da literatura sobre o tema, com a finalidade de conhecer melhor a problemática local. 
Dados e informações socioeconómicas foram recolhidos no site do Instituto Nacional de Estatística (INE) e na 
própria Câmara Municipal de Mação (CMM), mais especificamente, no Gabinete Florestal de Mação (GFM). O 
trabalho foi realizado por meio de estudos dos principais eventos de incêndios florestais em Mação. Os dados e as 
estatísticas oficiais referentes aos incêndios florestais em Portugal, atualmente, são de responsabilidade do Instituto 
de Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF). Para a referida análise, foram escolhidos as seguintes variáveis: 
população e anomalia de temperatura. Após a verificação dos dados, foram realizadas análises estatísticas através da 
ferramenta Excel. Na população, foi reatratada a sua dimunuição e envelhecimento e para relativizar a questão das 
alterações climáticas, foram selecionados dados de temperatura dos documentos da WMO (Statement on the State 
of the Global Climate), do período de 1993 a 2018. Para a análise das questões climáticas, também foram utilizadas 
as informações sobre as condições meteorológicas extremas, principalmente na Europa ocidental. Utilizou-se as 
informações das áreas ardidas em Portugal, no período de 1996 a 2018. Os mapas usados, para definir as áreas 
ardidas, em função dos anos com relatos de grandes incêndios, foram retirados do banco de dados do ICNF. 
Posteriormente, por meio do GFM, foram identificadas as causas dos grandes incêndios ocorridos no Concelho. 
Essas variáveis podem ser integradas, em outra fase, como características socioeconómicas e físicas, na ampliação 
desta pesquisa.
Os resultados esperados podem clarificar algumas causas e mostrar outras que são específicas do Concelho, 
ajudando aos gestores a perceberem melhor os seus contextos, ao invés de utilizarem as mesmas fórmulas para 
territórios com diferentes características, sejam elas naturais ou humanas.
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RESUMO

Das 20 cidades com maior população no mundo, 13 são Cidades Portuárias (CP). As CP são uma componente 
vital das economias nacionais e globais, particularmente nos países em desenvolvimento, nos quais têm 
triplicado o volume de mercadorias marítimas nos últimos 30 anos. Nesse período temporal também os 
desastres aumentaram substancialmente, esperando-se que esta tendência se mantenha e até se agrave se 
não forem desenvolvidas medidas de Gestão do Risco de Desastres (GRD). Nesse sentido, o aumento do 
conhecimento e comunicação sobre a problemática dos riscos em CP representa um contributo relevante 
na definição de políticas públicas em GRD, com impacto na economia mundial ao evitar a interrupções na 
cadeia de comércio internacional. O presente trabalho teve como objetivo conhecer as características dos 
perigos, da exposição e da GRD de algumas CP no mundo.
O trabalho realizou-se através da revisão de informação secundária recolhida em sites oficiais de portos, 
empresas privadas de operação/gestão de portos, sites de organismos governamentais nacionais e internacionais 
e investigações realizadas por universidades e centros de investigação. A metodologia seguiu três componentes 
principais: i) Apresentação dos tipos de portos e as principais CP do mundo; ii) identificação dos riscos 
que apresentam as CP e iii) conhecimento das medidas de GRD desenvolvidas. Para a análise desta última 
componente foi seguido o modelo conceitual “Por Processos” que inclui o conhecimento e a redução dos riscos 
e a gestão dos desastres.
Dos nove tipos de portos analisados, foram selecionados 10 portos de carrega como os mais importantes, 
sendo oito deles da China. Foram igualmente selecionadas as duas CP mais importantes por continente e 
identificados os principais riscos existentes, dos quais se destacam as cheias, os ciclones tropicais, as tempestades, 
a subsidência, a poluição e a erosão. Os fatores que determinaram o agravamento do risco foram os seguintes: a 
rápida urbanização, a localização de comunidades vulneráveis na proximidade do porto, a hiper-valoração das 
zonas à beira mar e consequente incremento do número e valor dos bens expostos ao perigo, a falta de articulação 
entre os instrumentos de planeamento dos portos e das CP, com uma projeção a curto prazo e desconsiderando 
os cenários de mudanças climáticas, dificuldades de monitorização e ausência de regulamentação no controlo 
de contaminação.
O conhecimento do risco em CP focou-se na análise da subida do nível médio do mar a períodos de 50 anos, 
permitindo a identificação e a priorização dos portos e das infraestruturas mais vulneráveis, assim como, a 
vulnerabilidade da população vizinha ao porto. As ações para a redução do risco centram-se na planificação, 
que deverá ser ajustada ao regulamento costeiro como um pilar do desenvolvimento sustentável do porto. 
Relativamente à gestão de desastres, as ações focam-se na construção de planos de emergência e contingência.
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RESUMO

Este trabalho busca ampliar o entendimento de padrões hidroclimatológicos em bacias de mesoescala de São 
Paulo. Essas bacias desempenham um papel significativo para o gerenciamento recursos hídricos no estado 
de São Paulo o qual é o mais populoso e responsável por um terço da economia do país. Além disso, sofrem 
influência de mudança climática, mudança no uso de solo, maior demanda de recursos hídricos e construção 
de barragem.
A área de estudo corresponde às bacias dos rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí (PCJ), Mogi-Guaçu, Pardo, 
Paraíba do Sul e Sapucaí situada no estado de São Paulo do Brasil. 
Foram utilizadas séries diárias de vazão e de chuva do DAEE (Departamento de Águas e Energia Elétrica) e 
da ANA (Agência Nacional de Água) 1940 a 2017. Esse conjunto de informação possibilitou a construção de 
séries temporais representativas do comportamento hídrico nas áreas de estudo. No total foram selecionados 31 
postos de vazão. Com isso, foi possível obter os componentes do balanço hídrico em termos mensais e anuais 
através do cálculo da evapotranspiração (ETP), vazão específica, índice evaporativo e coeficiente do escoamento 
básico. Foi investigada a presença de pontos de ruptura na chuva por meio de diferentes métodos como teste de 
Pettitt. A frequência de vazão máxima anual foi calculada por meio de ajuste paramétrico usando a distribuição 
Log-Pearson Type III.
Os resultados do teste Pettitt revelaram a ocorrência de descontinuidade na chuva em 1968 para todas as áreas 
de contribuição e na vazão em vários postos. Nesses casos, o p-valor obtido esteve abaixo de 0,1 indicando uma 
forte evidência para mudança na média. Isso foi observado em 15 das 31 séries de vazão. Essa descontinuidade 
foi mais frequente no PCJ inclusive com a presença de um segundo ponto de quebra. Os pontos de ruptura na 
vazão aparecem associados com construção de barragem e da alta demanda de hídrica. No caso da vazão máxima 
foi possível comparar a diferença na vazão esperada em relação períodos de retorno mais curto ou mais longo. 
Foram usados dados do Grace para calcular o termo do armazenamento a fim de avaliar a diferença existente no 
cálculo da ETP. Observou-se uma forte tendência de a ETP corrigida ser menor do que a ETP sem correção no 
período chuvoso, enquanto que nos meses mais seco, a ETP corrigida é maior do que a ETP.
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RESUMO

O entendimento sobre a vulnerabilidade é essencial para atuar de modo efetivo na redução de risco de desastres. 
O presente trabalho teve como objetivo analisar quais dimensões de vulnerabilidade são tratadas na Política 
Nacional de Proteção e Defesa Civil (PNPDEC), instituída na forma da Lei 12.608/2012, no Brasil.
Para tanto, utilizou-se como referência o conceito de vulnerabilidade global, proposto por Wilches-Chaux, 
em 1993, que entende a vulnerabilidade como o resultado da interação de vários fatores e características em 
uma comunidade específica, provocando a incapacidade desta de responder de maneira adequada a um risco, 
o que pode resultar em um desastre. O autor propõe sete dimensões de vulnerabilidade: ambiental, cultural e 
ideológica, econômica, educacional, física (habitacional e entorno), institucional e técnica, e social. A PNPDEC 
foi avaliada quanto às suas diretrizes, objetivos, competências e disposições finais.
A análise mostrou que as dimensões ambiental e institucional estão melhor delineadas em relação às demais. 
A dimensão física está contemplada, no estímulo à construção de moradias em locais seguros, vistorias e 
intervenção preventiva. Quanto à dimensão cultural e ideológica, a PNPDEC menciona a necessidade de 
desenvolvimento de consciência sobre os riscos e promoção da autoproteção. As dimensões social, econômica e 
educacional são tratadas apenas nas disposições finais da lei, quando alguns artigos remetem a outras políticas 
públicas. Neste item, inclusive, são apresentadas diversas alterações em outras leis, como por exemplo, aquelas 
que abrangem temas de educação, política urbana e programas habitacionais. 
Concluiu-se que a PNPDEC, embora represente um avanço significativo no marco legal brasileiro sobre 
proteção e defesa civil, possui diversas lacunas referentes às dimensões de vulnerabilidade global, o que evidencia 
a importância da intersetorialidade de políticas públicas e instituições para o enfrentamento dos desastres. Por 
fim, um obstáculo para implementação desta lei é que, mesmo passados 7 anos, desde sua publicação, ela ainda 
não foi regulamentada.
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RESUMO

O Distrito Federal, capital do Brasil, está situado no bioma cerrado, e apresenta efeitos de alterações no clima 
como seca mais prolongada e novo padrão de chuvas. A seca causa desconforto térmico nos cidadãos e nos 
animais e preocupação para agricultores. A chuva provoca alagamentos, pois, se antes era fina e contínua, agora 
são temporais e ventania. Difundir informação para reduzir riscos sobre a atual situação climática é o objetivo do 
projeto de jornalismo público com o podcast Foco no Cerrado. O bioma abrange 25% do território brasileiro e 
extende-se por 11 estados e o DF (Distrito Federal), e é um dos 36 hotspots de biodiversidade. 
O enfoque do projeto de jornalismo público é compreender para reagir e para tal abordou a preparação de 
pequenos agricultores para o novo padrão climático, a prevenção necessária contra os efeitos da seca na saúde 
humana e animal e os cuidados com a chuva tanto para moradores do DF como para os animais que vivem no 
Jardim Zoológico de Brasília. Estudo técnico de projeção climática para a Região Integrada de Desenvolvimento 
do Distrito Federal e Entorno, elaborado pela Secretaria de Meio Ambiente, em 2019, concluiu que “a tendência 
é de elevação da temperatura, menor quantidade de chuva e concentrada em períodos mais curtos, mais tempestades 
e estação seca mais prolongada”. O projeto experimental integra o GP-CED/UniCEUB (Grupo de Investigação 
Comunicação em Emergência e Desastres do Centro Universitário de Brasília).
A metodologia utiliza técnicas de apuração e edição jornalísticas e compreendeu planejamento colaborativo do 
roteiro e pauta da reportagem Cerrado Alerta, recolha de dados em fontes secundárias como documentos oficiais 
e artigos científicos, realização de entrevistas com fontes primárias e elaboração de animação gráfica, galeria de 
fotos, infográficos, vídeos, episódios de podcasts, design do site e difusão para discentes e docentes. 
Os resultados mostram que (i) os pequenos produtores rurais fazem adaptações no processo de cultivo de 
hortaliças mantendo a cobertura de resíduos vegetais para preservar o solo da estiagem, (ii) os animais no 
zoológico recebem picolés de frutas e de carne em sua dieta, (iii) o cidadão vai apredendo a lidar com o estresse 
causado pelo desconforto térmico e a acumular água de chuva e proteger-se contra raios e alagamentos, e (iv) as 
chuvas já estão 14% acima da média histórica.

Palavras-chave: Comunicação em Emergência, Cerrado, Podcast.



208

V Congresso Internacional de Riscos
“Contributos da ciência para a redução do risco. Agir hoje para proteger o amanhã“

Coimbra, 12 a 16 de outubro de 2020

REDUÇÃO DE RISCOS DE DESASTRES E EDUCAÇÃO AMBIENTAL: 
UM PANORAMA DAS PESQUISAS NO BRASIL 

Sandra Aparecida de Oliveira e Souza 
Escola de Artes, Ciências e Humanidades - Gestão Ambiental

Universidade de São Paulo (Brasil)  
sandraoliveiraesouza@usp.br

Patricia Mie Matsuo 
Doutoranda do Programa Interunidades Ensino de Ciências, Bolsista do CNPq

Universidade de São Paulo (Brasil)  
patricia.matsuo@usp.br

Rosana Louro Ferreira Silva 
Instituto de Biociências, Departamento de Zoologia

Universidade de São Paulo (Brasil)  
rosanas@usp.br

RESUMO

A temática envolvendo educação e a redução de riscos de desastres (RRD) pode ter uma abordagem simbiótica, 
ou seja, quando duas correntes ou perspectivas teóricas possuem afinidades. Na América Latina, onde existe 
um forte histórico em educação ambiental, há um reconhecimento de que a educação sobre a gestão de risco 
possui um alinhamento com a educação ambiental. Nessa perspectiva, o objetivo deste trabalho foi analisar 
a produção acadêmica de educação ambiental relacionada à RRD, identificando suas características, lacunas 
e oportunidades.
O procedimento metodológico utilizado foi de caráter bibliográfico, inventariante e descritivo, denominado 
estado da arte, estabelecendo como descritores de busca combinações dos termos redução e desastres: redução de 
riscos de desastres, desastres ambientais, desastres naturais, desastres socioambientais, riscos ambientais e riscos 
socioambientais. A busca foi realizada nos títulos e nos resumos de seis bases de dados brasileiras selecionadas pela 
concentração de publicações na área de educação ambiental, no período de 1981 a 2018. Foram encontrados 45 
trabalhos, entre dissertações, teses e artigos, sendo que 26 foram analisados de forma quantitativa e qualitativa, 
pois atenderam à proposta de possuir em seu contexto relações com um dos descritores deste estudo. 
Nas investigações foram identificadas publicações com todos os seis descritores, sendo o mais frequente riscos 
ambientais (46%), seguido de desastres ambientais (27%) e apenas um trabalho utilizou o termo RRD. Também 
foram observadas múltiplas abordagens e, através da análise de conteúdo, foram estabelecidas 11 categorias 
temáticas: percepção, ensino e currículo, gestão e políticas públicas, vulnerabilidade, prevenção, mitigação, 
mudanças climáticas, formação, comunicação, abordagem psicossocial e outras. A maioria das pesquisas estava 
relacionada às categorias Percepção de risco e Ensino e currículo, presentes em sete trabalhos cada uma e em 
Gestão e políticas públicas que foram eixos em seis pesquisas. Em contrapartida, houve um reduzido número de 
pesquisas relacionadas:  i)à formação de moradores de áreas de riscos, técnicos do poder público e professores; 
ii) à participação da  sociedade no gerenciamento de riscos; iii) a fatores geradores de risco; bem como iv) à 
comunicação que visa informar atores sociais que se encontram em possíveis riscos. 
O panorama das pesquisas sobre educação ambiental e RRD, suas abordagens e suas lacunas trazem perspectivas 
e subsídios para o necessário avanço na produção acadêmica sobre este campo de atuação no país, indicando 
possíveis caminhos para seu fortalecimento e para criar uma cultura de prevenção de riscos de desastres, de 
segurança e resiliência em todos os níveis.

Palavras-chave: Redução de riscos de desastres, educação ambiental, estado da arte.
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RESUMO

A qualidade da água e o estado trófico das albufeiras são o resultado da interacção de factores intrínsecos e 
extrínsecos ao sistema. Entre os primeiros, salientam-se a idade e a morfologia das albufeiras. Em relação aos 
segundos são de realçar as características dos solos, climáticas, geológicas e morfológicas da bacia de drenagem. 
A ocorrência de fenómenos de erosão nas bacias de drenagem e na banda árida (zona interníveis) das albufeiras 
conduz, especialmente durante períodos de intensa precipitação, à entrada de elevada carga de nutrientes e de 
matéria orgânica provenientes dos ecossistemas terrestres circundantes.
Neste sentido, o presente trabalho teve como principal objetivo estudar os sedimentos produzidos por simulação 
de chuva aplicada sobre a banda árida da albufeira de Serra Serrada, principal fonte de abastecimento de água 
à cidade de Bragança, localizada no Parque Natural de Montesinho sobre litologia de granito, a 1300 m de 
altitude. A simulação de chuva foi realizada em setembro, após o período estival e antes das primeiras chuvas 
(albufeira no nível mínimo). O momento em que foi realizada a simulação permite ter uma ideia do efeito das 
primeiras chuvas sobre a carga de sedimentos e nutrientes que são arrastados para a albufeira a partir desta área 
(banda árida). Foram selecionados 4 locais (2 na margem esquerda e 2 na margem direita), tendo em conta o 
declive e os acessos. Em cada local foi instalada uma micro-parcela de erosão com 1 m2 e realizaram-se duas 
simulações de chuva com o intervalo de uma hora. Para cada simulação foi avaliada a quantidade de sedimentos 
e volume de água de escoamento.
Os resultados mostram uma potencial elevada carga de entrada de sedimentos na albufeira (cerca de 200 g/m2) e 
um coeficiente de escoamento acima de 77 %, significando que a taxa de infiltração é baixa, estando relacionada 
com substâncias hidrofóbicas produzidas pela matéria orgânica. Os sedimentos produzidos tendem a ser ácidos, 
com teor de matéria orgânica de cerca de 3 % e valores baixos de P2O5, K2O e bases de troca. As concentrações 
de fósforo e azoto, avaliadas na água de escoamento, não mostraram uma tendência clara ao longo do período 
de simulação. Dada a topografia do terreno, as entradas diretas de sedimentos e nutrientes na albufeira a partir 
dos solos da zona envolvente são pouco expressivas, estando esta dinâmica essencialmente relacionada com a 
dinâmica da banda árida, ou seja, com a área envolvente da albufeira que fica descoberta ou coberta entre o nível 
mínimo e máximo da água na albufeira.
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RESUMO

O Brasil é um país em desenvolvimento que vem sofrendo com desastres construídos devidos, principalmente, 
à falta de planejamento e gestão pública eficiente. O acelerado e desordenado crescimento urbano, associado 
com uma deficiência na universalização do saneamento básico, o aumento das ocupações irregulares em encostas 
e margens de rios e as precipitaçoes intensas, têm ocasionado um aumento na ocorrência de desastres e danos 
à população em todo o Brasil. Tendo em vista esses problemas, a Organização das Nações Unidas (ONU) 
lançou em 2010 a Campanha “Construindo Cidades Resilientes – Minha cidade está se preparando!”, como 
instrumento para a redução do risco de desastres nas cidades. Assim, o objetivo deste trabalho foi de avaliar 
o quanto a cidade de Recife, Pernambuco, Brasil, tem colocado em pática os instrumentos necessários para a 
redução do risco a desastre em busca da resiliencia, após aderir a Campanha. 
Recife é a capital do estado de Pernambuco e está localizada no litoral da região Nordeste do Brasil. Possui uma 
população estimada de 1.645.727 habitantes em 2019 e uma área de 218,435 km², dividida em 94 bairros.
A metodologia da pesquisa empregada foi o método hipotético-dedutivo, visto que foi realizada a percepção 
de indivíduos, por intermédio de documentos acerca da Campanha para a redução do risco de desastres 
disponibilizados pelo município. O trabalho pretendeu analisar as etapas da Campanha para a mitigação dos 
desastres; avaliar se a Campanha “Construindo Cidades Resilientes – Minha cidade está se preparando!” pode ser 
considerada um instrumento adequado para a redução de desastres no município; e identificar quais benefícios 
que a adesão à campanha contribui para a redução de desastres para eventos relacionados com fenômenos 
naturais adversos. 
De acordo com os resultados obtidos foi verificado que a cidade de Recife apresenta ainda diversos desafios para 
o alcance da resiliência, pois a implantação da Campanha por si só é de uma complexidade significativa, já que 
a mesma contém inúmeras variáveis. Faz-se a relação das necessárias parcerias que precisam ser organizadas e 
planejadas com as estruturas do governo municipal, empresas privadas e, principalmente, com a comunidade, 
para que se atinjam as condições adequadas para a prevenção e preparação da redução do risco de desastres.
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RESUMO

O risco de adoecer psicológico é elevado nos profissionais envolvidos em acidentes, seja na prestação de socorro como 
emergência médica e bombeiros, ou noutro papel como o das forças de segurança ou outros profissionais. De facto, 
o impacto psicológico experienciado por quem atua em acidentes é elevado, conduzindo a desordens psicológicas 
como ansiedade, depressão ou stress pós-traumático (PTSD), frequentemente em comorbilidade. Do ponto de vista 
físico surgem frequentemente perturbações do sono e dificuldades na recuperação, nomeadamente sono de menor 
qualidade na ansiedade/stress, pesadelos e pensamentos intrusivos na PTSD/depressão. As intervenções no trauma 
têm sido mais de cariz cognitivo-comportamental, enquanto na depressão/ansiedade são mais de tipo farmacológico.
Contudo, no domínio da saúde tem-se assistido a enormes desenvolvimentos, estando na área da oncologia a ser 
aplicada a hipertermia de corpo inteiro (HIT), que induz uma febre artificial controlada, com impacto no sistema 
imunológico, redução de tumores e melhoria de estados depressivos. Atualmente, na Alemanha e EUA está a ser 
utilizada em ensaios clínicos na depressão, surgindo também estudos sobre o seu impacto em sintomas traumáticos 
e stress. Em Portugal é já usada na oncologia com resultados promissores, e a FPCEUP/ESS iniciaram recentemente 
um estudo sobre o impacto de sessões de Hipertermia na saúde psicológica.
Pretendem-se apresentar os resultados preliminares do impacto de uma sessão de hipertermia em profissionais vários, 
analisando com mais detalhe os que atuam em acidentes com vítimas mortais. Todos participaram numa sessão de 
HIT de corpo inteiro com aumento da temperatura corporal até 37.7 graus. A duração do procedimento, desde a 
fase do aquecimento até fim da fase de retenção, é de cerca de 2 horas. Preencheram, também, questionários sobre 
ansiedade, stress, depressão e sintomas traumáticos, antes da sessão e um mês depois. Durante um mês semanalmente 
preencheram questionários sobre o estado psicológico e a quantidade de sono profundo/leve monitorizados através 
de uma pulseira Xiaomi Band. Os resultados preliminares indicam aumento do bem-estar geral e emocional e maior 
capacidade de enfrentar stressores diários.
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RESUMO

No desempenho das suas funções os bombeiros atuam em ocorrências que envolvem riscos para a sua segurança 
e saúde, nomeadamente, incêndios, acidentes rodoviários e emergências pré-hospitalares, bem como tentativas 
de suicídio e mortes. Embora a prevalência de morte por suicídio entre bombeiros seja pouco conhecida, existe 
preocupação crescente de que os bombeiros possam estar em maior risco de comportamento suicida devido a 
vários  casos de suicídio entre bombeiros nos últimos cinco anos, e risco elevado de condições de saúde mental 
que aumentam o risco de suicídio e de comportamento suicida. A nível internacional existem já estudos sobre 
esta temática, mas a nível nacional, apesar de ser crescente a investigação sobre os efeitos psicológicos de prestar 
socorro em situações com feridos graves ou vítimas mortais, não parecem existir estudos sobre esta problemática 
em bombeiros. Contudo, atuam em suicídios, o que pode banalizar a ideia de que o suicídio é uma solução para 
problemas, ficando em risco de imitação do comportamento. 
Pretende-se apresentar uma revisão da literatura sobre o risco de suicídio em bombeiros. Foi efetuada em janeiro 
2020 uma pesquisa na base de dados EBSCOhost Research Databases, utilizando como equação a combinação 
dos termos “firefithers or fire fighters, and suicide” aplicada a apena artigos publicados em revistas de caracter 
científico. Encontraram-se 15 artigos publicados entre 2016 a 2019, dos quais foram selecionados 11 que 
correspondiam ao tema estudado e se centravam apenas nos bombeiros, não surgindo nenhum relativo à 
realidade portuguesa. Os estudos foram analisados em função da amostra, instrumentos, principais resultados e 
impacto na saúde mental dos bombeiros. 
Os resultados apontam para a existência de uma relação entre o risco de suicídio e os sintomas de stress pós-
traumático, fatores de risco (como o uso de álcool, histórias de abuso, tentativas de suicídio), coping desadequado 
e exposição a situações potencialmente traumáticas como incêndios, desastres, acidentes com vitimas mortais ou 
crianças. Os estudos ànalisados evidenciam que os bombeiros representam um grupo com alto risco de suicídio 
e vulnerabilidade á perturbação de stress pós-traumático. 
É, então, importante, monitorizar o potencial impacto da exposição cumulativa aos fatores de risco inerentes à 
atividade dos bombeiros. Programas de suporte de pares, psico-educação e gestão de stress devem ser consideradas 
estratégias a implementar como forma de prevenção e de promoção da saúde mental e segurança destes 
profissionais de socorro, evitando que cometam o suicídio, tal como se tem vindo a observar noutros países.
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ABSTRACT

For several organizations, occupational risk management is focused on risk assessment, accident investigation 
and analysis, and implementation of control measures. Investigation and analysis of accidents is often carried 
out taking into account causation models, with the objective of identifying the causes and determining 
effective corrective measures to improve both current practices and risk control systems. This behavior of the 
organizations fits in the traditional perspective of safety, realized as the absence of unwanted events.
The traditional safety management approach begins to show itself unable to cope with the changes in the 
working context and unable to fully explain the accidents occurred within organizations. In view of this, arose 
the need to find new models. Resilience Engineering emerges as a new safety management paradigm that seeks 
to focus on the daily performance of organizations and ensure the necessary actions that enable the continuing 
evolution and growth of the systems. Assuming itself as a proactive approach, contrary to the traditional view 
of safety, it seeks to ensure that the number of successful results is as high as possible under the most varied 
conditions. With this new paradigm, new methods and instruments have emerged to support in resilience 
assessment, such as the Resilience Assessment Grid (RAG). According this method, four abilities are necessary 
for resilient performance, called cornerstones of resilience: ability to respond, ability to anticipate, ability to 
monitor and ability to learn. RAG allows us measure how resilient the system’s performance is by assessing 
these abilities. 
This study aims to develop and validate a questionnaire designed according to the RAG. The questionnaire 
was validated by applying the Delphi methodology, with the participation of a panel of 22 experts. In the end, 
we obtained a questionnaire consisting of a total of 49 items divided into four dimensions that correspond 
to the four essential resilience abilities. Its application will enable the determination of safety management’s 
contribution to resilient performance, as well as establishing lines of action to increase the resilience.

Keywords: Metalworking industry, resilience assessment grid, resilience engineering, safety at work.
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ABSTRACT

In the oil and gas industry sector, workers are exposed to several risks that lead to occupational accidents and 
injuries. Unsafe behaviors are pointed as one of the factors related to such accidents. One of the tools to try to 
minimize safety outcomes is through safety interventions. However, studies about this subject in this sector are 
still limited. The aim of the present study was to assess the effectiveness of a safety intervention in a Liquefied 
Petroleum Gas (LPG) industry in promoting safety behaviors.
In this study two groups were defined: the intervention group, where the intervention was implemented (n=78) 
and a control group, without intervention, (n=55). The workers from experimental group worked in LPG 
plant A. The workers from control group worked in different LPG plants, B and C. The intervention program 
included psychoeducational sessions, cases studies, video sessions and group discussion. A questionnaire to 
assess the safety related outcomes was developed and applied to the workers. For this study, only the scales to 
assess safety behaviors were used: safety compliance and safety participation. The questionnaire was applied 
prior, immediately afterward and two months later the intervention. 
The results generally demonstrated a positive effect of the safety intervention in both, safety compliance and 
safety participation. Significant differences were observed for safety compliance and safety participation in the 
experimental group. It is also observed that the results obtained two months after the intervention were higher 
than those obtained prior the intervention. However, two months after the intervention the results were lower 
than those obtained immediately after (which were considered for this study as intended safety behaviors). 
Considering the control group, no significant differences were observed. Furthermore, it was also possible 
obtain significant correlations between the safety compliance and safety participation, as the safety compliance 
increased, the safety participation also increased. 
This study showed that it is possible to improve safety behaviors by designing an intervention program adapted 
to the reality of the LPG industry.

Keywords: Intervention program, LPG industry, occupational accidents, safety behaviors.
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RESUMO

A comunicação se refere à pesquisa exploratória realizada no aglomerado urbano Conselheiro Lafaiete-Con- 
gonhas-Ouro Branco, cujos objetivos foram atualizar dados coletados no decênio (2008-2018) para qualificar 
população urbano-industrial nos cinturões de mineração e georreferenciar áreas de risco na bacia do Rio Maranhão, 
afluente do Rio Paraopeba. 
O aglomerado localiza-se na porção sul da zona perimetropolitana de Belo Horizonte, capital do Estado Minas 
Gerais, Sudeste do Brasil. A distância entre as cidades é de 15 a 20 km. Conselheiro Lafaiete e Congonhas são 
cidades localizadas na BR-O40, rodovia que une Belo Horizonte ao Rio de Janeiro. Ouro Branco localiza-se 
na rodovia MG-443 que liga Congonhas a Ouro Preto. A área central do aglomerado é ocupada pela indústria 
siderúrgica Gerdau Açominas. Ao redor da área de ocupação industrial, nas encostas próximas às minas de 
operações e ao longo dos eixos viários surgiram diversos povoados que, isolados dos centros, fazem parte das 
periferias descontínuas das cidades do aglomerado.
As metodologias aplicadas – qualificação de população e georreferenciamento – possibilitaram identificar 
urbanizações em áreas de risco e analisar indicadores sócio-econômicos e demográficos das três cidades que 
constituem o aglomerado urbano. Os dados qualitativos foram captados por meio de entrevistas durante os 
trabalhos de campo.
Verificou-se, por meio da pesquisa, a presença de indústrias de grande porte que atuam nas áreas de siderurgia 
(aço) e de extração mineral (ferro e manganês). A Gerdau Açominas tem maior influência no processo 
urbano-industrial do aglomerado em questão, desde a década de 1970. O georreferenciamento da bacia do 
Rio Maranhão permitiu identificar as urbanizações nos eixos viários próximos à indústria, analisar o processo 
histórico-geográfico de evolução das manchas urbanas (1978-2008), qualificar a população e caracterizar o 
processo de demografia pendular, ao observar a posição geográfica estratégica da Gerdau Açominas.
Em trabalhos de campo verificou-se que, os centros urbanos e as populações periféricas sofrem com o acúmulo 
de lama e com a poeira que paira na atmosfera, trazendo prejuízos à saúde, fazendo aumentar os problemas 
respiratórios e comprometendo a qualidade ambiental. A população convive com ruas danificadas e poluídas, 
tendo em vista o tráfego de veículos pesados das empresas mineradoras e das prestadoras de serviços. Além dos 
impactos da mineração e da urbanização desordenada, as situações de riscos decorrentes de enchentes, processos 
erosivos, assoreamentos e deslizamentos de encostas fazem agravar ainda mais, os problemas sócio-ambientais. 
Os resultados da pesquisa servem de parâmetros diagnósticos para a gestão de crises, sensibilização da população 
e planejamento de ações preventivas de redução de riscos e catástrofes.
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Résumé

Les perturbations anthropiques affectent la majorité des écosystèmes terrestres. Elles provoquent des 
bouleversements, des changements radicaux du comportement des systèmes écologiques, une destruction 
partielle ou totale de la biomasse végétale avec souvent une mortalité des entités fondamentales.
Parmi ces perturbateurs les incendies affectent de nombreux écosystèmes terrestres, en particulier forestiers, par 
le changement de leur composition floristique, leur structure et leur fonctionnement.
La superficie forestière annuelle moyenne mondiale brûlée est estimée à 65 millions d’ha. Le bassin méditerranéen, 
point chaud (hot spot), perd annuellement entre 0.5 et 1 million d’hectares de forêts et autres formations boisées.
En Algérie, la moyenne annuelle des surfaces détruites par le feu se situe entre 45 000 et 50 000 ha.
Notre travail a pour objectifs d’étudier les changements dans l’espace du tapis végétal après un an de passage 
du feu sur le plan floristique, écologique et dynamique dans un écosystème forestier situé au Nord de l’Algérie 
(Atlas Blidéen).
Sur le plan méthodologique, l’inventaire phytoécologique de la végétation (74 relevés, 162 espèces) été réalisé 
à partir d’un échantillonnage subjectif. Pour mettre en évidence les différents groupements de la zone d’étude, 
des traitements statistiques classiques (analyse factorielle des correspondances), ont été appliqués aux données 
floristiques et écologiques.
Les résultats des traitements informatiques ont permis d’individualiser et de classer quatre groupements végétaux 
en fonction du degré de l’incendie.
L’analyse qualitative et quantitative de ces groupements montre une thérophytisation de la flore, en raison de la 
régression du couvert forestier (disparition des phanérophytes) par le passage du feu avec un cortège floristique 
représenté essentiellement par les Astéracées, Poacées et Fabacées et un indice de perturbation qui dépasse 
largement les 50%. Cependant  certains taxons arborés et arbustifs comme le chêne liège, le chêne vert et 
lentisque ont la capacité de se regénérant par rejet de souche même calciné.

Mots-clés: Dynamique, écosystème, perturbation, feux de forêt, Atlas Blidéen (Algérie).
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ABSTRACT

Successful risk communication on natural disasters requires that information recipients understand the 
possible impact of a possible disaster, that they believe that they can actually become a victim of said disaster 
(personalization), and are convinced that recommended protective measures can be effective. One key challenge 
in this respect is the “it doesn’t happen to me”-phenomenon, which is often encountered in case of rare but 
potentially severe disasters. Therefore, communication approaches are needed which convince citizens that they 
are personally at risk and capable to mitigate (at least part of ) this risk.
One approach to achieve this goal is to include eyewitnesses of historic disasters in the risk communication 
process. Eyewitnesses can be very convincing because (a) they can provide evidence that a certain zone / place has 
actually been affected in the past, (b) highlight how the disaster impacted the lives of themselves, and their friends 
and family (psychologically, economically, etc.), and (c) provide information on the effectiveness of protective 
measures. The latter aspect is also very valuable for combating the fatalistic mindset observed in some risk cultures.
In order to support this approach, the authors conducted and recorded semi-structured interviews with 65 
disaster survivors from 5 different countries (Argentina, Chile, Germany, the Dominican Republic, and Poland), 
covering a wide range of disasters (flooding, storm surges, snow disasters, earthquakes, tsunamis, droughts, 
forest fires, heat waves, tornados, and volcano eruptions). Interviews covered the whole disaster management 
cycle, from pre-disaster risk perception, disaster preparedness and alerting, to disaster impact, and recovery). 
We present key findings of these interviews, and discuss concepts how the acquired information can be used 
for risk communication with schools, extracurricular learning places, and the public in general. We will also 
present approaches how risk communicators can extract the most relevant sections of the interviews in an easy 
way, using a web-based risk communication platform, which is currently under development as part of the 
CITADINE project (Citizen Science and Nature-based Solutions for Improved Disaster Preparedness).

Keywords: Risk Communication, disaster impact, risk perception, disaster experiences.
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RESUMO

Procedeu-se ao levantamento de um largo conjunto de edifícios na cidade de Lisboa e outras a sul com vista 
a estabelecer padrões de danos observados de acordo com descrições diversas, quer noticiadas nos principais 
jornais da época quer através de outras fontes.
As estruturas foram tipificadas segundo a sua época de construção, construção predominante, número de andares 
e estado de manutenção. Por outro lado, os danos foram classificados em 5 classes (danos em chaminés, em 
cornijas, parapeitos ou ornamentos, fissuração de paredes, colapso de partes, etc.). Cada estrutura foi localizada 
utilizando ferramentas SIG (Sistema de Informação Geográfica) sobre GoogleMaps, permitindo atribuir uma 
classe de solo a cada estrutura, de acordo com o EC-8.
Sempre que possível foi também atribuído um valor à vibração do edifício a partir do comportamento de 
elementos não estruturais, designadamente pela forma como sentida pelos residentes, pelo movimento de 
estantes ou móveis e outros equipamentos domésticos.
O mapeamento das informações permitiu perceber variações de comportamento em diferentes zonas de cidades 
como Lisboa, Setúbal, Portimão e Lagos, e comparar quer com vários estudos já realizados, quer com as zonas 
sísmicas dos vários regulamentos. 
Através da escala macrossísmica europeia (EMS-98), que permite, consoante a tipologia construtiva de cada 
edifício, associar um índice de vulnerabilidade e um grau de dano, foi possível determinar as intensidades em 
cada distrito em estudo seguida da sua comparação com as intensidades obtidas na época. Por conseguinte, 
tornou-se possível identificar as tipologias construtivas que apresentam mais fragilidades na ocorrência de um 
sismo de intensidade semelhante ao que ocorreu na madrugada de 28 de fevereiro de 1969. 
Como forma de interpretar o sismo de 1969 no âmbito de outros fenómenos naturais ocorridos em 
território português, procedeu-se a uma primeira estimativa de custos, a qual se comparou com outros 
casos bem conhecidos.

Palavras-chave: Sismo de 1969, impacto em cidades, comparação com outros estudos.
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RESUMO

O estudo dos indicadores ambientais permite que sejam extraídas importantes informações sobre os recursos 
hídricos. Tais recursos que nos últimos anos, sua disponibilidade veem sendo alteradas pelas ações antrópicas 
desenvolvidas entorno das bacias hidrográficas. Portanto, neste artigo foram utilizadas imagens de satélites do 
Landsat-8, para geração do NDVI (Índice de vegetação de Diferença Normalizada) e o NDWI (Índice de 
Diferença Normalizada da Água) na área da Represa de Três Marias, localizado do estado de Minas Gerais. Os 
mesmos extraem informações que evidencia características da vegetação e corpos hídricos e disponibilidade de 
água para vegetação, respectivamente. Tais indicares permitem uma interpretação numérica dos valores, que 
possibilita avaliar a disponibilidade da água da represa de Três Marias, sendo, portanto, um método rápido que 
ajuda na avaliação da disponibilidade de recursos hídricos e servem de instrumentos para tomadas de decisões 
por parte dos gestores públicos.

Palavras-chave: NDVI, NDWI, recursos hídricos.
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RESUMO

Atualmente, vivemos um período de preocupações globais em função do descontrole climático, onde o aumento 
da temperatura média do planeta intensifica os riscos de desastres. A ONU, Organizações das Nações Unidas 
acredita que as mudanças climáticas são um dos maiores desafios da humanidade e, apesar da questão ser tratada 
por representantes de países que debatem incessantemente o tema, estão comprovadas que as consequências das 
mudanças climáticas atingem com maior impacto os ambientes e populações mais vulneráveis.
De acordo com a UNISDR, UN Office for Disaster Risk Reduction, a agência oficial das Nações Unidas para 
Riscos e Desastres, estes eventos desarticulam o funcionamento normal de comunidades, causam perdas 
humanas, danos materiais, prejuízos econômicos e geram incapacidades de superação das suas consequências.
Os desastres relacionados ao clima possuem características próprias, complexas e requisitam soluções que 
ultrapassam o domínio de uma área específica do conhecimento. Para investigar estes episódios faz-se necessário 
uma construção interdisciplinar, na forma de uma gestão coordenada, eficiente e eficaz, desenvolvida de maneira 
conjunta, que transforme saberes e abordagens de diferentes áreas do conhecimento, em algo novo, inovador.
O objetivo principal deste trabalho é desenvolver a gestão interdisciplinar dos riscos e desastres climáticos para 
os ambientes locais, e estudar o caso do município de Nova Friburgo, RJ. Os objetivos específicos são: investigar 
o funcionamento, a articulação e a coordenação dos setores público, privado e dos agentes da sociedade na 
gestão dos desastres; pesquisar as estratégias eficientes e eficazes de gestão de desastres; e contribuir com o 
desenvolvimento da resiliência local através da percepção dos riscos.
A metodologia adotada são pesquisas bibliográficas e levantamentos documentais, além das entrevistas 
semiestruturadas com a comunidade, e com a gestão municipal. As informações serão interpretadas com a 
adoção da técnica de Análise de Conteúdo e o município de Nova Friburgo será estudado como Estudo de Caso.
Em se tratando dos riscos e desastres climáticos, a esfera municipal é particularmente importante em razão 
dos aspectos sociais e econômicos envolvidos, embora, as demais esferas de governo, federal e estadual, sejam 
fundamentais nas suas ações. 
Os desastres demandam urgência e coordenação no atendimento, mas, o que se observa em ocasiões de crises 
são ações descoordenadas e desarticuladas, o que agravam as consequências dos episódios. A proposta da 
Gestão interdisciplinar dos riscos e desastres é, justamente, concatenar as diferentes áreas do conhecimento 
para desenvolver ações coordenadas e articuladas, além de contribuir para a elaboração de políticas públicas que 
otimizem recursos e favoreçam os governos locais.
Palavras-chave: Interdisciplinaridade, gestão, desastres climáticos, ambientes locais. 
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RESUMO

A porção norte da Regional de Saúde de Jacarezinho (RSJ), extremo nordeste do Estado do Paraná, Brasil, é 
constituída por 5 municípios que somam cerca de 140.000 habitantes (Jacarezinho, Ribeirão Claro, Santo 
Antônio da Platina, Cambará e Barra do Jacaré). Objetiva se nesse trabalho, caracterizar os elementos químicos 
presentes nas águas subterrâneas coletadas nos poços tubulares do Sistema Aquífero Serra Geral (SASG) 
utilizados no abastecimento público, buscando relacionar dados hidrogeoquímicos especializados com possíveis 
territórios de risco na RSJ.
Para tanto, aplicou-se à análise do recorte espacial e seus principais parâmetros, bem como a confecção de 
cartas digitalizadas por meio do programa ArcGis. Os dados de saúde foram extraídos do sistema brasileiro 
DATASUS. As análises e as características hidrogeoquímicas das águas subterrâneas dos poços do SASG foram 
obtidas através da técnica da Espectrometria de Emissão Atômica com Fonte de Plasma de Argônio Indutivo 
(ICP – AES). Analisaram-se os teores de Cálcio (Ca); Silício (Si); Magnésio (Mg); Zinco (Zn); Estrôncio (Sr); 
Bário (Ba); Ferro (Fe); Cobre (Cu); Manganês (Mn), enquanto as determinações de Sódio (Na) e Potássio (K) 
foram realizadas por Espectrofotometria de Absorção Atômica (FAAS).
Nesta investigação foram levantadas as taxas de óbitos para cada grupo de doenças no período compreendido 
entre 2005 a 2015 para os municípios da RSJ. As análises indicaram que predominam aquelas relacionadas às 
Doenças do Aparelho Circulatório (DAC), perfazendo cerca de 42,15% dos casos assinalados, seguido pelas 
neoplasias com 11,46%.
Anomalias hidrogeoquímicas como a do Ferro, entre outras, são assinaladas na RSJ, a partir das quais foram 
elaboradas cartas acerca das áreas de risco relacionadas ao perfil de óbitos, que poderão servir de instrumento 
preventivo nas políticas públicas ligadas à saúde coletiva. Cumpre ressaltar que, exceto o Município de Barra do 
Jacaré, todos os demais apresentaram núcleos territoriais de risco a evolução nos quadros de DAC e neoplasias.

Palavras-chave: Risco, água subterrânea, hidrogeoquímica, saúde coletiva, geografia da saúde.
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ABSTRACT

Considering the complexity of actual world, it is desirable to reflect about several dimensions of the social 
risks in everyday territories. From an integrated view between social and cultural dimension, as the result of 
overlapping several territorial layers, we intend to reflect about the presence of graffities in public and private 
spaces, in which concerns to social hazards.
The idea is to discuss the case of UNESCO World Heritage Areas phenomenon, more specifically Coimbra. 
Since its recognition on June 22nd, 2013, the “University of Coimbra, Alta and Sofia” have reinforced their urban 
centrality, which was visible in a renewed public and private interest for the heritage and activities developed 
by the academy. The number of tourists and visitors has risen impressively, having transformed the dynamics of 
the city and of the protected area, namely through rehabilitation and preservation of the historical buildings. 
However, and despite that care, the University and the “Upper” have been object of intense graffiti, raising 
some concerns, namely: epistemological (is it a form of art or is visual pollution?),social and civic (is it a form 
of freedom of speech or an attack to civility?) and institutional  (can the status of World Heritage Area be lost?).
To reflect about those issues, and from the methodological point of view, it was used a qualitative approach 
based on the analysis of “still images” (421 photographs made in 2018 and 2019). 
The results of this fieldwork focus on analytical duality in conceiving the relation between graffiti and 
public/privatespace. By one side, it is a consequence of a multiterritoriality (several groups living in the same 
space). By other side, graffities are considered a punishable delinquency action, reinforcing the negative 
conception of “marginal/marginality”, concerning the University of Coimbra and Alta public and private space. 
In this sense, we are facing a social hazard situation, managed by tension and conflicts developed by private and 
public owners, in relation to artists/delinquents.

Keywords: Marginality, social hazards, graffiti, Coimbra.
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ABSTRACT

The IT System of Country Protection against Extreme Hazards (ISOK) was implemented in Poland between  
2010-2019 and co-financed by the European Regional Development Fund as a part of the Innovative Economy 
Operational Programme – Priority Axis 7- Information Society. The purpose of the ISOK system is to support 
the protection of society, economy and the environment against extraordinary threats, as well as support for 
making decisions in the event of dangerous events. One of the elements of the system is a tool in the form of 
an operational, dynamic map supporting the management of surface and groundwater intakes in the event of 
a flood hazard.
During the recent floods in Poland many water intakes were flooded and excluded from exploitation for many 
days. The map covers all water intakes located in Poland in the areas of flood hazard. Water intakes presented in 
the map include all technical installations and facilities related to water collection and treatment. The developed 
map allows 
The basic information presented on the map is the current and forecast hydrological situation and the 
location of the installations together with their elevation allowing for the analysis of the hazard of flooding 
the water intake.
This functionality is ensured by building the map as a separate application in the Monitor system of the Institute 
of Meteorology and Water Management - National Research Institute. Data on water intakes and the current 
hydrological situation are presented on cross-sections of rivers. The existing cross-sections of water level gauges 
as well as the developed cross-sections of the riverbeds and river valleys for flood hazard maps were used.
The map illustrates potential hazard, the consequence of which, if the water intake is not secured, could be a 
break in its exploitation and the lack of water for its users. The hazard resulting from stopping water intakes 
takes into account also the possibility of water contamination with substances that may affect the quality of 
water abstracted as a result of a major industrial accident.The map is dedicated mainly to crisis management 
services and water intake owners. It enables decision-makers in emergency situations to get ready for alternative 
water supply.

Keywords: Poland, flood, hazard, water intake.
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ABSTRACT

Wildfires are a recurrent and increasing threat in Mediterranean environments, especially in Continental 
Portugal, where 4.558,878 of hectares of forests and shrublands burned in the last 38 years. Increased soil 
erosion (SE) processes are of the main hydrological and geomorphological consequences in landscapes affected 
by wildfires. In the fire-affected area, SE can negatively affect soil carbon storage, produce fertility reduction and 
become a source of pollutants. The expected enhancement of hydrological and erosive response in burned areas 
can lead to off-site effects, such as water quality deterioration and pollution of downstream aquatic habitats 
by the incorporation of ashes and the increase risk in the occurrence of destructive floods and debris flows. 
Taking these in mind, the main objective of this study is to provide a ground base of post-fire SE in Continental 
Portugal, to provide a set of tools to help forest managers in the post-fire decision-making, and therefore 
adequately implement mitigation measures to prevent such impacts.
SE was assessed by the application of a semi-empirical soil erosion model, namely the Revised 
Morgan–Morgan–Finney (MMF) model, to the entire Portuguese forest and shrubland areas affected by 
wildfires, and according to several scenarios (burn severity, climate change). This study benefits from the use of 
several reliable official datasets of soil characteristics, as also from several model calibrations and validation with 
field data collected in the last 10 years for the 1st and 2nd post-fire years. Also, the revised MMF has been shown 
great results in predicting SE in burnt areas in the Western Iberian Peninsula. The obtained SE map identifies 
the areas with higher post-fire erosion risk in the past and future.
Findings of this study will be a valuable tool for forest managers to minimize the economic and environmental 
losses of vegetation fires in Portugal.

Keywords: Post-fire, soil erosion, map, Portugal.
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RESUMO

A área de estudo foi afetada por um incêndio florestal em setembro de 1987 e, na sequência de um temporal 
ocorrido no ano seguinte, em junho de 1988, uma antiga área agrícola, entretanto transformada em souto, foi alvo 
da abertura de uma ravina. Trinta anos depois, em 17 de outubro de 2017 um novo incêndio voltou a percorrer 
esta área e, na ausência de vegetação, um episódio pluvioso intenso, registado em 25 de maio de 2018, voltou a 
intensificar os efeitos erosivos e a ravina que, entretanto, quase tinha sido colmatada, aumentou substancialmente 
de dimensão.
O objetivo deste trabalho visou investigar as causas que levaram à formação da ravina, tendo-se observado que 
a construção de infraestruturas rodoviárias e, em particular das passagens hidráulicas nelas existentes, tais como 
aquedutos, desempenham um papel crucial na organização do escoamento superficial das águas das chuvas após 
incêndios que, associado à falta de manutenção das infraestruturas hidráulicas de origem antrópica, propícia 
condições para o escoamento retomar as antigas linhas de água que, por intervenção antrópica, tinham sido 
transformadas em campos agrícolas.
O exemplo estudado situa-se no Perobolsinho, concelho de Oliveira do Hospital, e distribui-se pelos seguintes 
aspetos: (i) localização e caraterização física da vertente, com recurso aos materiais constituintes dos depósitos de 
vertente, bem como às ações antrópicas que contribuíram para a concentração do escoamento na área onde se 
formou a ravina; (ii) referência aos incêndios que foram responsáveis pela destruição da vegetação; (iii) identificação 
dos fenómenos pluviosos registados após o incêndio e, em particular, dos mais intensos, pois foram estes os grandes 
responsáveis pelo desenvolvimento da ravina do Perobolsinho; (iv) caracterização da ravina em si, traduzida na 
morfologia da ravina, através do levantamento de dados efetuado no campo; (v) indicação de algumas medidas 
que visam mitigar a repetição de ocorrência deste tipo de situações, de modo a tornar os territórios afetados por 
incêndios florestais mais sustentáveis, também no que aos fenómenos de erosão diz respeito.

Palavras-chave: Erosão, ravinamento, génese e evolução, ação antrópica.
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RESUMO

As Geotecnologias constituem-se num conjunto de tecnologias utilizadas para efetuar a coleta, o processamento, 
a análise e a disponibilização da geoinformação. Na área de saúde, podem auxiliar na geração de mapas, apoiando 
à tomada de decisão no planejamento, gerenciamento e operacionalização de questões relativas às políticas 
públicas. A dengue, ainda considerada um problema de saúde pública no Brasil, é uma doença viral causada pela 
picada da fêmea infectada do mosquito Aedes aegypti, vetor de fácil adaptação ao ambiente doméstico. Assim, 
este trabalho objetiva apresentar a visualização espaço-temporal dos focos do mosquito Aedes aegypti no bairro 
Barão de Camaçari, para os anos de 2014 e 2015, bem como a influência dos focos com os casos notificados de 
dengue na referida localidade.
O Barão de Camaçari é considerado um bairro populoso da sede de Catu, município do Estado da Bahia, 
que apresenta densidade demográfica de 122,72 hab/km² de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (2010). Cortado pelo rio Catú e pela ferrovia Centro-Atlântica (FCA), é constituído de imóveis 
residenciais e comerciais, além de terrenos baldios e algumas áreas verdes.
A Secretaria de Saúde (SESAU) do município disponibilizou os dados relacionados às notificações dos casos de 
dengue, para 2014 e 2015, bem como os resultados dos exames das amostras das larvas do Aedes aegypti coletadas 
em campo pela Vigilância Epidemiológica, a cada final de ciclo. No georreferenciamento dos endereços dos 
casos notificados e dos focos positivos de contaminação do Aedes aegypti registrados no bairro, empregou-se 
um receptor GPS (Global Positioning System) de navegação. Não foi possível especializar todos os focos devido 
a dificuldade de acesso aos imóveis. Os dados coletados com GPS e os cedidos pela SESAU foram tabulados e 
armazenados num banco de dados. A partir dos focos do Aedes aegypti, gerou-se representação cartográfica no 
software QGIS, ilustrando a possível área de ação de voo do mosquito, levando-se em consideração um raio de 
influência. Neste caso, atentou-se ao estudo realizado pelo Instituto Oswaldo Cruz (2008), o qual relata que 
a movimentação do Aedes aegypti está relacionada à densidade demográfica. Assim, utilizou-se raio de 50 m e 
240 m por se tratar de um bairro populoso, com casas muito próximas, mas com existência de alguns espaços 
sem construções.
O mapa produzido retrata a espacialização da ação do mosquito infectado, permitindo a visualização das zonas 
de maior e menor alcance do vetor, em conformidade com as cores mais escuras e mais claras, respectivamente. 
Para o ano de 2014, nota-se que os casos notificados de dengue podem ter sofrido influência dos focos 
positivados do mosquito no bairro. Já em 2015, o único caso notificado dificilmente sofreu influência direta 
dos focos do Aedes aegypti. Embora o bairro Barão de Camaçari seja considerado populoso, houve poucos casos 
notificados de dengue no período analisado, refletindo a preocupação da comunidade em eliminar possíveis 
criadouros do mosquito. 
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RESUMO

A península da Mitrena localiza-se na região de Lisboa e Vale do Tejo, sub-região da península de Setúbal, distrito e 
concelho de Setúbal, freguesia de Praias do Sado; é limitada a Oeste pela Estrada Municipal 536-1, a Norte pela rua 
principal das Praias do Sado, a Sul pelo canal Norte do Estuário do Sado e a Este pelo Canal de Águas de Moura. 
A península da Mitrena possui uma área de cerca de 2300 ha, caracterizada por uma elevada densidade industrial, 
onde estão instalados diversos estabelecimentos industriais, com elevada importância económica para a região e 
para o país, e situa-se numa área de elevado interesse ambiental, a Reserva Natural do Estuário do Sado.
Na Mitrena localizam-se 4 indústrias Seveso de nível superior de perigosidade, dentre elas a ASCENZA 
AGRO S.A. (ex SAPEC AGRO S.A.), cuja atividade principal é a formulação e comercialização de produtos 
agroquímicos. Em fevereiro de 2017 ocorreram dois acidentes nessa indústria: um incêndio nos armazéns de 
enxofre e uma explosão num armazém de solventes. Na sequência desses acidentes, formou-se uma pluma tóxica 
que sobrevoou o vale do Tejo, atingindo os concelhos de Faralhão e Praias do Sado, durante 3 dias, constituindo 
uma situação de risco para a população. O grau de prontidão dos agentes de proteção civil evitou um acidente 
grave na ASCENZA AGRO S.A. e impediu o efeito dominó.
Na sequência destes acontecimentos, foi criado um grupo de trabalho da Mitrena, constituído pelo Serviço 
Municipal de Proteção Civil, Bombeiros Sapadores de Setúbal e stakeholders, o qual concebeu um conjunto 
de medidas para a redução de riscos associados a acidentes industriais. Das medidas apresentadas salienta-se:
•	 Distribuição de máscaras por todas as escolas municipais, e recomendação para o uso das mesmas em juntas 

de freguesia e estabelecimentos hoteleiros;
•	 Revisão e atualização da Carta de Risco da Mitrena;
•	 Aquisição de uma estação móvel de medição da qualidade do ar;
•	 Acessibilidade e circulação de viaturas de socorro, no interior do parque industrial;
•	 Produção e distribuição de folhetos de informação à população;
•	 Manutenção e criação de capacidade de encaminhamento das condutas de águas pluviais das empresas do 

Parque Industrial da Mitrena para bacias de retenção, de forma a impedir que as escorrências do combate a 
incêndios cheguem ao rio e ao estuário do Sado;

•	 Simulacros, conferindo uma resposta multifacetada a todas as consequências seguintes a um acidente 
industrial futuro.

Contudo, tais medidas ainda carecem de aplicação, nomeadamente a Carta de Risco da Mitrena, instrumento 
de gestão de emergências e documento de apoio ao ordenamento do território, ainda não foi revista e atualizada. 
Urge, pois, a revisão desta carta, a qual suporta o desenvolvimento de medidas de planeamento de emergências 
e de ordenamento do território de forma a minimizar o risco para as populações e o ambiente. 
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RESUMO

Face aos eventos não esperados decorrentes do manuseamento de substâncias perigosas, cada governo, na 
responsabilidade de velar pela proteção das pessoas, bens e ambiente dos efeitos lesáveis resultantes da má gestão 
na prevenção dos riscos da atividade industrial, foi estabelecendo princípios e normas gerais para regulamentar 
a atividade. Pretende-se, pois, analisar as abordagens de dois estados com realidades socioculturais e económicas 
distintas - Portugal e Angola , na observação das políticas de gestão (prevenção dos riscos) dos estabelecimentos 
industriais com uso de substâncias perigosas.
A República Portuguesa, na implementação de políticas eficazes de prevenção de riscos decorrentes de acidentes 
graves envolvendo substâncias perigosas, com proporções desastrosas ao Homem e ambiente, tem em vigor o 
decreto-lei n.º 150/2015, de 5 de agosto, que transpõe para o direito interno a Diretiva Seveso III (Diretiva n.º 
2012/18/EU, de 4 de julho). De acordo com a legislação em vigor, existem, à data de setembro de 2019, 176 
estabelecimentos Seveso em Portugal, 63 dos quais classificados de nível superior de perigosidade.
A República de Angola encontra-se num desafio e esforço estratégico de desenvolvimento socioecónomico, 
de estruturação das infraestruturas industriais, cujo objetivo é a diversificação da economia. Nos últimos 
40 anos e, face à destruição de infraestruturas básicas e à situação socioeconómica, o governo centrou-se 
maioritariamente na indústria petroquímica. A Lei n.º 5/19, de 18 de abril (Lei das Atividades Petrolíferas) 
visa fiscalizar o cumprimento das medidas de segurança no uso dos produtos químicos em termos de exposição 
e perigosidade, disposto no Decreto n.º 38/09, de 14 de agosto (Regulamento Sobre a Segurança e Saúde nas 
Operações Petrolíferas). Identificam-se 28 companhias petrolíferas (10 operadoras e 18 parceiros), sendo que, 
o número exato de blocos de prospeção em alto mar e em terra, por indisponibilidade de informação pública, 
é desconhecido. 
Da análise documental e legislativa, verifica-se maior objetividade e especificidade no caso português, ao 
passo que as leis angolanas apenas se focam num sector – indústria petroquímica. Outra diferença registada 
refere-se aos trâmites para obtenção de licenciamento, que em Portugal apresenta uma programação calendarizada 
com prazos definidos, ao passo que em Angola não são respeitados prazos. Neste sentido, seria importante o 
intercâmbio de ideias entre os dois estados, para que a lei angolana pudesse rever e reforçar a regulamentação de 
prevenção dos riscos no domínio da atividade industrial em geral, com divulgação das informações vitais para 
o sector e para o público em geral. 
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RESUMO

Todos os anos em Angola decorrem debates sobre a redução e gestão de riscos, avaliação de catástrofes naturais, 
mudanças climáticas, bem como a educação e consciencialização da população sobre as catástrofes naturais e zonas 
de riscos. Tais processos naturais imprevisíveis, levam o estado a tomar medidas e políticas transversais de prevenção 
para os distintos órgãos que formam os sectores interministeriais da proteção civil em Angola. A proteção da 
natureza e a capacidade de resiliência de um país também são vistas e tidas como fatores de desenvolvimento e de 
coesão económica. Neste contexto, para se criar essas políticas transversais é fundamental mapear as zonas de risco 
com o intuito de guiar o sector interministerial da proteção civil. Contudo, tal mapeamento não existe.
Neste sentido, está em curso o desenvolvimento de uma aplicação móvel – Aplicfiau – com o cadastro de todas 
as zonas de risco das 18 províncias de Angola. A Aplicfiau pretende ser uma ferramenta de gestão e prevenção de 
riscos, permitindo buscar, identificar, avaliar, prever e mitigar os efeitos destas mesmas catástrofes naturais.
Este projeto divide-se em duas fases. A primeira será destinada a recolher as informações de hidrogeologia e 
hidrologia, de modo a fazer a gestão das zonas de risco. Nesta fase os dados que formarão a cartografia serão obtidos 
através da direção da comissão interministerial da proteção civil de Angola, bem como do Comando Nacional 
de Proteção Civil e Bombeiros. Esta informação terá de ser tratada e, posteriormente, inserida no aplicativo. Na 
segunda fase do projeto, será concretizado o aplicativo, na estrutura Ionic ou Corona SDK, as quais apresentam um 
código maior de controlo das personalizações, potência e desempenho. O aplicativo terá informações completas 
sobre as zonas de risco anteriormente cartografadas, além de ser possível ver imagens e mapas de satélites.
Trata-se, pois, de um projeto inovador, cujo produto final – Aplicfiau – será uma mais valia para a gestão de risco 
no território de Angola, sendo um instrumento de gestão e apoio, quer para as entidades competentes, quer para 
a própria população. Além disso, este projeto pretende ainda ser um incentivo para a comunidade científica e 
académica, demonstrando a importância da criação de novas plataformas interativas na prevenção do risco a fim de 
cada vez mais evitarmos que calamidades assolem as nossas famílias e economias.
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RESUMO

Marco referencial na história dos acidentes industriais, a catástrofe de Seveso, em 1976, está na origem de 
um verdadeiro corte epistemológico com as políticas públicas até então seguidas pelos Estados Europeus na 
gestão dos riscos tecnológicos. Como refere Patrick Lagadec, constrói-se a partir desse momento um conceito 
de risco tecnológico maior, decorrente da amplificação das consequências do evento, no espaço e no tempo, e 
cujas repercussões irão fazer-se sentir nos próprios mecanismos de participação pública. Para Patrick Lagadec, 
o risco muda de escala, afetando regiões e cidades envolventes, muda de natureza, prolongando os efeitos nas 
cadeias de vida futura e, muda de registo, deixando de estar circunscrito aos muros da cintura industrial, o 
exterior transforma-se e assume-se como parte interessada na sua gestão. A concretização formal resultante da 
aplicação desta concetualização viria a ser plasmada na legislação europeia através da diretiva 96/82/CE, de 9 de 
dezembro – Diretiva Seveso, tendo já conhecido mais duas atualizações: Diretiva 96/82/CE – Diretiva Seveso II 
e, mais recentemente, a Diretiva 2012/18/UE - Seveso III. 
Este artigo centra-se numa abordagem dos processos e mecanismos relacionados com a gestão dos riscos 
de acidentes industriais graves (AIG), procurando-se evidenciar as distintas, e nem sempre concordantes, 
representações e perceções sociais que, tanto leigos como especialistas, desenvolvem sobre esta temática. Neste 
enquadramento discute-se, em primeiro lugar, um quadro concetual que, partindo dos conceitos de perigo, 
vulnerabilidade e risco, possibilitam o desenvolvimento e o conhecimento dos processos subjacentes à gestão 
do risco, nomeadamente, no domínio das políticas públicas sobre a matéria. De seguida, promove-se, de forma 
comparativa, uma análise dos instrumentos de planeamento e ordenamento do território, evidenciando as 
principais diferenças entre dois Estados-membros da União Europeia, Itália e Portugal. Enquanto o primeiro 
pode ser caraterizado por políticas públicas de gestão de risco, assentes em medidas aplicadas e eficazes, já em 
Portugal parece prevalecer, quer uma lógica de dispersão de competências, quer uma preocupante carência de 
metodologias de avaliação de risco adequadas ao tratamento do problema. Acresce ainda que a referida Diretiva 
Seveso III, de 24/07/2012, apenas foi transporta em 1 de junho de 2015 para a ordem jurídica nacional, ou 
seja, três anos depois.
Neste processo, parte-se do pressuposto de que, apenas numa abordagem envolvendo as autoridades 
governamentais e a sociedade civil, se torna possível, avaliar a eficácia das orientações legislativas, dado que, com 
frequência, essas determinações apenas se evidenciam de modo retórico e não prático. Essa circunstância colide 
com o espírito do legislador europeu, e nacional, hipotecando as medidas de prevenção e preparação que, quer 
as populações, quer o próprio sistema de proteção civil, deveriam desenvolver e aplicar em prol da segurança 
de todos. 
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RESUMO

As diretivas comunitárias conhecidas como Seveso regulam, desde 1982, as ações de prevenção de acidentes graves 
com agentes químicos perigosos no espaço comunitário europeu, estabelecendo claramente a quantidade e o tipo 
de substâncias abrangidas. Os estabelecimentos industriais que pelas suas características de laboração se encontram 
enquadrados sob o regime desta diretiva são comumente conhecidos como “Estabelecimentos Seveso”.
Ao abrigo da diretiva Seveso, transposta para a legislação nacional através do Decreto-lei n.º 150/2015, de 5 
de agosto, existem em Portugal 176 estabelecimentos Seveso, 63 (35,8%) dos quais classificados como de nível 
superior de perigosidade (NSP) e 113 (64,2%) classificados como de nível inferior de perigosidade (NIP) (dados 
referentes a setembro de 2019). De acordo com o n.º 1 do artigo 30.º do Decreto-Lei n.º 150/2015, de 5 de 
agosto, é da responsabilidade dos operadores dos estabelecimentos Seveso elaborar, divulgar e manter disponível 
a informação a comunicar ao público. A divulgação da informação deve ser feita de forma permanente, 
nomeadamente por via eletrónica, sendo atualizada sempre que necessário.
A informação respeitante às formas de aviso, às medidas de autoproteção a adotar pela população em caso de 
acidente grave com estabelecimentos Seveso e ao Plano de Emergência Externo dos estabelecimentos Seveso de 
NSP deve ser elaborada em articulação com a Câmara Municipal, nomeadamente com o Serviço Municipal 
de Proteção Civil. Pelo que, cabe, também, aos municípios fazerem divulgação da informação ao público, pois 
têm competências no ordenamento territorial e constituem-se como importantes agentes de Proteção Civil. 
Além disso, o papel dos municípios, por estarem mais próximos do cidadão, é particularmente importante, 
insubstituível até, no desenvolvimento das comunidades locais e na formação cívica dos cidadãos.
De forma a percecionar se os municípios disponibilizam informação sobre estabelecimentos Seveso e a 
prevenção de acidentes graves nesses estabelecimentos, foram consultados os websites dos 106 municípios onde 
estão localizados estabelecimentos Seveso. Constatou-se que em 81,4% dos municípios em cujo território 
se encontram instalados estabelecimentos Seveso de NIP e em 57,1% dos municípios em cujo território se 
localizam estabelecimentos Seveso de NSP não é disponibilizada qualquer informação sobre Seveso através dos 
seus websites. Estes resultados constituem, pois, uma forma de pressão social e incentivo para os municípios 
melhorarem as suas ferramentas de comunicação e interação com os cidadãos, com vista a uma governação mais 
aberta, responsável e participativa.
Em plena era digital, em que se otimizam fluxos de informações, os websites dos municípios constituem-se como 
veículos de disseminação de informações, contribuindo . 
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RESUMO

A plena manifestação de riscos naturais na zona costeira da Póvoa de Varzim ocorre com relativa frequência 
e, por vezes, provoca avultados danos. Por isso, o objetivo deste estudo pretende analisar a manifestação dos 
riscos naturais no litoral poveiro e perceber como é que o ordenamento desse território influencia a severidade 
dessas manifestações.
A área de estudo localiza-se no noroeste de Portugal e conta com aproximadamente 30 quilómetros de praias 
contínuas, compreendidas, a norte pela foz do Cávado e a sul pela foz do Ave, que têm vindo a sofrer várias 
alterações, muitas delas resultantes tanto de processos naturais, como de vulnerabilidades que o ordenamento 
do território ainda não conseguiu solucionar.
Em termos metodológicos, a pesquisa passou pela consulta de bibliografia e cartografia sobre a área em estudo, 
bem como a recolha e tratamento de dados estatísticos e, ainda, trabalho de campo.
Os resultados deste estudo apontam para uma excessiva urbanização junto à linha de costa, que tem vindo a 
aumentar desde meados do século passado até aos dias de hoje, o que torna toda esta zona bastante vulnerável, 
pelo que toda a costa poveira está classificada como sendo de vulnerabilidade elevada relativamente à ocorrência 
de fenómenos naturais, tais como galgamentos marinhos, com consequente erosão da costa, e tempestades, 
acompanhadas de precipitações intensas e ventos violentos, que originam inundações, cujos efeitos são 
ampliados por algumas das vulnerabilidades existentes.
Com efeito, todas as áreas vulneráveis situadas junto da costa, são frequentemente afetadas por severas 
manifestações de riscos naturais, o que implicou que, frequentemente, tenham sido sujeitas a intervenções 
de requalificação. 
Algumas medidas de mitigação a aplicar para evitar a repetição destas manifestações, podem passar pela redução 
da carga atualmente existente na sobrelotada linha de costa, o que a torna fortemente suscetível a crises de 
origem natural, promovendo a deslocação das pessoas para o interior, e não do interior para o litoral como 
se verifica no cenário atual, o que se traduziria na retirada de construções localizadas em áreas de riscos e na 
posterior intervenção e requalificação de estruturas de defesa costeira, sistemas dunares e praias, para que os 
espaços naturais pudessem permanecer preservados.

Palavras-chave:  Riscos naturais, ordenamento do território, galgamentos costeiros, inundações, erosão.
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RESUMO

O eucalipto (Eucalyptus globulus) foi a grande aposta do setor florestal, a partir da última década do século 
passado, na região de Mortágua, ao ponto deste setor se ter tornado num dos maiores polos de desenvolvimento 
da região. A fileira do eucalipto é hoje apreciada pelos mortaguenses como sendo o seu “ouro verde”. Com efeito, 
para além de deter um grande e valioso património natural e ambiental, é uma das mais relevantes atividades 
económicas do município de Mortágua, de que se salienta a produção de pellets ou a produção de energia elétrica 
a partir de biomassa florestal. Estas e outras indústrias do setor florestal, além das capacidades de inovação, 
permitem a retenção de mão de obra qualificada, que integra uma parte significativa da população, e, ainda, 
o desenvolvimento sustentável da região. Deste modo, a exploração florestal do eucalipto assume um papel 
decisivo no desenvolvimento estratégico do concelho, no sentido da criação de emprego e de desenvolvimento 
local, a par de um substancial valor na sua economia.
Todavia, o eucalipto continua a ser observado por muitos como sendo o “vilão”, o indesejável, o destruidor do 
solo e dos recursos hídricos. No entanto, como também há quem o defenda, vendo nesta espécie florestal uma 
das soluções para a criação de rendimentos e de empregos, pelo que o objetivo deste trabalho passa por tentar 
analisar os riscos que decorrem da exploração florestal do eucalipto, no sentido de perceber se, porventura, se 
sobrepõem às vantagens que a sua produção encerra. 
Como área de estudo selecionou-se a Bacia Hidrográfica da Ribeira de Mortágua, que tem as suas cabeceiras na serra 
do Caramulo e, com os seus afluentes, drena praticamente todo o concelho e, depois, desagua no Rio Mondego. 
A metodologia passou pela pesquisa bibliográfica e cartográfica, impressa e digital, bem como pelo tratamento 
de dados estatísticos, complementados com trabalho de campo.
Os resultados da investigação apontam para uma profunda alteração na ocupação do solo, uma vez que num 
período de 20 anos, ou seja, entre 1995 e 2015 assistiu-se a um substancial aumento de área dominada pela 
monocultura do eucalipto, um crescimento de 7 % da superfície da bacia hidrográfica para uma ocupação 
de 12 300 ha (89%). Como consequência dessa expansão do eucalipto, a autarquia definiu a preservação e 
conservação da floresta se arroga como uma das suas principais prioridades, pelo que tem realizado avultados 
investimentos no setor, com resultados bastantes satisfatórios, designadamente em termos da redução do 
número de ocorrências e das áreas queimadas por incêndios florestais, dado que, o município passou a inserir-se 
na tipologia T1 do ICNF, que corresponde a poucas ocorrências e a pouca área ardida. 
O estudo concluiu ter existido um trabalho contínuo de prevenção, durante mais de duas décadas, e que 
se traduziu não só na construção de infraestruturas de apoio de combate, mas também em sensibilização e 
vigilância, com os Mortaguenses a assumirem igualmente um importante papel, visto que a floresta é o 
rendimento de muitas famílias e que se traduz num pujante sentimento de ligação, dedicação e cuidado na 
forma como é tratada e, voluntariamente, a conservam, gerem e defendem, e que ajuda a explicar a redução das 
manifestações de risco de incêndio que anteriormente afetavam a bacia hidrográfica. 
Todavia, do ponto de vista técnico, a solução que se implementou não parece ser a mais adequada, mesmo 
do ponto de vista de redução do risco de incêndio. O ordenamento deste território merecia uma quebra de 
continuidade na intensa monocultura do eucalipto, por exemplo com a introdução de folhosas de crescimento 
lento junto das linhas de água que atualmente se encontram arborizadas com eucaliptos e que, nesse caso, 
poderiam vir a constituir corredores ecológicos capazes de fomentar a perda de biodiversidade que se verificou 
acontecer com a expansão do eucalipto.

Palavras-chave:  Floresta, vulnerabilidades e riscos, recuperação, resiliência após a catástrofes.
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ABSTRACT

The impact of a cyclone is measured through direct and indirect effects. These can be reconstructed a posteriori 
in time and space by using the notion of impacts chain, field surveys and spatial analysis. This presentation 
focuses on mapping the main impacts caused by hurricane Irma on the island of Saint-Martin during its 
passage in September 2017. The analysis focuses successively on the built environment (direct damage), 
critical infrastructure (functional damage), economic activities (duration of interruption), looting and debris 
production. This extreme event offers the opportunity to mobilise several methods for spatial analysis of the 
impacts of a cyclone, to set up intensity scales, to innovate in terms of damage mapping and to question 
the reliability of data produced by other organisations. This work contributes to the understanding of the 
vulnerability of a small island territory facing cyclonic hazards by favouring a fine and quantitative approach, 
centred on the stakes and their functional interdependencies.
The French part of the island of Saint-Martin (9,625 inhabitants; 53.2 km²) is located in the North of the Lesser 
Antilles archipelago. This overseas collectivity, mainly oriented towards the tourism economy, was hit hard by 
cyclone Irma, category 5 (gusts above 280 km/h) on September 5-6th, 2017. Irma hurricane caused the deaths of 
eleven. Official reports indicate that 95% of the buildings are damaged, with 20% completely destroyed, including 
several public buildings. The total cost of the insured damage was estimated at 1.17 billion EUR for Saint-Martin.
The chains of impacts on infrastructures were reconstructed from surveys, UAV surveys and visual diagnostics. The 
intensities were established on the basis of scales taking into account the effects of sea and winds. The functional 
disturbances of the territory were mapped by analysing the interruption times and dependency flows of critical 
infrastructures before and after the cyclone. The quantities of debris generated by the cyclone were measured using 
available statistics and 3D reconstructions obtained by drone. All field data were georeferenced and mapped.
The results concern both the development of original post-cyclonic damage analysis protocols and the spatialized 
assessments of this disaster. Some of the data from our field surveys were used to assess the spatial and attribute 
uncertainties in the damage maps provided by the Copernicus and SERTIT rapid mapping services. The quantities 
of debris were estimated at 1.7 tons per inhabitant. Some spatial correlations could be established between damage 
intensities and the magnitude of the phenomena. This feedback on the damage allows us to assess more precisely 
the material and functional cost of this disaster. The lessons learnt enable us to rethink prevention in this area, 
both from a planning point of view (repositioning of the issues at stake) and in terms of protection standards to be 
established within the framework of a BBB policy against hurricanes in a micro-island context.

Keywords: Hurricane, damage, reconstruction, infrastructures, mapping.



237

V International Congress on Risks
“Contribution of the Science for Disaster Risk Management. Acting today, protecting tomorrow”

Coimbra, 12th to 16th of October 2020

EXPERIMENTAL DESIGN IN EMERGENCY - AND DISASTER STUDIES: 
LIMITATIONS AND POTENTIAL FOR FUTURE RESEARCH 

Jörgen Sparf 
Risk and Crisis Research Centre

Mid Sweden University (Sweden)  
jorgen.sparf@miun.se

Evangelia Petridou 
Risk and Crisis Research Centre

Mid Sweden University (Sweden)  
evangelia.petridou@miun.se

ABSTRACT

Even though experiments have been an established part of research in the social sciences and their contribution 
to the development of formal theory has been recognized, experimental design instruction has not been part of 
the curriculum, resulting in researchers shying away from them. Exploring experimental designs in emergency- 
and disaster studies in particular has the potential to counteract the post hoc character of such research, by 
attempting to understand the agency of individuals and actors through constructed scenarios under controlled 
conditions. In this conceptual, positioning paper, we review the extant literature on the utility and limitations 
of experimental design in social sciences with an emphasis on laboratory experiments in emergency- and disaster 
studies. Furthermore, we outline the advantages, limitations, and potential of laboratory experiments in this 
field as well as address the issue of ethical research in an experimental context.
The purpose of experiments is three-fold: First, a researcher may be searching for facts, aiming at isolating the 
cause of some observed irregularity. Such studies are often combined with observational research. Second, a 
researcher may want to test predictions. Such studies feed back to theoretical literature and have the potential to 
contribute to theory construction. Third, experiments that are designed to closely resemble real environments 
have the potential to influence policymakers. This is a particular focus of this paper, exploring specifically the 
possibilities offered by experiments based on immersive simulation. At its most abstract, an immersive simulation 
is a narrative, which represent and model the real world and invoke emotions to those who consume them. The 
question of engagement of the research participant touches upon the issue of mundane vs. experimental realism. 
A study shows mundane realism when the experimental setting closely resembles the way things look and take 
place in the ‘real world’. Experimental realism on the other hand, refers to whether the experimental situation 
is engaging enough to elicit response from the participants and whether the participants experience what was 
intended by the design of the experimental situation. This debate is key to experimental research because of 
possible threats to internal and external validity. The artificiality of the experiment has resulted in the criticism 
that results are not generalizable. However, the purpose of the experiment is not to produce generalizable results 
per se. The emphasis is rather on whether the experiment captures the theoretical variables appropriately. Such 
designs would have the possibility to take emergency- and disaster studies research beyond case studies towards 
theory-building research.

Keywords: Experiments, laboratory experiments, simulation, validity.
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ABSTRACT

Our doctoral research focuses on impact and emergency mapping from Earth Observation (EO) technologies 
that have been developing since the 2000s. Recent catastrophic events have highlighted the need to develop 
applications derived from satellite images in order to create efficient operational tools adapted to the various 
users of risk and crisis management. The response is provided by the creation of “grading maps” produced very 
soon after a disaster. They provide an inventory of damage by photointerpretation at several scales: from the 
micro-local level (building, neighbourhood, locality) to the regional level.
These communication and visualization tools are subject to the same rules as all graphic images. To be effective, 
the map must facilitate the memorization and understanding of the thematic data it presents in order to ensure 
optimal interpretation. However, the state of the art teaches us that maps are subject to biases mainly generated 
by: the non-respect of semiological, visualization and cartographic rules, reinforced by the absence of standards 
on a global scale.
We propose a comparative study of a representative sample of post-disaster quick maps produced since 2008. 
A map reading grid has been created in order to analyse precisely the representation modes used, the map 
backgrounds used and the map coverage. We extracted the different visual signatures in order to define groups 
of maps with similar identities. To further this research work, we conducted a series of tests and user experi-
ments (UT and UX) with several objectives: testing the existing but also prototypes based on our observations. 
Participatory workshops and eye-tracking technology are used to respond our needs. These experiments have 
been conducted with several user profiles. They are characterized by a group of students from a Master’s degree 
specialized in Disaster and Natural Risk Management (GCRN – University of Paul-Valéry, Montpellier 3) who 
are sensitive to cartography, scientists but also actors in crisis management.
The results of these studies show the informative capacity of the cartographic products and the convergence and/
or divergence effects generated by the choice of representations of the damage (density, interpolation, grid, etc.). 
They provide information on the subjective criteria related to the cognitive, sensory and aesthetic capacities of 
the maps, but also their operational usefulness. The results of this work have been integrated into our prototypes 
with the final objective of optimizing post-disaster cartographic communication.

Keywords: Cartographic optimization, experimental semiology, rapid mapping, post-disaster, user experiments.
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